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Cernia de 300.000 Votos a Vantagem dê Juscelino
t MiRCHA DO PLEITO ATÉ O MEIO-DIA

CERCA DE POUCO MAIS DE 8 MILHÕES DE VOTOS JA FORAM
APURADOS ATÉ O MEIO-DIA DE HOJE. FALTANDO AINDA
CERCA DE 1 MILHÃO E MEIO. SEGUNDO DADOS EXTRA-
OFICIAIS SAO OS SEGUINTES OS ÚLTIMOS RESULTADOS:
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Juscelino Kubitschek 2.748.144
Juarez Távora 2.309.100
Adhrimir de Barros 2.074.077
Plínio Salgado 075.425
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O PRESIDENTE DO TRE MINEIRO DECLARA

PARA VICE-PRESIDENTE

João Goulart ti.247Ma3
miíon Campos 3.092.329
Danton Coelho I.OHH.4HO

Tranqüilo, Normal e Liso
o Pleito em Minas Gerais

"Nem um Fato Concreto se
Aponta Para Car.icterliar a
Fraude TSo Alegada", Acres-
c e n t a o Desembargador
Amilcar Augusto de Castro
— Juscelino, Enqu.nto
Aguarda o Pronunciamento
Final Das Urnas, Declara:
"Gostarl. de Percorrer No-
vãmente o Brasil, em Votivn
MissSo de Reconhecimento

ao Povo Brasileiro"

repórter vestiu o balandrau. para ouvir de perto as pa-
do.deus indo-chintí, através de Hilda Roxo, que —

note-ss — es!, descalçatouros

(Por F_R.VA_.lO I.KITR MK. _BS, Exrllisivo de ULTIMA HORA) — (LEIA NA QUARTA PAGINA) <lll!lllli:illlllilllltllllMlill||||ll
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NOVAS E SENSACIONAIS REVELAÇÕES EM TORNO DAS ATIVIDADES DOS FALSÁRIOS

LACERDA PRETENDIA
DEFLAGRAR 0 GOLPE
COM A CARTA FALSA

A -líelo- Aiki Atoi»ik Mcncptl,
que foi encontrada morta uo

bonheiro da residência

Na Madrugada, a Bela

e Jovem Senhora

MATOU-SE
COM DOIS
MESES DE

CASAMENTO
O Marido, Por^.in, Acredita
em Acidente — Na Banhei-
ra da Ronidência — Falta
de Motivos Para um Gosto
Desesperado - (Na 2." Pág.)
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Reportagem de ELOY DUTRA
No Ambientt Orientai da Fraternidade
"Estréia D'AWa" a médium Not Declara;
"S, S. Wha. dú" te Manifesta Docemente,
Como se Fosse Uma "Brisa do Primavera"

A Estranha Vida de Hilda Roxo, Dcdi-
cada Inteiramente a Trans-
mitir os Ensinamentos do
Mestre da Indo-China —
Ondo Aparece o "Moda

Como Fazedor de Deuses"
Dois Mil Freqüentado-

res, c um Casal (Ondieli e
Lotus Maris) Que hó 15
Anos Abandonou a Vida
Terrena Poro Viver Exclu-
»i*omenle Dentro da Fra-

ternidade"
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Na "Marcha .ora o Catete" JOSIMAR MOREIRA Informa:

1

|?
'do é um príncipe abiíslnlo. . ' Frondj Ondieli. o sacerdote

Whandú, ha 15 anos devotado e_c!i__vawteiite ao sau deu* 1
(LEIA NA 6. PAGINA DO 2.* CADERNO, A 2.* REPORTAGEM OE UMA StRIE QUE
ELOY DUTRA ESCREVEU PARA "ULTIMA HORA", ENFRENTANDO O PROBLEMA DO
ESPIRITISMO COM SERIEDADE E CLAREZA, PARA MOSTRAR AOS
QUE HA DE REAL NOS BASTIDOHES DAS "TENDAS

"FRATERNIDADES" "' 'QUE SE ESPALHAM

LEITORES
'. "TERREIROS", "CENTROS"
POR TODO O RIO)

O Exército Não Servirá de
Escudo Para os Falsários!

«% Juscelino no Rio em
im Contato com os

Altos Chefes Militares

3 
Negociações Para
um Investimento

de Duzentos Milhões
de Dólares no Brasil

>s/v O) (^»AA_/^

O Documento Foi Preporodo
Para Vir a Público Dutanta

Revolução Argontina VI-

«ando Ensangüentai Tom-
bem o Brasil • Evitar a«

Eleições — O Encontro
Jongo-Maurall em Um-

guaiano — Malfutti Ten-

fou Subornar ot Guardai
Aduanairof Porá Confirmor
Supoitot Contrabando» de

Armai — Imprenionantei
Revelações Dai Implicodoi
am Uruguolana — O Ga-

norol Maurell A»«ume um

Campramino d« Honra Com

si Oetaf. ira 3hf •Xiémm 'SI-

.tetra — O*ílu«So *a Iti-

^uítifó-Osmtfftd» Oo* Oioi
(por BATISTA DE PAULA
— Envioclo Espocíol de UL-

TIMA HORA o Uruguaiana)
(LEIA NA 2.° PAGINA)
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Todo» o» Homem Flechsdoi
Por Cupido, Ontem, .
no Galeão:

PASSOU PELO
RIO A MAIS
BELA GAÚCHA
Concorreu Contra 80 Moça»
e Ganhou — Viagem Aos
Estado» Unido», Como Pré-
mio — Estuda Arte» Plástica*
Brigou Com o Namorado —
Sua» DoclaraçSe» ao Repor-
ter... — i Lei;i na 3. Pri «it. 0
MARIA JOSt CARDOSO.
"Miss Rio Grande do Sul"
1055. Em!_m__/ ontem pura
os EE. VU„ prêmio que lhe
coube pela conquista do titu-
Io máximo tia beleza ijaúcha

^A MARÉ AUTA DOS RUMORES :

JOÃO NEVES OU CILON ROSA PARA
A PRESIDÊNCIA DO BANCO DO BRASIL

Ndda Adiantou . Reipelto o Novo Ministro da Fazenda
Que Asjumirâ o Cargo às 15 Horas de Hoje — Conferência
Reservada Entre o» Srs. Mário Câmara e Sá Filho — Carta
Oo Sr Alcides Vidigal ao Cnefe do Governo Recuiando
o Ministério da Faiçruia -- iLf.ta.ua ia Páj» Dcst* Caderno)
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RAPTADO E AMOR-
DAÇADO PARA ASSI-

NAR DOCUMENTO
POLÍTICO

Hiííóna Dificil de se
Acreditar — Encontra-
do Com as Vestes Ras.
gadas — Nada Apura,
do Pela Delegacia de
Ordem Politica - «LEIA
NA QUINTA PAGINA»
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FICHA DE UM DOS FALSÁRIOS DA CABIA:

ALBERTO CORDEIRO DIZIA-SE GONDE
BELGA E PEDIU AUDIÊNCIA A CAFÉ

.«.ise«. lu um C«rlão •!*¦ I». «el«*cr tãtnaru. IIi«1íni<o a Ko«-lf do trc«f-

hi«i»« « %»r<»*»»iili»u-_»! tiimii Representante de Capitalistas Helmas - Pr«-

ao ^roííMloii te Poderia falar Cum » II.j.iii.i.1». Lacf-du -- I ni« Chantu-

aem de M«Íft_MÍ, <.«« Tomo» Cimo Mil (rui^iro. ii« u. Engraxate

_^^ (Leia na _e. unda Pá_iaa Uó..ie Caderno» «______«___«_---_-,

— Dei minhas econnm.ia*
ao chantagista ¦— du, de-
solado, oo repórter, o uo-
liono Segundo Ve .íemiUe,
eltima do "icoc" interna-
cionai e falsário, Fernan-

do Malfussi

DRAMA ARGENTINO ATRAVÉS DA HISTÓRIA SECRETA DE PERON — I 11

Joana Sosa, Mãe de Perón, Nunca
Viu o Filho Rico e Poderoso!

CONCURSO "CARTA A MESTRA"

\l4t
k*. SEXTA-FEIRA, A SELEÇÃO FINAL, DOS

TRABALHOS DOS ESCOLARES CARIOCAS

'tt.Gr.i n
ia Depa.
Chefe do
dwmdora
VI TlhtA

'eportagem o Pro/. T .ales Melo Cnrpaiho, Diretor
lamento d etducaçâo Primária e a Pro/*. Idàlia,
Seniiço de Educaçáo Civica da Prefeitura e coor-
do coneurjo-relámpapo "Carta à Mestra', qne
HORA promove em combirtaçdo com a S. G. C.

Entusiasmadas as Crianças Pelo Certamè-Relâmpago Promovido
Por ULTIMA HORA em Combinação Com a Secretaria de Edu-
caçSo e em Homenagem ao Magistério — Palavra» ds Professor
Thales Melo Carvalho. Diretor do D.parUmento de EducacSo
Primária, e da Professora Idália Krau Silva, Chefe do Sírvíço
de EducacSo Cívica da Municipalidade •-- Sábado, no Teatro
Municipal, a Entrega Dos Prêmio» ao Aluno e Professora
Vencedoret — .LEIA TEXTO SA 3* PAG. DtSTE CADERNOi
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| 
"entisías e Farmacêuticos Que Jamais Fizeram Curso Superior:

( Mais de Mil Falsos Diplomados
| Saíram da Escola de Caratinga
r^.i»iM|;i_iiia^

Fabricante» de Doutores rimam Sumir ilo
Ministério da Educação o Proce*_> d» Fer. »-
m«ntn da Faculdade — .. Eírola Que . io
fllploitinfi um %*\ \Uir,.v Apiirecru Como M
TlreM» Eípedidn Centenas d« Di. iomas —
Escândalo S»s Esferas Educacionais d* Min»»
Gerais — Relarlo d* Falso» F»rm*c*utii_t* e
Odomâtofos Qne Compraram Diplomas rm
Caratinga — .Leia na 9 * PAg- do 2 » Cadfrr.o»
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DAS __HG. S
DE PERrtX — Os omi-
po.i do ditadcir deposto,
t.c!UKte o morena )0.
çadora de tí>«« Mo»ia
WeiM "io foto) são
apontadas aawa como
tendo auxiliado de
dlnecsi* maiieiroç po-
ra Que Perón tivesse
um exílio confortai**!.
.Foto n. S par» UL-

TIMA HCmA!

0 Ex-Ditador Argentino Conser-
vou Seu Passado Dentro <li» Mais
Impenetrável Mistério e Jamais
se »eu Bem Com a Família —
O Avó Cientista, Seu Cnico Orgu-
Itao — O Aniversário Sem Ke.sl.
c o Enterro Sem Ninguém — Os
Perón Eram da Patagônia, de
\scendència Norueguesa — O
Critico Teatral e o "Artista" —
O Golpista de 30 e a "Semana
Trágica" — Mlssõfe» no Estran-
geiro Para Aprender Fascismo

Terceira tle Uma Série de Re-
portagens Escritas Peio Jor-
nalista Portenho' LUIZ BE-
NA VIDES e Publicada. Com
Exclusividade Por ULTIMA
HORA — Reprodução Tota!
ou Parcial Proibida Dentro e

Fora do Braall'

NADA SOBRE ,, _
CÕNTR ÂBAM0 

"'t;.vr*

Do «ncontro «ue ouene-
ral M.turc]| t,ev , com o *r'.
lango Goulart, ^ noticiado
por iioh»o correspondente
ira Uruguaia, a, enviou o
encarregado do Inqne.ilo
ro caboRrama ao Ministro

'ria Guerrai dizendo nnria
ler apurado sobre contra-
|jnndo de armas n« fron-'eira. 'tonfinuam. assim,
caindo por terra as acusa-
'òe.s dos .golpistas, que es-
Ao sendo pouco a pouco

^l(»»ma.<»cara<1os pelo eene-
ai Maurell-

VITÓRIA
O ptSMdfsta Álvaro

Dias vem sendo multo
abraçado., n .ssfts últimos

dias, no tilennrio óa Cá-
mara rioç Vereadores. Mo-
tivo: a sua zona eleitor .'

(13 » —- Jacarepasu..' loi
a única onde o sr .Tusc1-
Uno Kubitschek saiu vi-
torioso, no Distrito Be-
decai. ' -A-

JÂNIO LIMPA
O Sr. .lànio Quadros, ss-

sinou ontem, determinando
a sua imediata exeeucfio.
o primeiro item do espera -
(io plpno rie refoirnn OB
Polícia de São Paulo/Pelo
ato do'governador d a.a-
reIhamen',o policial de Sâc
Paulo passará » obamS?-
se Supevinten/.6m;a-Cei:iil
«io Policiamento, sendo es.
tinia.s as subdelepneias dá..
«pifai muiJisia, cor»i » a
exoneração dos M.bdPle^a*-
do_ e seus suplentes, r{-;ç,;
vinham causando g.-andes,
escândalos. .ir- :z
VELHINHOS

O á*í|0 da Prefeirtjra p. r.N r
velhinho», na Avenida ?.t df
Setembro tora a sua cao;c.
oade" rtwpiicKrtT. *»• o- ln_,-. o
ino Ontem, o «eu d i*»or-,
Dr. Miguel .edm l«ue é ir.
m»o do Profeitoi. d. Cl»çpti»IJJIS
oue «>t* esperando ap-ns» a
«utoru.-.can do Sr aim .•-
rtro pflrft cotiec.r «^ obr«. JA

há v».-b» ne<;«««ári» e ""í1'*,,
do t.rmin.rtn» ^* mm\H'm'-
menlot o a»Uo porter* »bi
mil velhtnKot, *<> mv6i
S00 atuai*.

VIRAM O TIGRE
Doze operários m .ianos-

transportavam tubos de aço
através de uma floresta em
Nainl Ta!, em Goa. quan-
do foram atacados por um
ti .re. Um deles foi apa-
nhad" ")cls fera. que o ma-
tou ihstant.ncant.nte. ar-
rastando-o em se. uida pa-
,a debaixo de frondos^âf-
vore. Os comp.bbeiro» do
infeüz. que fugiram espS*
voridos. sem nada po<1erern
fazer, presenciaram, de lon-
ge, com lágrimas nos olhos,
o horroroso espetáculo tje
ver o tigre devorar ao? pè-
daçps o corpo, do operário.

'AFPi

BANCO DEUUMRE
Leia Texia na Sexia
Página Dèsí . Ca der ao
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QUARTA-FEIRA, 32. DE OUTUBRO DE 1951.

Nío M vinho qne embriague como a verdade - MACHADO DE AKS1S

. votaram'
. niarca-jerimuin me
,-ceu tudo. menos que ê

fOiS É, RAFAEL...
I o "Correio da Manhã" adverte hoje os golpistas:

'" "A Nação está mobilizada contra O esbulho .
h ; K está mesiTÍo. O esbulho seria nada mais nada menos
do aue o golpe!
5 Se ainda há ouem imagine que cies-
feefoado o eolpe. pelas armas ou pelo es-
Eo do candidato eleito, a Nação per-
Sceria" parada, engana-se! Engana-ac .
íedondamente. prezado carbonarlo Rafaei
èorrêa de Oliveira ' T.fll,in-"* Xeia. por favor, o que diz o Paulo,

|ltfencoui;t: ntfl( como ainda „ eleições- a pos-
I;" se não fará. um itinerário tranqüilo. Metralhadoras,

roubo dei armas, cartas cavaram e escavaram o ca-
minho do 

™ 
to. Sofismas, impugnaeões em bruto»

h Ilha" Judiciárias descompassadas revolverão a
£tSa^totX?coWrla; Mas a estrada levara os,
So5aSe porque quem a abriu foi o povo
mm o trator do voto." . ,'.-,;,

- • o estilo do tópico é pedante, mas o teor e perfeito!
iuscSino iró mesmo ao Stetel Deixe-se, Rafael, de car-
bonarismo! candidato que esta vencendo
teve vo^ comunistas ê perigoso!.., Também Aamel
Corrêa do Oliveira recebeu votos comunistas paia Jepu-
K m Paràfoa. E .se alguém lhe contesta, por este mo-
tfvl o aitjloma. nós aqui o defenderemos cie pena em
riste! Não vacilamos!

-' ,' Shn.areceebeuf Olhe aqui o que diz o pvacinlia Egydio

"Quando Rafael Corrêa de Oliveira pecha votos
na Paraíba, os eleitores o atenderam nao apena.-,

, ' porque seus oontendores eram muito ruins, mas
*» wlo fato de que o candidato aparecia como demo-

. Sta cWensor das liberdades e outros .princípios
S , caros ao nosso povo. Naquela ocasião, nao.repudiou
i os votos dos comunistas, muito ao contrario'.': ' Oh- muito ao contrário !

" Nada- Saueíf- como se ter memória!... O Brasil se
-¦crmtorse hoje anima tremenda crise- de memoiia ! Nin
- wtém tem memória... «..Võ-n-¦ -" o Rafael é um terrível desmemonado '-.. - O Biiga
¦'-rMro esqueceu que "o preço da.liberdade, e a eterna vi-
VUàrici?' .: O Kellv. essa flor de, jurista, esqueceu de

#«é a eleição é numérica e não qualitativa, sendo prcci
*W nue o Lourivál Fontes Use refresque a memom

r£: "Não se jtorárà saber ns-que votaram- mjm&P*.
O nosso particular ¦ amigo Gonçalves Lecip-

João Café).- este. coitadinho,! Esque-
jerimumv cada- vez mais jeri

Nomeia' para o -Ministério da Fazenda
-.Scàmava- que é o jerimum com leite mais completo! ...
"^S, 

Rafael, adeusinho... E lembranças ao Pena
-Boto,!
.¦¦fV-IÍT». 18
'-'.'^•CART.À E GOLFE

O Roberto Cavalo-Marinho. que agora
ê comendador cia Ordem de Isabel a Ca-
tólíca, mal desceu no Galeão o fuao Mal-
frisai, correu do "O Globo" a, ouvir o Corvo,
na redação da tuombela do Lavradio. Na-
da- rie ouvir mais o Maurell, que afinal é
quem sabe o que *se passa... no caso «a

a». .'».'-.-•¦:¦ »- carta falsa-! ,.. _ „.
¦-...UT . ,- ' E o que cüsse ao comendaaoi- Cayalo-
'-Jvfeeinho, o asa negi-a-"?. «.«nriiririn *:¦- 

". 
em a*o -ü»"a -nada com o peixe. E. sacudindo a

«tantagem. argumentou: ¦-¦-¦• i •< • •-"
"De tudo isso. graças .a Deus. tenho docuincn-

tos escritos que não: deixam a menor JM&| **
são-ao conhecimento rio General. E quem 1h )»e
ao corrente desses fatos foi. o patrício que lhes fala

|! Limnou o bico na asa direita, e disse ameia :
"Só peco ao povo nue- mantenha a cabeça, fru

teidaa -um poucb. de paciência c nao de credito ,-
;' i infoTrmficifes'.mie estão surgindo estes dias

' ©Corvo quer oue o povo espere pelo golpe'- Depois
tJo golpe, sim, irão;'surgn- noticias "mais seguras

' S%^^a,-ca^ànton Jobtm 1 I Você a^jg*
que. o ase a a.toinendador sao anjmfaosí Por Isabel a Ca

:' tolfea. nâo repita isto, homem I.
i: ir,"
;; ímfANTIÜDADE

O .Toãozüiiio .Jabuti- no "Diário cie »*.
Noticias"", amanheceu arisco. Parece um
Saeii airmando ciladas no caminho do
Juscelino para. o catete... Quer impor s-j-r*
ministros ao eandidato eierto I ' ¦

" Veiamos s. linguagem do Jabuti que virou Saci.
"Se tivéssemos a certeza, de que o Sr. Juscelino

t-íubitechek' comporia o seu governo de homens de
«uahficaçào moral, técnica, e política, do estofo por
exemplo, do ..Sr. Lucas Lopes- não hesitaríamos em
abrir-lhe um crédito de confiança".

Não chega a ser uma impertãnéncis.: é simpesmen-' te uma infantilidade-! .,;.,,
O Jabuti não conhece, ainda; os nomes est-oinutus

pelo Juscelino para o Ministério.;. E ja se adianta a
dar palpites, a tentar negociar', com o eleito, um credi-
to de confiança que ninguém lhe pediu!... _

Fique quieto. Joãozinho! Você nao e Saci..
tartaruga terrestre» ou como o classifica Spix,
tubuiata! Ninguém dá credito a Jabuti!' E o nosso Osório Borba, que fim levou o^panlieta-
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Lacerda Pretendia Deflagrar
Golpe Com a Carta Falsao

URUGUAIANA, 11 (De Batista de
Paula, para ULTIMA HORA) - O Ge-
neral Maurell Filho, presidente do In-
quérito Policial Militar sobre a carta
atribuída ao ex-de.putado argentino An-
tônio Brandi, que se encontra nesta DlOa-
de desde sexta-feira última, concluirá
amanha1 seu trabalho retornando imedia-
tamente para Buenos Aires a fim de
completar o levantamento que ia inicia-
ra sobre c documento. Nestes cinco dias
de permanência aqui na fronteira o Ge-
neral Maurell. auxiliado pelo Tenente
Denisar, chefe do Serviço de Investiga-
cões da Polícia do Exército, e do Capl-
tão Avrton, seu ajudante rie ordens tem
trabalhado dia e noite. Fernando Malfus-
si denunciado ao encarregado do Inqufc-
rito como c principal elemento do .gru-
po de falsários, por Hélio Benltz, foi
um dos primeiros a serem ouvidos. Desde
as suas declarações iniciais o aventureiro
argentino caiu em contradições diversas,
n oue levou o General Maurell a aca-
reá-lo com seu acusador. Benltz repetiu
as acusações frente a frente com Mnl-
fussi, No' tinal do Interrogatório o* dois
estavam seriamente implicados. Mas a
atenção rias autoridades encarregadas do
PM lace a certos detalhes nas declara-

ções' de Malfussi, resolveram não per-
dê-lo rié vista. Foi rcccihido a um ctuar-
tel c submetido a novos interrogatórios.
Não resistiu ao cerco e acabou confes-
sande. O General Maurell, reservado
sempn-, nada quis adiantar. Consegui-
mos apurar, porém, que Malfussi revelou
os nomes dc todos os implicados ria tal-
sificação, entre os quais figura cem des-
tnque o deputado Carlos Lacerda, alguns
oficiais ria Aeronáutica e vários figurões.
A verdade é que Malfussi, clopois do úl-
timo interrogatório, foi mantido sob total
incOmuntcaSllltiadé c no dia seguinte,
pela manhã, metido num avião da VARIG
c enviado para o Rio com destino ao
quartel tia Policia do Exército.

AMORIM DO VALE
SERIA O DITADOR

Nas suas confidencias- a Hélio Benitr,
quando d documento falso ainda não ti-
riha sido divulgado, Fernando Malfjissi
revelou todos os detalhes da trama ur-
ciida peio grupo de falsários.

O notpn cm perspectiva era um cios
objetivos do aventureiro argentino, que
não escondia as suas ligações coro o depu-
tado Lacerda, para quem rlizia -estar tra-
balhandn bem como com o Ministro
íVmorilB do Vale e vários oficiais cia
Aeronáutica. Certa vez Hélio Bemtz, em
conversa com Malfussi, quis saber se
com o golpe o ditador seria eom ce.rl.eza

General Juarez Távora. O argentino,
depois cie sorrir, declarou: "Você é um
inocente. O golpe virá junlami-nte com
n queda de Perón na Argentina. Mas o

ditador não será o General Juarez, mas
sim o Ministro Amorim do Vale .

Essas declarações .foram feitas de pro-
prio punho por Hélio Benitz c entregues
ao General Maurell Filho.

JANGO EM URUGUAIANA
Ontem pela manhã, de surpresa, ehe-

gou ao aeroporto desta cidade em seu
avião particular o Sr. Joào Goulart, A
•¦na espera já se encontrava o General
Maurell Filho. Recolheram-se os dote a
uma dependência e conversaram car-

ca de auarenta minutos, amistosamente.
Nenhum dos dois quis lazer declarações.
Soubemos, jwrérn. que a conversa girou
sobre a carta falsa, tendo o Sr. João
Goulart na ocasião reiterado ao encar-
recado rio inquérito seu desejo de que
tudo seja apurado, ao mesmo tempo em
mie *e colocou á disposição do General
Mauroil para auxiliar n descobrimento
da verdade. A um amigo o Sr. João Dou
Snrt revelou a boa impressão que. tivera
d-> encarregado do inquérito, deixando o
.-¦croporto com destino a sua grania em
São Borja, certo de que o General ivtau-
reli está disposto a levar ate o fim a
sur. tarefa, apontando ã Nação os ver-
dadoirós culpados.
GUARDAS ADUANEIROS
"CONVERSADOS"

Fernando Maltussi. cuja vida em Um-
guaiana é das mais misteriosas, ao ser
divulcfula a carta falsa procurou 

"con-

versar" funcionários aduaneiros desta ei-
dade. de Sáo Luís c São Borjti, prome-
tendo-lhes recompensas caso eles quises-
sem declarar que tinham visto passar
contrabando de armas ria fronteira na
época indicada na enrta falsa. O Gene-
vai Maurell ouviu esse funcionários, que
confirmaram a conversa que com eles
leve Malfussi. Alem cie Malfussi dois ou-
tros argentinos que. vivem lambem n-.ís-
tediosamente em Uruguniana. foram ou-
vidos pelo encarejgado do inquérito. Trs-
ta-sc dc Ciro e Antônio Câbrera, que
também estariam envolvidos nn trama.
Os seuf. depoimento* foram mantido* sob
nivsolulo figilo-
MAFUSSI SABIA DEMAIS

Nas suas confidencias r» Hélio Bonita
o argentino Malfussi. revelando estar a
par de todos os detalhes da trama que
então se preparava contra o Sr. Jciaci
Goulart, contava tudo e mostrava saber
demais. Antes dt» aparecimento da carta
éle falou no documento. F. o documento
apareceu. Ante* do movimento revo'uno-
ritmo na AnrentinB., éle disse a Bcnlrz
que n Governo de Perón estava por pou-
cos dias. E o ditador argentino, confir-
mando mais uma vez as afirmativas de
Malfussi. foi dijposto, O interessante po-
iém foi quando o General Ignlcio José
Veríssimo, no comando da Zona Militar

do Sul, fêz declarações contra o golpe.
Ao tomar conhecimento rio pronuncia-
monto do referido militar, Malfussi disse
convicto e ao mesmo tempo revoltado'-
"Esse general não desmancha nosso pia-
no- Dentro de três ou quatro dias será
transferido". Benitz disse que dessa vez
não acreditou. Para s-ui-prêsa sim, entre-
tanto; quase no prazo marcado por Mal-
fussi o General Veríssimo foi transferido
jiara a 5? Região Militar.
A DIVULGAÇÃO
PREJUDICOU O IPto

Podemos informar, também oue a dl-
vuigaçáo rio cabogramn cifrado Ai Gene-
rol Maurell ouviu esses funcionários, que.
dia. das eleições, causou sérios transt.or-
nos ao encarregado cie inquérito na Ar-
genüna, As autoridades daquele pais,
pferèobendo que o TPM náo ern siglloso,
não mais queriam colaborar. Felizmente
o Gcnernl Maurell já im adido militar do
Brasil naquele país, onde é conhecido I
por todas como homem intecro, incapaz j
de qualquer leviandade. Valeu, pnr isso. |
o passado rio GcncrHl Maurell, n sua
amizade com militares argentinos- Do ]
contrário talvez nem pudesse retomar a ;
Buenos Aires, para concluir seu trabalho. I

COMPROMISSO DE HONRA
COM A NAÇÃO

Encontramos o General .Maurell no
Hotel Municipal, nnile se encontra lio*,
podado, na noite rir dohunjro, logo apôs
termos aqui chegado, («t.versamos dc.
morndamenlr sõl.rc assuntos diversiis,
quando consecuimos, com muito tato,
conduzi.In para o faío que deu (irlsem
ao inquérito que éle preside. Flzemo* re.
ferência a declarações suas sõhrc a au-
tenliridadc da carta, publicadas na se-
mana passada nos jornais do Rio, e fie,
visivelmente contrariado, inclusive eom a
divulgação de seus cabbjrrÀmas cifrado*,
disse que até rntán não tinha opinado
sobre a aiilentívidiide dn documento
"porque ainda não me foi pnssivr.1 olitcr
elementos Julgados indispensáveis a pie.
na convicção", E acentuou: "Tãn logo a
verdade venha a ser apurada por mim,
nãn vacilarei um so instante rm jirncla-
má.la altn e bom som pelo rádio e pela
imprensa rio País, Esse ê o comproniiSfio
formal, compromisso de honra que a*sn.
mo perante a Nação con) "« meus patri.
rios". Isso o General Maurell nos decla.
rnu domingo k noite. Na segunda.feira
Malfussi íoi preso e enviado para o Kln.

TÉRMINO DENTRO DE DEZ DIAS
Podrnio.. InforniRr também qne drn-

trt. dr 10 dias n mais tardar .. General
Maurell Filho concluíra o inquérito só-
hre a carta falsa. I>r Bueno* Aires, par»
onde ele viajará amanhã, regressará ao
Ki„ com Iodos os dados necessários a re.
vrlaçáo da verdade, por ele prometida à
Nação.
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nfRETOR VE&SVS PÈOF&SSõttES — Curiosa e inédito açüo
toi intentada, no Fdro carioca, pelo Sr. Almeida COrréa. iOIre-
ror lio Colépio Artt?!o-Americti}!0, que quer reaver dos proles-
sores tiaqiuelc effucflitddrio anldrfo» tftte /iiípc fer pupr» nm
musinoa tmictitririmeme. A pretensa/y do Sr. Almeida Corrfn
monta centenas de milhares de cruseiros, mas duratite o frur
Inicio! do procweo neonreceu fulo curioso: os professores, qur
estavam quietos, resoltierom recowür na ação, dizendo que o
direto- nlr/m de nito (cr direito fl nndn. mfdci lhes devia era
muito 

'dinheiro. 
Ontem houve aidfiénotn na l? Junta, eom o

compnrecimento dc Vdrios interessados e seus idWmdot. A
sentença, porem, nrio foi proferida, devendo o Juiz Sttlrjntm
sciucmc mnrcrr-Ia 

pnrR os próximos dms

Na Maré -Vila Dos Rumores:

JOÃO NEVES OU OL0N ROSA HU
A PRESIDÊNCIA DO BANCO DO BRASIL

irncumiito se aguarda a investldura do Sr. Mario CâltVRra

iloil-K'' 
' 

I ho.es no cargo de Mini|tro da 
Qg»^**'

lhe será transmitido pelo ex-titular. Sr. Oose Mana WhiUkc,

esnecula-se a respeito dn futuro presidente &C
O próprii» novo titular da Fazenda nada adiantou a

oiiando do seu primeiro contato com os icn
no Calote, às 12 horas

- rtatácio ..,-..
Filho, Diretor 'demissionário! Geral dn

posse.

Banco do Brasil
respeito

ftialístas, após a sun
dc ontem Mais tarde, o Sr Ma-

rio Câmara esteve no Palácio ria Tazend^ cpn^v^ivio^serv^

âamente com .."". ,^1-rnnAr,' « resnoito dfes*e encontro. 15nouan!r
^ ' •^•fSSÍ^Stítna^t^^ 

gahinMe-Whitaker
„- seis r.àpe,s arnimads. esperam, serenamente, o destino

lhr-s dará o novo titular da Pasta.

A FICHA DE UM DOS FALSÁRIOS DA CARTA:

ALBERTO
BELGA E PEDIU

CORDEIRO DIZIA-SE CONDE
AUDIÊNCIA A CAFÉ

^ -vi „..-„ c,„-,irii-n ite.iití e o nome verdadeiro do com o militar amigo, com quem

pesas efetuadas.
- Foi assim que cai na "es- i

VSvffffiTTTi
KlIJfllIlÜli

ISSO
com os seus "papeis
eme
Rumores

Sureiram. entretnnio, ja no
fim cía tarde rie ontem, ru-
mores envolvendo n nome tio
ur Artur Santos. Diretor dn
Carteira Agrícola do Bane- rio

' Brasil, como o provável presi-
í (ienté do nosso princlpa1 esta-
| bplecimento de credito, retos
i círculos iustifiravam e.««e boa-
j tos, devido às ligações de
! amizade existente entre o att»

Artur Santos e o* srs. Munhoz
1 cia Rocha e Elmanc Cardirn. .
• pessoas d? mai* profunda ;

amizade pntwoaí do Chefe do í
Governo O Sr. Artur Santos. |
cn-.retaitn, atendendo ao* re-
lopórteres. níii-mou não ter sido

j convidado
A nqtte. cr>n{r»bair,ncnndo a

; onòa-Artur Ssníos. começa-
ram a surcir opiniões de que

! n escoihido seria o sr. Ctlnn
Rosa. elemento dos' círculos

| políticos gaúchos 3t> r.r, manhã
de hoje. corria em várias fon-
1cs. ser O Sr .loüo Neves da

I Fontoura o futuro Presidente
. do Banco do Brasil Em oue pe-' SH**tcm p* cs-íores da repor-
! tncem. não foi pcslve! nnurar
i até que ponio iria a srgu-
1 rança desses rumor»».

Vidigol
Foi dada an e»snher;men*r,

do* jornalistas s carta do rr
Alcides Vidigfll a0 Pi-esidctc
ria República, recusando c Mi-
nistérlo da Fazenda, para o
qual fora convidado. Nfüsc t\c-
cumento. o sr Vlnigal sin;»
o problema nn» seguintes Ifr-
mos: se aceita.**" o Mi:ils:f'o
para fazer » reforma cambiai,
deixaria mal o sr. Caie Führ».
porque o fato da"1* a impre»-
*fin de que o Preside-'." da
RenúbUcr- icria. aper»,;. àn?*-
indo afastar o st. .Tcsé Msrt»
Whitatter; se, por outro lado.

\ não tites» a refnrma. tirar »
' mel. Me. Vidigal. ct'm o pre-

prio Vhitaker. RecnirHec*u o
apoio que sempre rerr-
heu do sr Cate Filho na pre-
sidêncla do Banco do Brasil,
afirmando. * certa altura:

— "Ser Ministro é. pars lo-
do homem público, uma er.ry
me ambição: maior d; qi.» riu
entretanto, é o dece,'o qur te-
rho rip sempre at»r ao» nsew
nutridos fiihos. u-n roritir-U'-
do exemplo dc firmeza, le»:-
d; de e coerência".

, argentino amig
, colhido au quartel (ia Policia

rvinirrcjl," encarregado do inquérito sobre a carta.
A .vida misteriosa aêsse personagem fo. leyanii"" p.u "

vestigadores (ia Oivisão de Polícia Política, por soUcilaç&o «j ipar,.fla-
Oenenü Juarez Távora, quando ainda exercia c» eatço ac onere e puojjemje;
di» Gabinete Militar da Presidência dn Republica- e, por conse- | . AtÍ6mtuí;
guinte, do Conselho de. Semiranca Nacional.

csplica eo repórter 11

você e
testudo

Apresentou-se
Como Conde Belga

A história de Alberto de Mes
1 ta-e Cordeiro Benitz. agora sè-
1 riame.nte envolvido no caso da
1 íalsificaçàfi da carta atrlbuicia' 

a Antônio Brandi, ê a mesma
cinr eveni.ureircis ítúernacionals
que. escolhem o Brasil para
campo de. suas explorações.

Logo após ter o Sr. Caie F.i-
ilhe- tomado posse da. Presitlèn-
, eis da República, um cavalhei-

ro bem vestido e berr. fslante_se
'apresentou ,ixi Palácio
Joaquim, dizendo se'
Alberto Demitre, da Bélgice. re-

' m-esentanie. de um pocieroso
grupo de capitalistas belgas, que
desejava, fazer grandes investi.
montas ne Brasil. Solicitou, por

i isso. uma audiência a D. Hei-

de Segurança NacKuartl, que fis-
zer-se o levantamento da iden-;i-
aade do conde.
Apurodo
o Falsa Qualidade

Não íoi sem riidcruldade que
a Policia Política conseguiu
apurar a falsa qualidade dn
conde belga. Inicialmente os lri-
vestigadores procuraram locab-
?.ar a sue residé-ncia, mas sem

eu não poderia ,
desconfiar do argentino que sej

dizia engenheiro-desenlusta, fo-
ragido político do seu pais e
que aqui se encontrava cnlabu-
latido necjoclações para fundar
una banco.
"Scroc" Inrernocionel

Sem dúvida. Malfussi é uni:
refinado malandro irilernacio. i
nal. Autor de diversas Jrapaçãs,
na Argentina, nunca opiu nas |
malhas da justiça, mtiito em- \
bora iá fosse condenado, .j.orque \

| vi via'na fronteira desse pais:

emsedõeaigodaí

Â Vista e a Prazo

QUEREM Dl MIM IR DR 600.000 VOTOS

\ 4 VANTAGEM DA CHAPA J J

GAL0TT1 E JOÃO MANGABEIRA
NÃO SE PRONUNCIARÃO SOBRE
BOATOS QUE SERVEM AO GOLPE

A "onda" golpista conira os| tenha contato com os me»» co;-
candidatos Juscelino Kubit,*-! panheiro» de cüreção partidR
chek e João Goulart, apareceu,} ria"- ,
hoie mui* forte nos jornal» que T, como luilsta. o senhor ttll

; deram mão forte ao Cer. Juarez | poderia dar o seu prommci»-
i Távora.•Baseado» no fato de que mento?

H ò-upln JJ *oi eleita com votos I "t -nossivr! que o faça q

Tel.: 45-1897

êxito. Foram então ao Palácio S. I com o Brasil, em TJruguaians.
Joaquim e ali obtiveram o nu- Ha dois anos apRreceu. pela

Sâo i mero de. nm telefone, deixado | primeira vez, na pensão, e
o Conde: pelo íalso conde para qualquer jquando w aueraiiava di«a aos*m# msk-m g^ i s&SVmU Wt$-*%

. i conhecimentos que p o s s u í a

no Até amanhã... O. M.

.REPRESSÃO ENÉRGICA DAS

.DESORDENS NA ARGENTINA
' BUENOS AIRES. 12 CA.F.
' p •) _ ¦¦ As. desordens seriam

reprimidas com a máxim.-'. energia" afiim''U em coititi-
¦ nicado o Coronel. Roberto

\ Dalton, Diretor nacional de
, sejrurança. advertindo a. po-
i pjalação contra qualquer ter.-

íativa tle perturbação da or-
dem pública.

Menciona o comunicado um
"Drojeto que existiria para a
provocação de desordens nos
locais de grande afluência" e
recorda a propósito que per-
manece em vigor o estado de
sítio. — (A.JíP.).

Audiência pediria
Graças

r^n01 Ht?CAS«nAtlánnca° I Z*W- tVa^arecer""claramente jr. l.OhO. de AxBnída Atlântica. amiE0 intimo de um oficial i
Com isso chegou » 

^'«.«Mw di uw Wna Aé»»,
der Carne ra. Recebido pelo ar- j conclusão de que o conde nao- » 

m m9niinil& estreita 11-
cebispo cenrense. que o ouviu i paasav» de um esperto chama. -J*
atentamente-, con* aliás (az eom j gistá internacional, de naclona- ggw ,—
¦todos que o procuram, o falso i üdade argentina e que seenoon-1
conde pediu a D. Helder uma trava em nosso pais na situa- j
apreseiitacão nas Presidente da ção de daridestinp. Essas iní<ir- |
Pepv.riiica. a quem desejava ex- rr.eções foram levadas ao corthe
por seu plano de emprego rie
capitais beiças em atividades , . ..

fosse iniciado o processo de cx
pulsão. Enquanto prosseguiam
as investigações, com n polícia
de posse Sa coirespondõncia do
falso conde, surgiu a carta afri.
buida a Brandi e em seguida o
nome de Fernando Malfuísi
como seu autor. Acontece que

QUEM PERDEU!
Achou-se, ontem, na

Rua Barata Ribeiro, um
medalhão de ouro, esmiü-
tado, com o retrato de um
oficia! de Infantaria do
Exército. Pede-se a quem
o perdeu, procura-lo pe-
lo telefone 57-9ii4a.

cio*" membros do n;.'.igo PCB, do isso se iornsr, de fato neee».
os partidários rio General agi- t sírio, Até aEora pref.ro e*pf-

' rnr. NSo nosso der cunho d*
verdade aos boato» que correm
por ai. Minha posição é de eü»
peca e somente me pronuncia*
rei «Abre 'aíes-.
Gallofri Nóo Quer
Antecipar Votos

»nm o» meio* políticos da Capl-
tal com a tese de subtração na
contagem geral dos sufrágios.
íiouelps WfiotKt votos que tive-
ram. em 1945. os partidários de
Pi-estejs.
João Manaobfiira
Contra o Golpe

Proçin sdo pel» nosso reporta-
Sobre o mermo nsa-uifo. pre-

curanir»* ow*ir n Pre.«'rien'.e rie
Tribunal Superior Eleitoral, Mi-

gem hoje pela manha, o Sr- \ Tri
JoSo Mangnbeira disse que nao j nis
se manifestaria sobre essa tese sfii
pois. eis nfio foi se-quer levan. | "InfeUzmente nao posse

iro Dulr Gallottl que m«-
r-ni'estarUi sobre essa tes** | afirmou"

dentro dos ^aruoo-- que j ponder corno o faço sempre^-
compõem a "Frente de Reno-» com multo prazer * WH!"»!»
vncEo Nacional", de cuja Co- i Ao repórter. Como Presidente dfl

Imissfi. Fxeskitlva * èle, João j Tribunal, nfio tenho o direito «

| Mangabeíra. um dos membro»! pron"« • ' •" :!'
questão seja levaria ao debute
no TSE. * minha atitude é mui.

GPGtl UNIDADE
;»SUPERMERCADOS COPACABANA S/A.
* foz saber aos interessados que está re-
Icebendo propostas tde candidatos aos
'cargos de "Boy", serventes, empacota-
.;dores, ajudantes de açougue e auxilia-

| res de contabilidade, além de moças
para caixa.

Os candidatos devem comparecer à
.-Rua Bolívar, 38-A, munidos de todos

os documentos necessários e 2 fotografias
tamanho 3/4.

São exigidas boas maneiras e apre-
sentacão .

diversas em nosso pais
Diante de uma oportunidade

tão interessante para o Brasil,
não vacilou D- Helder em re-
digir um cartão de apresenta-
ção do aventureiro. De posse da
credencia] este se dirigiu ao Ca-
tete oncie esperava ser recebi

43 2241
gac

destacados.
Como insistíssemos no -ussun- .

«o o Presidente do Partido So- to simples- nío posso_enteei
claUst* Brasileiro afinnou'

rio imeriietamente. pelo Sr. Ca- , entre as cer'.as dirltrid.i ao fal
fé Filho. Mas o General Jua
re-; Távora, solicitou à Polícia,
como é de praxe no Conselho

so conde íoi encontrada uma de i
Meltussi. o que levou a policia :
a suspeitar estivessem os dois
perfeitamente entrosados.

ORDEM DE PRISÃO
Nesse ínterim o General Maurell Filho, do Rio Grande do :

Sul pediu a. prisão cie Alberto Cordeiro, cc-rno irnplicaclo na chan-}
tagem da carta. Os invesílgadores da mvtsao de Policia Polití- ;
ca entraram em ação e. localizaram o falsário. Quando foi abar- ,
daao por um policial, que o convidou a comparecer à delegacis.:
Alberto, revelancio um cinismo próprio dos meliantes internaoio-
nais, exclamou: ,. fc

— Eu nlio sou nenhum Alberto! Chamo-me Viegas e sou ei-1
dacâo uruguaio. . , „ .

O investigador lnslstui e o chantagista, vando que nao tinha j
outra saída, perf-untou ee antes poderia falai com o Sr. Carlos |
Lacerda. O policial disse oue sim. na TV-Rio, para onde o le- |
varia. Alberto concordou. Mas foi mesmo para a Polícia oo Exer- j
cito. onde se encontre preso e incotntinicável. por ordem do Ge-
neral Maurell Filho.

Enquanto isso corre na Delegacia Marítima o processo ae ,
sua expulsão, proposto peio General Juarez Tévora.

Chantagem de Malfussi 
|aente re»lftci«roado nas esferas

Sempre que vinha ao Rio, o militares,
i falsário Fernando Malfussi. que _ Manifestei então desejo de
I agora se sabe ser também um montar uma: cadeira de engra- ¦
hábil vigarista, hospedava-se na iXR»-e no Aeroporto do Galeão —
pensão da Rua Washington | declarou à nossa reportagem-
Luís. O meliante mantinfaa-se _ , . „
numa atitude de reserva, pou- j O tonto da waaeiro
co falando com os demais hós-! Segundo Ventemílle. o esper- '

pedes, com exoessfio áo italiano 'talhão ofereceu-se psra o auxi-
Segundo Ventemílle. a quem liar nessa empresa, dizendo-lhe
aplicou o "conto do vigário". 5er amigo de aita patente da
lesando.o em 5 mil cruzeiro^. Aeronáutica e. ao mesmo tem-

E' a própria vitima que efir- 
'< 

po. pediu-lhe a importância de
j ma qxie Malfussi. certa noite, \ 5 mil cruzeiros, em caráter de
!apó* 

"o 
jantar, entabulou con- empréstimo. Dias depcis. Mal-,

versa, revelaxLão-üae ser alta- I;-.;;. asseã-urou ter se sviEtado 1

s-otos. Se a (itie-stão de subtra-
Somenif posso me pro.iun. I çmn de votw fôr Ipgida ao me'.i

ciar sôbs» fatos e iamals só-1 ee,hec.mento, .10 Tribunal, en-
í r» e bria-os Como dirigente de i tão tcvel que me PjommcU^¦ 

m P rtido eu a linha já é co- i Antes disso tal ccmduu ser»

nhecida como anügotpista. nada incompatível com os meus de^e

I posso dizer sem que primeiro ' re* funcionais .

T/ie
FIRST NATIONAL

BANKt/BOSTON
Fundado em Í7SÍ

C&ntus de Depósitos
de Todas as Classes,
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Descontos, Câmbio,

Cobranças, Cartas
de Crédito para

Importação, Guarda
de Yaloree, Cofres de

Aluguel e Todos 03
Demais Serviços

Bancários.
RIO DE JA.VF.rRO
Av. Rio Branco, 18
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SANTOS
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Y,i Madrugada, a Rela e Jovem Senhora :

MATOU-SE COM DOIS)
MESES DE CASAMENTO

Foi encontrada morta ns madrugada de hoje, no inter^-
de sua residência, a Jovem e bels senhora Ana Novac Mer.e

Bbettí. ae 20 anos, casada com Os\'Sldo Lui» M*»^^..»-».
Ana e Osvaldo pertencem » tradicional família ^owf*;.;'.

O caeamento realutou-se há apena* um mès, na capitai p»
lista, constituindo verdadeiro acontecimento social
Viagem Para o Rio . rosr banho durante a noite O»-

Logc após a lua de mel. o cs-; tem depois de dormir um P0-1
sa) embarcou para esta cidade, 1 co, levantou-se da cama e ci_
indo residu- na Rua Senador ngiu-se para o bonheiio w«
Furtado, 29. pois, (-on\dd«vdo pe- viu quendo ela. de "PeS^i-
lo seu lio Osvaldo Luir passou roM. deixou o quarto seíuino
a fazer parte de uma firma que en3 cUreçio fiqueis dependen"»
transaciona com cereais, situada *¦-'- -- ¦-- — -"-<"'-.-¦"
na Rua Alcântara Machado, 4Í-
!¦• andar- Tudo assim jpereas
correr às mil maravilhas ate
que leve lugar o trágico acon- | surpresa nue Ana nfio et^ft
•ecimer.to
M°Íâ 

manhã de hoje o msndo I J*SlràÍS aTS?

Nto notou nada de eetrenno
por isao, continuou oeusay-
vindo a dormir Pela maor-
gada despertou verificando cc*'-
surpresa aue Ana nfio *» .«»¦
cc»ntrs\'8 ao seu lado B*P.', '

j levantou-se indo ao bançe--,"

J

não recebeu o beijo costumeiro ;
de sua bela Ana. porque ela 1
estava morta ua banheira. Ao i
que tudo indica trata.se de scri-
cidio Entretanto não e*tá atas- ,

: tada a hipótese de acidente, so-
; bretudo para Osvaldo Luiz, que, I
i inclusive, decli-ou à reporta- I'¦ 

gem que a harmonia existente j
no lar era completa e Ana não' tinha nenhum motivo para ma-
tar-se
O Cadáver -

Explicando esc maiores deis
i lhes a fato. disse o comercian-' te que Ana tinha por oabno 10- , ser sutopsisòo-

des-lamente nua- estava caio?
tro da banheira, morta O r_
co" do gas aberto anpreíoíVB;
com um cheiro ativo, todo
aposento- Tratou Osvaldo —'
de socorrer imediatamente
esposa- Verificando, porem- V*
nada mais poderia fazer, tratou
de comunicar o fato fis auwg
dades do 15a distrito PnI"-*

Tomadas as providências rom
pareceu a Perícia, fazendo p lrB
vantemento do local. **nniL.
cadáver removido para o 1-
tiruto Médico Legal, a Iíc) =»

atu* Ui*
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| r t]f7 ALIPIO Informa * simiiib^
í § Tenho a impressão que o problema das fa- ^msmm^m^m

¦¦¦¦i-iiti(i!iiiiiii!iiii'iiii!iiiiii«

tmJiow»H
TICO^TICÕ^IÉSQUECEU RENATO DE CASTRO X j
, jançar a edição comemorativa do seu cinqüentenário (o ' "

número apareceu a
ifflflfO

JI de outubro de 1905), acontecimento
r''mYòi"*'riüdãdo oiilem aqui por nói, a revitrta "Tlco-Tico" cometeu,
''"* 

omissão, uma -7ronde Injustiça. Náo hã na edirão do meia
f"t" h a menor referencio ãauele ove, .em t-erdode. íancou a idéia
'f 

lundaèáa da publicação infantil 7119 iria se transformar, denfro
• nouco (empo, numa das mais atraentes e populares re-ei.tla**

°'l 
rüi* do Brasil. Estamos nos referindo ao saudoso jornalista'rato 

de Castro, homem aue linha uma orande ternura pelas

"""rui 
Renato quem (leu a idéia e incentivou ao Senador Anlõnfo

¦.-.melo o paliocinio de uma reWsfa infantil, o 'Tico-Tico', e Ate-
in enfrentou a empreilada, numa época em oue se considerava' 

loucura faier uma revista ospecía/ínada paia a infância. Com
,]r"lvi*ta 

iá em pleno domínio do publico, foi que Ateredo p-assou° 
»ua propriedade para f.ulr Barlolometi. aue cuidou da petrt» co-" 

trtíaldá rerisfa, confintiando Renato d« Casfro -to seu trabalho

? lerfacão, êle T1"» ¦"'' uma aulénfica mtiqufna todalaiial.
Muito tempo dedicou flenalo de Casfro s»tl esforço o *ua dedU

••-in ao "Tico-Tico", onde idealiiou lambem a "leitura Pata Todos"
^lustracão Brasileira". Mais lorde, quando deiiou a emorésa.

itiquinha", oulra revista oara ctfançaj, e depits o tu"Alrnanaaua do Eundoti 
"O

; Tutio"
rurio'. publicações que

velas é coisa que nio Intrres** se» grupo» •
. 1 comlsane* encarrejado» de rstudoa. para so»' 

I luçóea. No fundo, multa (tente ganha dinhei-
ro com a» favelas ou multaa outras vantajen»
sio usufruiria* com o problema de pé. Volta
t meia ¦ questão borbulha. Trenleo» aparecem,
movimento* sio feitos, entrevistas são. dadas.
¦as aves de rapina da Gaiola de Ouro se alvo-
roçam. Mas o fato é que aa favelas continuam
a brotar e as existente*» crescem asaustadora-
mente.

Vejo aitora que D. Helder Câmara arregaçou
as man*ii.« da batina e entrou no trabalho.
Vejo também, e é bem possível que em me en-
(jane, que a forma preferida por D. Helder, nüo

é a de acabar com as favela* e sim aumenta-
las, «e-ftiindo apenas o critério de dar tetos ro-
mn uma solução passageiro em te» d* procurar
dar uma solução permanente e profícua. Em
primeiro lugar, esta coisa de 11rhnnir.tr as fa-
velas não me parere nem vlivel nem «tinte •
ponto trave do problema. Oiivt di«er que, ao
lado da atual favela do Pinto, tocalia-ada en-
hre n Hipódromo do Joekey Club e o Clube do
Flnmento. no I,ehlon. Ti. Helder resolveu rnns-
trnir, oomo um prolongamento, ras»-s para

j 3 favelado». r»e princípio, opino contra, embora
"> §. não me tenham chamado para tal coisa. Se

j § ss casas daquelas redondera.» sofrem da falta
t 

*f de açu», hã anos, como poderá D. Helder dis.
{ 1 tribtiir a mais dois on trèrs mil tetos, liquido

fggl^fÒfegM^pW
FAVELAS

A Scena Muda", bem como
começo eram quase aue reriiqidas J 9 bastante para a higiene de todas es-sas faml-

e do primeira ã tíJlIma linha. * § lios. levando também em consideração qtte a.s
r 

o "Tico-Tico", em uma grande dala, esotieceu um dos seu* * 8 mulheres faveladas são tavadeiras e por con-
utrnlk-o» heróis... Mas ainda esla em lamno da redimir-se da >

setulnte a preclião de atua é maior do que
a de uma simples casa de família? E toda a
ride de earòtos par» essa população que «U
agora permanece utllluando-s* de toem»» pre-
cárlas? E por que inatalar oficialmente mais
uroa favela no 1 »>lilon em terrenos que dentro
em hreTe *erá rortado por uma larga arenl-
da, quando a Cnlio tem quantidade ãe terre-
nos enormes no Distrito Federal, mal» arieqnft-
dos para Isso*' Nio seria mais lógico executar
um plano de ron juntos residenciais do tanta-
nho, ou maiores se possível, de um que havia
na Estrada dr D. Castorina, nn Jardim Rota-
nlco, onde os habitante* eram operário» e fun-
clonarlo* municipais de onndlçóe» modeatas.
tendo par» atender ás «nas neressldade*. nma
escola, um ambulatório, um parque Infantil,
água em abundância, In* e esgotos** Hasta
também o critério justo que visava dar orna
rasa an operário com família, que llvetwe a
sua atividade localirads 11» nona sul * com
essa medida, levar em considerarão a eco-
nomla de tempo e a faculdade d* transporte.
l'm homem que rheta em casa ãa «et* hora*

da noite, descansa muito mal* do cpi* eOtrn
que a pós as tortura* de uma viagem ns Cen-
trai. chega ás nove, para acordar áa trtta d»
madrugada!

Se o operário tem o seu ganha pio na ao-
na sul, de preferência deve ser um do» mora-
dnrf* desta rona e ao da mn» norte a meama
coisa. No México, este problema foi «oltieiona-
do com presteia e eficiência * não precisaram
de vinte ano* de estudos para o governo Inau-
gurar vários parque* operário». Foram con»-
truido* com modéstia ma» eom todo a essen-
ciai à decência humana. Não faltava igna,
nem esgoto», nem In*. Náo faltou a creche, a
escola, o ambulatório, o c.luho esportivo para
a reunião dos operário* o daa sua* esposas,

que debatiam uma rer. no mês o« problemas do
ronlunto residencial. At* um pequeno cinema
servia para exibições de filmes educativos, e.
por vetes, no pequeno palcn. se reall*av»m e«-
petãeulos de teatro. Tudo perfeito e rapidís-
slmo. Anui no Brasil, quando o dr. • Getúlio
qui* resolver o problema das favela* encar-
regou o sábio da Grécia, o gê.nio Ròtnuln de

.••.•i-sliça. 5!Hif!Í!':i;i!3!i!!'*!l',iil!,*'!!i',üi|l'|l'i)i!5*"Hlli|i

¦tmifRtM inminmini-eoiiHnmf 1 in tftfitHnn.
Almeida. q»e declara» eeter ertndaad» em
planei para mtr eaH-Md» em lOU! C-dtMtn ém
Antônio lUIMn» tmm a Rómnlo annsa Umeto-
taria da tm. i»rênM»!

Aere*IHo na boa-v<m*rtraa> de D. H-afMNr. na
df-dlcar** eam que M atlroa no aMl
náo acredito em» P', WdMor conKe^a
imporUnte» de prertilema • M mmusSOe
neste* doi» mêtae-, (M atravè» do». t*e*isi«-*a aaa
v*m hS »no« taimUp*»' e*,á—ma*a. mea, mSsee
em realidade oSm querem reaat|-*.1o!

"Vin son padre, nem nt*p l-êenloa i*"*»* .^"«"i
rtiariamenta. di»aavtf tadi..*M*' 1
a» favela» aa IHo ». por*.••-»-» le»M
das nrovidêntMaa qne eatfta tm-
jo-qne* a «nlará» *MK*MMÍBidO * im'
Inaugurar nm nada-ço » m»*m nm»» fmrrtm SM
é raeolver o«l**a nenhuma.' Tdm OI»i*írto.-l
enerenrar maia » probíema pyaa •< dl» So
amanhã, qnande a cidade «reammde ..furtnea»
mente on-me creeee, ejrigtr a>«m»d*»a larga* para
um tramito ead» ve* n»al* «nageatteaiada.
AerodtUi na por»**» daa ln*eta***ea de B. **»'
ma» na» acrodlui na eftei*n*Há de «ea nea»

grama qne me paraee o de armar banana* m*
r* um acampamento de eeeotetro».

Que netis me perdoe de alguma má palavra
e não pense mal da minha alma. D. Helder*,
Ma» na questão de favela» eu swu W»p«*! O
seu plano não combina e«m o sen desejo cri»»
tão e a ternura humana d» «na alma no *»**n-

tido louvável de cooperar para uma aolneae
perfeita de nm doloroso problema!

iffliMIMItimillllMIWlW
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SENATORIA PARA CAFÉ
fo único que serã o Sr. João
Co/í Filho,

Isto ocorrerd *tata.r(j?n»,*?n»
tit em fevereiro, logo demoli
da poste do Sr. Juseelina
Kubilschek.

fumando espero, d»*t"e di-
;er corn seu cigarro o pre-
sidente... fjiie íoi.

Com o rletçiío de Dinn»-ír
Marli (*ira governador do
fio Grande tio Norte, cria-
st a posjibilfdndc rio Sr,
Café Filho rir a ter uma ca-
irira no Senado. Alias de*-
ir ,*ti-> o Senador Hinarte
acriími n indicação do seu
¦¦¦ve por adtsníiftir a gover-
rança, ficou acertado qur
rc-i seu afastamento do
',' ¦ ¦-¦¦•*. o .supl<**ile Keyinni-
do Femondeí, seu parente,
renunciaria. Tere-m.-» por-

fciío eleiçno no Rio Grnn-
àt do .Vorte com o cândida-

10.°. ANIVERSÁRIO
A A.v;tx*iaçSo dos Ex-

Combatentes do Brasil. $e-
çio do Distrito F«i«.'-Rl,
comemora hoje o seu 10."
luiivcrsá-io de fundação. E
loco mala fi noite, em sua
r-ode, á Avenida Augusto
Severo (Praça Parisl rm-
iirará iun;i solenidade quo
constarA da Ir.au-rtira-
ç\o de uma gnlerla dc KtU
r*c-pr-"***ndí»nt****s o do um
"shofr" artístico.

Na ocasifto. a matmtfica
cantora I rtnisica pOptÜKr)
Antreta Mana reeebrrA o
título de "A Pretendo dos
Praolnhas". Houve um
plebiscito e os veteranos
dn última guerra checaram
à conclusAo de qtíe a rno<;a
era a "maio-'".

r/ Sm vV

ffOuMoIwíSfce .
\i 
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VOLKSWAGEN 1955?

Concurso "Cnrta à Mestrts"

SEXTA-FEIRA A SELEÇÃO FINAL DOS
TRABALHOS DOS ESCOLARES CARIOCAS

Entutiasmados as Criançai pelo Certoane-Relóiripaso Promovido Por ULTIMA
HORA tm Combinação Com a So-retoria do Educação e om Homenagom ao
Magistério — Palavras do Professor Th alas Melo Carvollio, Diretor do Depor-
fomento de Educo-çõo Primária, o da Protestara Idália Krau Silva, CWe4e do
Serviço de Educação Cívico da Municipalidade — Sábado, no Teatro Munici-
——¦ pel, a Entrega Dos Prêmios ao Aluno e Professara Vencedores ——¦

Continuam as cr:anças das escola* e-mocas entregues t*o
c-ande conctir.so-relftmpago -Corta a mestra", promovido por
CI.TIMA HORA em coh, boração eom -i StKrre^aría de Educação
» Ciütura da Municipalidade. ln-«e cfrt«me. como se sa.be. e em
homenagem .io* profpstsóees. cuja «mnnn se comemora e cuja
{esta aera realizada ma tarde de mbailo, no Teatro Municipal.
como ooroomento do programa de festejos. ¦

Os escolares estSo rediaindo)
a "Carta a mostra 

' . a seleçfto ;

O CÔNSUL DE CABO FRIO
Uma da» flaura*

m j I i populares
llalvei a maii po-
pular) de Cabo
Frl» * o sr. Carlos
M i > a *. Cadinhos
oiri o* ku» «eni-
y«. qlm* form**m
tida « p-aputa^ão
pírfl.jin-MHe» « flu-
iumt»» dm »0tt*sr»-
,H i-voante do I»-
\*éo d» Ris». Qran-
u« • ¦ o eá m, um
.•umde d* simaasJa,
C*>r»Tiho* » há 20
iitti proprietário

d* "jivlo* rswtaa-
runte da cidade
i... n-i fluminen»e,

s "Oom Busco",
e como tem a m.-i-
nia de comoear
terrai. tem o Car-
linhos o» »eui bont
«Iquaires c-íbofri-
entei.

Agora o no*«»
Massa anda diten-
d* qu* vai vender

**u restaurante,
"Dom Bosco", e

qu* j» est* ntr-Qo-
ci«nd(* a oaaa com
um Italiano. No en-
tanto o* teu* a ml-
qo« nSo acreditam
na história, e di»
mem que tudo nlto
pa**a de conversa

Que Ue nüo vai
Vfndfr o r-fiitau-
emite co'»a «Igu-
ma. Porque se ven-
der èle morre por-
que o Dom Boico"
è como i» fò*****--. a
tua própria vida
Locai ond» hí .X)
.mo» rec-í-Of o* arn
go* paru a cotidla-
,1a e amlg* proaa-

8 I m. porque o
Carlinhos * um»

tapeei* de cín-ml
d*> Cabo Feto E o
' Otwrt Bosco" * *«-
de do consulad» .

-?

SAUDADE***
DOS VELHINHOS

AS TRUTAS
DA BOCAINA

í Cessa a reaulUdo daa e!*"«-
! rfif* d* sno passiwto multa
| genlm wiidou cura efunAo a

J vnwia para o Sotado de elo»
| mento* j.ivtirie. Achava .« que
J o M o n r o • necensitnvii d**
i «iiigM» iiovú" Acusavam o»
{ velhinho* d» nerem muito pa-
i rados Veio a «(ra de novo* c
| o que ae viu'* Nunea <i St-n,»-

j do «ftlv* t8o morno e tflo
* ipático.

t \<;.>r» )* *t), começa a pen-' i«r qii* o Síenaito e próprio
i tru-niiio para os homens além
j dl ulad- madura Nu* leinpoü
! ti»! figurai proveótas foi ]»ie-
» cisament* quando tivemos os
I üntide» oradorest, n* „statli-\-
i tat »* (iguraj de maior re»-
1 pienrior na vida pública Os
{ velhinhos <*stÃo faiendo falta
! an Senado da Rrpublica.

| Que falta fai o velho Bur-
» bosa l.ima, para tirar u Sana*
[ iio ds -su» crise de acomoda-
, Cio!

WJLàudcyiza

\ Numa noU ontem puohcida
| »«,. tibt* o »..!,j... Mauras VI.
| 

'it» t cu|o liiuto «r« -S«n»aor
•j Paítugjèt;'^ «unttu o finn, que
S ¦*¦'¦* *»»ím"; "Att-ii o &*níitlor
X Maario Vmr*, fo, uuuHa pouco»
\ *Ui il.-*»i o.ioi tttit ad veria r.o»
$ P-Ji.ttco» de »tr um am-iiúneru<
( lt»Kidtl em parlugll..." A nau
\ a* unUm, como foi publica d*, na-
j o» t,nh> . vir com 0 iituio.

«.*?:«
i " Siuador Huy Palmeira utle.
J U *•«• «o*ho. íóbre a píMtfe doia • •; -i-it i, (fieito-í pâí» a pr*r$ídèn-
j 

•" •¦•£«•. -A pos»»» doa * candi-
{ « il eiultot é um tato nu.-tuai
t lit iltspenia wmt-nUiios"

» ? .
> ""« D morna niunto, dipo.»

<iu» a vantifltm de ae
luitamiritt ••Ia: nio

o cand>dalo vai ou nio
I "" ""íMlltl-i, «tirmou o S«n--JurjCí m,i. i.íçi (UDN bai.
* »•*' 

**Qu*i"te 
a num acha que

, •< es,to» a«v«m »«r impoiuasi.
J 

¦"¦• »5 «cho como dtMjo».• • »
i " ti.»», tmita Fernando Tudc
' r ,,-,***i "-"elor da Radio Mi-
J f- u il» Educaçào « Cultura"**"» um exemplar da bru-

diàcutío c«m qut ais.
.Pitaninto. oa Bacha.

í
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"Sorteio Milionário" CIBRASIL
O noxro plano de Economia Premiada da Cibrasi*,

reservou para Você um VolVa-araRen 1955. rero quilo

metro» e ainda CrS 25-COO.nO. apena* eom medica

economia mensal desde Cr» 100,00 (l.a pagamento

mai» *-"'¦•« e taxaa).

E Voc« »abe quanto esti -ale-ndo um VolVswagen ?

Inscreva «• já porá ganhar ê*t* carro valioso! Se

nSo Mr premiado — a Cibrasil devolve, no ftn»! tio

plano, toda» »» »uaa economias. Aproveite a oportu-

oicU-i-e... • 'motoriao" o mu (uturel

tsbfãHmÍ

No Próximo
DIA 15

AOlNCl* CAITIlOi
Av. Almirant-s Borroso, 81

aoIncia oo»iia»»oi.
Av. Paranopuõ, 1563-0

aoImcia mio*
Av. Sotftolomoii Mitro, 297-A

aoIncia toMiuc***» ¦
R. Cardoso d* Morais, 55

\i esT.À «endo falta ern algumai.
éíicolas do* 3*1 Dv-nrito Educa- ;
cionais. N"a "areie de «exta-fetrn. '

nn Secretaria de Ediieaçüo a
Cultura, si-rá feita a .vlecSn £1-
nal que indicara a trabalho pre-
miado fazendo parte da comia-
«fio o Prof Ha.roid<i l isbo» da
Cunha. Secretario de Educação.
seus Assistentes, Prof. Níel

ÍPASS0U PELO RIO A MAIS BELA GAÚCHA

Os ,-it>,-t i'..»-. pencadores 1'au-
lo l.ellào da Cunha „ Roberto
l a*f>», iliandinur»ra oa meri».
.,- eiu-hova» e M badejo» de
Cabo trio e rumaram para a
Serre, da Hoculna, exatamen-
te na Fasend» Jari Tintaüo",
a eaU do Minho ile todo bom
pe*cador: truta» de ria*

Semeada» no alto da Serra
ri» Biwatn» (àt-ua entrv, 14,* a
JO») hà alr«n.s ano» prove.
nl.-iilr» diM F.ktadix yüalise» e
C-anadi, 15 daquele» p*l*tea
foram flsfado* paloa an*ól»
doa pencadore*

Ontem, n» Ladeira do Aa-
eurra, na reMdínela do* L*l-
tào da (unha, a» 15 truta»
furam devoradas num almò-
Co que contou com alfuna
convidado* entras-

Qimndo aqutla morena tle
{ olhos verde* ajwreceu no topo
; da escada do avião que »caba-

ra de ehejar do Kio Grande do"ul, 
Cupido fie.xou M horr.ervs,

sem exceção, enquanto q-,ie utn
pecado capital invadia oa cora-
coou fvniiiuiicv): a inveja.

Isto por<iue a linda morena,
Mitria Joe.é Cardoso, eleita "A

J mala bela g-aúcha". estava \,sa-
} f-»ndo pelA Rio. corn dOítlno ao»
*, Estados Unidas.
} O repirter foi um dos privt-
j leglados que pôde palestrar eom
? Man* Josí*, e admirar de ptr-
j :o toda a sua belez». símpsita
\ e .i!n:plicidade. F. ela disse
J — ••Concorri com W) mx ia rie
s Pôito Alegro, ao título ew *A

Ímai» 
bela porto.ateirrerue*', e

gar/*oi Em íeiruid» concor-l >o

tíluH" d» "A nwis bela s*»aiV\l1!'
*!\mtr« 23 moca.» de to<!aj U *»ar-
W* do Eatado, e também fa-
rnei. Estou muito fel'i, nia :ó
por ter sido tritOrtOM, como
Uvmbím por poder paaaçar ern
Nova York. neü» "vtaaern-pre-
mm".

SaclarectU ainda Maria. José
que o contxtrso do qual íc»t ven-
cedora. dlvtditi-s«f »m thiaa par.
tea: votaçào popular e encolha
por um Jnrl composto d« Jorna-
listas, artista» e Inteleetuais.

Será Artista Plástica
"r.il-a.rtflo sobre leu» projetos

no futuro, disse Mana Jo."<é que
estuda ar*ea plásT-icaa no tnatl-
tuto de Belas Artes de Pôr»

A!«íre. e- qu-s pretende «egulr
aq-iela carreira.

Suas prefer-inclaj artistlciLs
no que toca à musica,. aflo
Tchaikovski e \n Rarroao. N'o
cirujrtna. .-ie'!» hem-qi;endo* .lílo
Stowart Gcanger Gina Lollo-
briipda «* Elirabeth Tavlor.

Indagada peilo repórier por-
quit motiva n-k> ie ca.ndidaba.i-i
ao concurso de M.s.i B:*aall. (na
noísa opinião sortat. uma b»j-ba.
rU para Maria JtW^, respondeu
q-ie cand.<latou-se ao Ae "a ma!'
bela gaúcha" por Imposição. *
ao mesmo tempo jurp»4aa que
lhe fizeram X'*'\oi amlfo*.

A linda -jaúoh» 1em ap*sn»s
jn anos de i-dade. : pretenda eu»
aar e ler dois filho*. Já neve u-n
namorado, mas brigou com o
colado.

Residência de luxo
Vendo no Lln* •* Vas-

conceto». bela residência
de esquina, acabrurfento
de luxo, com fina deco-
raçào. t."ons*.andi> de: l."
Pavimento Jardim de
inverno (m marm-ire, li-
ving, grande »alft d« jan-
tar tmlete. quarto d*** cos-
tura, sa'a d*s almoço, con-
nhs cm annanoK de aço,
área. banheiro d*.» em-pr»-
gada; Z " Pavim-ínto,- es-
enda e ha,1 em mármore,
quarto d» banh0 em eôr
verdo co.n pt-ças Stan-
dard. 4 quarto» com ar-
mario» embutido*, sendo
um duplo. Dependências
de empregada com I
quartos * banhoi-o, gar»-
gero. quintal, cisterna, b-e-
lo jardim, telhado S*o
Caetano. ferrage-na La
Ponte, taco» Par*yi*t. Ma-
ravllha, beUsatmas san-
cass pintura a óleo em *>*•-
res claras. Construção <j«
<:m ano. Ver e tratar a
Rua Conmtiheiro Fer-it,
B." 54 Preço 
Cri 2.300 000,OÍ' com a-
nanciamento. Telefone ..
29-7W3.

Aqulno Casses, o Prof Thala»
Melo Carvalho. Diretor dn De-
partamento de Educação Prima-
'.-ts. a Profa Maria Junqueira
Schmidt. Dir«tor* do Depanta-
mento de Educ»c*o Còmplenwn»
tar. a Profa. Idah» Krau Si1^"»,
ehe>fe do Sor-.iço de Educação
Civtra » o Prof. CTovís Montei-
ro Tliho representante de UL-
TTMA HORA.

Novos Louvores
oo Certo-**»***

As palavras d,, ologlo >o con-
curso, ontem publicadas, do
Proí Haroldo Lisboa da Cunha
» tio Proí N"iel Aquino Cb.-um»»,
temos a luntar hoje ae do Prnf
Thai»s Mol-o Carvalho. Dlr*«-tor
do Dep«rt»n>en-x> de Bdueaçfto
Primaria.

Uis»e-tios eme educador:

¦— O concurso promovido por
irLTTMA HORA em comamora-
cSo a nata d'è 55 de- outubro «
digno dos apiausos do edue*M"tar
esclarecido. O elo afetivo alim*?-
mestre tem, na verdatle, nafta
prnfririda sájfnificac*o « m«J«
valor educativo na e(»)i**o*l» pri-
mana. dp cuja v'ds devem ¦per-

ticipar "s ejomèntóí da eomruiii-
dade. Despertanar na erianc** o
amor e n car:nho oor seu entsmtrm
t) aproximar a escoia do let>- é
em suma, realizar o grande ü*tal
da educacSo

A pi*ot» tdáiia Krau Siiv».
i-he-fe do Serviço ám IduewÇt»
Círiea t que e«*é n '*»it*l(*>u
n granei* etn iiiw etmsa» MM
tarabtà-m hev-e pala-er*»-* »KtHM»
te •iogieemn »o (.UIM-Uiau IKDÉm-
pafto que e*tamo* r-eaíiaen**»-

Prêmios
O aluno v-encedor . sue oro.

f-saisór», conforme já adieatW*»
mo*, receberão pi-*mio« ttm M*
vros. oferecido* p*le.' Líij»iib
Civilir-iç*o Brasil*»*-» • Lil
BrituKít. xN-êtníoe etum
rSo entre«uea *-nt inlsailflié»
sáha-án. no Teatro Munie»»*d.

-loacaooooouoüoooooooooo
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Banco de Credito Real
de Minas Gerais S. A.

1*66 ANOS f |
de bons serviços
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O BENNETT
FAZ ANOS

O Coléfiio Bennett está
fesu-jando hoje o trigé&si-
mo quinto amveríário de
•íua KindaçSo. com um |irn-
ürama cultural e esporti-
vo, de primeira qualidade.
Na hora em que circuka-
mos. estão desfilando numa
parada sugestiva o»
alunos e aluna» do grande
educandário. numa de-
miinstraçáq encaníadona de
disciplina e pujança

•tllu

0
| f*«m,u.

*«,.' C<"?° ,P**"*"'nto oa Bacha-
i. t ,-,0">»l»nio d* ünlveriula.
x™,lB,™li' «S"» >** »¦».»» o

lit-alo -Jotnêliair.oymmme i«n
^'"í*". « " palavra» rio
'aaoô ¦***"*«. »M»o hâ nenhum«nl"" m. me|p Tude...

tão oi
Corria

daa
do

aptiia-i. ea a,,
*nl6níe

Ton .Tom « Edmu-da Bar**« «Uva ,Lord Ho.Ho)*¦..*.-, ¦ 's,

H, >*• íe outubro, ê a data
to da *1 ¦'*'*• ú" Descobrtmen-
I» a ,.r"-"c*"» abrii d*" Colom-
*'wi "' Mii ntnguéra co-' mau n-kste BraMÍ Que

/ribmllzxr**

meno. assinai* a data

Hoje, dia 12. ao bailarino
Istvan Rabowsk-»-, que é sem
dúvida alguma, um dos

mais notáveia que já nos vi- }
sitaram, e que no momento
faz uma sensacional tempo-
rada (com a exefiente No-
ra Kovait» e o Corpo ds
Bai,"e do Municipal, em nos-

go principal teatro.

BANCO HAZAN S/A.
Devidamente autorizado pela Superin tendência da Moeda t do (.rédito, foi i

BANCO HAZAN S/A., com sede à Rua Gonçalves Dias, n.° 19, encampado pelo BANCO
IRMÃOS GUIMARÃES S/A., que assumiu a responsabilidade do respectivo ativo e passivo.

Em conseqüência, a partir desta data, passará a funcionar no local acima a
"AGÊNCIA GONÇALVES DIAS' do Banco irmãos Guimarães S/A., que põe os seus

uy ¦ i.

pH-eolr-a

T

V\^ I

Pedra

cujo preferência espera corresponderserviços à disposição do público desta Capitol a
inteiramente.

Rio de Janeiro, 11 de Outubro de 1955.

BANCO HAZAN S/A — Saiomon Silvam Ha zan —• Superintendente.

BANCO IRMÃOS GUIMARÃES S/A - David A. 0. Guimarães - Presidente.

A VIDA COMEÇA
AOS SETENTA...

Acho m»lt» re»«» mie-
nem Inte-r-sMiMite* *r»eo*o* de
Mttentt» ano» »m» faa-M-a
ponte ta* porte» 4»* e-M-
feiteria» _» eldede. cea-*wt-
do heotinh*-. íitend* eaiia"-
nha* • eternasneate caan-
pondo o* euprlehado* fite*»
das Impetávei» e»lç«*i ee»-
f*eccl«m»*l»» eo-m o* melhe-
re* tn>pk*-»i». .4' «emelh»»»-
ça de de*pert»dore* qt*e Im-
tem atraeade, a ntôaice «•-
ralmente nán i«***«» «•¦* »
devida harmonl». mm» a
autoentiea do» f e r » » e »
bilontra* a* Invé* de lhe»
Indicar » caminhe de her-
tas e jardin*. sen** • ée
enltívo do eepirito. q»e
tra» à velhice nMjeatattr e
«•.bedoria, prefere tançà-
lo* fecoeaBMinte _ con-
qulata 

" do* i*orri»o» lli-ve-
nl* de menina* brejeir»-*,
qae »p*recem ao» m»fe-
u» ali pela» rua» de Ce»-
tro. Ontem aaaiati » oà-
end» de um áimme*. "j«-

t e n * " letnatenário*. A
zuria paaseav» de***re«-
cupadaãn-enle pela roa
Cvonçalsre* Dia*. O Re-
me» se-.ll viu-a * re»pi-
rou profundaateote. A ap»-
rêncla jeve*» e «audavel
dn fmte proibide. emheve-
ceu -a. e ceocentrando tõ-
da» a» enera-i»* expelid»*
•teU* glándolite de «Bl-
lometnuem ultrtapaneed-*,
deu nn» *ra»pir» e caie em
campo. A zarote, Inocente
e Inu-çà. inicialmente n&o
percebeo a.» aaanohr»* deo-
juaBet-cta* de penaenidor.
O per» Ia »»—n*», *. mo
mtAmSm d» pi*»"-»*!* veto-
damente, fa**n*» t»de pe-
r, mt\m chamar a ateneie
do* trnnuennteta, e veUbe
dUp*mv-t eocklehee -t-sfcre
cochiche», ièaee» eechleke»
imtMrttneBte»,
qnande ynrte de vevé
ra » nettaha. O
¦ftarotinha. parefl»
tar a* inato* de roufenhe
ee-na-ntetader Ji agera, ae
lade (to menina ea» m de
cochiche» dtxia fraae» in- .
tetrne. • entre e ajeitar Sm I
(ra-mt* e «aa paaataJbe I

^K': %--SoN IR^S»

mato aprruaian, repetia »
perganan Jtk firwlada da»
»ena» de «eaa»; I an»**»? A
Jft-TW OCCWHMt m\ T-fíl ^U
nie remiemàt*»*»,", flMtto nàe
eeontar. aneeaaa*i<a * «aaaa
m afi de «e llberter O»-
eveto ámU remaáttea, toe»
tcreaaada em fat-ar-lke aa
mrr*A enf-err-aJb-dfM. E »
homensinb-i.
infinita an*rn*tto
do por taonho* dnee* • ma-
elos. eataceteav» dlaere* ad-
bre diaerea, emeanoetov» t6-
ds* m» porte* da Intetirén-
cia., na aflição de eon*ti-utr
fraoee oonvhtoente* * ema-
ranhar na* teiaa do* «en»
d».»ejo* • meiz» eabrittnhe
qne realntia tenazmente i
dialética aatero*». Mm. »
paciência- da zarõte e*f«»
toa-*e; o aancue e-mneemi a
etaqaentar-lhe a humor, a
ehamuacne- lhe » tnJerin-
cto. e a mai* nm "e en-
táo?" do velhinho bilen-
tra, ela reagia rápida e
violentamente, faxende ir
pelo» are*, atòmicamente,
toda* a» enera-i*.» acumn-
lada* no* za*tn* neurônio»
do anrlAn. Parou rte re-
pente, rtea meia volta vol-
ver e olhando « *velh*n-
tado Caaanova dentre da*
olho*. fnlmtn-Mi-e inape-
lavelmente, gritando a to-
do pulmio: VELHO CHA-
TO! Provavelmente o In.-
tere«*ante far*to de *e-
tenta ano», a -ama hora
de*-*»*, ainda e*tari to-
mando chá de. folha« de
laranjeira

K aliás, féj.-me lembra»
eerto* firarAe» d» T'l»'
qae. levam a pet-terutr a j
Preeidência da Repábllea, I
«em po*»airem contado, a '

¦ecemária vtriHdade de- .
mocrittea- Ma* a Na-rjie, i
•emelhanc* da menina da
hia-ária, * »travi»U daa nr. j
na», ji deu ao* bilonteae
adenitta* a exata reenn*-
te: mai» am repudio to-
tel, ahaelnte e Inapeli-rel.
K ile* que *e conformem
rom a realidade * t»»t»-*o
d, reapeitar a vontade do
povo qae ji eeti i.atuado_
das malandrlce* demegA- ,
Kiea« e dos ' rolpe*" ai*-
Benta».

•;"''¦¦.•¦!
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ASSANHAMENTO GOLPISTA...

ULTIMA HORA
iliiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiifliiiiiiiliiiriiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiniiiuin,^

ap.S iòrnais da linha flo golpe iniolaram,
ví uegtic ontem, a ofensiva con Ira a
¦nosso tio candidato eleito, sr. Juscelino
Ktíbitsc-ick. Krani, aliás, previstos esses
aSos de golpiSmo A POSTERIOR!. O
oue. todavia, causa estranheza c que en-
ire as trombeíAS do golpe, agora figura
também "A Noite", jornal mie epatrimo-
nio nacional c iruja orientação e t-raçatia
pelo Gate-t*. _ ... .....

Nos seus discursos, o sr. Café Filho
sempre se mostrou reticente quahtn ao
ttroblernít dn posse de seu sucessor. Gnran-
tia tle público, eom ulí-uma enV.nsc, que
iria luiver eleição ,'. Na intimidade, po-

antava: "Quanto ao resto, mula
Lenào-se, ontem. "Acem. uu

posso afiançar'
Noite", compreende-se melhor as inten-

ef.es do presid*rit*e, naquela hora: o
"rnpsiv 

da UDH íine êle coletou para di-
aouõlc vespertino, pertencente aons fim tleEstado, ja recebeu instruções a

papel tle cupim no tocante ao
tio sr. Juscelino Kubi-posse

tor dc exil
se orgulhava

atuar no
direito tle
tsrhcl*. . -

* * **,
.TJTRO jornal, cuja posição ontem já
' esboçada em favor do golpe admitiu-

;c mus não tão ostensivamente, 6 " "Dia-

rio tle Notictas". O sr. João Dantas, de
há muito, abandonou a orientação de-
mocràHcá que constituiu o principal la-

daijuele matutino e da qual
o saudoso Orlando Dantas.

Enveredou o jovem pluniitivo 1»'!" ca-
rainho sinuoso da aventura política. Na
campanha eleitoral, uonduziú-sc mal,
pois transformou o "Diário" num pau-
fleto contra os 'candidatos adversários
cio general .luares-, Távora, perdendo o
sentido informativo real, a objetividade
jornalística. Finda a campanha, na qual
concorreu aliás, pelos seus excessos, para
despertar no seio do povo, certa preven-
cão justa contra o seu honrado cândida
to. lança se nesta hora na provocação
de caráter nnHci.il contra o sr. .Tusceli-
no Kubitschek, almejando impedir-lhe a
¦posse

*¦¦*-.*

UAiVTO an resto, tudo era
Os golpistas que, poucas

previsto
semana!

antes tio pleito, haviam se colocado em
torno da leántlidntura do general Juarez
Távora, aliram-se impacientes aos por-
tüos rios quartéis, apelando para a soltl-
cão exIraleRal.

Entretanto, é justo que se (lisa que o
[•onerai .luaroz Távora, segundo os pro-
nunciiunentos tios homens responsáveis
que, quando era éle combatido pelos gol-
pistas, lhe deram apoio decidido e sin>
cer... não foi ao pleito apenas para <*A-
NH\iT, mas principalmente, lundarnen-
talmente a fim rie evitar o golpe e para
que o Rvasil possa continuar a viver de-
mocialicamcnte. Acháhdó-sc o general
.luai-ev. Távora fora do Rio, ern repouso
desde o dia seguinte às eleições, aprovei-
tain-sc os golpistas tia circunstância,
para chgotlar ii publico e, sobretudo, ns
meios militares...

* 
¦* 

*

AINDA 
ohtem dizia "A Noite": "O ge-

ncral Juarez Távora se mantém au-
sente e silencioso". Alas, "os partidários
da candidatura Távora dão sinais de que
se preparam para uma tentativa de im-

nação, do pleito, por considerarem
in se proclame vitorioso o sr. Jus-
Kubitschek. cuja margem de su-

sobre os contendores terá
•••tio obtida pela votação maciça, coortle-
nada c ostensiva do extinto Partido Co-
niunist'.".

Com essa patranha, pretendem os
golpistas impedir a posse do candidato
vitorioso e ó Si*, Cale Filho desde oue isto
lhe abre uma nesga dc perspectiva de
alguns meses mais de permanência no
(ateie, adere, salilaiite. a faraudula fl '¦
irresponsabilidade c da aventura.

Tudo isto. entretanto, não passa de
um snnlio destes dias de primavera, que
a alguns costumam tirar a seriedade
transmitem certas ancias dr aventura
O sr. .lusceliuo Kubitschek tomará posse.
na data certa, pois tal não ii?pen«le dos
golpistas- nms da Justiça Eleitoral, que
não se deixará enrolar pelos ardis de in-
ilividuos bastante conhecidos por seus
objetivos extrtticgals c por suas mano-
bras de pirutngchv...

i.\iii»i:m»u»k
Charge de NASSARA
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A Mate
o Catete J «»*-»] ni ;ir

s um

íJTJÀBKZ:—-Ela traiu você e 8.
quem vai trair agora?

me traiu. A

pos
ilegítm
i.-eliiui
periorifláde

O Candiflalo Cumprir.» Sua Promessa

ao Povo Brasileiro:

juarez continuará a luta
DEFESA DA LEGALIDADE!

Por ALDERABAN CAVALCANTI
(Exclusivo tle ULTIMA HORAi

O, resultados do pleito fle 3 de outubro último, acusando a

vitória átlml .l..sceli....-.H.n<:... irás as necessárias < onacqi.r.,.
" 

li. can ipa. -Ha eleitoral empreendida pelos quatro 
cândida-

i , •icsi.l.m.ia da República-, As promeaaaa reltas pelos qua-

iro anil ir entes quer .ms comícios populares quer nas reunlow
"',:", 

....„,„'...,, ddtantc « campanha não foram esqueci-

__? Os wS-jedorea terãn, dr cerln Um eleltbl-ado ..tento a co-
s 

feitas: e os vencidos qur como n general
nieumr. sr os restil.

| OS MILITARES I A DEFISA DA LEGALIDADE

I CIRCULARAM ontem rumores desencontrados sobre
1 ^> ns atividades de militares ligados ao golpe. Uma
1 notícia allnnava que 85 oficiais e praças haviam
1 sido presos em Recife, Não foi unia notícia: foi um
I boato -sem fundamento. Notíclou-se, igualmente, que

manifesto estaria circulando entre oficiais da
Marinha e da Aeronáutica, contendo um pronuncia-
mento contra a posse do sr. João Goultvrl. Também
não e verdade. K' possível que haja sido confundido
oom um manifesto, o documento que circula no
Exército, angariando adeptos para a fundação de um
Centro Constltuctoiiallsta Mlllt-Br, por iniciativa de
alguns oficiais que desejam tornar claro o sen repu-
dia a quaisquer tentativa», de soluçOes cxlralegals.
Ato isso, porém, nâo foi adiante, pois a maioria dos
oficiais legalistas acha que não é ncce.ssáFla uma de-
nionst ração dessa espécie, poi.s nâo so uma parte, mas
o Exército em seu lodo, lem por obrigação defender
e honrar a Constituição.

Fora disso, o ((im existe 6 o propósito deliberado
de tentar envolver a.s Forças Armada.? no processo
político. E' o Sindicato do Golpe, uma vcn mais em
ação.

A ABSTENÇÃO EM 3 DE OUTUBRO

O PRESIDENTE DO T.R.E. MINEIRO DECLARA:

-iTranqu
o Pie

ilo5 Normal
ito em Minas

E Lis
(-.era s

"Nem um Fato Concreto se Aponto Para Carocrerizar o Fraude To o Alegado ,

Acrescento o Desembargador Amilcor Augusto de Castro, _ Juscehno, En-

Sto Aguarda o Pronunciamento Final Dos Urnas Declara: Gostaria de

Percorrer Nojento o Brasil, em Votiva M.ssão de Reconhecmento ao Povo

Rrlr.il.Mro" — Belo Horirante um Festo Homenageio o 20.° Presidente da Re

í_Ml£ * To, FERNANDO LEiTE MENDES - (Exclusivo de ULTIMA HORA)

a na
.;u*ri.i*.o <-

que
ver d povo defronte

ale-
lomcmoraçãii

BELO HORIZONTE, 11 — A cidade está festejando a Vitii-

ria rie seu candiaato à Presidência da Republica.. O ftspeoto .-

oo permanente feriado, ou prolongado .lomingo, embora o co-

m«rcto esteja aberto e se trabalhe normalmente, < . »>¦¦¦

coletiva nm* empresta ã cidade unraj
'placards" em vastos cartazes

nervosa, loquicl* iriesmü, dc
foguetes, porquê espouõàm lo-

Hnri/onti*. A scgurançit da Vitória,
rii-.s não conseguiu desmanchar li prazer

nessa g-nt- mineira, que ainda tonui notas soma 
;£™>"ta«*

(-oo... sé estivesse acompanhando uma miraria renhida, ilispu.

tada urna a urna. incerta e emocionante.

?ia rua Grão Pará h*\ uma
esmo guardada pelo povo. me-
nos por qualquer absurda anuía-
ca Ou perigo, mas pelo carinho

 ternura mesmo — de uma

população inteira. E' a casa de
.liiícelino Kubitschèki La. o an-

I -ar-lhes a-s promessas
,....,...., Távora pliimetel-Hin ulBlima coisa.','.',„» 

áas lirnas lhes fossem adverso», náo se podem agOra, evi-
ullr ilus riívidiis.
A Reformo do Generol
Coso Não Vencesse
as Eleições

E dentre os cRiiclicUito.s qm;
prometeram alguma coisa esta

I exatamente o general Tftypra
que na Assembléia Legislativa

¦ do Ceará falando paru os tleini-
tados quatido ali foi recebido.
prometera deixar o Exército eu-
so íôssç derrotado no pleito e .
evidente que nas atuais circuns- ;
tànctas ninguém duvida de que

I o general Juarez venha a cum-
prir o prometido, pois sua pre- j
gaçüo cívica feita durante maU

! de três mesejj por esse Brasil
i nfora Unha como ponto alto um

pleito livre, e em que não im-
peiusse a ívmide, a violênciii e
o suborno- Alcançados tais re-
sültados - segundo afirma o
próprio Tribunal Superior Elei-
tonil — nüd» ninis lógicb do qua

! esperar-se do general Jttáréfc a
| sua renuncia cia vida militar e

a organização de uma oposição
verdadeiramente vigilante e or-

• ganizada — sob o seu comando
I conforme o próprio general pro-; metera na ABI.

A Luto Pelo Legalidade
Um dos fatos que ImpresSlo-

naram a opinião pública do

O "The Kconomist". rie
lAindres, num comentário
sobre a.» eleições braUletraí,
ítila numa "gianrie percen.
lacem de nb-stei-içâo" e atri-
bul ft 6sse falo a possibili-
cinde de um «olpe militar,
afirmando: **Tutlo o que se
pode dizer no nioment» <i
que es próximas semana»
serão tensas c diííeeis."

Houve um engano cviiien-

oos

t.ftte Avenida Afonso Pena. ã espei
novos número» que logo viran
Riietw dia e noite em Belo-
velha já de quiilri,

— "Gostaria de percorrer uo-
vãmente o Brasil, em. votiva
missão de reconhecimento ao

povo brasileiro. Falar ao POVO
de todos os Estados da Federa-
cão, reafirmar-lhe os meus coul-

tígrs Prefeito, o px-Governadòr, j promissos de candidato-"
talvez mesmo aquele tclegra- E. mn rtCÍ(.j0 do candidato
lista que estudava medicina, re-j )e mais 1h£ou cm tocia a liis-

tô''ia americana, mas nem pqV
isso está c ansado. quando se
trata de responder ft consagra-
ção de seu povo e reacender-lhe
«s esperanças acenadas.

lenho tempo algum militudo na
jolltlca partidária, o Desembnr- .
gatíor Amllcàl* Augusto de Cas- i Pau-, com o lançamento da can. |
tro é respeitado em Minas Ge- Ididatura Juarez Távora loi a.
rals pelos iüáls apaixonados . sua entrevista da ABI onde o j
pòllílcos dn Estado moutanhês.; homem i-esptinsíivel pelo Kevo- j
DaglçETÀOI SHRD.. luçSo du 31) no Noite du Pau*!

- -Nem um fato concreto se ! aparecia como o legalista dl»- ;
aponta para oaracterlzar n I »)0íitu !' ,uuo *fu*'f1' l*iu'a ll'u> us

. Mude tão alegada. Devo de-'; seus esforços e -de setis Compa-
i clarar, solenemente, que até ! nhelros de campanha irvuiu-
! aqui não chegou ao meu cn- i Cipnavla nao íosseni. mais uma
> nhecimento nenhuma deiiúnciii ! vez. vencidos. Lutando por elei-

8 esse respeito. O que posso di- CÕes livres e honestas, .luiuez
: zei-, de uma veü por todos, é pregou pur toda a parte o seu
, que o pleito em Minas Gerais | respeito à Lei. A Coiisiituiçíio

uma parantia pura o regime de =
liberdade em que vivemos pus- p
sou a ver no General cândida- |
lo nfiii mai» o homem que com- |
balai a extra-lcHalidiidu. mas |
exatamenle aquele que recebia »
dP braço.» nberkis os seus delra- ;
toras mni« ferozes, os que lhe j
chamaram de -louco", de "Mes- i
sias imbecilizado pela vontade |
de chegar ao poder".

A Palovro de Honro
de um Grande Soldado

Evidentemente, c.ónie.c c-
! dor como o é de que a sua
j batm s cxü-a-lejalidade, mas
I àqueles que o apoiaram do que

àqueles que o combateram leal-
rrienté em praça pública, o Go-
iieral Juarez Távora deve hou-
rir todas as suas palavras pro-

! eleitorais- O homem que afü-
; moh irente aos jornalisine tm
, entrevista coletiva de que pedi-' ria reforma do Exército, caso
j íôsse derrotado 6 aquele nifsino
i que reconheceu ter passado pelo
I perigo de jogai- pela janela todo

o seu pretérito de luta pelas
liberdades do Pais, toda a sua
dignidade, de cidadão e homem
probo capa/, de cumprir coín
os seus dêveres para com povo
briisUéiro.

Agora, quando todos pergun-
tam pela reforma do General
Juarèe Távora- porque vencido
nas eleiçdes — afirmamos: cio-
go que o genet-Rl Távora volte
dc seu refúgio onde foi se refa-
7.,h- do desgaste sofrido ns iuta
eleitoral o Brasil terá a palavra
do velho lutador revolucionário
que tão brilhantemente eníren-
tou os azares de uma pugna pela
Democracia"'-

aafljT^-l"*» V"** f^r^

O EXÉRCITO NÀO
SERVIRÁ PE ESCUDO

PARA FALSÁRIOS
Kxlsle, porém, um motir» i

jmr» isso: é o docUmenln |
Úrunttl, na Malfntssl, ron.o |
ae queira chamá-la. As con- í
rlusoe» a que está chegando •
o Inquérito Policial MTlitrsr 1
virão deismawarar definiu- |
vãmente oa qua? uwir.i.si M- 

'•

melhanle jtrnceia.i para rn- 1
volver a Nação numa guer- »
ra civil. Os autores iiileltr- |
tu ais tia falsificação «Irsr.i ¦
volvem neste momento ura 3
trememln fsforço par» 

' alm- 1
far'* os resultados doa in- 1
vostlgacões do general Mau- 3
reli lllliii Alegam que a* |
Forças Armadas ficarão mnl j
riilni-ailii» no momento rm
que se revelar que nume- '
roso» oficiais da Arer.máu- j
tle» participaram da lltcri- ¦
vrl rlmntagem pollllca, niir-
tinha por objetivo ronrul- ]
sloiuir o Pais simultânea-
menle com a revolução que
derrubou Pcrón- Existem
no Inquérito sérios Indicio»
de que os (tolpistas braallel-
ms estavam articulados rom
alsuns rev.ilucliiiiários ar-
grtilliHM e priisaviiiii drMr-
rhar uma onda dr sttiluc.i..
rnpat de levar u Pais <\n
cá..». O 'documento Bran-
ili «a-ria o primeiro pa»sr>
para isso- Quando se pro-
va*..- qur » carta era fíil«s
— sr clicí-issc a se provar —
o Sr- Amorim do Vale Já te.
ria se proclamado ditador
do Brasil,

I .íllianilo o plano, prrlrr,
drni ajora usar o r.xrrrlto
como escudo, aniracaerln
envolvrr nllas patenteai t re-
velar fatos qtir as compro-
metessem rtefinitlviiment*.

te. Nunca rima eleição no
I Brasil teve upi nível tSo
i baixo de- absteusõet*.,- , Sa
1 opinião do minislro EdgRr

S Cosia, por. exemplo, não hou-
H ve praticamente ábstijnçSo
s no pleito de outubro, consl-

derando-se qne a listss rie
eleitores é a mesma que foi
organizada ha mais de Ati
anos, da qual nSo [oram ex-

§ cluídos os morto», os elei.
tore* que se transferiram

# para outra* eircunsci-içôes e
não pudera m votnr, etc. Se
levarmos em consideração
esses fatores chegaremos á

IlIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIll^lilillllllülHIIIWIIIII11"*1"11!!

cebe e abraça, durante horas
numa audiência que é um oti-
cio dc emoção. o3 seus íratev-i
nos amigos da cidade que crês-
ceu coin êle, um pouco mais!
velha, mas a êle unida comoi

. uma irmã.

Foi ai, cm sua casa mineira,
que eu conversei, anteontem,
com o 20" Presidente da Repú-
blien dos Estados Unidos doj
Brasil, (' cidadão Kubitschek. de
Diamantina, eêrcadn de gente j
atendendo a telefonemas que
cortam o Brasil todo, causado
rie fazer pena, indonnido do
muito tempo, mus com aquele,
mesmo sorriso da campanha, as.
.vezes sombreado pelo ocorrêii-|
cia dc algum grave pensamen-j
to. Mão quer ser entrevistado:

— Nesses dias falei o bust.n-
te. Não ó bem a hora de me fa-
zer ouvir Afinal, ns urnas ainda
não acabaram dc falar"-

Ent?'n o reportei* se conforma
e ri-'••-. o candidato vitorioso
da- '¦'"ivj n conversa, oue c qua-

transcorreu calmo, normal « \
lisx) em todo o território rio Es- ;
tudo. De resto, não posso nem j
devo |iioiiuiicinr.mc senão sò-
bre falas concretos, sem me de-
ler mi apreciação de vagos i*u-
mores que não chegam até o
Tribunal. A política partidária
apaixona os seus militantes n
ponto de fazê-los confundir,
multas vezes, a lisura de um

- segundo us suas palavras —
teria que ser mantida e fespei-
tadu porque ela representa an-
tes de tudo u regime liemoera-
tico, as livres iniciativas t o
melhor cliinn político pata o
Brasil. Ninguém, comi) ae vê,
lutou mais pela legalidade do
que o "Tenente de Cabelos
Brancos" que sob a bandeira
clu Frente de Renovação Na*

A Verdade, só a Verdade,
Sabre o Pleito de
Minas Gerais

rio:- seus candidatos. Mus a jus
tira deve mauter-se «cima de
tais paixões."
Fala o Jurista:
Posse Aos Eleitos I

A uitíma pergunta não foi cii-
base de con- j rígida ao Presidente do Trlbu.

nal Eleitoral, mas ao jurista
Aimilcar de Castro:

SP 10311
merda,

4>r>k> P*'. 
èrn ri ¦
Jltt.s/rn
,.,,,. .•.;,<.
ção:

sobre a grande, a tt'3-
[. memorável cõmnãríha
*-il que dlc empreendeu¦•-. meses ines'|iii?cív<'is.
ii. despreocupada, uma
ir, da maior significa-

— "Não se Justifica a agita-
;ão que vem dominando a im-
prensa do paL,
leclums sobre o pleito eleitoral 1
iíd 3 de õtltubro em Minas Ge-1
rals" — quem fnz » eategórl- j
cd ,-iflrmaçúo ao repórter e oj
Desembargador Amllcur Angus-;
to dc Castro. Presidente do Tri-'.
nunal Regional Eleitoral do Es- |
.ndo Fomos á sua presença, an- 1
:eontem. em Belo Horizonte pe-
lir-lhc n autorizado e definiu-
,-o depoimento sobre a propala-
,in investida údenlsla pJlu unu-
.nção das eleições mineiras. Tal-
vez não seja preciso dizer ao
jublico brasileiro que o pruf
Amiicãr Augusto de Gasiro C um

í dos maiores juristas do Binsü-
; /'.vilista emérito, processualista
, iy.; maiores, mestres da Unlvor-
¦ .'idade de Belo Horizonte e so-
I iretudn, dono de. umn tradição
! te honradez e probidade qur é

mi vetdarleiro patrimCnlo da' iiagístratura brasileira- Não

pleito com ibóa oujnó sorte | çiqual" féz com que grande
pai-t.. do Brasil visse nêlc •— !
.lutuez Távora — a própria sal-
vuçiio do regime-

E tanto astuiii ê que ao que!
podemos apurai- nos próprio,
circulas juurey.istas fMe era dc
foto u candidato mais cotado
para vencer as eleições ate o
momento em que o sr. Carlos
Lacerda e alguns golpistas ade-
riram á sua candidatura. A re-

-Como cidadão e 1 não I percussão dessns adesões por to-

posso ter outra opinião: devem ; do o Brasil foi o que lhe cau-
ser empossados os candidatos sou, verdadeiramente, a derro-
íegltimamenle eleitos, sejam I ta nas umas. Grande parte rio
ciuals forem." I eleitorado que via cm Juarez

REUMATISMO - CL-VriCA -
SINUSÍTE - ASMA - SÍFILIS
— VESÍCULA — HEMORRÓIDA

BLFJSORKAGIA — PROSTATUE
VfAs vnwÂníAS

éomçÂs sexuais i: bâs
SEtSHOllAS

IMPOTkVCI t — ItUEW.A —
ItKJI »'ENESCEMENTO
IfOMíSIllS Et A PÈEiE

Tratamento espeolftlUàdo, rúpidu e moderno ULTRA-SOM
— AERO-KROMi VKK E NEBULIKAÇOB8 U OZONO

rom 25 anos dc prátle»
r estudo» íu Kuropa .-

Estados Vnldos
CONSULTAS: Das S*10 i\s 11 horas e das Jl às 11 horas.
Aoí i-áliudos, so pela marliii. RUA UO CARMO, 6 — Salas

ttttX a 812 — S." andar (Esquina da Kua Sá.. José)

conclusão de que a abstch-
ção não terá alcançado dez
ou quinze por cento — o
que c um verdadeiro recor-
de de comparccimcnto.

Seja como fór. o inteièsse
daqueles que defendem in-
tcrèsr-cs antltiacionais está
srnrio atingido. Graças a és-
ses boatos em torno de sol-
pes o Brasil volta tu ser 0011-
siderado lá fora como umn
republiquem su! aniericaiia.
onde um coronel qualquer,
contrariado nas urttâS resol-
ve assumir o poder rie queil-
quer maneira. E nSo há riu-
víd» sobre o partido que
dessa situação de intran-
qullidade interna e riescon-
fiança externa tirnm aqueles
que pretendem rcdur.ir èsíe
pais a uma colônia.

DANTON EM SÃO PAULO
S6menle boje, tilrndeiido 10 rtianiado dos seus corre-

litionari.i* de São Paulo o sr. Danton Coílhn »<*(ulu para
iquele Kstado, com o objetivo de ouvir seu*, companheiro»
le campanha e rom éle> traçar os novos ninur, qne ado-
irá.

JUSCELINO NO RIO: CONTATOS MILITARES
Embora pentasse em per-

mu/tecer em Beio Horiíon-
ft> até o tcnníiio das apii-
niçScs o 5r, Jii«ri*!i»io
KtlblUcflírV* ÍOf olirlpaiiy n
t,'lr Oo Rio a Jim de tomar
conhfcfmrnlo pé&tbal du si-
luocdo criada com as ii!-
tinlOí mariobrtifi udeiio-flol-
putos. fi.«andfi drturtMir o
pronunciamento das iir-rio'».
Krtarnos seguramente ln/or-
rilfldOJ (fa* Que loyo .*u»
aqui cliiípou o Sr. <Jujr»?li-
no KubirsclieJi: Joi pro<-«ra-
do por alíos pdteiiieí mili-
ta*•('.*. (?ne lhe oijrput-arísm
o proponito dor Forças Ar-
niadfl». pelos stus etcmeti-
fot mais reprcícrtíotiroj i
rís-iiotindrefí, dc rcdpeitor
intcprflhnente o re*iiltodo
das umas. O candidato W-
íorioso, fllfdi, esta inteira-
mente tratiquflo qttanlu tt
isso c náo anedürri tttn rias-
so da posição que .iriofou
de defender por todos os
meios e modos o snondato
que o poi-*o Ibc cón/criu.

Nas líüfmas lioras da noi*
ic de ontem o Sr. Kubfin-
clieA* manteve, iuiiuiriiciit.'',
uma conferência poiifjca da
riunx alto imjxirtdticia, da
qua! teria saído uma fór*
mula rapa: de engrossar a
sua (ias,' popular bem co-
mo n cobertura militar da

I

DA um deputado que o pro- 1
curou para íalur ««Mire oè i
rumot^s de goli*, terta r«s- |
pondido o candidato rito- \
rioso;

— Nao me fale de golprs
Antes du-, eleições lutei com
toda* as mltth«s foi-ças para
que o povo tivesse o direi-
to de se pronunciar livre-
mente. Eleito, sobra-me au-
torldadc para defender tm
pronunciamento — « o dí-

sua coadifiaitira. tenderei até o Um.

JUAREZ INCÓGNITO NO RIO
mtsta nara vrr se o (çenrral

DR. MUNIZ

Resultados Oficiais Das Eleições em Todo o País
(Mapa Organizado Pelo S.T.E. de Acordo Com os Resultados Oficiais Chegados de Iodo o País)

PRESIDENTE

0XIGENIGTERAP1A
Dr. Mario Celso de Miranda
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30 TIPOS

Solicite a visita
de um vpnde.rjoi-
ou conheça a
nossa exposiciV

: ftt>» ]• * ca»»»»

m&*aWLL-j&j&

(,11-5llli — chamado diurno
(42-3511) —
(38-6M0 — Chamado Diurno
(88-2885 — e noturno

&¦¦ *""*jB8_»

DIFERENTES ll I I 1-VI .
! 9_^a»~^»»*ssPsS^!_L^«»-..-^6**«S-3

ESTADOS Juarez Adhemar Plínio Juscelino

VICE-PRESIDENTE

ESTADOS Jonqo Milton

Restaurantes,
Bares

Clubes, e
Escritório:,

Amazonas .
Pará . . .
Maranhão .
Piauí . . .
Ceará . . .
R. G. Norte
Paraíba . .
Pernambuco
Alagoas . .
Sergipe . .
Bahia . . .
Esp. Santo
R. Janeiro .
S. Paulo . .
Paroná . .
S. Catarina
R. G. do Sul
M. Gerais .
Goiás . . .
M. Grosso .
D. Federal

4.388
13.955
8.008

37.8U
155.045
27971
76.720
58.450
36.423
38.094

133.873
31.727
90.388

362.696
29 580
74.678

287.972
16.017
20.290
22.802

174.077

12.384
39.263
36.105
11.982
27.388
14.382
9.408

15.100
9.070
2.986

44.420
44.641

109.714
517.567

32.517
48.108

168.146
13.442
44.335
13.107

264.831

2.264
2.722

527
1.985

12.135
9.015
5.115
9.326
5.377
1.699

48.237
31.188
24.931
78.891
26.816
49.958
65195

5.847
2.975
1.220

35303

10.035
51.676
36.518
58.056

119.594
36.647
47.599
47.898
31.763
38.454

160.251
61.220

185.948
134.848
28.824

116.037
319.594
62.560
49.403
32.096

198 463

TOTAL 1.7C0%8 1/73795 420/26 1 827.lf 4

Amazonas . -. .
Pará
Maranhão . . .
Pioui
Ceará
R. G. do Norte ,
Paraíba . . .
Pernombuco . .
Alagoas . . .
Sergipe
Bahia
E. Santo . . .
Rio de Janeiro
São Poulo . . .
Paraná ...
Santa Catarina
Rio G. do Sul .
Minas Gerais .
Goiás
Mato Grosso .
Distrito Federal

TOTAL.

Jongo

18.325
56 452
38 557
59 960

135 500
42 077
53 832
54 646
39 679
40 249

198 086
74 655

223 567
204 807

46 711
134 282
408 385

57 007
51 347
33 475

280 773

Donton

6 638
15 679

8 599
37 547

141.289
34 038
63 157
60 501
35 959
37 279

130 662
49 861

138 448
420 684

40 898
125 506
357 639

30 724
44 437
25 538

302 083

3 485
30 899
33 340

9 185
23 860

6 939
324

8 219
3 524

928
21.054

23 396
37 552

362 061
11 257
12 322
26 536

711
13 614

034
81 423

I O xci.eral Ju.irri l.vor»
1 tmiilWm t-stevr no Itln no
1 fim da srmanii passada, n
1 fira dr tooiar conhcilniriilo
I da sltuacáo criada com *
I vitória praticamente reto-
1 nlir.nl:.. Confcrenclou com
I o r-resldcntc * »¦«* HUio e
1 eom o Brlrtadclrsi Kduardo
1 (iiunrs, alím d* um en-
I s-iado do genrral l ordriro
ri dr Faria*.
§ Instado para drlinir -v. i
¦ posição em facr ,1.. po>»l-
1 vcl vitoria do sr. Joáo dou-
1 lart, o general nianteve-sr
§ num iiiutisiiio obstinado, dt-
§ clarandst qur s.i tomaria
E posição - <r po*.lção pública.'"i tttravm dr um pronuncia-
Ê§ mento da imprensa r du ra-
3 dio — quando fo*.!.eui pro-
§ clamado*, os resultados ofl-
I ciai, das eleições. Os lide-
S res golplstH.*i que com ele
g não r-.tis.Tani. no eiilanto,
g estão plcnamenle roíiveu,!-
¦ do» dr que com élr não «on-
1 taráo para qualquer aven-
I tura anti-democrática. Por
s isso sá» mandai rezar uma

1 CORDEIRO DE FARIAS
VIRA AO RIO

s Espera-se a qualquer mo-
1 incuto a v.uda ao lllo du
¦ (teneral Cordeiro de l-arius,"I 

(osi'i'iad»|. dr Perilauibu.o,
B que estaria rvrrceiilo im-

-' purtante papel nus acuote-
5 rimentos do» últimos dias
g A presença do general no
| Rio está sendo solicitada por
1= uui grupo de políticos r mi-
s titares que obed.vr à sua li-
i drrança O governador gau-
S cho de Fernambuco, entre-
= tanto, está prrlerindo mau-
| ter-s* aparentemente afãs-
g iado do centro dos acinte-
s < im, tu,,.» A evolução d.-s-
1 tes no entanto, determina-
H rá a sua viagem

(aiirolint solla liuu *"
Hra»il ..

INVESTIMENTOS
ESTRANGEIROS

Um »tupo de capltalisti» g
holtmdeaes e eanaclens*». |
enviou repicscntatuc »° |
Brasil para nest/Ciar "in \
Investimento em õ/õata pais |
«a ba-2e dc 200 a 300 milhões §
úe dólares. As negoct-ujôcí- g
entretanto, ao o.ue parece |
nâo checaram » ser iruci»- |das em vista da situaijao po- ¦=
litlca anormal mie ntravepa g
o pais.

A respeito de (rtvfcstlmen- |tos estrangeiros, alias, a -
agência de informai.ocs e-^* f
nouiicas CDJ publica o se- s
gútnta no seu boletim a« -,
ontem: -Ser* muito ro&wr, g
este no ,o volume de IrUfM- =_
Umeritos estranseiro** ao |
Brasil Aa últimas eStühs. - .
eus revelam nue esse -aií 1
íot o uue recebeu o ni*« |
considerável iiiontant« de la- |
versde* de capitais t^tsa- s
aéiros em todo o niur.ao. ,
durah*te 1955- Até Pj"Jf J
tempo a Vener.uela «d*»»'-!
va as Nações latino-ai««'i- |
canas nesse sentido. Cum ° |
itifltixo, porém, de caititK.-g
iapoueses e europeus para u |
Brasil, toi perdida sq"*'* |
liderança. Os norte-aii,^* ¦¦*
canos empregaram 1 bu.»» |
e 4 nnihoes de dólares » |
Venezuela contra 1 ciuao j
uo Biiisi! No ano passsua |
homens de negócios do.* *-=' |
lados Unldóí aplicaram -W |
milhões em toda a America |
Ijsüna dos quais nO P°* g
cento no Brasil- Europt-u»<* 1
loponese.-- inverteram- -y
milhões de dólares em «w'" I
so País nos últimos ao-.** ^
meses"

ADHEMAR FIRME NA LIDERANÇA
fcste repórter apurou em fontes ligadas ao chefe P0^

ista .»erem inteiramente destituídas d^ fundamento as «j |
tic.tj çrocedentes de São Paulo segundo as quais o »j
Adhemar de Banos, concluída a apúraçào, passaria •* .r ,
ôerança do PSP aj senador Líno de Mit», prefeito de »
Paulo

2 252 372 2 107 166 726 663

O sr Adhemar de Banos está disoosto a penriau-Cf
rtlcttlando o fort.aleclm«*w "..

Freoit. Populista" na base da qual pretende atuar oec-frente do seu Partido
Frerií», Populista" na l

sivamente .na política nacional
,.,aiiiiiifi!i«íiiUiiafciasii.iSvS:a
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TIROTEIO NO MORRO
COM UM MORTO

II DOIS FERIDOS(palco

(Jida
ASSALTO

COISAS DA VIDA f, DA MOHTK

CLAMOR

Wolifontlro

Wnlilimilrn Fmmlsio dos í
Santos, tCninaiHlnnle Maurity
It* rns» 11 rèfxeièsv* dt Pa- ;
rada dc Lucns «m um lo- I
i.H'A'> e »" rhetar na Aveni-
(til 1'rrsldriltr VhtfM prúxl-
mo il<* BÜtt rrMdénriu, s.iltmi.
Nesse tnonirnt» foi agarrado :
(mr vtriòa Indivíduo* qne de-
tAin-llir a valer, t.oifo dr inl-
rio a vítima |w*rdctt os senli-
H«« o quando M rrrobrou viu j
c-tir n«t bandldoí tlnliam levn. t
ilo uni rrlúffto r a cartrlra
con! dois mil crturlro*. tjucl- .
mi no IJ.« D P.

MAIS GRAVE
Bulendo na mão esquerda e

no ombro dd mesmo lado. foi ]
medicado no Hospital Carlos |
rhaRití o o(H*rívlo Manoel Pt- j
res iRsíradn da SolldSo 205,
em Bcifort Roxo), O infeliz
também se dirigia para sua
cam'quando surgirftm os as-
saltantes. Tentou reasir e foi
ferido.

QUIS MORRER
Maria dr l.nurde* Moura

Sovai* iHua Barros» 31 cm
AtKtlnt no Interior dr Mia rt-
sidèncta tomou Tortr dotsr dr
irneno o sr acha Internada
im Hospital dr Nnv» Iguaçu.
Ili dU« »eu rs-amanlr José
lVrelra Coelho no (Im dr um
b.illr im srde do Ferroviário
fui hnltado, e passaram a
gjwnti.la comd rnu*ariora do
f:itn. Drtuostfw», ai<rlou para
o Mitddlo Desta veí falhou.

SOB AS RODAS
Almir Fernandes de Meio,

residente na Estação de Mor-
to Agudo, no Estado do Rio,
.iosou-se r.ob na rodss de um'trem 

próximo Aquela local-
Teve morte imediata c os mo-
ttVOS í.lo Ignorados.

PRESA POR ENGANO
.Marta Cartm da Tunlm

1 Viranllelra tiram», soltrlr»,
rnm Vi aiton, residente na rua
Conde I.ropolilliirt, 535), cou-
t.» que saiu rir oásã r vriti ai*
a Central tomar tuna tujrçâo.
Kr» o momento etn qur a Po-
Ifel* f;uJa o» seus "ralai"
costumeiros contra a prosll*
Inicio Confundiram na rom
limo da» mulheres r levaram-
na prfsn á I>elr*;acla d<* Cos-
tiimrs, onde permaneceu p<ir
li horas .Mitimetlrla a uma
íerle dc vevames- Srt foi vHt»
(¦tiando rorisenriiiu (arer o eo*
mtiiirlo ver o seu cartão do
medico da Hafltlr Pública
Com llgrtma* tu * olhos, M»»-
ria Caritis da Cunha (ai um
Spêle por notso Intermédio,
»n Titular da DelegacI» de
Costumes para qne uma pro.
vldínel* séria seja to nu da.
contra essa, arbitrariedade».

ATROPELADOS
Foi atropelado na Rua Dr.

Osrnier por um autulotaçâo
um menor dc etir preta, tio
identidade isnorada. A vIU-ma sofreu graves ^ferimentos.Na Rua Joaquim Palhares o«uto 1-17-01 colheu o operArlo
Oilberto Pereira da Silva (Es-
«eio rte Sâ. 43i. Morreu ovendedor ambulante Moisés
Elias Dalm residente na RuaCândido Mendes, togo apósMrasrowjlado por um auto nãoIdentificado, tias proximidade»dr sua residência.

Sr. Coronel Chefe de Policia. Bem sei
que V, Sa. anda multo atarefado com as-
sútttòs do suma gravidade tais como sa-
ber se o filme "Rio, quarenta graus'" amea-
ça ou não os sagrados esteta, de nossa
crlstiaiiisslma sociedade, mas, em nome
dos milhares de morado-
res de Cn.sctvdurn, Madu-
relra c adjacência* aqui
estou pára lhe contar os
horrores que vèm aconte-
cendo ali e pedir-lhe que
volte a sua preciosa aten-
çfto pata aqueles pobres
subúrbios cariocas.

Refiro-me. Sr. Coronel
Chefe de Policia, fi verda-
delta "blltzgrtee" quo os
ladrões estão desfechando
contra aquela pacata, ho-
nesta e sacrificada gente
suburbana. Em Caacarht-
ra e Madureira — para sà
citar esses dois subúrbios
de ontlem chegam a êste
cronista os clamores mais
patéticos — a coisa anda
úo amargar. Os assaltos a residência*
particulares se sucedem k liu do dia.
Rouba-se descarada e Impunemente, des-
de gallnáceos ainda Implumes até ivt
últimos tostões dos bolsos daa senhora.s

W ^^.---- t V _______%

tfe/A.,..

Indefesas que ousam andar na rua de-
pois das nove horas da noite. E os mo-
radtirM não têm a quem apelar. Será
que o senhor tem ai, no DFSP, um po-
llclal disponível? Não é pra nada. não,
E' só pra mostrar àquela gente que nâo

acredita mais na existen-
cia da Polícia. Depois o
rapaz volta.

Sr. Coronel. Um dia
desses a casa de um ami-
go foi assaititda nada mé-
nos de três vezes. Meu
amigo pensou que era
Implicância dos ladrões.
Mas depois soube que era
simples rotina cia vida
em Madureira, pois os vi-
ainhòs também se quei-
xavam da mesma coisa.

Se V. Sa. acha que es-
t o ti exagerando, mando
lâ ver. A coisa é pior do
que S« Imagina. Os Iara-
pios agem com a mais
completa Impunlda-
de, como se aquilo fosse

território livre*, uma terra de nin-um
jguéht.

Por favor. Sr. Coronel. Mande ms seus
rapazes lá. Nâo precisa ir de noite, ÒAlti
perigoso. Mande mesmo de dia. I,. 0.

$**"?$»».,<
<*tómmw$$ir>

Os mdwtij tio corídrlo çuebrados p*ío iaráo

Quebrou o Cartório ao Ser Autuado
Quando era intenso o movi-

mento na Rua Urugualana o la-
tlrSo Joio da Silvs, de 25 anos.

; atacrju uma senhora »rrebat»n-
ído-íhc a buba com quuthentoa
; crtixeiro.1. Imediatamente stir-
! giu o vigilante municipal dc
in.* 1258. que efetuou a prt.<áo
ido larápio, o quat. a muito custo

Delegacia do

% fim de !<?r devidamente au-
tuado. Nessa ocaaláo. porém, o
homem saltou. Tod>í« os funclo-
r.-uios correram oara domina-lo
havendo vi^rdadeiro rolo en-
quanto Joio da Silva quebrava

; todos ou tr.óvets nue ia encon-
! trsndo pela frente. Finalmente
1 contido, prestou declarações e

viu enquadrado em

esmurrado;
;0 investigador
pelo advogado

! O Investigador Milton Bote-
i lho que nas horas vagas fal
' serviços dc corretagem de imó-

veU e tem um escritório no edi-
fício Tupüiwnbá na Avenida
Amaral Peixoto etn >flterói. foi
agredido ? socos pelo advoga-
do Adindo Carvalho de Sou-
sa. F.' que o causídico reside
numa casa de propriedade de
Sebastião de Barros. situada n .

i Rua E n- 77 no Bairro de Vi-
j tal Brasil, e ontem indo pagar
i o* altiguíH ao Investigador, re-

clamou contra a faltii de tluml-
j nsção no locai Advertiu o ou-
I tro nada ter com o caso. poi.-t
I sua, func.So era apenas a do
1 recebtmento Da! «urgiu a dis-
I cÚSS&O a que afinal termtno«.i

tta policitt com ArÜndo sendo
autuado.

Os Moradores Cercaram o
Criminoso • Deram-lhe Tre-
mendn Surra — Motivo FúHi
..t!m duelo « bala sr verificou,
ontem, ü noite, no Morro do
Arroz i*m Niterói, entre drtls
operários e um rapar, todos re-
«Idctite* na menina localidade.

O falo, embora sejam de*-
ronhecidot os motivos, reíis-
troit-Se da serulnte maneira:

No citado Morro, que fica
nas proximidades da Rua Fn
xu tules Varela, eom entrada
pelo n" IS.1 reslitem os operí-
rios l>arcr Soares Rodrigues,
de Ti anos, solteiro. Salvador
Joaquim Oantas, de 1.1 anos e
Jurandir l.aiirlndo Xavier, .1!)

«nos Ontem eírc» de 10 horas,
quando Jurandir sabia o Mor
ro rom destino k sua resldln-
cia, (oi Inoplnadamente a*re-
dldo a tiros de revólver, por
Ilarcy, tendo sido atingido no
utidome Km socorro de Juran.
dlr velo seu primo Salvador
Dantas, que, avançando para o
agressor foi por este também,
nivelado, recebendo um tiro no
peito-

Moradores da localidade, des-
pertados pelos tiros, armados

! de páu . outros Instrutnentos,
; cercaram o criminoso, toma-

ram-lhe o revólver e deram-lhe
i uma «urra que o dei-carnm

desfaleeldo
fondtuldo» o* trís persona.

gens an Pronto Socorro de NI-
trról, todos eles em estudo gra-

l víslmo. Darcr, o causador da
agressjo, não resistindo aos fe-

i cimento* reeebWo», falece»
\ pouco depois enquanto Juran-
j dlr e Salvador eram submetidos
, a operaeáo-

O cadáver, com gula da po
| lie ia. foi removido para o oe-
. rrotério do Instituto de Policia

Técnica d» Kstado do Rio.
Na Delegacia do 1.' Distrito

fui aberto inquérito para apu-
rar quem teria ferido Darcr*,
pois que apresentava éle um
ferimento no peito protiutklo
por bala e virli» outros na ca-
l>c«;a, produzidos por páu

__^âí^S_^^M______m __________
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REFRIGERADOR

CLÍMAX
AfiíWA *llis /mais WmWs f
rtUÜÍ\ft mCIEÜTE/ ECONÔMICO./ SILENCIOSO[

Compre, fioj« mesmo, o seu
refrigerador CLÍMAX, aproveitando
esta vantajosa oferta do novo cUno dt
CREDITO PESSOAL

Pi 7741 ílP0BTEfi
HJ Llll ÜÜIMA H08A'

apenas

7 
O Cf

por mês
MESBLA

w R. do Passeio. 42/56 - RIO
R. Vise. R. Branco. fi2W 23 • NITERÓI

foi levado pai» % ijcicgm-m u« i i^ ,n\la
oitavo distrito. Após serem to- IJ
madoa M ptovidítictss legal» oi outro» penalidades: desacato e
meliante sc&juiu para o cartório dsno á Fetxenda Nacional.

RAPTADO E AMORDAÇADO PARA
ASSINAR DOCUMENTO POLÍTICO

A história contada por Nilton
Soar** d» Silva, (43 anos, ca-
sado. Rim do .-tóxico, nümei-o
138) não convenceu ks autorUia-
des do 10." Distrito Policial. Ao
tine purece o administrador do
prtdio em que reside e p«vten.
ce ao Instituto dos Bancários

i

) Sindicato Dos Lojis-
âs e o Racionamento

de Energia Elétrica
. O Sindicato dos UijistiutJu«»u-íw no dever de eha-,l,sr » ítenção dos seu* aft-

* ,T' i "s e ^ 'Wftèrcio etn«trai paru ass nova» » dráí*'- •
J,« tnuiídas adotidp» pelo'.otvselho Regional de Awuw« *.tí .ttia Elétrica, de a*cÃr-
.'',/. m.sl a,ia .Bt?s«>luí;Sa"',n-J'e• < ¦ ti- 20 {]p 5«*í('-nbro 5».' '•uiíMcHda no "Diá-

1 Oficial, SeéSfl, ^ ,|f Sà-' ! ' tie outubro corrigi-
uoatlfe ej.sa Reíoluçâr,,¦ 'im em vi^pr desde1 cotTêute, e iií 15' 4©muro prdsijjio, as se-- ,;«s restrições ao Con-"¦¦••> ..ie Enersia Elétrica:— ricam reduzidas de 80"S>as quotas de todos os Con-sumtdores (lias f Fârçal fi-«flos peia Resolução j.091.» ite E0f;-. Fica nrojbíaa a iluml-naçsn úe vitrinas;

r 
"'a ^n? fí*"i'"«dÓ ao perio-

Jr^^nio ae .xtieitos lumino-

rsT .r!ca at>"!'da a nbriga-
\°L-I advertar.cia aos con-'«mtdorea falt._5i«, ,ioderido°^itn o fonieéimento de
í,""*» ser su-lf-rníg de uma
íe_ds aviso.
d-ÍS1*^'"-" ti° medidas
s'-„» - aportai por umauaeao grave, 0 Sindicato
mLiih5 "-"cila os seus
geados 9 0 comercio em

cooperando para a

àíilron Soares da Silva

critju o romance síniple*nente
para ttáo confessar que levou
uma «urra tremetid*», depois de
ter caído mitm cilada prepara-
da por seus desafeto», talvez
companheiros de trabalho,

Vamos passar-lhe n palavra:
— "Bu me enoutitrava nas

proximidades do prédio em que
resido e administro, em frente
ao Teatro Kenix quando chegou
um cano preto com tréa indl-
VÍduOS que dela saltaram, v«u-
daram-me os olho», amordaça-
ram «me, ataram-me o.h pis e &í
máos, e, em seijidda, atiraram-
mo no interior do veiculo, O
automóvel roduu algum tempo
peía ciftade. Eu náo pude reco-
nhecer meus agressores que me
levaram paro uma casa ondt^
me íiietam assinar um do-

cumento político c também uma
oarta * minha cspàsa. NSo a.f
aluei nada. pois quebrei a pe-
na. Em virtude di .so fui bàr-
beiramente espancado e metklo
novamente no carro e abando,
nndo próximo à Ponte do Cn*
le«o-.

Assim ronCmt Milton Soares
tftj, Silva ks autoridades poli-
ciais o que com êle «e passou.
Sí«m que as mesmas acreditas-
aem que se tro*riria, de um cri-
me político Apesar disso foi fli
encaminhado a neleçacla de Or-
dem Política e Social, onde tam-
bémi nio acreditaram nac|ttel9
hlvtérla. ^t4S. de uma maneire.
ou de outia, o fato í que le»
\o.l pancada, tantn »S;im que
aptesentava contusdfr» e «sei,.
riaçíes generalUactas, sendo
obrigado * procurar c Pònio
Central de Amí»Ííucí.i.

Por vias das duvidai foi êle
encaminhado ao C<nn^jiá'io. Go-
dotredo, do T'* Piftríto Poli-
çjal, que wlleilOn o concurso da
f'!*iicta Mwiit*,

O Delegado Praticou
í r regula ridades

Em virtude de terem sido ve-
rifleadas graves Irregularidade?
praticadas pelo delegado-adjun*
lo da Delegacia de Ordem Po-
ltüca e Social do Estado do R!o,
no Município de Campos, o Dr
Paulo Maurity, Secretário de
Segurança, designou m bacha-
réis Alfredo de Morais Coutl-
nho, Diretor da Penitenciária do
Katado, Oieatea Rodrigues, di.
retor <iu Instituto de Polícia
Técnica e César Nunes Biiggs,
do Serviço de Administrarão,
para, sob a presidência ck> pri-
meiro, procederem a rigoroso
inquérito administrativo, a fim
de apurar a responsabilidade do
aludido Delegado, Gum>rcmdo
Pastor, quando em diligências
efetuadas em 24 rie setembro, no
mencionado Município.

¦

(Jrriâ coisa c prometer,
outra coisa è realiziar...

O RECREIO DOS
BANDEIRANTES

cumpre as promessas
feitas aos que lhe

compraram terrenos

s

Ar adquirir um lote no Recreio dos Bandeirante?,
o Sr. resolveu o problema da proteção de suas economias
sentes e futuras. Mas no ato da compra, a empresa
vendedora assumiu perante o

realizar aquela PROTEÇÃO -
Sr. o compromisso formal de
- tarefa que executa

Grupos Geradores
7-\ ,

/ 
SUÉCIA vV

DIESEL
16 • 17 - 18
24 • 50- 55

ó9 - 80 e
90 KWA

de 50 e 60 ciclot

Pronta entrega VOLVO

Seu dinheiro
vala mais dinheiro
no Recreio do»
Bandeirantes

'«írUV;.! A a ciiãe'M!'" 3o ju teimemos
para
e t>ou-I Si

Cm exposicio na

VOLVO DO BRASIL S. L
São Poulo: Av. do Estado, 7864 - Fone: 63 1169

Rio ae Janeiro: Av. das Bondeiroí, 746 - Fone 30 9955
Beio Horiionle. Av. dos Andradas, 471 . Fona. 4-1454

fcnd. Tele8r.; "BRASILVOLVO"

fl^f 1

i ¦ -' # /Ém mfr

il <l /à¥//Á¥m

promovendo a rápida VALORIZAÇÃO da sua propriedade.
Agora mesmo, por exemplo, nossos tratores e máquinas
de terraplenagem atacam a abertura de inúmeras
avenidas e ruas das Glebas
"A" e "B", obra da maior

importância para a execução

do grandioso piano de

urbanização do

Recreio dos Bandeirantes.

Ouçam Ia 21.2S na Rádio Globo|
"PANORAMA DO MUNDO'* com
Olympio Guilherme, programa ex-
dusivo do Recreio dos Bandeirantes.

¦X

103

lofeamtnto

IA UU

RECREIO DOS BANDEIRANTES
Imobiliária S. Â. *

Ruo da Assembléia, 72 — 4.» andor — T«l. 42-331S ,
Organização de Vendas da PLANIL

aprotada pila P. 0. F sob N." IJ fOè t rtgnltado. ds acordo com o üeít.te-lai N."Sd. no h* Ragistro Geral de Imóveis, sob N.' 249, mi 1Í-J-19Í4.
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ULTIMA HORA
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I O Golpe Político Falhou Contra Juscelino Kubitschek e Forjaram, |
1 Então, um Documento Contra Jango-Um .Jornalismo de Ganp- 

j
I ters"' Procura Escroques na Fronteira - Cadeia Para os Falsários |

I ia ritósír -r^St3J^*HHiS I
l|íM5Ís!S?|S|S|Íp£
i de uma oüadrllha de aventureiros, escroque» que Irão prestar conta» a Justiça g

I 
de 

e _r_sie.u ndo adiantou o parlamentar Antônio Brandi a este Jornalista. |
-JeíSSa!"nt_lra'disposição do general Maurell Filho, presidente do Inquérito Militar, 

g
= Faço auestáo de ser acareado com esta corja cie criminoso». Ji.-W-u.n rio É
| Isto ouvi de Brandi, gravando as suas palavras, cujos discos estSo S -hsp-i, i„ -1-. .,

i general Maurell Filho __

PÁGINA 6 k f.io de /oneiro, Quarta-Feira, 72 de Outubro de 7955 *

O Drama Argentino Através
da História Secreta de PERÓN!
JOANA SOSA, MÃE DE PERÓN, NUNCA
VIU 0 FILHO RICO E PODEROSO!

j No mesmo dia. em Buenos
I Aires. Inácio Pinedo um
s aventureiro da pior espécie c
S que é apontado como o por-
I tadov (ia famigerad-i , carta
I falcatrua que não resistiu a
I quinze dias dc investigações,
= declarava ao próprio sr- Car-
§ tos Lacerda na presença de
§ outros jornalistas, que nao
I fôrn o portador da referida
S carta. Nem Brandi, nem Pi-
1 nr-cio, por sua vez, conhecem
1 Jango Goulart.

| A VERDADE Sot.RE

j A CHANTAGEM
5 A fraude chantagem eleito.
§ ra! foi iniciada a 1!» de se-
S tembro com um "show" ria
|- TV-Ttir*. pelo sr. Carlos _I.a-
Il cerda prontamente présti*»»a-
I da polo sr. Roberto Marinho.
I em "O Globo".
I No dia seguinte "O Globo"
1 publicava om manchete: "Ar-

I mas cedidas por Peron a João
1 Goulart para n implantação
S ria Republica Sindicalista'•
1 \parene o clichê da carta,
I com esta legenda: "Fnc-slml-
§ *c do ..starrocedor dociimcn-
§ to quo comprova o crime do
| lesa-pátrla de .Tantr». e seu
I conluio com Peron contra a
1 reirimo e a ordem nn Ttrasil"
I *A Tribuna da Imprensa",
i estampou a manchete: "Eis*

I a prova da trairão (le .laiii!" -
1 A própria 

"A Noite", jornal
1 do governo endosou a farsa
1 ... em toda esta trama ne
1 fracassados formou ao lado.
I dos r.-ilsiíicáctores, detiunctan..
f.do incrível como pareça,
I numa primeira página 

"O

1 grupo .Tarigõ aponta "forjado-

1 -res da carta". Tudo isto foi
I feito conscientemente, fugin-
s tio ao mais rudimentar prin-
= clpio da ética jornalística,
1 guando * sabido que ninguém"1 -publica um documento daque

Ia natureza, sem apurar R-
sua veracidade.

E ainda falam em ética
jornalística" e "noticiário de,
amor à verdade-.."

CADEIA PARA OS
FALSÁRIOS

Quem primeiro desmascarou
r farsa foi o "Diário Cario.
oa" revelando que o teclado
cia máquina fabricada para
língua espanhola tem o til
sobreposto nn Ni E a carta
atribuída a Brandi está cheia
áe tll sobre as na lavras Jnao,
nSo, são. Aparecem Inúmeros
escroques de gramática o quo
levou Brandi a dizer s este
jornalista:— Além de escroques, sao
analfabetos. Escreveram ate.
a palavra verbalos com um v
no lugar do b. Que barba-
rlsrriò!

ULTIMA HORA, mobilizou
três dos seus redatores para
levantar o véu da chantagem
que abalou o Brasil, crime
planoiado na fronteira e en-
dossa.ilo na Capital Federal
por jornais como "O Globo"

a "Tribuna da Imprensa",
a "Noite" como órgão do

governo, tudo Isto faltando |
15 dlas Para o pleito presl-
clenclal-

Eu o Eloy Dutra ficamos
»pls dlat* na Argentina em
busca da verdade- José Mon-
tenotrrn que n despeito de nn-
dar bêlvancin a rasa, dos 45
anos. conserva todo o entusl-
asmo juvenil com que abra-
con a profissão de repórter. |
om Urugualana. conseguiu lo- g
enllzar o Indivíduo Fernando =
Mal-usi argentino, que rica- =
ba. de chegar preso ao Rio, g
algemado nor ordem do eone. s
rní Maurell Filho, -rendo anon- §
tado como o falsário ria rnr- g
ta- E quem é este escroque? g
E' o argentino que indicou n =
sr. Hélio Benttc-, em Ufu- §
gttoiha; par representante §
tia "Tribuna ds Imprensa", g
Várias catras lá foram piibli- =
ondas por ULTIMA HORA g
dizendo das velnr-ões dp Mal- g
fusl com n sr- Carlos Lacer- g
da. Esto detalhe foi abnmnrlo g
nelo diretor da "Tribuna da g
Imprensa!' que confirmou o g
episódio mencionado e inter- j§
rogou- 1

— E da!" §
-- Cadela para os fnlsárois! g

T.' o que pede o povo, g

O Ex.Dirodor Argentino Conservou Soe Passado Dentro do Mo.» Impcnetr-vel -**-*_••••

Jomoi.sc Deu Bem Com o Fomilio -- O Avô Cientista, Seu Único Or«uho - O An.v -.

..rie Sem Posto o o Enterro Sem Ninguém - O» Perón Eram do P.tcgo-.a, d. A.cend.n..

Norucíie»» - O Critico Tootrol o o "Ar.isro" - O Golpista de 30 . o *-"•"•*••

Ii__» L Missõe» no Estrangeiro Poro Aprender Fo.eismo. Terce.ro de Uma Série de Repor-

innnn, Esen 
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Polo inmalish. Portonho LUIZ BENAVIDES e Publicados Com Exclusividade

Por TIMA HORA Sádúcâo Total ou Parcial rroibida Dentro « Fora do Bra.il)

. S biografias de Perón, as poucas, pnuquis-
* simas que se conhecem, ('(.meçam, todas

rins, çni 1043; Sua história, ó, até corto ponto,
a história dn golpe militar, da luta que, çm
conseqüência, se produziu pelo controle do Po-
der e nn qual Perón triunfou apoiado pelo
GOtl (Gritpn de Oficiais unidos) o que pode
dar-se corno encerrada a 17 de outubro de
1J145. Depois, vem a segunda etapa: transfor-
mar n golpe om "revolução", dando "rontou-

do doutrinário e popular" a uma simples quar-
tclada. Finalmente; n terceira tarefa: legalirar,
ou melhor, "constltücionãll-ar" o mo»-lmemto,
por mein de eleições. (Historicamente, cabe

distinguir ainda, dentro da última etapa, va-
rias classificações. Tara não se t.-.rnar pesado
este trabalho, iremos nos deter om apenas
três- a) 1950, quando foi reformada a Constlr
Inicio dc 185S; b) 1952, quando morreu Evita
e foram "regularizadas as relações com os Es-
lados Unidos; c) a derrocada final — lfl dr
setembro dc 1955.

Em torno desse esquema, dosenvolver-se-a
nosso trabalho. Nán é possível, porém, sem ti-
rar ao leitor elemento» uttlísstmo* para a
compreensão deste processo, fugir à tentativa
de um breve ensaio biográfico de Peron, ainda
que a grandes traços.

por Peron funcionou fechada
no mais dramático hermeíia-
mo).

PERÔN, CRÍTICO
«TEATRAL

Á carreira militar de Pe-
ron foi bòa. file se deslocou,
sobretudo em Hirtórt-t. «na-
rér'0 ou qual depois foi pro.
jessór no pçòprlo Liceu Ml-
li:nr dc Bueiio* Atrer. Du-
rante certo tempo, Peron tone
inqtiielnções literririrur. Qunn-
do destacado ua ckiade de
Sauta Fe. Cnpito! rio Prorin-
cin rio mesmo lome, escreiiett,
(sol. pseudônimo) críttoo toa.
frnl pnrn rifreríos jornoii.
Anos mais tarde, vo opooru
cie mn plória. c*o>i/idéneiou n
omigos que tsse foi um rc-
curso de que usou para ter
acesso oo mundo do teatro
que rempre o fascino». Era,

sou com &'|/a e assistiu a r*!i_-
se todas as estrems tenfrni-i
dc Bueno» Aires,

De resto. — e isto vai por
cnnta do bom-hlintor poríen-
tenho — Peron ¦»"»inrc /oi
um pro-nde "orfist-i"...

Tamhtm o esporte teve r,i-
le um çríinde ettfti.iio.»tn So-
brefndo o ciox e. a equitnçõo,
no (|i«rl pnnJiou ucírios con.
curso.».

No ano de 1921. Peròtt, etv-
ido fpncnie sorrindo no Pn-
rniid. C_piín! <la Prortucio rie
filtre Kioj, mobfli-OU réu e
terra, em suas horas ccipn».
paro formar um clube de p
pilisnío. K oíiepoti rnetrno
subir ao ' rírip*" para eit^rerí-
tar um piipilista teoado r.rpc.
rialmettte df Buenos Aires.
r,a campar'lia de nnpartnç.o
de fundos a fim de criar aquè-
le prêmio esporfieo. Driran-
te o comboio, Peron romp<-_

O GOLPE ERA CONTRA JUSCELINO KUBITSCHEK j
\ primeira chantagem foi contra Juscelino Kubltsohek, j

Um-mê- antes do plciln presidencial tentaram apnntn-lo como g
filho da Teliee.islnváquin. A farsa, todavia, nao sal" do ca- g
iiinete dr uni denotado dn "Golpe e do Roubo", em Porto H
Alegre. Ai engendraraih a inmigerada carta contra Jango |
Goulart. g

Náo basta provar a Inoccncia tle Jang» Goulart r Anto- g
nio llrandi. O povo quer saber como a carta foi forjada e g
qiicm <»án os seus cúmplices "o Brasil. Já querem comparar o g"Caso llrandi" ao processo Dreyflis. Ba uma diferença funda- -=
mental Dreyflis foi vitima dn ódio racista, enquanto .lanço g
foi vitima da escória da .-(iriednrte. aliada i. um jornalismo (le g"gangsters'!, que precisa ser desmascarado de uma voz para g.
sempre, custe o que custar. g

l-V o que "Cidade Aborta" fará amanhã, mm a mais viva g
satisfação, iniciando a série de reportagens "A CHANTAGEM =
DA CARTA BRANDI'!. I
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TZõif/dodes e*t,
tecidos (ms á aíçodâtr
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O "BALLET" DOS GENERAIS

O ANIVERSÁRIO
SEM FESTA

Nasceu ,luan Peron a oilo
de outubro de INSS em. Lo-
bos, jier/iicnn cidade clisfau-

ig_*-i"¦¦-.'

Peron conOuistou o poder pela má. do Exército. E pela mão do Exércitojoi despejado da
os generais, o ex-ditador argentino viveu grande parte de sua vida.

mmmí

Vantagens e mais vantagens.?.

ircoci® UHlllll

te, aproximadamente, JâO
quflcímefrO!! de Buenos At-
res, importante rona peciid-
ria, com c.rccle-iíe producáo
e. uma bem desenvolvida in-
diístria de leite.

Ao cotitrrfrto do que se
poderia esperar, o oito rio
outubr(i nunca foi um dia
especial durante o rejjlme
peronista. Peron, em pera!
tão fiiriinado aos festejos
"butlniif/uoros", uflo conir-
morniia sua data nntalfcla.
Como também não comem o-
rãua Qualquer 0uuo acovte-
cimento pessoal. Discrição?
iilodcstin? Austeridade? Na-
da disso. Peron decidira on-
uot.flr premeditodamoiife to-
do o seu passado numa at-
mosfera de mistério. Nunca,
sr ouviu a menor referen-
cia a sen pai. do qual npo-
nas sr sabia que morrera jo-
vem, depois de haver expio-
rndo uma propriedade aprt-
cota no sul dn Argentina.

Uni** só vez Peron le-iibroti
o nome de sua mãe. Foi na
noite, de 11 de outubro dc
joilí, quando a. massa cnfii-
rocida o repôs ll_ Poder, do
qual ele havia sido afastado
uma semana antes, Foi uma
referènoia emocional, muito
menos diripida d destiiriard-
ria do que a sensibilidade
popular, fpossívclme-íc, sua

A "SEMANA TRÁGICA"

mãe, tinta csiancietro da lon-
pínqtí-: Pntccioiila, somente
soube dlsro muito mair
tarde).

Chamava-se Jvana Sosa
(diz-se qur ela se carou em.
segundas nilpclaí e, por isso,
Peron a matitcre afastada).
Durante os doro anos om que
spk filho dominou a Arpen-
tina, -nunca pisou em Buo-
nos Airrs. E este repórter
pode mesmo afirmar, que.
duranfo lodo esse tempo. *ião

roolmentc". «ma orando fa.i-
cinaoão. pou, no poder. Pe-
ron esteve em coutacío per-
manerrfe com os a-túiu.. co.

Casa Rosada". Buiícitid0 enfre

o menisco d> um drdn. mas
nâo foi. cencido, A luta ter-
Minou em-pnlod-, I|t0 é, sem
vencedor, nem eeneido.

riu uma única ver 0 filho.
Possuidora do Úntd .fortuna
sólida, cardter viril e enõr-
piro. síil.ia-so em B«.ie*ios Ai-
res quo ela diripret pessoal-
mente a prande fazenda de
oue já ora proprietária antes
da asccnsiío de Peron. Se-
puudo opiniões dt-rnns rio
credito. Juana Sosa, m8» do
.lurin D. Peron, era uma
"criolla típica".

Só uma vez ela foi a Bue-
nos Aires: morta. Isto hrí
cerca dc um ano. Foi sr-pu!-
taria no niodíatõ oetnitõoto
de Chacarita, sem pompa e
som qualquer colol.r-aeão of.-
ciai, (Comenta-se, na onjMlcil
Arpentina, som que este re-
pórter pudesse confirmar tal
rumor, que Peron nem se-
quer foi ao enterro. Apfuas
se fóz repre.erif.ar por um
de seus aurilictrcs).

ASCENDÊNCIA NORUEGUESA
Oe Sll» mie. Perón herdo» o* Impulso* "rrl.ilW. Indl-

sni».». De *eu r»-« o* traço* europ»*ii*. espeeiatmcnU » 1-*
br»iioo--_nguinra. Parece j* e*t»r drfl.iltlvam-nto provado
que » orteem do sobrenome Perón. nio é nem Italiana, nem
frRncé*a. como t-nlas rete». st afirmou. Ma.» noruerue**. A
famíli» de Perón ainda hoje eit-te n» Noruefa.

Na PnUsonU. fria. iii_*pl_». verlficou-r* um surto eml-
rratório ...cAndinav.i que »e mlaturoo e se integrou, plena-
mente, oom o* nalarai* do Pai*, e que contribuiu par» dar »
Indústria de li e. era men-r r»__'_. » tndúUria da pesca.%um
extraordinário rleaenrolvljiiiento, O ' rrlollo" .1» P-tn.onl*
(não confundir com o crioulo brasileiro) e de*eendente de pai
europeu e mie nativa. Forte, cor»J»**o. »ro*lit(.i»do a rr-t-.Ur
ao rllrca hovUl e a en.rrnUr ums naturr** rio* r lncomen«u-
rivel em toda* a» *ux» manlfenUcór-, o de**rendri)te de eu-
ropru n» 1'ataitonln e. (reralmente. poiouldor df torras va.»tn-
»im»s. poi» »« trata de nota d»* rrxlóe* do menor iirn-.ld»de
ilemocráfii•* no mundo.

O» Perón -Ao da PaUfônta, O falo de Juan Domlntco
nascer rm l.obos. província de Ilueno* Aires, deve-se- aejlira-
mente. » um» mudança cirrun*lanol»l do* pl-iios de »ua fs-
milia. \'ale assinalar, a propósito, que. no ano de I89S, Lobo*
rr» um do» último* posl»" avançado* da olvllli_çáo nus pani-
pn« ainda braviòc,

ã
»

7: _con_mize lam_èm... Compre 090.0
tudo o que desejar por preços do
cinõo!... participe da festa de economia
dT^A TRIUNFANTE".

Espetacular remarcação de todos os
artigos na venda triunfal de aniversário
de "A TRIUNFANTE"!

Antes, era 1919, Perón teve sua primeira Intcrfere-ncl»
em problemas de ordem social. Foi uma li^-H**.^^
sa. que êle sempre tratou de justificar e explicar, afirmando
ime, segundo o regulamento militar, éle "cumprira ordens .
Ocorreu que eclodiu em Buenos Atros um» dessa* greTe* que
por multo tnmpo caraotorir„ratn. dramatU ni-iente. * nwvi-
mento operário argentina. A Rreve teve inicio nas fábricas
Vassenas e prolongou-se, diiriiiito uma semana, sangrenta-
mente, dada a severa repressão do Exercito que tomou conta
da situação, substituindo a Policia.

O próprio presidente Irigoyeti floou praticamente de mãos
amarradas. Foi a chamada "semana trSgloa" que acabou
quando um dos mllitarc, mais brilhantes e mais nobre» da
História Argentina — o general Dcjleplano — assumiu a Che-
fatura de Polícia, atendendo a uma ordem secreta de lrigoyen.

Claro que, .sm 1919. os operários nâo responsablli-aram es
tenentes entre os quais se encontrava Perón. Acusaram, isso
sim, o» militares de maior categoria. Contudo, quando, anos
inals tarde, no apogeu de sua glória, a oposição reviveu o
fato, Perón acusou como responsáveis o* agente» do golpe,
lançando, assim, o próprio Exército contra os operários. Tra-,
tou. desse modo. de salvar a sua própria responsabilidade,
alegando, como diríamos, que havia cumprido ordene.

O VELHO PROFESSOR
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quiser 
"móis voníogens"

sisfemos de venda
"Compemadoro "

utilize
a erédilc
"Serve'

ou .ruzior
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Tudo í-oixoo «le prtço na*
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fo/os de

RIUNFANTE
IIOHT- Onze portas em frente ò Light e nove

portas porá o Av. Presidente Vergas.

PASSOS» A**. Pauo», 42 o 46 .«• entre Buenos Aires
e Luiz de Camões.

ARSfMM» «oa 1." de Março, H9 o 151 -em frente
oo Arsenal de Marinho.

Ao contrário das.conjectu-
ras levantadas ao calor das
paixões políticas, tudo faz
crer que a fomilio Peron era,
até o f Im do século, passado e
comeijos deste, uma família
respeitada. Apesar de não in.
tegrada na aristocracia ilus-
Irada, que então dominava
progressivamente o Pais, era
muito bem considerada nos
meios sociais. Vários fatores
contribuem para essa conste-
tação.

ganhou várias condecorações
e constituiu — oitenta anos
mais tarde o maior orgulho
do Presidente Peron, que
mandou desenterrar os suas
glória.*.

Uma coisa è certa: Peron
durante o seu apagou. nSo
se deu bem com a sua fatni-
lia. De seus Irmãos pouco se
sabe. Há tr_s anos faleceu
um deles, que desempenhou
um modesto posto na admi-
nistraçáo do Jardim Zoológi-
co

McncíoTieivios dois: a> — Também se sabe muito pou-
Na época em que Peron in- co a respeito de suo primeira

0 GOLPISTA DE 30
O otífro ponío nr-pro dei riria

rie Peron i a aitisação do que
participou aí.varnertt. do gol.
pe «lilifar de fi rie jeteml.ro
de 1930. j(i como capitão,
Atribue-m-Hií concetíos su-
mamente desaírosos contra o
jveütdfnte iriç-opon. conceilo.
que em 1945 rechajsou oomo
fahos juira sati*/a?#r á massa
Potmlar urs/eritino qu»* coiim-
nhíiiu! sendo ..iridumrfite iri-
9ot'iiiita. (Depois. P s r o n
rendeu difori_4 lionifiiutfons
a lrigoyen fúdendo, i.iclu-iiro,
aprovar pelos deputados ^>e.
remisías o projeto do Partido
Radiou! que" murulaoa leeaii-
tar um yraride mo um.wo ao
fa-prcsidi-iito)

Mais :ardo. Poro» foi assis-
tente do Ministro du Guerra,
General Rodrigues, um initt-
tar iíonrado, «político e Ie.
oaliita que não tardaria om
cíosaprirorer da cena publica,
alijado pela reaçáo c-onserra-
dora O fato de haver sido
assistente do GfHeral Rodn-
yues è o maior artfunienfo de
Peron para erimir-se rie
qualquer responsubtlidact.-* com
relação ao 6 de setembro.
NO ESTRANGEIRO

Durante o governo de Jo»-
to. Perbn de*emp«nhou »u»*
mitMoe* no e*tran«elro, como
adido militar Uma na Chile,
que terminou num incidente
ainda em mistério. Nio *« »a-
be sr tal incidenl* foi dc ca-
ráter privado ou público. O
certo é qu* a Chanceíari» do
Chile, di»«retament», f*« «a-
ber à Embaixada Argentin*
qu* veria com bons olho* o
afa.tamento de adido militar
Ju»n Domingo Per6n

A ciutr.» mis»*o foi n* ^u
ropa, »obretudo r<A Itali»
onde PerOn conheceu de per
to o t.»»cl»n»o tm seu cspleo
dor. Apai»onmi-se pelo cor-

porativitmo • declarou, rei-
terada» vrie*, que Mussoh
ni s "emlnou a evllar todos
oi *rro» de um governante"-

Justiç* «rja feita* ie, com
relaçSo a Mu»solini, Peron
trmpr* manteve cert* admi-
raçüo, no qu<» »e refere a Hl"
tler éle sentiu sempre um»
repulsa que nSo di»<arç»va
em que pese tudo quanto a»
contrário lhe atribuem 0*
«eu* adver«arm» Mal» ainda:
em uma conferência pronu"-
ciada rm 1943, na qual sui-
tentou que o ponto de vi»t*
militar alemio e«lava triun-
fante na Guerra, nio «6 dei-
xou de fazer qualquer elogie
ao hiU.-riunu, como também,
em re»post* a uma pergunta,
afirmou que o maior drama

par* a latinidad* fora a ai'*
anca entre o Duce e o Fuherer

Finalmente, também, é de

just.ça salientar que Perén
¦empre condenou, amargj-
mente, o raciamo nazi«ta, »*"m

qu* i»to fó«*e obstáculo » q"e
éle, durante o »eu governo,
atrais** capitai* m técnico»
nazista*. em nome do que t'e

chamava "reali»mo"

Seu erro foi acreditar qu»
a Alemanha ganharia a Gu«r-
ra. «oro devera* Imperdoável
num militar, jobretudo quan-
do jí era evidente q"e
ofensiva já havia passado i'

mio» dos aliados.

4 *¦ ^H_SÉ_Ssw^^^^^q. ¦, __ül
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gressou no Colégio Militar, a
casta dominante er_i .nn a-
mente fechada e não permi-
tia o ingresso de qualquer
um na carreira das armas. A
oligarquia argentina sempre
foi zelosa de seus futuros ge-
nerais: bi — O bvò de Pe-
ron. dr. Thomas Penon. era
então bastante conhecido na
Argentina sobretudo pelo seu
trabalho cientifico na luta
contra a febre amarela. O
dr. Thomas Peron diz.se que
foi amigo de Osvaldo Cruz)
ioè professor da F_culdade.

esposa, que faleceu há apro
-rinindi -mente vinte anos. Vê-
se. portanto, que nào estava-
mos enganados quando afir-
mamo., no começo desta re-
porta gem, que Peron mer-
F.ulhara no mistério o seu
p.-issado. tudo o que se rela-
cionasse com a sua pessoa até
o ano de 1943. O mais curioso
é que tenha sido possível,
num pais culto e oom o ho. i
mem que chegou a ter tanti i
projeção no mundo in'eiro (
além de ser uma prova a mais K
de que a máquíni montadi V

juan Líomingo ri-ron» .n_iu-' um «»'¦«-¦»» y

\Wr>%%mm\^'
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— ' "**"3BÜ~W_t SlalJtpt, riei-idri n írtundaçrlc».
Mal» de 3.000 peisoa» cjIAo
Isoladas pelas águas nas
margens do cantil FUnJt, A
avtnçRn militar lançou vire-
rr» on» habirantvs isn?firft>»
e pretenda Innçnr rípua po-
IrtfsT. (AFP)

^IJ!l.'M^ilJM*»-JiMli-n.«m^mstikÍf.»3

de Israel Aos Estados Unidos

J i?f CmawWW £

soVA YORK -O can-
r,n,|l rtobeínit -ofrcil KlttB

-reeân ro nhàome, num
%$IM* fAàaàe. o m
étteio é ccnrtderadn como
intiífafórfo. «rio 'rnf,° "d"
revelado n naturete dfl ca-

Lnta 57 anos de fdcoV..
um m
10NPREÍ5 " ToAt> ,rtfp-"° |
A'r-o 

"W 
«ii.-pmso no aero- í

hriade nao atinge maií <if ;
9(1 metro», em cnnsrrpiencl»
rio rspês^n nevncirn que M
«bateu -oure a regifti loa-
drlna. D-"* -StrMo-Cri:i*«r .
".,e 

iam decolar para Nova ,
Yorx fizeram meia volta na j
nlsta poi-' ? ".peraçâo eru
Lpoiadvel, Òülrw apare-
hot que Iam at-rrls.-ar. re- ,
íeberam ordem de pousar
rm Hurn perto ar Bmivnc-
mr.uth. ou em Shannon, na
Irianda. íAFP>.

W

NOVA tOSK — A queda.
d» 1 e 5 dólares, e As vives
Jt ;ti dfjlr.í-fí. por ação, re-
.ijlrcrif! ao rjnlao t!rs'a et-
rfcrfr." comede, oo que ic
^mijcitlcra. a uma perdrt de
j biifiõrs de rffílnrr-, rio ca-
cr dos titulo* inscrito» na
mm de Valore». Esso bai-
« a ferccirrí ocorrida -nu-

mrj irpurir/a-feirti. desde a
-oficia dn enfermidade do
Prcridcritc Bfrimttow-ír. ele-
rmi t JP bilhé-Cf de dólares
? total das períe* reglstris*
der P*'" colação, desde ?S
te .rrcnibro findo, (AFP)m

IjTMA — S**e pessoa* pi-
-erram ao prccipltaT-se um
-ST.inbSo num abismo de
306 metro», no fundo rio
qual corre um rio. A Iràfè-
ci- ocorreu entre Httailanca
e Carss. iaKP)¦

f aHORE 'Paquistão Oci-
díTifal.)  Mais rie í&i pes-
jori»''r'~*"?*''rOTr'" * P"rto á*
5,5/s*- 

'esse* 
/orar: deaírtà-

rias írVrrrnfe' «o diatrífo de

VICIO (Galíci8> — O car-
gnelro espanhol "Conde Bar-
b»t«", foi ahalroado pelotransatlântico francí» "Co-
lombie" (13.000 tonelada»)
que acabava de dei.xnr o
pftrto de Vigo. A roli.ão,
motivaria pela esptssn rer-
racân que .finava na costa,
foi mui! viofèr.ts e o car-
Kuclio cspa-.hol afundou ra-
pldamentc. Dois membres
de sua tripulação perece-
ram. Irte se acham desftpa-
recldos c outros cinco fo-
ram «alvos pelo navio tran-
cês que o» transportou a
Vigo. (ATP)

COPES 11 ACUE ¦-
nhòet de 1ortalr?at
cas tio porfp ri' C
ctiic, naiirinro.
Edlmbúróo, á

0« ca-
hlstóri'
penha-

Ritr/tic do
snft chegada

PEDINDO AUMENTO DE ARMAMENTOS
ALÉM DE GARANTIA DE SEGURANÇA

Provocado Pelas Ameaças da Síria
o Pedido de Israel a Oeorge Aliem

WASHINGTON, 12 — Israel pediu gasantias de segUraílM
aos F-stado» fnido» e aumento -ubstancial dos embarqu-» rle
-rronmento». p«rn tarec fflce às compra» de armus pelo Emto
no» países comunistas.

l^.a sflicitacão. J«V-1B o embaixador Israeleníe Abba Koan
ho Sr. 0«orge Aliou, assistente d« mlnls'ro do Exterior para
os negocio» .io Oriente Médio, loão após haver declarado o
embrixador ri» Sírio. Fatiri Zinedrline ao masmo AUen que
nuai.-u.ucr garantias de seeursnCa dadas a Israel Importariam
na "lula Imediata" naquela t*gi*o.

Soube-se nos círculo» israelense* nue Eban teria mto *n

Sr Allen que B8 tornava extrcmam"nte urgente a neoe*»ldnric

aqui, boje, a bordo do inr*r
reol "Briiojiiiru", A ri.tito do
Onque à Dínomarcc asairm-
Io o ponf.i rutwionrilc dn
"qnirireiio bnfíníca'' orem-
ni.rarif! para coincidir com a
exposição industrial da Grã-
Bretanha que /oi i.iauífuro.
da mio Rei Frederico a 23
tie setembro, (R.)

m
WASHINGTON — As auto-

ndsdes navais anunciaram
ontem * noite que "o primei-
ro cru-.ador destinado ao lan-
çamento de foguete» '.eleguia-
dos" .*ei'la incorporado, nn dia
primeiro de novembro pròxi-
mo. à frota mutc-americaiui.
tsst cruTarior, o "Boston", é
um antigo navio de guerra
renovado c dotado dr novo
armamento par» 0 lançamento
de foguetes- Outro cruzador, o
' Caiibrcra'. sofre; presente-
mente trsnfformaçSes .inalo-
gaa e sem dúvida estará provi-
Io no coméco da próxima pri-

¦ mavera. (APP)

TARIS ¦- Aa ferrovi-s
iianooíaí acansrao cora as
pasaarens de trree ra c!»s-
»e. em junho <io p.*6xu>r.o
ano. »egxindo sa anuncia
aqui. A partir daquela oe-
ta sé haverá daa? classes:
"superior' e "im"e'tor". 'K >

que
de armas para Israel, tlianto

Regresso Erie Johnston
o Washington

CAIRO. 12 -~ Erlc John»-
ton, enviado do presidente
Bísénhowrr ao Oriente Médio,
partiu de resresao a Washing.
ton hoje. roduzindo o tempo
qur protendla passar aqui-

O principal objetivo de
Johnston no Oriente Médio.
durante a» últimas semanas
era pleitear « aprovação do
plano de irripncSo do Jordão

rio acrirdo tcheco-ezipcio. <!«¦>•

com partlcipaçío éra'oc.israe-
lcnsc- (R )-

Alacoda
na O.

NAÇoES
12 —

INQUÉRITO jÒBRE
FRAUDES NAS ELEI-
COES QUE LEVARAM

PERÓN AO PODER
PELA SEGUNDA VEZ

BUKNOS AIRES. 12 -
A policii. erté wllglndo
provas r.o sentido ele rr-os-
tr«r que as cietçõcs que
deram um sejiundo man-

dato prcí.clencia.' s P.-rôn
tfTmm ilido fraldadas pe-
Io próprio ?ei-é',no.

Sc bem. tJnria e*?cjíim
lmcg-mpic!o» os tisdos. a
polícia cr* na realidade
na fraude, rjol», peln que
j*t ic íftbe. .parece nue o
Faríldo Kadical obteve
uma minoria multo m»i«
poderosa clg e>ue a qa?
Ihp.foi coftcotdida.

Acredi!a-rc alwrta . que
a pr€WmtSa i.".térta tt.os
radicais .icí",3 r.ippaí ia-
mais foi revelada. (R.i

a Franco
N. U.

CN'TDAS. (Nova
York', 12 — Pela primeira vez
devie sua saída da Assem,
bléla Grral das Nações Uni-
das, a França foi objeto de
violento ataque.

O delegado da Arábia Snu-
dita, Sr. Jamll Baroody, f*i-
tervindo perante a Comiasío
Serial da Assemblíla, presidi-
ria pelo Sr. Ornar Uiftt, dele-
sado do F.atto, declarou prín-
clpalmente que na França:
"os soldados que dcvcrtam

ser leais desertam, nao que-
rem obedecer e nSo querem
tlelx-r-s». matar"-

Esas declarações, que nu.
merosos rielciarlos acharam"escandalosas", foram fetas
durantr a primeira «essão d»
Comissão Social que delibe.
rava «Abre os prbiato de Pac-
tos iníernaclonats relativos
ao» direitos do homem-

Essa ro-r.issSo tem a tarefa
de examinar artlzo por ai tl-
«o dos artigos de Pacto. tAFP)
(AFP!-

¦
28 CONDENAÇÕES A

MORTE DE "CONTRA-

REVOLUCIONÁRIOS"
CHINESES

HONG KONG 12 — Vinte
e oito "contra-revnlucioná-
tios" foram condenados a
morte e imediaiamentc exe-
evitado» no dia 29 de <etem-
bro, em Meishsien (Kwan-
tuftg), — anuncia um jornal
do leste do Kwantns chega-
do hoje a Hong K'ong.

Esclarece o jornal que 22.1
ooncra.revoSuorwiarlos foram
condenados a diversas peno»
pelo tribunal do povo de
Neíshsten, alguns dos quais a

j quinze anos de prisão. Os
condenados eram -csadot no-
tadamente de pilhagem.e ».*-
«Wafrtiô" e de terem orgam-
,-.ado sublevações. — tAFl'..

"Os EE. UU. Ainda Possuem a Supremacia
Sobre a URSS no Domínio do Psder Aéreo"
Afirma o Comondanro CiScfc Dos Forcas A« cas

MOVA "t CtRÍC, 12 - G <i«-
ncra-1 r»'»th*n TmolnK, »•
mandante-chefe das fítixas
ne-eas fwn-íe-a-neriear.as, de-
cíarou que os Estados Cnidos
rvâo *» podet-larn permitir a
ricci-5o de reduzir seu poten-
ciai militw. ennuantr) o», co-
mtmtó"!»» nSri íív^rrrh tam-
b»5»«i "-édtudo o aeu, e nSo
sdmenfe o nú*n*.'to- 'de »«*¦»
fO.-Í.ÜS"--

A* íôr;as aéreas amrrtca"
n*»a, d-íS.** étt «»t«o prenta».
a apoiai 'jnteirarrícpw tedo
"plano d« desarmamento rea-

tUávei". n»« e**Jo ijjpnalmen-
te car-cie-n-cs da n -cessiriade.
para o» Fitados Unidos, de
"perman-c.erem. fortes".

0 wonçral Twíning. que to
mou a íatavra da "Un'on
Lensue Club", afirmou que
"O* ffStjl-dOS ÇsrT*l*IS 

*»j*r^>fc*a>i

aY-riu a jMprjpnMiíàa ojs rioiui-
píd.er **.*rot;.i> do

cio «n
rferia «•*«*» r
UftÇS do que:
v;ít.'ca aori • E
(AIT>.

•* {-**•» "tv

a a»,
tetica

A A, a'-*»*r-
!«'¦*

pf».

Emboscado de Guerri-
Ihciros Árabes

.IERUSAI..EM 12 — Um
porta-voz militar de Israel
declarou á noite passada que
guerrilheiros árabes surpre-
onderam em emboscada um
caminhão civil, na rodovia
Mernn Safar! na realâo da ai-
ta Galiléiii, ao anoitecer de
ontem

Nao houve vitima» entre as
peasoas que ocupavam o
veiculo. IR-)

¦
"A GUERRA DE 60 DIAS
DEPOIS DA RETIRADA
DAS TROPAS AMERICA-

NAS DA EUROPA"
BERLIM. 13 iAFP> — "Se

nos deixássemos adormecer o
se nos embaltt>ai«mr>T no Can-
Io rie sereia rios russos, trrom-
peria ittriti nova uiicitr antes
mesmo de tracacofrldos grjs-
senta dias ..pos a retirada das
nowas tropas da Europa", de-
clarou à Imprensa, na Berlim-
ocidental, o Sr. Jormes Mor-
rlson. reiipsentaiitc deiuocra-
ta junto a Câmara tios Este-
da» Unidos.

O Sr Jaines Morrlson e pie-
suienie de um grupo de clrico
representantes, membros da
Comissão de Questões Ariml-
ni.stratlvas e Postais ria CÃ-
mara rio^ Rcpresenianiea.

: atualmente em viagem de in-
formações na Europa.¦
PRIMEIRA VISITA NA-
VAL DA G**. BílcT,'
NHA A UM''0 :0" t-

TICA EM 38 ANOS
LOyrilsKS, 12 Vn- cori-Mi, ¦•

r1» c: ;-¦¦¦;-> v».sos ele ív*-rra 'srí-
... .t-os e o paris» - aviôe-
¦'Tritmph" entraram («".vem a
noite em i.jfua* íovíé*Sc*is, n.i
p!'!;T>-!ra erande visita rwvsi.
fleaiic « R-ivotuçiO de ««tu-
Sm. lis sfl ,inos.

Uiyi« í-ota ,s-íj.
«ms^ -tetv oti:çá'>.
oli.t»-.

a Gv

l-,st,'v*.fh a *rfr*d*' " e^*',''"
i-iíSíc tia Z n•.,•?.ira c'"
ítri- '*. 

p Alrp^ir-e
chael Drn.ny. 

''t.**,j. Mi-

Ivvnne Sanson e Jüliette Greco em
"Quando Leres Esta Carta"
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Srela-

Reta apresentado seglindã-feira, dia 11 do corrente nos olne- j
mas- Sfto Luiz. Copacabana, Carioca, a produção fronoo-ita-
liana que tem por titulo "QÜANüO LÍKES ESTA CARTA",
que reune um iliHntie cleitOO de inunde earlaz pela primeira
vez. a frente Julietle Greco. Ivnrine Sansuii Philippe Ltimaire.
Um irio que fará n espectador viver também o drnm.t emocio-
niiiite de um amor cobiçado. Direção rie Jean-Eierrc Melville.
Proriiiçáo rie Paul Tcnip.- ívfúsion de Berbnrd Peiflei Complr-
tanrio o elenco: Irene Otilter. Daniel Cauchi. Robev Dnlbavt,

Fernimd Snrdnti 6 8 participação rle tvonne ric Bray.

J£HTÇ,';»ÍJr*ÓS' COMENTAR A SAÍDA DE

VVHÍTAKER DA PASTA DA FAZENDA:
"NÀO HAVERÁ REPERCUSSÃO MAS REIA(0ES
NECESSÁRIAS COM 0 CHüFE DO GOYÉÉf

"Eniende o Gov?rr.o ds São Paulo Que a
Reíorma Cambial e Urger.le g lidí-snensà-
vel" — A Punição do Direlor do D. O. P. S.

SAO PAULO. 12 ..Sucursal. -- Durante a entrevista de rm-;;
tem o Governador Jêabi Ousam interpelado a propõstlo ria oi-;;
çuta-Ao do icitiUvio do CQPS. feiln por iniciativa rio Dclena-
çlo Ribeiro rie¦ Ai-.drrde. e ráii qual ,são fCífsi?lída,s lT'»c6es entle
o Sr. JUircel.no Kjjbltscfctsk e elementos; do «xtínui P;u*:Sdo Co-j
muiit:<ia respondeu

— -O dirçipr rio OOPS foi ptiplrip iwque dea a iiúblirt» ôU'|
perr.-.itiU que se di-T, rístuineüto grereto. Porém p relafirin 'íSã.v
uaile merecer repsiro alttnm no mih ndcUdrdc. u prtia que tjr*-V
rjti* r?to*. c dei» nf»n .se. rcüra uma simples Ufcjãtlii,

Rctclndo-í* ã demí^nèr) do .- —-— ---——
*4ini."lTs» d* íaaenda.o Sr, José-; _ -Cr»ntóte.d»t a impossibíli-.:

| Maria Vh-iíker. riecl.nrmi o Go. ; ejade fa itjicdíat» cxecucSa "?!«,';
! vernádor de Si-o Paulo: i j^efórma. nor motíifOS |uridlr»*S- -Saí «rçncb de rossa mais I té€„,^[ ^^u o-llusire pav.-*; ii... „ -»--,-- --„ Ha F*r-r'da.

or 3Cí)
idst»rt

~»—.w.
;smo povrjac. y."
¦.j-jíívo oa direcío
• f .«r f>-a ri : Vr'"TrC't

GwftTw» de SSo Pí?ultt -tx-
'!-•> ijtie r*ra reforruíi é- tir-
üT-te c todi»»C'íSâ^'el." A se-
uir. afirma o Governatier:

e tecn'cr.5,. ri
lis."!» o ,>í:!i

íi¦ ÍS- ÍSÍ-I, lv nSo --e convii-
r>,«ca ftoi ietiv)!-, mintítros díE
..-..«iS K"?-r"íe, nsm 'era rct-wr-F
í*.*ífs^t> nas rPlaícáts- u-r-çjsíráH^»!?'
com o Presidente ris Rcpúbií--^
cn*.

^fcsivS:fál n'a expcsi;ã3 OUVIDOR!
( I

GRANDES OFERTAS
COIV. AS MAIORES FACILIDADES

PELO CREDIÁRIO!
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MISTURADOR
Di MASSAS"WAUTA"
er.poia »m pouco»
miBUlo» «nn» para
bSIO. lei.et»!. lorto»,
•te. &up»i-»fir.l»,-.l»
At5.»vloa pi.potaído
n» bolo» _nilo«..«
acomponrio vm •»pf«-
m»íloi d» Itulo» Fvr>-
eicsna adaplade à
r-.-M» ao ••., Uquldití-
toao' Woltta

100,
Dí ENTRADA
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APAfttLHO
DE JANTAR
Com s«v monogroma

42 peça» em melo-
porcelana flleta-
do em cot.

100-
DE ENTRADA

ou a visto 790,
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Siri "CIMIIEL" 1958
Braço» e>ilofodos com molejo. Molas no-»ag"
combinada* com molas •»*»ifais d» tèmpe>-
ta •lotrônica. Finíssimo rs)v»»tim«rno. Padrô»»»
inéditos Inclusiv» "panorâmicos". Com orca

para guardar roupa». D» noit* transforma-
•• «m confortávf»! cama para ca«al.

ENTRADA 300-
VENTILADOR MIHTROMAR"*Westinghouse

Ojciionte - Bosculante
DiA-netre 10 pnltvfadasPorá meta ou paredeeora cosfl,etcrlt*rrO,ajlc.-

Tur-0 P*tâ •

100. 0€ ENTRADA

* vista 1.970,

to tast

_• _W r-Sf ll/Í^ACCüVíDOR
«VcMtPA -

\ ' \,^mmm .»¦¦ _Lv

mio i eis'ctsMomni
Com 4 bocas,
torno Inteiro,
ou torno-estu-
Ia • graduo-
çoo para assar
• coier

200.
DE ENTRADA
à vista S.400.

OI
idt . 91 W
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Para o que você tem de melhor — seu lar e

sua família - A Exposição Ouvidor oferece-

lhe os melhores artigos para aumentar o confòr-

to do seu lar, e as maiores facilidades pelo

Crediário para você comprar jà... e pagar à

medida que usar l Visite A Exposição Ouvidor i

Rtroa(M'iinrwm"
Garantido por 6 anos/

Produto do luxo da "Goneral Eloc*
tric", com unidado amoricana. 9

pé» cúbicos • porta-mâflica.

WÓVilS... RIflIGIRADORIS... I UTIUDADI5 PARA O IAR, SÂO FÁCIIS Pt COMPRAR,.. PILO CRiOlARIO D'A tXPOS\Ç
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norteie, «te Htu-o fabuloio* .rêtnlo* Inctusive um belo

Vaídemar, Sem Complexo*

-lu.lillac coupé «to VWe" 1BXB e d* no »ch eluhe um trofó,, que gnto wi»to ttiHhno de cruzeiro*/^

Sâo Januário. .
liz êle a amigos

FLÁVIO NÃO VAI POR BEM
Está assentada, pratica-

mente a escolha de Flávlc
Costa para • seleção na-
cional. Seu nome, levado à
consideração dos paulistas,
naturalmente se sobrepor-i
às questtúnculas política?
que muitas vezes põem a
perder as coisas do futebol.
Tal se dará, porque, inclu-
slvei o que está em jogo t
a sorte do Brasil. A despei-
ío de tudo isso, sabe-se quç
Flávio Costa, de há multe
insatisfeito eom os proble-
mas de "sorateh", náo an-
da eufórico com a sua In-
dieação. Preferia sossego em

disputo essa honra eom ninguém",

mf ^ W •«¦* <r

"Não

COM DIPLOMA OU SF.M DIPLOMA
embora o responsarei

¦¦'•¦¦¦'Ml

'MM

¦-,'¦:¦.-

Assim como ocorre eom a
farmâerta „ a odontologia do
pais, estào querendo ofiela-
Usar entre nó* a elasse dos
técnico!», práticos rie futebol
Pela lei só podem exercer
esta profissão os que têm
curso na Escola NaHnnnl de
Educação Física. Mas como
são rarissl ruos os técnico?

diplomados, o que se vê è

I sempre alguém com diploma

frente de uma equipe.

por
ela, na verdade, sela on.
tro... Ao Invés de se rorrl-
pir o mal, exiirindo que to*
rios realizem o tal curso
pretendem agora legalizar o
vicio, isto é, formado Iguais
perante a lei riliilomnrios e
não diplomados. Massagls-
ta ou treinador, se qttl/.cr,
pode ser técnico. Pai a pro-
vitlènrla rie delimitar o que
sela técnico ou treinado»*
como vão fazer-

O PALPITE DE EDSOK

¦'is,s.- ¦:. " :%s ÍJ , 
' 
V

Cancelando-se i
Temporada no
Recife, Irá o Bo-
tafogo ao Peru
"Embnra ainda nSo te-

nha sido oferecida a úl-
tima palavra sobre a rá-
oida temporada rir* Bora-
fogo em gramados per-
nambueanos. 1 o r n a.rn-
«e mais acentuadas as
possibilidades da visita

do grêmio, alvlnegro. ao
Peru. '

Fm principio, deveria o
iíGlorioso" disputar três
iogos ni Capita) pemarn-
hucana. enfrentando o
Náutico. Santa Cruz'* Es-
porte. Entretanto, tnvna-
se muitn rii.fic.il s visita rii
elube carioca ao Estado
nortista •— assunto que
deverá ser solucionado
ainda hoie.

Em conseqüência,, deve-
rá o Botafogo atender o
convite de lima, par?
realizar, também, três
jogos,

mm t^^^ ^^^^-^^^W^^^mt Wmm

Náo Foi Uma Luto Entre Dois Homen», Mos Entre Duos Core, ~''0}^0

Voldemor" — O Lutador Pé* o Que Lhe Cumprio: Anulor o Trabalho de Corl-

íor) __ O Momento Móis Dramático de Seu Destino — "Com Corlson, so Vole-

Tudo" — "Exijo o Cumprimento do Polovro Dos Gracie" — "Se eu Cometesse

os "Fouls" de Carlson, Seria Expulso do "Ring" a Pontapés" -~ Uma iFei,oo-

da Depois da Luta — A Obrigado Rociai de Perder.....— CARLOS RENATO

[ Martim Francisco e o Flamengo:"Difícil um Grande Quadro
Perder Três Vezes Seguidas"

Jogo dou mais Importante»
para o Flamengo A é.stc. de
domingo próximo, contra, o
América. Para o clube de
Solich s6 Se contará a vltó-.
ria- Acontece, porém, que o
zagueiro Edson jã enviou,
no concurso d« palpites dês-
te jornal, o teu prognóstico:
o América- vai ganhar, tal-

voz de 3 a
que outro»

1. Mais feliz do
palpiteiro», Ed-

son. no fim da gripe, vai
entrar em campo e ajudar a

construir o placar que su-

geriu... Contam que o era-

que de Campos Sales ganhou
uma aposta que. fèz em favor

de Juscelino

*m^SUPERSTIÇÃO
Sem embargo da ioração

extraordinária, que se deu
no Afaraaiiiá Caçula, à cer-
ta altura àa. luta Carlson X
Waldemar houve um correr
corre -no seio da plaíéta.-tjue
ninguém entendeu... Ao aca-
to, um locutor ao meu Indo
indagou a razão do "estou-

rr," humano, sem que eu lhe
pudesse ser útil ou preciso.
Quem sabe, explicar a cau-
sa ou a origem de tais ce-
nas? Só uma. coisa pude per-
cebers quando a confusão se
deu, rápido como uma gai-
e, enquanto os circunstantes começavam
parlamentar... vestiu instantaneamente a
admirado, o interperlou;

— Que é que hà. Devutaâo?
E êle, com as mãos motnmstttando-sê sombriamente sob

!í3 o mastto nesrro:ni

v^oiê&i
uota, o Deputado Tenõno |;
Çapdlcontl soZtpu da-cadeira |tomeçauam a correr, o ript! !|

copo. Alguém. I

AS ÚLTIMAS
— Pelas Jogos da Primavera,

Jogará» hoje FUmengoxIpi-
ranga. A» campei» de 54
esperam conseguir uma
grande vitória, Elas e Gil-
ob*rto Cardoso, óbvio,

— Uma peoa. Náo virSo o»
atleta» alemães. A notícia t
fornecida pela própria Fe-
deraçSo Alem.S de Atletis-
mo,
Cumprir.se-á, rigorosamen-
te, o Calendário da C.B.D.,
em i*í!açÃo as atividades da
seleção brasileira no pròsi-
mo ano. De pé. por conse-,
guinte. 

' 
a participação do

Sul-Amencano E:<íra de
Montevidéu o II Campeo-
nato Pan-Americano no
Mouco, a temporada na
Europa, de a de abril a 9
de maio. Para s* estaridsr
atí julho, em íace de jo.
gos programados nu Itália,e
Tcheco-Eslovàquia. E mais:

3 indic.çüo de Flávio Cos-
para os jogos com os

a 1S de e 17 deparaguaios
novembro.

4—Nega José Rodrigues nue ¦
Flávio Costa tenha corrido f;
risco de ser preso, em Ma. |
naus. Uma intriga e iirna.H
expiicaoSo resolveram tudo, ft

. prontamente.
— Baeta Leal brilhou na» de. |

marches para excursão do E
seiaciosado brasileiro à Eu- 1
ropa. em 1956, Para come. fi
co de conversa, « is*o è »
particularmente interessante, S|
Já com contratos assinados jkj
assegurou uma média de H
dez mil dólares por Jóno. m

— Pelo campeonato carioca 1
por equipes, .o Country ra
venceu o Fluminense, As- %
sim, somente sábado tere- w
mos a decisSo do certame, ra

— Em Copenhafjue, a Escócia &
vsnceu o "scratch'' da Di- j^j
naltiarca por quatro a lern. I!

— Jã está. em Santiago di |Chile o campeão d? salto S
o brásileii-o Ademar Im

V-t

Ferreira aa Silva.

¦
VALE O QUAN r OPESA

Para muitoi,, Waldemar Santana tinha a
nbrígação raeial de )>erder para Carlson Graeir.
Dúr«nte toda a luta. no Maraeanãninho. a pi.
nhado rie Rente, èle foi o "nejrro", e -preto"

"escravo afrleano" da.v alegorias de rancho
An |ms»ó qu<* Carieon era o "liraneo", o alvo,

quaRe louro. Dir.se.ia que. n<i rinj; defrpn-
tavam.se, não dois téenieos. dois profissionais,

dois homens, ma* rinas nõres, O nome indivi..
riual de cada um pouco importava. F.ra o preto

e o branco, mima batalha que devia de ser

extermínio. Na minha atividade de Jornalista
andei na multidão e foi multidão. A palavra

Por outro lado, hA que eonsi- r
derar o seguinte: "fujão" por
que? .porque usou a cabeç;r j
porque não fé-, o jogo do ad-
versãrio? porriue observou o |
eomporUmento tático que «tias
oaracteristicás e a de Carlson
exigiam?

Sejamos justos' numa luta |
eomo a de sábado, fugir seria!
i'.oi*.rer. Digo "correr".material-!

mente, abandonar o "ring". dií-
parar-por' entre os assistente» e|
sumir. Mas ninguém íoge quan-1
do esta engalfinhado eom o ad-
versaria ao longo dos ei n c o 

|"vounds" oonvencionaia- Técnl-j
es m taticamente, o lutador ter.

que lhe cumpria: anular o tra-
: balho de Carlson. Que o cohse-
i gtliu, prova-o o empate. Há-
; jindf, outro aspeto. que nSo po-
; riemof psquecer: o esforço de

ascehsSò riue "Waldemar e*tá
i-caltzando. ÂseehçSo em todos]

os sentirios: social, econômico e
esportivo Antes ds luta. irivén-
tavfl-se qu» Waldemar fôea até
faxineiro dof Gratíies. limpador
de chSo e. numa palavra, um
pobre diabo O oue ninguém po-
dia imaginar era oue aquele ra-
pazinho retinto tivesse tantat
resei-vas de vontade- dP entusi-
asmo. de. ideal- A sua vida es-
portiva é a história de uma obs-
tinaçfto. Foi progredindo, lenta,
mas inflexivelmente, até om-1
brear-se com os -melhores luta-
dores da própria Academai Gra-
cie. O morn^o mais dramático;
dp seu destino foi quando, um
dia. viu-se face a face com Hé-
lio Gracie. .lá nSo existiam en-
tre os dois a<: antigas vrèlaçõès
rie aluno e professor. Como ad-
versárips. nivelanrio-se. Km su-
ma: fundiam-se as fronteiras
hierárquica^ entre uni e outro.
No último ¦ instante. VTalriemar
ergueu, corpo um Sansfto, o cor-
po do seu ex-professor e o ar-
remessou ,ns lona. Parecia ape-
nas uma vitória esportiva: e. no

j entanto, era "algo mais: era.
I umbem a afirmação racial p

humana'do negro humilde que
se agigantava diante do públi-
co atônito. Hoje. ttfaldemar po-
de receber o redator de tTLTI-
MA HORA f dizer:

— NSo tenho vergonha do
meu suor de negro!

de maior consumo, da noite, a palavra qoe se
repetia como uma fi*ía**áo Irredutível, era uma
só: "necro". F. o pior era a adjetivacão. Dc
um assistentr, a meu lado. ouvi que "negro

nSo é conte'." O tal sujeito estava irritado
porque Waldemar náo se decidira a perder Eu
falei acima de escravo". Pois bem. Depois do
empate, altitem den uma entrevista e assim
rlassificou Waldemar Santana: "t m necro fu.
jáo". Ora, "necro fujão" era como s* chamava
os escravo» desaparecidos, no império e antes
do 13 dr Main. F. usar «» mesmos termos, em
1955, c maneira de atribuir a um homem uma

i miserta social, racial » humana rie escravo,

"Mos o America Não

Acredita cm Len-

dos..." — "tstomos

Preparados, Mesmo

Sobendo Que /omos

Enfrentar um Pode-

roso Quadro"

Jusailiires e cm pleno desejo dc
vitoria Isto porém não nos as.
susta, já que estamos cm cnn-
Aiçõcs dc enfrentar qualquer
dos chamados * .r.xnrtes".

Estão preparados para a "bala-

lha" dc dominxo e precisamos
d,, um bom triunfo E vencer o
Flamengo c alfo Intercssr.nte
principalmente quando • FU.

',

Um amipo brinca:
Vncé. está com tudo. criòlo',

t um "criólo" pronunciado de
maneira fraternal e o Leopardo
Negro acha graça. Desde o pri-
meiro momento om que, aper-
tando a mão de Waldemar, ti-or i
camos um "muito prazer", ja-:
mais observei o méis leve sinto-
ma de complexo no rapaz- Re-,
centemente viajamos juntos, \
por. esses brasis a fora e tive I
oportunidade de constatar c se- i
Kuinte: o que Waldemar nSo
admite é a humilhação: um sim-
pies "cais a boca!" leva sua ai-
ma ao inferno.

Waldemar tem. diante de si
sete ou oito recortes, que tra-
tam da luta, que esmiuçam to-
rios os detalhes materiais d"
"pega" do ano. T. chama a aten-
cão rio jornalista:

Todos, com exceção de dou
jornais, falam Pm fuga. Se ê
verdade que a tal vaia íoi diri-
spris a este seu criado, só posso
lamentar que ela tenha vindo
tão tarde. Nada mais estlmu-
lante que a vais.

O Reverso.da Medalha
Nosso entrevistado despacha

um telegrama: olhamos o nome
do destinatário: Rui Simftrj.
Salvador. Bahia- Trata-Se do
jornalista baiano que éle. Wal-
demar considera o seu "anjo ri?
guaiida espiritual". Depois vol-
ta ao assunto- que nfto lhe sai
ria cabeça: a luta com Carlson-

Após o encontro — di? —
estive na residência de um rné-
dico a fim de ser medirr.rio e ,
sujeitar-me-a Um exame. Esta-
va com a boca., a testa e o olho
machucados. Abana a cabeça:

Suponhamos que eu. Wal-
demar Santana, preto, batizar!"
e vacinado, natural da Ilha do
Mar Grande.. Salvador. Bahia,
cometesse a ousadia de praticar
os "fouls" de que Carlson lan-
cou mão! Deus te livre! Sena
expulso do "rinc" a pontapés

Waldemar volta_ a descrever
seu programa, apó. o encontro
que abalou a cidade: "Estive,

ainda, na casa de um amigo.
i Então, por alguns minutos, afaa-
I tei todos os pensamentos. Cui-

dei apenas, de dar conts da
feijoada e da bacalhoada, que
colocaram à minha frente...

America, caberã a difícil
rie enfrentar o Flamen-

"Ao
tarefa
to"*

F.stas foram a» primei»* p»
lavras de Martim Francisco
para seus Jofadores antes do
treino resl.Uado hoje pela mn-
rihâ- O técnico rubro", pales-
trando com a pqulpe considera-
da titular ninrin disse:

 "IneirávelmejHe posmit o
{flamengo uma equlp» rateco-
rirada, e sua maior força e»l*
na sede de reabilíti.So Vm
«tmrtrn Inte.rrado nor erandes

PRÒQNOSTÍCOS rARA O COSCURSO OF. PALP1TBS DS
FUTEBOL DF. "ULTIMA HORA" — AUirca- (Am. í I 1).
/.efirtuta»- f.tjr*2>-e Wns/unfftoit (3 x li. estão irort/iftr.tM.

está confiante numa ijraide rxihieão da equ-pe o
f<?c;tico Martim franci co

co-no

í»g(ifeS©ÍM

P^f

"O América Lutará Por
um Grande Triunfa"

Depois de umn preleçio de_
qulnre minutos, Martim mau-'
dou seus "pupilos' para um
hatf-bolfi, quando falou para o
ri pórler:

— "Im irr.Hiidí- quadro nunca
perde »eiriildíimetilt* M.is tenlio
confiança em meus rapa/ts

vem nl dlsposlo a
reabílltador".

men tro
triunfo

niiali*»ndo# Martim Frítidi-
co as*lm *t expr»*«.>,ou:

— "O América lançar* iu»
equipe Intcgnid.i de tod"» e»
srus valores Edson e o«v»itli*
nho furam poupjdos, nus «!*
domingo contarei com eles par»
enfrentar o blcanipeio"-

,ts Pfeiv^

Monèífl t a "arma secreta" do Vasco. Contra o Flamer.ço
teve prancíe atuação e estará a postos contra o Boiwticesso

Derrotado o Fluminense em Recife!
Vitória Drainiftica do Sport, Pelo Escore de 1x0

RECIFE. 12 (SPORT PRESS) — EtieerroU o Fiumineiis*
sus temporada rm aramsdos pernambucanos, enfrentando n>
noite de hoje, no Estádio da Ilha do Retiro, o conjunto do
Spor! Club Recife. Público numeroso compareceu àquela praça
de esportes para presenciar a despedida do tricolor carioca.
A pmlda contra o campe5o do segundo turno pernambucano
era aguardada com grande expectativa, vni face dos resultado*
conseguidos pelo Fluminense, diante do Náutico e Santa Cruz
Aparecia o time de Gentil Cardoso eomo "vingador" do futebol
pernamb'"*ar"1 |"1,:""i'i revidar os reygzçs sofridos pelos co*
irmãs.

••f I

m&&.:'-

W Insensível às solicitações
m dos patrícios, Tony Tra-
&bert trocou o amadorismo
apelas honras de profissio-

liial. embora fosse consids-
arado o maior tenista ama-
láor do mundo. Depois de
Ivencer o torneio de Wim-

bledon- o campeonato inter-
nacional da França e dos
EE- UU. Tony acobou por
aceitar os milhões que lhe
oferecera Jack Kramer. Sua
terra, pesarosa perdeu um
grande tennista para as
próximas olimpíadas.

, 1

ACEITA UM VALE-TUDO
Cheira Arthur F.midio, moço bom de perua e que todos

conhecem como o maior capoeira do Brasil. Kle acompanha Wal.
demar há altum tempo. Trar. outros recordes e sorri: Mais
"fugas"..." Um deles estampa uma declaração do Sr. Carlos
Gracie que declara, que. embora sem ouvir Hélio, náo existe
nenhum compromisso para uma próxima lula entre o Leopar.
rio e o Campeonisiimo. E acrescenta: "Ainda mais que Walde-
mar descredenciou.se para tal, com o resultado de sábado". O
lutador mestra surpresa: Mas não r possível!: "Eu lutei com
Carlson sob a condição de. Independente do resultado da luta
que realisariamos, enfrentar Hélio. Houve esse compromisso
público; através de jornais1. Eu cumpri minha palavra; resta
que eles cumpram a dele*: Exi.rirei a reciproca! E digo mais:
tomos, inclusive, prazo para decidir a questão!"

Informou, ainda, que náo aceitará outra luta de jiujitsu
com Carlson; c explica:

— O público, que não eatara acostumado com esse tipo de
luta. estranhou. Quero tirar essa Impressão enfrentando o "Ga-

rotão". num combate de características diferentes. Sugiro, até.
que amenizemos a "rafe-tudo" «ue a polida proibiu. Nâo vale.
ria, por exemple, soco direto, etc.

Nessa altura, Waldemar ainda náo tomara conhecimento
da entrerlsta de Hemetério. Prometeu, porém, que responderá
amanha.

Na noite de % d„ corrente. Waldemar enstou a conciliar o
sono. Ouvia, ahida, ae raias qne cobriram o espetáculo. Já o
sol nascia qnaado • valente Leopirdo Negro adormeceu. Teve

| tiiumu taras da msmm tnacoil» * um tonhofc

CERTA A VOLTA DE PINGA; VAVA E ADEMIR DISPUTARÃO O fÒSTO

"ARMA SECRETA" DO VASCO:
MANECA DE "MÉDIO-VOLANTE"
Impressionado o Técnico Flávio Costo Com o Atucçõo do Antigo Atacante na
Novo Posição Durante a Temporada em Monaus — Mirim em Observação —

Acenas Uma Dúvida na Ofensiva Paro a Peleja Contra o Bonsucesso — Belini
> Voltará Aos Treinos na Próximo Semana «¦

Primeir oTempo — 0x0
Os primeiros <5 mlnutoi fo»»

mirlramenle dominados pelo Spo**l
riube Recife, «slnalando-se com»
(alo importante que o eolrlro Ot-
valdo. "Bílira", nio efetuou ne-
nhuma dctesi que possa ier eon-
sliVrad* difícil p*ra a sua me».
O >rrdomínio do Sport nio '<*
tre^i/ldo no plarai em conse-
quència d» iná pontaria doí "Jf;
stíi<-*ntes e do i-rande trabilho m
ilefenfíva tricolor rarioc». fnt"'
ruu-w o primeiro tempo. •*¦
jlitrluja il.: ....-.i.«. .ti-

E'

V^órin
Na etapa

vulum
sitio

Várias novidades trouxe o Vasco, de Ma-
naus- A principal, por certo, a troca de po6l-
ção de Maneca. E o que é importante: não es-
tranhou o antifo atacante a nova tarefa. Ao
contrário, como tão bem se houve quando lan-
cado na extrema direita — por ocasião da
"Copa do Mundo'' — saiu-se Maneca em gra-
mados amaronenses. ocupando a asa-media
direita-"ARMA SECRETA"
CONTRA O BONSUCESSO

O térnlco Flávio Costa, por sinal, não es-
conde eu disfarça sua satisfação pela conduta
do craque baiano como médlo-volante. Tanto
que está inclinado a conservá-lo no novo pôs-

, substituindo a Laerte- Contra o Bonsucesso,
por exemplo. Maneca deverá auarecer como
verdadeira "arma-secreta", servindo, mesmo.
como mais uma atração do sugestivo encontro
de domingo próximo.

VOLTA PINGA;
DÚVIDA ENTRE VAVÁ E ADEMIR

As outras novidades são a n, .i|». rai.ai> to-
tal de Pinga e Ademir e também da boa for-
ma de Vava. Em conseqüência, o atacante
paulista tem seu retorno ã mela esquerda as-
•.erurado. enquanto Vava e Ademir estarão
decidindo a preferência de 1'lavio (Vosta nos
coletivos desta tarde e de sexta-feira.

MIRIM EM OBSERVAÇÃO
Já o médio Mirim continuará em obser-

vaçào. Todavia, dificilmente enfrentará ao
Bonsucesso, devendo ser conservado, portanto,
o Jovem Orlando.

Nos demais postos não existem problemas
e também podemos anunciar que Belini vol-
tara aos treinos na próxima semana para total
recuperação física e técnica

m»i<*
carice».

. i

Dramática
final, o FlumMifJi^

.impii rom outra nl'P"'
>m várias mortltiuÇ"*

em >iu equipe. alteraçSts «' »
que surtiram efeito dando
i5ie>sivittaiic ao quadro
Embora voltasse melhorado, w
Scort quem abriu a ,<,ntl(fíc,^i
i minutos por interme -¦'.« <if * ,

centroavante Grinjo thu,t!"ra
pelota, violentamente » i ,' ,
Veludo defendeu partlalmrn''
sprovpitou-se o meia S0*"* ^
inauzurar o marcador. ^

mi por diante, o H"""'"^
camaudnu totalmente a* •• ^
procurando o empate. I"r"" "r.

{wrtida dramática, e drsta"" ,„
do pita liolénci». sendo oo
ia jaguelco Duque do M«ro°'
*a% 33 minutos desta *,*lM_, lot-

Ai duas equipes rsti«'»B

rtCMINIUSSE: Castilho {\f,tUj
dc): Lifijele e Puqur

BJ»»: Faf
itValdcroari. Clõvls
linho iMtsue1>, Didl.
do"). Atis e Quine as

SPORT: Osvaldo; Bm
Matos iDlalm?) V***1*1^^*
e Pinbêirçnse: TrasaU, ».-¦¦
GriDío, Soca « Eliexcr.

Ui
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-«V1ABAM-N0S às linhas avançada» pouco depois de havermos de-
E «embarcado, para conter a mouiama que descia do monte Curujti,
t»lvez com Intenção de saquear .Mellila. Preparemo-nos para recon-

iii.lar-lh"" tudo: o campo abandonado em prii ipilada fuga, e a
honra militar de Espanha. Vingar a afronta que nos faz arder a cara
ri> vergonha: o Comando de Mellila desbaratado, a cidade inerte,
nrésa de pânico, a coluna do General Navarro desaparecida, Silvestre
morto Manclla lambem, .Moralos idem. Os fugitivos que ainda che-
«tu rechaçados na trágica
debandada, contam-nos es- ,,,;:,.,, ¦
b-foridos, com as pupilas
dilatadas peto terror, dela-
hes da imensa tragédia: as
ropa» em fuga depois de

L„r atirado fora as ar-
ma», perseguidas pelos
mouros. Covardia* e fatos
dr um heroísmo sublime. A
loucur»!

jj estamos na vanguarda.
pMtn de honra que sempre

ncara. por direito E
svançamos vamos dei-nos

a-iíncio «
vjndo ums linha íntormtná-
.-I cie sangue e um rosário de
em-ba* forneça a éra dns
no«tOs avançados com os qu iS
,r pode. <ie certo modo. evi-
lar* irrupção cios mouro" nas
nnf e casas da cidade de Mc-
lin» enquanto se organizam
*. tropas para empreender a
rfcònquiíls- Estes postos se
Instalarão nos lugares tnnls
-stratésicos e seus ocupantes
h»verlam do conquistar tantos
louro* como os heróis de Sa-
-.•into e Numancín Abaste-
rrr estas pequenas guarnições
cut* *i vezes nâo lem mais
do que rncia dúzia do solda-
dos custa muitas vitimas, por-
ntie os mouros não ignoram
que. quando -se deixa inettatfo
um porto avançado, corra -ua
'rorre-pondente guarniçno,

!Pii« defensores ficam com
ulimentoi mui escassos e que
r sempre preciso levar-lhes
luxillo-
OS MOUROS SAO
ASSIM

Na região da granja das
Crianças em quo estamos
ilojados,'perto do Mellila. se-

r icgionarios estão formados
cm tinas íüa« corretas, coman-
-,-dos pnr um cabo. Todos os-
?ntam alegremente uma fai-

x»: alguns, na cabeça: outro
em uma das mãos: muito,
«poi-m o braço cm um lenço
t nüo falta quem se apoie em
um bastão, porque lhe feriram
n» cerna-

Sío os Icgionarios que
ícabam de ser lieenciados.de

j$. ________' ; I _____/ fl k fr

^¦¦^¦^lÊ m' ____i*:.---»<__l »"s»_p B -

___*_»«_v ¦'" ¦ __rf-v' «IV.M.-W i!
l_________i rr - y^lluin—éé*1iíTiíi____Imil to, .tr^M*»-* vÉSníM 9

m. il-i11 **-"****¦¦ *. ¦lil E»tmWWw Illm_JS*l lEfi¦r fl } u- mm i *' - FwmB
W . V ' ' 

** ¦

^"_r"-t_.__' _____ffT*'S'*-V--. ^^^^HBB.Bi--'--*^^^^^^ _,_.. . '^_^^ÊmmumrÉÊÊmm\
__»¦_,¦ ;¦' "v-f^"' •**? mwMM-mu,mt v—w.» '*'.___^2_I_________Ê__I"Ç*"**!»' ___________¦_¦

H ___l__'^_ - ¦ m

__________* '«HT' -H_-_2» -_9

— N.

A Reconquista — Nossa Resposta Foi Uma Descarga de Tiros
—' Dos Vinte Mouros, Não Ficou Nenhum" — A Batida Noturna
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MaUíOlCU ronstruido peio» próprios"- defensores da ponedo 4.
em Meiila. como rcí^jrd/tçâo da "torfr dn capiíiio fctfar, que

morreu tm combote tio diu _'_ de junftp de 1916.

seu destacamento e que de-
fetidernm heroicamente .«eu
posto contra a sanha inlmi-
ga; chegam agava, com a
roupa feita aos pedaços,
manchada de sangue, de
barr.i e queimada: o rosto e
as mãos negras de sol e íu-
mo. Barbas imponen es, hu-
sutas, olham altaiieims, e
sorridentes, com a inefável
satisfação do dever cumprido
e a nk'Rri.1 de ter escapado a
alegria dc ter escapada a
um perigo. Espera-ltt.». alem
diíso, uma boti comida bem
regada, e o descanso more-
cUlo O tenent,- corone." Mil-
lán Astry ordena a um dê-
les. a qualquer um, que Cbtt-
te "som tirar nem por" CO-
mo passou 1 noite, e o in-
terpelado. com vo. algo trê-
mula dc emoção, começa o
seu terrifíco re'.ato: "Verá o
senhor, meu tenente-corõ-
ne!... As otue, começaram a
silvar algumas balas JA che-
garam — disse-nos o cabo,
fiquem quietos e nâo tu-
mem. Tinha ra.ão O cab.>:
quase não havia acabado oe
di.er-nos isso. quando — Eíts
— uma bala atinge a» nos-
gas conservas que brilha-
vam um pouco á luz da .t.»*.

— Resume, resume, cor-tau-
tou-lhe o chefe, que perma-
necia diante dos tígíuttârici,
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aos quais falava, perfilado
em uma perfeita attti.de de
soldado,

— Pois, em poucos tr.lnu-
tos, meu tenente-coronel, oa
mouros haviam se aproxl-
mudo tanto que chegaram
aos olambrados, F. eram
muitos Atiravam-nos pe-
dras que ressoávàhi nas
chapus.de zinco du cobertt-
nha. Nós niio os responde-
mos, para nao gastar muni-
çáo. Tínhamos bttstuntt, mas
tínhamos a Intuição de que
iria faltar-nos l.ii/.tam-nns:
"Se vocês saírem sem os fu-
_l(t, não lhes faremos nada;
sen.1o, motar a t--dos. Cabo
Guerrcro, dar fU7.is e mar-
ctia alegre pura Mr l.iUa. que
nâo faremos mal. t.ueremos
só fuiis",

K como san",.,m que se
chama Guerreio*

Porque tinham estacto
emoosrados tão pertus do
Dosio avançado que nos ou-
viram, ainda que fiiliissemos
em voí baixa.

E o que reipondestesT
Respondemos com uma

descarga. " Caíram muitos,
mus os que sborarain come-
curam a lança;-nos bombas
de m8o Cu»ta voí que caia
uma. calamos nu ohuo. em-
purratlos peia èxplosüo, ai-
spms feridos, mas nos levnn-
tavamos logo 11 seguir paru
a luta. C*>di vez qffc nos
lançavam um.i bomba, insul-
tavam-nogt "Tomar, filhos
de umu.," — e gritavam e
cantava. O cabo cttu feniio
e como n.lo podia ."cvant.ir-
se n_o permitiu que nm-
guém perdesse tempo tratan-
do dele. "Quem íraque-ar.
eu meto um tiro na cabeça»
Preciso d.» alguéni paru o
comando", Todos nu: disse-
ram que eu e quem devia
comandar.

E houve algué-fl que tu-
gis-e ao cumprimento do de-
ver"

Ninguém, meu tenente
coronel. O tiroteio durou .1
noite toda. Atiraram-nos mala
de trinta bombas Muitas de-
laa-núa..lbes d-votvumos.

Quem está mais grave-
mente ferido"

—¦ Garcia, üevtn sofrer mui-
to porque »e queixava, Tive
que dizer-lhe: "Caia a boca
OU te meto um tiro no cora-
çáo Não vês que os mouros

.• te ouvem?" E.%t»mo compre-
andeu que eu faTavu no duro,
porque nu* conhece e sabe
eotno eu sou, nao rcsmtin-
gou mais. Oa tusls já catavam
rubros de tanto que h-vi_m
disparados. Algum ficaram
inúteis E»a era a minha uni-
ca preocupação, porque, st*
houvesse armas e münlçôe»,
nâo havia por que preocupai-
nos.

—- E.stâo todos dc acordo
CÓtn o relatório que este fêz?

Sim. tudOü de acordo,
Poi» bem, dlr. então ao

que narrara, dè dois passos a
frente.

E coloca.lhes na manga uns
galões coloridos, de cabo. "Já
que eomandaste estes homens
etn momentos dificels, quero
que continue a comanda-los
todos os dias. Agora, forme-se
na frente deles,"ORDINÁRIO,
MARCHE!"

E, um por um, a todos dos
pelotões, o temente coronel.
que permaneceu durante to-
dn o tempo perfilado rígida-
mente, sem mexer um mus-
ctllo de seu rosto deu a mão.
feileitanldo-os com pslavrns
lacônicas: "Estíl bom. está
bom'" F. ne dirigindo ao no-
vo cabo- "Agora, assume o co-
mando'". ICsto ordena a "sou»"
homens: " A esquerda, vol-
vór' Ordinário, hiarehe..."

Entre o barranca do Lobo e
Mellila, na paisagem ondula-
da. há um vasto posto nvan-
çr>dn em uma grande eleva-
çíío. Chnmn_.se Tngntl-Manin
OU ainda Bloonea Mezquista.
Mus daí onr diante passaram
a chamá-la "A Ruim" Desdw
onze horas da noite começou-
se a ouvir cm DOSsa acam.r_-
monto um intenso tiroteio
proveniente deasn posição.
Formamn» uma coluna, sem-
pre S frente oura ver n que
se passava. Um ca.oitao se
adianta com a sun companhia
pnrn apoiar a defeso do dós-
tn oom sua« metralhadoras.
Do Interior lhes fazem uma
descarga. Como e possível?
Fir-nritm loiir-d os oiie estão
lá dentro? Mas logo depois
fciimos cientes da situação.
Os inimigos '¦ãn ns que estão
tia dentro. Nlngttóm retrnsro.
de aiiesar du surprísn. Um
súbito sentimento de raiva.
de vingança, percorre no-sas
filas e. ao grito de "Viva a
t.ouiáo" coremos atrás do
comandante Franco, que vai.
como tem ore. ;1 frente de to-'dos emounhtindo um bnsl.lo.
os braço» abertos dando oa-
Ia'"*»* d" (¦•rtirfiiilo nos outros.

O" mouros oito estavam lá
dentro não resistiram multo
tempo. Do» vinte mouro* oue.
sob o comando de m alferns
da reserva, não flcmi nenhum.
15 o itlfereit tft ItiRtiçi. a si
mesmo, quando ia sor julgado
diante .íitiü Supremo.

Na noite seirulnte. aos dis-
paros de canhão que provi-
tiham também rio mesmo pós-
tu. a guarntçfii) respondeu

. . SPM-riimn desca«a^s som-
br«s sr viram acencTirT-S' por
várias fogueiras como que ali-
montados por «usoiina.

Bxulieaviim-nos- "Incendel..
am.nas os mouros puni oue
ao-ielpg que maneiam ou ca-
nltóes tcnh.-im pontos de re-
fercncla. Uma faixa de luz
revela que o pílsto nâo res-
ta mais do que um montão
de sacos de areia rehe*-tados.
zinco, aramos retorcidos. E
teus ocupantes" — "Rapazes.
disse o tenente Agullo, oue
algum tempo depoi» morreu
gleriosnmente 6 preciso sem
oerda de »em-o ir em auxi-
l'0 nossos irmãos. Quem é vo-
luntárto" Adinninrftm-se to-
do» os presentes Um dos cn-
pitulos do Credo Legiontírio
diz assim: "A Legião acudirá
sempre onde houver fogo, de
dia ou de noite, sempre» ainda

qúe nüo haja ordem para is-
so." E escolhe os que lhe pa.
reecm mais adequados. Um,
dois, três... quinze. "Tu —
diz a um deles, — separa-te do
grupo. Não vais: ficas aqui.
É os demais, sabei que ides
morrei" nesta empresa, que
nénhuin podo dela sair com
vida? — "Sim'' — responde-
ram iodos. — Pois que a Vir-
gem os guie e Deus os atn-
pare.— Meu tenente, disse um
dos que iam em socorro dos
companheiros: ja que vamos
morrer, não é certo que se
perca 6sse dinheiro: fuça-mo
o favor de entregá-lo 11 Cruz
Vermelha,
TODOS MORTOS

Seguindo o exemplo, todos
ilcpciitaram seu dinheiro em
cima de umu cadeira.

Apertamos a mão daqueles
varões. A terru parecia cunio-
ver-se com o passo Urine dê-
les. Quando chegaram au pôs-
to avançado acharam sem vi-
da lodo* que o ocupavam. E
deles também, táo pouco,
niugilúm regressou.

Nós os lcgiotmrius também

sabemos causar surpresas soe
inimigos. Fala-se de tomar
Ras-Madua. Mns com o fria
e as chuvns torrenolals e o
barro pegajoso è inaterialmen-
te impossível pôr-se a canil-
niio do Rus-MadiiH. Nosso
acampamento nesse, dias es-
tuvu dominado pela massa
iii(*ente do Ulsan, que e uma
ameaça tremenda, horripllan-
te, por estar seus cumes oheloa
de mouras. Na cabeça de tim
leglonárlo há finalmente uma
Idóia: tomar Dlsan mediante»
umu batida noturna. Como
umu procissAo de fantasmas,
os leglonnrios vão se. esc.or-
rendo, trepando até 05 cumes,
no meio do aterrador silêncio
dn noite escura, contendo a
resplraçá-, patéticos, Os nu-
merosos guardas mouros, sur-
preéndldos, fioam pasmos, ao
grito de "Viva a Legião!" Ao
amanhecer, os primeiros raios
de sol iluminaram a Kstidei-
ra espanhola 110 mais alto pi-
co de Beni-bu-tlrui". Ate toa
dia, nunca os mouras haviam
nos visto tão de perto...

(Continua)
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í Na praça cetilroi de Mellila (Espanha) ergue-se este mo
numenta aos heróis da Campanha de Marrocos. J
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SV3ARI.TO

nossa senhora:
Pois querem saber? No dia sete,

na Tupi, o Teatro Amo apresentou uma
Rcringonea, assim: um motorista dc ca»
minhão vai ao Paraná. Despede-se tia es-

posa. Esta, loffo depois, por acaso, indo ao
armazém, olha para um jornal, na mao
dc alguém, c lê: "Fugiu do hospício um
louca chamado Fulano dc Tal!" Cone
pra casa. apavorada. Era um antigo na-

•!,""" „'.,, nnr exemplo, contamos 0 morado que enlouquecera ao ser por ela
Ha pniico. !'^ 

^i'"Pinnvcla(la baviá desprczanlo! E quem encontra dentro dc
Inteí numa Historia .•novcuuia, ^ scuVqtiarto? Êle '(Caramba!) E o louco:

"Vamos morrer os dois juntos... rã rá rá...
Fecho a porta... rSx rá ra...

As coincidências continuam que Deus

te livre nas histórias radiofônicas que
andam por ai. Palavra! Quem ouve va-

dio, por dever (ie oficio, como a gente,
min o diga! (Raios de profissão!) Ia ça-
,tla uma. ih!... Nos últimos capítulos da

maioria das novelas, nem c bom^ talar.

Há verdadeira apoteose dc coincidências
de grosso calibre! (Fiussa fora!)

marido beliia.segu.
,mvi familia do barulho:
Seirfogavu; Foi cada um pro seu lado

A filha fugiu com um zi-
„¦»„ Somente se salvava
uma moca, íílha adotiva
do casal, que casou c foi
embora. Vinte anos tlccor-
rem. Um dia, num pais dis-
tante. um mendigo cego
encontra-se com unia ve-
lha, também mendiga.
Caem um no braço do ou-
tro! "Minha mulherzinha!
lih, uuh, uuuh!... Meu ma-
ridinho! Uh, uuh, uuuh!..."

lira o casal, gente! (Pa-
pagaio!)

E as coincidências preci-
pitani-sc: naquele instári-
te. passa q 11 c tn, Santo
Deus? A tal moça, filha adotiva, que, rc-
conhecendo os dois, leva-os pra casa! E,
quando ali chega, olha mais coinciden-
cia! Sua filha, uma linda moça, berra:
*'E' a pobre a quem dou sempre esmo-
Ia!..." E as duas: "Vovó!.,. Minha neti-
nha! Uh, tiiili, uuuh!..."

Com sciscontos diabos!
Pois pensam que a churumcki ficou

nisso? Que esperança! No dia seguinte, a
moça vai à praia. Quase morre afogada.
E* salva por um rapaz. Namoram-se. Leva
o moco pra apresentar â familia. E iodos:
"Fulano!..." Era o filho da filha que fu-

gira!
Misericórdia!.*»

¦*v"?r

Fecho a janela... rá, rá, ra...
e abro a torneira do fogão,
rá rá rá... E vamos morrer
envenenados, por gás! Rá
rá rá..." A pobre perde os
sentidos. Quando volta a
si, olha o marfio ao lado
dela! E olha o maluco pre-
so pela polícia! E vem a
explicação. Quando, dirigia
o automóvel, por um acaso
tlaqueics, o marido Ièra a
noticia da fuga do louco!
Correu pra casa. A vizinha,

por coincidência vira o ma-
luco entrar e chamara a P0"
lícia! (Nossa Senhora!)

E o gás? Por que não matara nin-
guém, hein? Ah! Por outra coincidência,
havia sido desligado, pra limpeza!...

Kalos!
Pois, na segunda-feira, o mesmo tea-

trinho da Tupi. quando ligamos nosso
eaudinha-quente, apresentava uma histo-
ria, assim: uma escritora viajava para a
Europa, a fim de tícscansur. Senta-se a
seu lado um cavalheiro, que diz: "A se-
nhora dá licença que sente aqui para ler
este livro desta escritora de quem sou um
admirador entusiasta?..."

E sabem de quem era o livro? Dela,
gente! Dela!

Pras profundas!

GRACINHA!
Na jc-eta-felra, precisamente d* doze e cinqüenta e

cinco, quando a gente ligou o caiida-qucnlc pra Nacional,
o Repórter Esso lia telegrama, assim:

"DUAS DÚZIAS de generais alemães...
Ah que gracinha! Sá faltou completar, dizendo:

"...melo litro de. leite... Uma colher dc farinha de tri-
go',,. Leve ao fogo, brando,.."

(Deus que nos perdoe!)

PLEN !
No dia sete, às dezenove e. treze, na TV-Twpl, uma

linda locutora a*i*-.i<i:
Seda Moderna, MAGAZEAN ...

Plen* Lá se foi o chuchuzinho pra cucuia.'

UAI!,..
Na TV-Rio, no dia sete, às dezenove e cinqüenta c

seis, alguém informava:
A comissão vai sentar-sc nesta mesa...

Uai! Não havia cadeira, é? Pàxa!

(BâÍAa do (Rádio

m^wfmm^^mr

NAO PERCAM

TV-RIO —
DemonstrnçSo
tôbre o hipno-

M I 5 S A !
serta-feira. ris oiío horasNa sertn-feira. ns oito horas c cinco 7n.fftUt.0Si 0 Re-

pdríer Esso mergulhou no espaço, lendo noticia desta dc-
ganlc maneira:

— .. .os não sei o que REINDIVID1NCAM ...

Epa! Missa lubrificada pra tim.',...

PAPAGAIO!

No dia nove, na Radio Nacional, exatamente às vinte
horas c cinqüenta e cinco minutos, tim radiòator ia nu-
mas percrcqulccs daquelas. De rr-iciilc ó: tempo feio!
E lá foi o maluco, cm seu mergulho pra eternidade, fa-
laudo assim:

— .. .o despeito dos TRANSTORNOS que a medida...
Panar/ai--.! Lri foi êle tocando harpa, com os oilios

reuircKíiiilios.'... (Oremos!.. .'

ii**?tismo pelo fa» I |^j
moto prole»» • ™

tor Wel»*-
muni-, *i (21,30) (Tem "pln-

tn" de *er um ótimo progra-
ma).

TV-TUPI — Circo Bombril
(19,30). i

RADIO TUPI — M»rl* SI-
moneltl (20,06) e Kobl Novl
(21.35).

M. EDUCAÇÃO — Ao rc»
dor do mundo 20.00). Tribu-
nal da História (21,00).

MAYRINK •— Regra de
tréi (humorístico", hs (20,00)
A cidade ae diverte (humoris-
tlcn). »• 21.30.

NACIONAL — Fettival*
G. E. (20,35).

J. BRASIL — Múilea de-
licima (22,00).

GUANABARA — Música
Imortal (22,30).

ELDORADO — MCile* pa-
ra um sonho divino (24,00)*

^1
RADIO TU-

PI — Uma ro-
da sem para-
fuso (humo-
rjstico), is
(21,05).

M. EDUCAÇÃO — Convite
à música <2?.30).

MAYRINK — Vai levando
(humorístico), is (22,00).

ELDORADO — Parada de
ritmos 121,30).
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\ PROGRAMAS

1 INFANTIS

J. BRASIL
- (23.00). "So-

nata ao luar"!
Não 6 que so-
ja ruim. Mas 6
conto do viga-

rio! Anunciam "sonata", nSo
é? Pois, se aquilo é sonata,
então a gente ê mico'.Ante-
ontem, pelo menos, só irradia-
ram "rag-tlme" (piano e ba-
teria que ta parta!) Sai pra
lá! E a gente com tanta von-
tade de ouvir música churu-
melosa' (Raios!)

OUfimos e gostamos (Dia 10): Geuíe que brilha (Na-
cionat*. Audição Doris Monteiro (Tupi) Vai da valsa
(Mot/rink),

RECADO PARA
Tc esconjiiro! ¦-'¦

O REPÓRTER ESSO (Nacional)

PARA
AMANHA
TV-RIO —

Teatrlnho Pe-
teleeo (1T.45).

TV-TUPI —
Histeria* de Tia Lúcia (18,30)
Historia animada (19,00).

RADIO TUPI — Reino da
Bicharada (18,40).

NACIONAL — Histórias do
Tio JanjSo (1730).

ROQUETE — Pelo Brasil
(12,00). Clube do Brinquedo
(12,30)* Radlo-Escola (9,45,
13.3» ç. 18.16).

M. EDUCAÇÃO — Reino
da alegria (17.30)..„*#•

DISSC ME DISSE
•*- A radloatrlz Valta Bra-

•II, da Radio Nacional, vai
diplomar-se -Site ano, pela
Faculdade de Serviço Social
do Rio de Janeiro, defenden-
do a tese "A Importância do
Serviço Social na Educa-
çSo do Adulto e Analfabeto"

•,'- Hoje. Is 21,30. mai* uma
audlçüo do programa "Boi-

te" Vogue, na Rádio Mun-
dial, onde sio apresentados
todos os músicos, sob a dlre-
çlo de Moacir Silva. » as fa-
moios cantores da "bolte": •—
Louls Cole e. Zezlnho.

CAUBY PEIXOTO
CONTINUARA NOS
ESTADOS U Ni OOS

Segundo notícias pro
cedentes dos Estados uni»
dos, o cantor brasileiro
Caub*/ Pef.ro'o ainda se
demorará certo lempo na-
quelc liais, em virtual"
dos inúmeros co(ilratos
que já firmou com "boi-
tes" c para "sliotcs" dc
tciceisâo. No momento,
o artista, além de. se exi-
btr cm programas trans-
miíidos pela cadeia de
estações de TV da C. B.
S„ está se apresentando,
fambcím, na "boite" "East
Hartford Connccticut".

Cauby . lem se exibido
cm grandes programas,
ao lado de cartazes como
Pcrcy Failh, Les Paul &
Mary Ford, Cab Calloxcay
e ouiros, Fred Aíarfin,
pianista brasileiro radica-
d0 na Amririca hii cerca
de 30 anos (atua na "boi-
te Copacabana") tem si-
do o acompanhante c en-
safador do intérprete, Sa-
bc-sc, otilrossfm, que fiz
tim (este para a "Para-
mouiii", sendo apronado.

Todas as fãs brasileira»
que desejarem se corres-
ponàer com Caubv. na
América, devem diripir-
se para: Cauby Pff.rofo

Columbia Records —
799 _ 7íli. Aiienue —
New York Citty — N. T.

U. S. A.
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MUSEU DE CERA
DUPUYIPiH DE PARIS (Único no mundo)

Espetáculo de maior realismo!

ANOMALIAS— PROBLEMA DA MATERNIDADE
MEDICINA LEGAL

200 figuras em tamanho natural
DIARIAMENTE: DAS 11 AS 24 HORAS
AUTOMÓVEL CLUBE OO BRASIL

RUA DO PASSEIO, 90 — L A P A

TEATROS

GUIM
BOITE DO HOTEL GLÓRIA

Apresenta hoje e todas as noites
o "Show" Folclórico

"BRASIL BE PEDEO Â. PEDRO'
de SILVEIRA SAMPAIO"Música: GUIO DE MORAIS — Figurinos: ALCEU PENNA

com o GRUPO FOLCLÓRICO BRASILEIRO
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COPACABANA

ESTRÉIA SÁBADO NO

NIGHT AND DA
RESERVAS: 42-7119 e 32-9863

AR REFRIGERADO

—-¦»». CA'\ *—'.' tf "A P*Vt7 P-

ZILCO RIBEIRO apresenta
ÚLTIMOS DIAS — Só até sábado, dia 15

'0 Sütn! '" rNasce no Coração'
Agora no .i.iniar-dançiinti! eom Início ãs 21 horas. —
(show às 2.1 horas) e a ceia no horário habitual com a
Ir apresentação do "show" a 1,30 horas. Jantar ou ceia
CrS 200,00 — covrr-cha .'se CrS 200,00. Total CrS 100,00.

Reservas: 26-743"/ e 26-1783.

Av. Graça Aranha, 187 — Tel.: 42-4521
TEMPORADA POPULAR

SOMENTE 2 SEMANAS DE"SANTA MARTA
FABRIL S.A."

De Abílio Pereira do Almeida — Direção
geral (ie Adolfo Celi. Proibido ate 18 anos

HOJE — ÃS 21 HORAS
Frcro Ci'S 4-1,90 (Selo incluso)

TEATRO RECREIO
Diariamente às 20 e òs 22 Horas

VESPERAL ÀS QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS
TEMPORADA POPULAR DE OPERETAS"SOMO DE VALSA"

De OSCAR STRAUSS
Adaptação moderna de Francisco Moreno, com os so»
pranos Mionc Amorim e Zuleika Neves — Pedro
Celestino, o cômico Pedro Dias e um elenco primoroso

Regente: MARCEL KLASS
A seguir: "VIÚVA ALEGRE"

TEATRO CARLOS GOMES
HOJE — ÀS 20 E 22 HORAS

ÚLTIMOS DIAS
A célebre peca musicada"O ÉBRIO"

com VICENTE CELESTINO
SEU NOTÁVEL CRIADOR, e um gramie elenco

VESPERAL AS QUINTAS, SÁBADOS E DOMINGOS,
COM POLTRONAS A CRS 30.00

fmuocé
¦ GLORI.

MAY
I A /if()M'i.

CHOCOIATE

VlrfAslLlÇAÒ\\o\ Cf-^AR rinma /fifíV/SlA
L, DOS \l HfcROlM BAHB0SA Si/i/,;, ,/urAi

HOJE — AS 20 i 22 HORAS
SÓ ATt O DIA 6 DE NOVEMBRO
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ÚLTIMAS SEMANAS
Hoje, às 21,30 horas — Amanhã, vesp. às 16 hs.

"ESPERANDO GODOT", NO GINÁSTICO

O 
TEATRO Brasileiro de Comédia apresentou, «egundi-
feira, no Olnáattco, ao seu pülxllco assinante, i\ EsooU

de Arte DramiUíc* de Bào Paulo, na uitcrpretnçAo da obra
em 2 alos de titulo ecima. trabalho da autoria de Snmurl
Bcckrit, cm versfio brasileira de Esther Mesquita t dlreçSo >

de Alfredo MesqulU. "ün AUcndant Oodof é um excitante ;
dc imaglnaçüo. Sobre ¦ p**.*"""». pode-se imaRlnat' multa
coba e Uimbém nfio Imaginar nada. Dentro dfr.it**
ponto de vísU, Imaçlnemoi que tudo aquilo, aquela de-
«esperada espera, aquela angústia, aquela ftnsla, aquela In-
contida Insatisfação, squéle terrível vasto, nquela intermlna-
vel ausência -3*1» apena-s uma esperança, uma vnga Mperan-
ça que a vida — pobre o mlserAvel existência — nnlma o sfrr
»\é & hora extrema, nos minutos derradeiros. Hi unu única
coisa que ae espera na vida, (atai « necesaarlamento — a
morte. Mas que Imporia li o que Eatragon e "WladUnir «spe-
ram? Que mais Inspiram aenao paciência, reslgnaç&o, con»
formismo? Que existe ali de mala belo, além dêi*e exenijilo
de resistência? Cremo*;, sinceramente, que mais nada, por-
que a \x-cn de Beckett é hermética, hisplda, espessa, feohãds,
maçante, cansativa, eivada de repetições, confinada s um
diálogo Incolor e Inexpressivo, quase sempre estranjrulado co-
mo o resultado de um pensamento que se Interrompo • nfto
ae completa, amedrontado e hesitante, inconseqüente • nega-
tlvo. E' possível, sim. que Bamuel Beckett tenha sofrido gran-
de influência de Jaime Joyce. a quem serviu como aeoreU»
rio muitos anos. Isto rlgnliica que n&o é ura escritor origi»
nal. Que bebeu talvea em demasia as idéias do poeta • ro*

i manclsta irlandês cuja obra literária causou realmente algum
i furor, se nfto tanto a téne de novelas realhtas, o "Oedalus"
x duna análise autopsicoldpica), a coleção de versos "Imagistet".
i a peça "JSxlltis", pelo menos com seu notável romance de van»
i guarda que é "Ulysse". Diremos ainda que o espetáculo coma*, realííiaçào decorreu monótono, pois oc alunos Luis Eugênio
J; Barceloi, Emanuele Corlnall, Oeraldo Mateos. Eduardo Wsd-

dlngton e Alceu Nunes revelaram apenas vocaçáo o tempera-
mento. Náo temos dúvida em afirmar que, aprimoradas *»•
tas qualidades, muito faráo no futuro. Nfto podemos negar a

s Alfredo Mesquita, oomo diretor, o elogio que merece, por
j, haver criado a atmosfera precisa para o transcurso da peça

I

JoJia jdo Pjcttco

HOJE — AS 21 HORAS
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A FECA.DQB.A DA ILHA —
PHmc de aventuras lbiliano com
Silvana Pampanini. Nos etne-
mas Pathc, PresMentc. M.-.uã e
Paratoüos. Hnr&rlo: do . em
diante.

PORTO DA TENTAÇÃO —
Aventuras. Mexicano. Com Eml-
Ua Gulv e Hamon Armentgod.
Noo cinemas São José e Baro-
nr.a Horaru-, a partir do 2
horas.

VALENTIA DE GIGANTE —"ThrlUer" automobiUstlro. Com
Mickey Rooney. No Alvorada.
Horário: tle 2 em diante.

LUZ E SANGUE — Produção
frartro-espanliola. História de
toureiro.»!. Com Daniel Gélln c
Zsa Zsa (labor. Nos cinemas
Ilex. São Luiz, Copacabana, Ml-
ramar, Carioca. Horário: 2, 4, 6,
8, 10.

MEL" OFICIO í: MATAR —
"Thriller-'*. Cem Frank Sinatra
e Sterllng Haydne. Nos cinemas
Vitória, Leblon, Avenida. Bota-
fogo, Capitólio (Pct.). Horário:

2; r„40-, 5,30, 7: 8,10 e 10,20.
««a

O MACHADO SANGRENTO —
"Western". Lutas entre brancos

,e peles-vormqlhas. Com Rory
Calhoun. Nos cinemas Odeon,
Alaska, Ipanema, América.
Odeon (NU.). Horário: 2, 3,40;
5,20; 7: 8,40; e 10,20.

SOMBRAS QUE VIVEM —
Drama. Com Sbirlcy Booth e
Robert Kyan. Nos cinemas Fia-
za. AstSrla e Olinda. Horário: a
partir de 2 horas. No Plaza a
primeira sessão tem inicio ao
melo-dla.

PORTO DO INFERNO—Aven-
turns. Com Dane Clárk. Nos cl-
nemM Império, Tljuca, Icaral
(Nlt.). Horário. 2; 3.40: 5,20;
1; 840; c 10,20.

O CRIME QUE NAO COMPEK-
SA — Produção espanhola. Com
Fernando Gomez c JuHta Mar-
tine». Nn cinema Pax. Horário;
2, 4, 6, 8, 10. ••»

OS VENCIDOS —¦ Película de
eplsúdloe. Cora Etchlka Cho-
rcau. Ana Maria Ferreft) e Fran-
co .Interlenghl. No Art-Paláclo
e Palácio Hlelenopólla. Horário:
a artlr lc 2 horas.

••»
AS INFIÉIS — Continua cm

segunda semana este drama Ila-
llano. Com Glna Lollobriglda e
Ana Maria Ferrero. No Rlvoll.
Horário, a partir de 2 horas.

O BELO BRUMMELL — Blo-
grafia romanceada do legenda-,
rio árbitro da elegância brltá-
nlco. Com Stcwart Grangcr ¦
Tijuca. Horário. Nos cinemas
Metro Passeio, Copacabana e
Tljuca. Horário: 1,45; 3,50: 5,55;
8: t 10 horas. No Metro Passeio
a primeira sessão tem Inicio ãs
11,40. ••a

PARA TODO O SEMPRE —
Ctnemascope. Blograila e reli-
gldo. Com Richard Told e Jean
Peters. No cinema Palácio. Ho-
rárlo: a partir dc 2.

JORNADAS HERÓICAS —
— "Western". Antigo filme de
Cecll Ev DeMUle. Com Gary
Cooper e Jean Arthur. Nos cl»
nemas Rltz, Colonlt)}, Primor,
Hadock Lobo e Mascote. Hori-
rio; a partir de 2 horas

PASSATEMPO
CINEAC-TRIANON, CAPITO-

LIO e ROYAL — Exibição de
documentários, desenhos, come-
dias. Jornais clnematograTloos,
etc.

«»)

MGII-AND-DAY
revista", pelo
Machado.

'A grande
elenco de Carlos
• •»

"O samba
pelo elenco

CASABLANCA —
nasce no coracío".
de ZUco Ribeiro.

BEGUIN — "Brasil, de Pedro
a Tedro". pelo elenco de Silvei-
ra Sampaio.

L

'*6*yvc~- GARCIA
ATRAÇÕES INTERNACIONAIS!

OS LINDSTRON, *<"»<»" m^.
LIN FU| coniordonisia chinês

Grande Coleção de Feras e o Maior
Hipopótamo já Visto no Brasil

5zz'f£t*Ai*S/6HS. SABAPOSa-POM/AfSâS,*??£$.

ÚLTIMOS DIAS
1) No Recreio, pela Cia. Pe-

rlro Celestino, "Sonho de Vai-
sa". de Oscar Strauss; a se-
guir, "A Viuva Alegre*, de
Franx Lchar.

2) No Carlos Gomes, pelnCia. Vicente Celestino. "O
ibrio". que seii substituída
por "Matei".

8) No Copacabana. pelosArtistas Unidos. •*•¦£ Preciso
Viver', de William Inge, pas-sando a exibir "A Folha de
Pai-rewa". sob a direção de
Adolfo Celi, com Interpretação
de Maria Sampaio.*

4) No Ginástico, pelo TBC."Santa Marta Fabril S. A." dè
Abílio Pereira de Almeida,
dando oportunidade à estréia
de "O Sedutor*',, a 9 de nn-
vembro próximo, sob a dircçüo
de Franco Zamparl.
"CASAMENTO NO
URUGUAI" f

O Departamento Cultural de
Arte Cênica da Sociedade
Propagadora das Belas Ar-
tes levará a efeito, dia 15 dís-
te, às 2030 hs, em sua sede
na Avenida Almirante Barro-
so, 1. 3.° andar, um espetáculo
com a representação da peçade título acima, da autoria
de R* Magalhães Jr-, sob a di-
reçSo de Aquillno Barreiros e
interpretação dos seguintes
alunos: Rossane Prado, T- Za-
nota. Moema di Tommaso. Ce-
cyüias. Ivone Miranda, Abel
Brandão, Júlio Martins. Alcy
Fonseca, De Marco Bruno eArmando Machado.
HOMENAGEM

Sob os auspícios da Funda-
çfio Brasileira de Teatro, "as-
tros" e "estrelas" se reunirão,
a 24 deste, no Teatro Munici-
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iILUSTRAÇÃO
A promrci i de Mara

Rubla, a "duqueia" de
"Ninguém Dorme em Fio-
rença", de Edtoin Justus
.Maurr. ptti cctio no 7'ííii'o
Serriidor, peia Ca. R*»»
Roíiiie:. Mara Rubia !««¦
neste e-tcitante lance, en-
seio jKiro um jogo de •*"
düçõo, leudínf* a ufiiir
o seu nmado Cellini (R«**
lien) iVo dcsempenlio a>«-
da aparecem Aíelu Roa*'-
pues. Labanca, Catalano,
Hilda Cândida, etc.

NOTINHAS
Conferência No Pen Clu

be. hoje, as 1? 30 horas, » d«

GENUÍNO, pirfeito, com invelhecimento completo

WHISKY
p

pai. em 
"'Poeira de Estréias". do"Ãcàdêmico"e""p^eta Menot-

escrita especialmente por Lu» tl del Plcchia 8abre nosW
cia Benedctti. para prestar ho- comentário á respeito «

DEPÓSITO Rua Santo Cristo, 79 Loja

Alfredo Souto de Alme*d«-
Tema: 'O Teatro e a TMÇ
visão" Série de estud-s sob
o patrocínio da Unlverslds-
de do Brasil.

Carta — Recebemos nm»

menagem ao "Dia das Nações
Unidas e interligadas k ONU-

* Nada menos quarenta figuras
de projeção da cena nacional
vão tomar parte neste espe-
táculo que desperta grande In-

1 lerêsse.''r

"Fronteira". Gratíssimo.
Reunião ¦ Realizou-se. rn*-**-

to an'mnda n do Instit-'»-'
Brasileiro d» Trxtro nari tra*
tar da reallmçãq ("os S?
nários sob a oct-ortr'^
Ministro Cândido Mola F :

do
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O Brasileiro Enrique Baez
Baer,
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Henrique Baez, ro. _j_da>i-

tf da United Artisís no Bra-
jil, regressou na sexta-feira
passada de Miamí (rom pa-
«ida eiil flasana), onde to-
tíioii parte, ao indo de Alfred
Stci bcrg (assistente de dite.
róol e Racine Guimor. e* (gr-
-oi!. o"a filiaf cie SSo Pauloi,

! nn Convenção LàtíiH>-At_e.i-
I cova da United ArtiJtj. On-
: trm. po rrsíouranle da "Mes-
; bla", numa mejo orandt». oi-
| moramos com BaCz, em com-
| ro 'úb de Sicinbcra, Gilberto
I Souto (diretor rf. publicidade
| da Unifedl. Luir Serer» oito
í Ribeiro Jimíor . Oreitcio Ti-
j naco.
:. <vy .>_#¦• **•¦ -/-..>*»»- *s .-vi*- *s-^_rv

_i
um rio» melhorei .tu. 3

jeitos do mundo, reclamou. S
uma nota rjtie publiaimo» aqui ||na "Rondo" a teu respeito, s§
Vi/ando falamos no "cubano 1
Knrfque Bae;". Cm drro, cri- S
dcntemen_rf poli Baez. hoje. =
è "brasüetro naturaluado", §
porque brnsüelro de senti- 1mento e de affridadf.i é!e o §e há 29 ano», po!» hi 29 ano» jèle pinei) no Brasil, e cnMdo 1
rom brasileira fem dois filhos I
braíileiroj e este. em vias de 3
te fornar avô de um brasi- 1
lietro; f§

falando nos pianos de sua i
companhia, tftt.te-no.i Baes que S
o ano de 1856 cai ser uni s
rrrande ano para a United. B s
prometeu-''»*, entre oulraj 9
otraçôeí. o relançamento de S
.Tètnpo. Moderno.'", de Cha- 5

piiit, nléí»i do primeiro 'time jjjem Cin<-_ta.tcope distribuído S
pele United que e o brbnèfro j|
musical que em ».uito! ae.os §
o componh ia apretentaré rio 3
Brasil: "file.»; se ratam com as s
__rreua.it (Ge. tie me . Mamj &
Bru netír i), com Jane Riusel. s
Jea~c Grain e Ru.y l'nl?c §Outros einemajcopej, ni'<ir, S
jerôo lançado» pela U? ted. {§depois, enire os quais "The §Kent!ic_ícn" /Homem atè o M
fim), dt. eçõo e Interpretação §§
de Burí l.atcaster, e "Ale. 3
xa"dre .Mogno", /üme de Ro- §
bert Rnssen rodado na F.saa- 3
nbs, eom Richard Bnrton. 'd
Frvdric . farch, Donielie Dar. ~
rieiir t C! .ire Biootn.

F. nf da _3bre eiite»najeope j
Bôer s" .formou-nos que der.- g
tro de breeí» díajt oj e.«rriíó- §
rio? <ta t/aited no Rio conta- §r_o eom uma eobine que per- g. tiíird a exibiçtío de película» ||rodado.» peto popular proceí- e
Jo dr filmagem.

I
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COTAÇÃO DO DIA'MEU OFÍCIO É MATAR"
(SUDOENLY)

Lançado eom lucesjo comiAoufor drama-
tico em "From Here to Ete_Kif." {A um
passo da eternidade). Frank Siitdlra mereceu,
neste "Meu ofici0 é matar", as honras de
primeiro ator, em um papel dramático e
rioíenío. Ma» deita te: uno contou o antigo
"crooner" com u-in diretor da categoria de
Fred Zinncmann e nem com um roteiro dra-
máticameriri' bem esfriuurado. _eu;is Afleu, o
rcaüwrior de "Suddanlg" é opinas um me-
diocre em sua fimeão, e O nrguemento de
Richard Sole. que /i,ra um atenfado (fracas-
stldoi contra o presidente dos Estados Unidos,
nenhuma oíraçiio maior oferece.

Resume-se asstm, o filvie. apenas no Itt-
terisse qne a interpretação de Sinatra po-WÊwm
mm\ mWr^'* ^_D
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deria despertar np grande público. E na ver-
dade Sinai ra mostrou ijue e um ator de bon
tempera na figura de um matador profis-
sionat psicopaUi. (jue odeia o mundo e ii ge.nlc
que o habita e para quem uma vida humniin
rafe tanto como uma miiscu. Alas fniíii estni-
(ura, fnfeusirfiuíe rlrnmiítica e (orca de nnr-
ratioa ao filme, cuia ação se desenrola toda
entre as paredes de uma pequena casa. Fui-
tou fôlego ao argnmentista e ao diretor /xirn
uma melhor ejquemafleüçflo das persomili-
dades dos tipos apresentados aa história. SÓ
a figura de Sinatra mereceu um tratamen-
Io mais consistente, t txsiin mesmo deixa v\ui-
to a desejar psicologicamente.

^o eíenco. além de Sinatra. aparecem
Sterting Hayden, qur por sinal to< multo mui
aproveitado (seu personagem . Iticolor, des-
urotiido de maior interessei, o veterano James
Oleason e . simpáííca Nancy Cates.

Cotação: RAZOÁVEL
Lun Alipio d« Barrai

DOENTE Â ATRIZ JANET IEI6H
LONDRES (A.F.P1 — A atris de Hallguioad.
Janet Le.igh. foi atingida por mixtenosa mo-
lèst.ia contraída no Kenya. onde rodava cenas
da filme "Safart" com Viciar Mature. qnan-
do teve de mergulhar em um tago infestado
de crocodilos, ttses crocodilo» eram de borra-
cha, mas a estrela bebeu liário» goles de água
estar/nada do lago. Sentindo dores aguda» no
esfdmago. a alrii ndo pode comer nem dormir
-Jafiet Leigh emagreceu mais de. trt* quilo\".
declarou a sua secretária. Ao chegar anfem a
Londres, a artista toi conduzida para um ha-
lei, onde a esperara um inédicn. Ao voltar do
Kenttn. Janet Leiah (ét breve escala em Paris
a fim de enconfrnr-.ie com o seu marido,

Tony Curtis*

O "RUSH" DO RIO
EM "MANEQUIN"

Henrique Pongelti ent.
(rabiilhando ativamente na
. íLipi.tc.io d« sua peça"Mitncqiilm" pura a teia.
Na passhda semana Gi. uni
Rato esteve no Rio e tro-
ciiu impressões com o au-
toe par» um grande apro-
veitamento da cidade dn
Rio, nu .iclo do filme.
Pelo que Pnngetti jlí revê-
io ii n ültn,. começará mus-
trandn o começar do dl.
carinen, com o "rush". den-
tro do qual começam se
movimentando ou per_o-
nugen»."Manequln" será produ-
zldn por Fernando de Bar-
ros e terS Maria Delia Cos-
ta g Anselmo Duarte nos
principal»! pi»pein. A filma-
gem está programada para
»»¦ próximos meses. ISn
depressa esteja terminada a
adaptaçSo a preparação.
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"DEZ ANOS DE FILMES
SOBRE ARTE"

# A 10 do corrente terá ini-
cio o Festival do cineltl» do Mu-
kcu dc Artt» Modcrnu du Rio
de Janeira — "Dei Am» de Fll-
jnes Sobre Ai!«". C. rc« de. 1-0
(Ume», representando 20 paisos —
e subordinados .mu m»'s dlver-
".at* Hdnems •_• seHlò exioldòa nd
aúditúrià ria Mcabla. em mais
de vlntu s»!ssões. As assinatura»
para o Festival )fi estftn abei. o»
na, secretaria du Museu (rua da
Imprensa, lii-Ai. dns |5 is lll
hnr*s. Oistam CrS W» 'Mi iiarn o.
s.cios do Museu « Cr$ 3U0.W
puta .n outra» pessoas.

H

\«o ffforrri Fefa Boca
Havíamos progrntutido, há muito, uma visita «o r»»-

taurante da "Mesbla". Mas somente ontem, fonws 1*. E,
a verdade manda que ie diün que a ttovn casa de pasto
nio nos convenceu e nem e aquilo que esperávamos. En-
fsentnmos um pernll de porco com leiJÃo homeo, que. sob
o ponto dr vtsla do temjííro. ficou muito a desejar. O am-
blente, na verdade, ê muito sitradávri e n vista, lá de cima.
c uma brW.«. Mas rr. tautnnte n_o e somente vista e am-
bicnle. K'. aciina de tudo, boa comida. E, na primeirw vc*
nSo forno» felues.

Mas vamos voltar !_ para um juifo nwb «curo.

Ojo CoJVlfíh do TnoAísLÍD
| _ Meibín" eííi) ntOltfundo
I no ultimo nudor de seu edi-
| tt. o, ao lado do re»tcurtinfe,

Ittm 

belo sudiiitrío, d>»n $00
poltrona» (uerde»), liiaugu-
rnr,So denfro em breve, eom
!,>n nrograiiia ciuemafOíírd-

| ílfii ífO anos de filmes jô-
I hre aríel poírociisado pelo
i Miisru de Arfe Moderna.

*Recebemos um convite pa-
1 r« Um "cock-tmir, hoje. d_»
I 19 is 22 horas, no nov(1 "Ma
§ Grltt Bar", líu» Duvlvitr,
I Copacabana

+
O cinema "Rid"." reabrini

v.&s porifts na próxima ie-
£runda-/ejra, depois de olgu-
na» re/ornM». Mas ainda
ttm aparei fia mento pirra pe-íirelas em Cínemascope.

*
§ C."ar.X)s Machado esta pre-
I parando sua» baterias par»
a um lançamento em rc«r» de
I Da_y Dauber&on, a grande
I cantora francesa, no "Nighl-
1 »E'.J-Day", sábado prõximo.*

E«5o anunciando que a
a noiátet artista negra norte-
1 taterlcana Dorothy Dandrid-
1 pí rolíard para uma tempo-
I riuia ,,a Copacobana. .4 *%•
| trtía dur-ie-ta exatamente
| tio dia da estréia, no cinema
I Palácio, d0 seu /i!me "Car.
| wen Jones" (cinemascope),
| qur rtct-erd ter exibido togo
I apAi "O Egípcio" e a nario-
§ f«! "C'_ico Viola náo mor-

*

§ 
Angela Maria, querldls.sl-m» Angela, por favor nao

§ írave mais tango». Vccé e
1 lima grande, uma _u;*uüh_»
| tantora. e tem que evidar
| ^ials do seu repei'.6rit»,.,

*
A "bomba" teatral da se-

1 msr.a foi o Uesligamfciito do« diretor e eenógTafo italiano
| gaanl Raílo do elenco dt
3 Haria Dciia Costa e Sumiro

PtklAnlO. Mo» Katto ce\ou
Maria e Sandro »omo oom
antigo. Tudo aconteceu. »e-
Sundo declarou o próprio
Ratio, psir uma questão de
•e!*câa de noertAníi
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Novo Casamento
de Virgínia

O Comendador pode in-
formar com segurança que
a consagrada "vedette"
Virgínia Lane pretende ca-
Mr-se novamente. O caso-
ria está em princípio mar-
cado para deicrnbro. no
México, e novo apaixonado
da "eatrè .T' é iun despor-
tuta argentino. Um joga ior
de futebol, mais precisa-
mente. Tanto é que a ar-
tisía essa tentando apressar
o seu cíesquite com o jovem
Sérgio Kroeff. para que em
dezembro, lá na terra aste-
ca. possa iniciar uma nova
vida conjugai.
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Eu também mudei*..
Hollywood ê realmente melhor!

Cada vez mal. peasoas eatào uiudaado para

hollumood
**#^jtedtã&jfe w/j&mffo

\m produto sotrr.i cum
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AFIRMA LUIZ, "MAITRE" DO "SACHA S'

O RIO NÃO COMPORTA AS
"BOITES" QUE POSSUI...

Com Seu» 18 Anos do Experiência no Ramo, Luii de Freitas Pinto Fala da "latalha da Noita" —
0 Excesso de "Night-Clubs" é 50% do Fract-sso da Vida Noturna — Corridas de Cavalos a a tar-

sonalidade dos Freqüentadores — (Reportagem ae SIMÀO DE MONTALVERNE)

^» pai .»ra de Luiz de Freitas Vlnlo — o Luii. "maitre"
¦« Sícíü%", a vida noturna do Kio nio comp»>rta o número
1* ' buites" que possui. Com a esperiéncia adquirida tm lü
»ntK de profissão, tendo passado por i-assino» e boite»" to-
«¦o t.iurui_ .em Santosi. Pálaie Cassino, em Tocos de tal-•J1"; \l_ntiio. "Nijht And Dav'.: 'Boite do Atlântico'. Vo-
•Uf ¦ Casablanca, e agora ' Sacha V. I.uiz afirma calejuriia-™*nle nue ¦ b.iite" ê uma aventura, e qur o Sacha'» éa úni-

*• no inomeuto. que fa» diuheiro.~° "SachaV é freqüentado pela melhor sociedade e seu
?r«lo e o de possuir a melhor coziuha e ter tudo que o»

to» nio têm: bom serviço e boa múric». As outras casas
-.7"° Pobres de decoração, cozinha fraca. Se íitessem to-» tarlos Machado, qae audaciosamente apresenU «randes
_!£__* "'mparados apenas ao* dos Cassinos, e fretueziaCfioni;dj- teriam, por certo, sucesso.~ Por que 'boite" ê uma aventura?
tx. 

~ 'eu- Por exemplo. (arlos Machado. E' audaciaw ao
"P-t^V trm sla° bcm >"'-«'ido. em face da qualidade dos
1*t bom ¦ e das «"«is»» que anresenta. Mas se o show" não
B_W^- no5> ftiweiros dias. èie terá que investir outros mi-e* rm novo show".

Luií é um dos melhore» da profusão e dos que mai» ga-
nham. Afirma que é compensado financeiramente, mas que
«asta tudo. Sua despesa mensal alcança alturas assustadora.,'
Aprecia muito corridas de cavalos e conhece todos os írca:ue-
ses, a personalidade d<s cada um, as possibilidades fuuncei-
ras e em que trabalham.

Perna ser dono de "boite"?
Gomo sou bem pago, já imaginei isso. Mas* con&'d«o

ótima a vida que levo.
Quai . os maiores "shoas" que aüistíu?

De cassinos e os de Carlos KÍachido. Jean Sablon. Dar.y
Dauberson e Sílvio Caldas sào alguns dos maiores artistas que
já vi.

E sobre os turistas? *
Há necessidade de um movimento para trazer turistas

Brasil. Por isso acho que o jogo prec.sa ser reaberto, .pe-
de conseguir, talvez, o fechamento de todas as "boites"

MELHOR PÚBLICO
Quab o* melhore», fretuêse»?
Os brasileiro» e americanos.
Trabalharia de dia?
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ESCOLHIDOS "OS MELHORES DE 1954"
Renll_ou-se sábado ultimo, nesta redação, n reuniAo

do júri convocado para escolher "os melhore, do oinema
brasileiro" om 1954, na fiuie decisiva tio cotuiiiso iiKlilul-

do por "Jornal du Cinema, e ftsie ano òo-patrpoUiãdo por
ULTIMA HORA. Estiveram prosemes. alem Uo redator cies-
t»t seção, os segiiUites jurados: Raimundo MaK_ili.es Jr,
Anibitl Muehado, Pidre Gonvía Filho, Salviuno Cavalcanti
de Paiva. Ellczcr Burla. Celestino Silveira, Monteiro Filho
o Waldemir Paiva.

Após longas deübpraçõt». os juradoj oscollionun os
vencedores, mui diversas categorias (filme, argumòtto, 10-
telro, direção, fotografia; cenografia, Interpretaç. o, jrveia-
ç.o, música, coordimaçfioji deixando de dar os premiqa de
liltiloitos e adaptação porque nenliuin tius concorrentes
obteve maioria absoluta de votos.

Os prêmios seriui OontHsrvados otn segredo ato a Grau-
de Noitfl do Cinema Brasileiro que se realizara 110 pró-
xlmo diá -4, às U0..t0 horas, no Teatro Carlos Gomes.

Cine-Clubes
Nos dlan 13. 14 o 15, às 20

horas, será realizada a exibi-
ção de três filmes franceses
rm Associação Brasileira de
Im presa. Patrocinam esta
festa de arte, o Cine GltJb
Chaplin e. a Associação Ca-
rioen dos, Amigos da lmpre-
sa Oomocrátíca, O cinema
francês será representado pc-
ios filmes "O último Ende-
reco", maipiíflca rcall/.ução dé
Jeon-Paul Le Chnnots. com
Bernard Biler. Danielf> De-

lormc e France Roclie: "Con.
flitójS dè Amor " (La Ronde).
o famoso filme de Mnx
Opiuils. com Sltnono Si .no-
ret. Simone Simon e Daniel-
le Darieux e a película qtio
conquistou o Grande Prômio

do Festival de Carines c o
Ginntle Prfimio Feminino de
Cinema, "Brinquedo Proibi-
do" iJeux Interditai de Hené
Clement, oom BHgit Fossey
e Geoii;es Poxijouly.
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O FILME DE ROMA ADIARÁ A VOLTA
CADA REFEIÇÃO CUSTARA S 27,50

HOLLYWOOD —- Hollywood 1160 veio
Linda Chriitian por outros ttèl meses —
e provavelmente tambúm Edmund Purdom.

Linda c*to om Roma o, dc acordo
com o seu emptesário. Paul Kohnor, olo
iniciará imediatomente seu novo filme"Aphrodite".

O contrata nao está inchado ainda,
mas ouço diier qua ostáo sendo teitas ne.
qociacóet para que Puidom tombem (aca
um tilme no Europa. íste filme brevemente
sorá rodado.

Aparentemente, não há chance de
Linda oparecer por aqui paio o deposição
qur o» advogados de Tito Purdom querem
faier. Ouvi dfier que Linda pediu ao seu
advogado, Sam Zagon, paro tontar obter
um adiamento.

mm?mÍaT\i*'
Linda Chriltian

A SITUAÇÃO de Jean Pe-
ter* ií Mta: Jean teve. sus-
petisõo na Tm. ntteifi Cenfu-
r.j.Fox por desprezar "The
Vieto from Pompep'* Head"
Desde sua pe.rfortnance em "A
Mati Callcd Pe.ter". uma meia
dnzla dc. outras companhias
tentaram contratá-la, mas o
estúdio não está interessado
em p_._or.-tn.

.4 estréia encontra-. .¦ arrtit
para discutir outro filme pa.
ra a Twenlieth Centucij For,

Sue 
resultaria na eliminação

o suspensão.
O marido dc Jean, Stuart

Cramcr UI, também e«íá aqui,
mas não se .iram.

.
O TRÁGICO passamento dn

Robert Francis, Carmen Mi-
randa e Suzan Bali revive a
lúfiubre lenda de que as mor-
te* na colônia cinematográfi-
ca dfio-se om triplo.

Kmbora soubesse que o fim
estava próximo, 0 devotado
marido de Suzan. Dick Lon_,
sofreu um Brando golpe. A
primeira noitp cie passou com
os Marshall Thompsons. A se-
nhora Thompíon é irmfi de
Dick. Long tinha apenas um
dia a mais de filmagem na Co-
Itimbia. Obedecendo a tradi-
ção do espetáculo apresentou-
se na manhS.seguinte para ter-
minar seu trabalho-

Hollywood pode se orgulhar
do modo eomo a Universal
procedeu com Suzan O estú.
dio custeou-lhe Iodas as des-
pesas desde o inicio dp sua
doença, Faleceu numa res!-
dénc.ia de Bevérly Hills qur o
estádio alugou a fim de que
ela pudesse passar setls lilti-
11105 riiití tfio confortável quan-
do possível- A seu lado tinha
umn enfermeira a todo mo-
mento-

*
DEPOIS dK tantos anot

Clark Gnble trocou o nume-
ro de seu telefone.

.
Joan Davls, no Luaii. lantou

rom o senador <le Palm Spring,
.lerry Nathanson.

ie
Jny Win. sor eslava com n

advogado Bentley Ryan na
festa de Snotty Rubín, urna
das maiores reuniOes sociais a
que cnmp. reciu desde sua
enfermidade. Sua perna etta-
v« num suporte mas ela con-
«ogulu dar alnmnas voltas
pelo salíio.

+
ífohn Hal! diz aos amigos

no El Dorado que sua melhor
garota. Linda Dahson, lerá
um papel no filni(. indf.pen-
dente que êie fará na África

ESTA COLUNA tinha que ser escrita
antes das festividades da imprensa no nova
Bcvcrty Hilton, mat consegui dar umas vol.
Ias pelo hotel, o qual é a última palavra
em belexa e elegância. O salvoVersailles,
uma das cinco dependências destinadas a
banquete e lestas tem duas fontes da qual
M pode lazer escoar champanhe, 0 salão
Saroy tem uma decoração turca. O salão
Nordic caracteriza ossos da baleia, e tem
uma iíleira de 25.000 conchas de cora mu.
jos pálidas a colocodos cm duas das pa -
redes. Produz um eleito brilhante de madre-
pérola.

A estrela do tclhodo recorda a Estatua
de Marco em Sáo Francisco. Junto acha-se
o salão Escoifier, ende cada reieicão
custará $27,50. Não haverá preços no car.
dápio. O jantar custará tanto quanto 35 dólares "per capito".

Joaquim, muita conhecida das hollywoodianos, será o mai.
tra no talão Bali, ne qual funcionara o "night club". Quando
estiva lá, eles estavam ensaiando o "show" da Colgate Comedy.
Edgar Bergen estava de mangas curtas. Quase lotei com Chor.
lie Mc Carthy, tentado sozinho, de óculos, numa cadeira.

SI

j

Edgar Bergen

LUIZ. o "maitre", olha o ambiente do 4-Sach'fi" en- /*,
quanto Sacha. ao piano, domina a madrugada. Eles sáo
duaa dd,. mais conhecidas figuras da .oito: cada qual no
seu "metler". E o público paga, e paga bem, pelas noit«-
das que eles oferecem.

EXPERIMENTE PARA CONCORDAR

ao
«ar

Nio, apeear de ter recebido oferta* de empregos pó-
bUeoa.

Lula dorme apenas 4 horas por dia. 1 solteiro c numi
pensoa em casar. Tem muitos ternos de tropical inglês, de tõ-
das as inrn. e sapatos de camurça de diversos feiUos e cõ-
re». Não fuma e bebe apenas quando está de folga. Assim mes-
mo, muito pouco.

Hoje. Luis dedica sua vida inteiramente ao "SarhaV, on-
de chega às sete da ooite e <4> sal _s sete da manhã.

I
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- EMBAIXADOR ANTÔNIO DE FARIA E SENHORA, que *

receberam os Embaixadores BoUlre.au. Fragoso c Sra. para
Um almôco na Embaixada de Portugal, em despedidas pe-

Ia nanida de hoje. para o Panamá.

g1 —— g

%^^fW//^T7f]^SÍ^^ A Ofl EGA |

COLOMBO E A CRIANÇA
Hoje, dia doze dt- outubro, está no calendário uma dupla

da maicr importância, em condições de receber ,is homeiia-
: gens dos povos. No que se refere ao passado, está Colombo,

e, rta esperança de brilhante futuro, a criança.
Mas nem só de Colombo e de crianças, vive o dia doze

de outubro: há também o aniversário do sr. Ivan Busse, com
direito a receber (c como recebei amigos: há a inaugura-
çio do "II Salão de Decoradores e Antiquárlos", com a co-

i jrlnha ultra elegantp de Júlio Sena, e com direito a Presi-
! dente da República cortando a fltlnhn verde è amarela; c
: há também uma provável chegada de Malfussi trazido pela
| gola, a fim de contar a novela cia carta.

I A CAMINHO DO
| PARANÁ

Hoje. a bordo do Àrgehtl-
I na, embarcam com destino
! ao Pnn.imá, o Sr. e Sra,
l Aguinaldo BofltreáÜ Frago-
f. so, novo.- embaixadores do
\ Brasil junto àquele pais
\ amigo. Por esle motivo, sob
| á bandeira portuguesa, os dl-
\ plomatas brasileiros foram
| homenageados com nm ai-
I almoço oferecido pelo Em-
I baixador Antônio de Faria
| e senhora. Lá estavam par-
| ticjpando desta despedida:
| Coronel Chefe de I-t-licia Sr.
| Goraldo Menezes Curtes t;
|. Sra.: Embaixador nn Equa-
| dor e Sra. Ponc.'* de Miran-
| da; Ministro Pires ao Hio e
g Srá.; Ministro César Beren-
| guer é Sra.: Sra. Eduardo
| Lynch: Sr. João Marcai de
I ÁiTmeida e os da Ega.

1 CERIMONIAL DA
1 POSSE
I O Embaixador Bòlitreau
i Fragoso, com o Coronel Me-
§§ nezes Cortes e com o lntro-
1 dutor Diplomático Beren-
§§ guer comentavam ;,-iure o
j cerimonial da nbsse do Sr.
1 Juscelino Kubítscheck, bem
s como a respeito do banquete
jj seguido de recepção no tta-
1 marati. E o Sr. Chefe de

§ 

Políciu. com aquela capaci-
dade que llie é caracterisi.í-

s ca, fazia reparos ao trânsito
H por ocasião da posse do Pre-
I sldente Getúlio Vargas, mos-
B trandó-sê conhecedor das
m causas, que, certamente, des-
ü ta ver. serão concertadas. E

to 
Embaixador Bolitreaii Fra-

._ goso informava que o ban-
§, quetc acarreta ,-;-andes difi-
§ euldadcs. por ter dc admi-
S tir um minimo de cento e
g áez altas personalidades sen-
§ tadas.

| BANANA E PERFUME
H À sobremesa, quando esta-
I vam servlndp as frutas, este

ar *** DecoríM'J-0 _• Culinária ? I :.¦¦ * l>oto.*noão * Ciiliiiária

ELES E ELAS
Var que os homen, e as mulheres nunca eslão satisfeitos?

Os filósofos afirmam que a* pessoas maM felizes não sito
as que têm mais, mas ns que querem menos. A história do
pescador é sobcjwmente conhecida, mas, para os que a es-
queremm. lá vai: unt pesendor que poupou a vida de um
peixe £-'te lhe oferece:! em troca conceder-lhe qualquer de-
seio Isto íêz eom que a ambição do pescador despertasse
e dó tal forma que o tornou incontent&vel, tendo o peixe
acabado por retirar-lhe todas as dádivas, julgando que esta
ainda era n melhor maneira de retribuir o cesto do seu ben-
feitor. , :, ,

Quando o Brasil íoi descoberto, 03 indígenas nao pos-
stiíiiin aríéls tle diamantes, nem j-agavam Imposto de ren-
da nem andavam rie cadillac — e as mulheres faziam todo
o trabalho, limitando-se aos homens a caçar e a descansar
rio.s trabalhos rie parto, quando suas esposas 03 prescnteR-
vaín com um herdeiro.

Mas os brancos iulfsarain que poderiam melhorar este
slstmna e, de fato. o que perturba o homem moderno é a sua
ambição desmedida e o desejo de tornar invejosos os sei»
amigos e vizinhos. Se. porém, aprendessem a viver com me-
nos e a ílispensar o supérfluo, trabalhariam também menos
e suas espôsaj- se contentariam com enfeites de penas, em
vez de casacos de pele. qne são inúteis no nosso clima.

rni^i .-míoi a*\nu=
•PRICORMO — Dr» 21 dc rte.
/.i-mtiro a 20 <ie Janeiro

4QIIA1IIO — f»e 21 de Janrlrt*
li 20 rir fevereiro 1

Precisar» dr tempo para rever e
consolidar o» »ctw negócios. Pro-
cure lsolsr-ne.

Você porlrr* facilmente, nglr
nnreswd*. e Impulsivamente e ele
maneira tiewantajosri.

colunista escofhcu uma linda 1
banana prata. Por alguns _T
segundos criou-se um peque- ifj
no problema, par*" cuja so--'g
luçãò rogamos os bons nfi- »S
cios da Sra. Menezes Cür- j|
tes. Resumla-sè a qu-esiCio g
em saber como se jorneíla 3
banana em .almoço de ceri- 1
môriia. Ficou assentado que s-j
comeríamos com aquele jel- g
tão de merenda, itescascan- g
do-a à mão, sem uso do tns- s
trumentos. Mas, .c-mtessamos §
que náo foi pequeno o nosso ,§g
constrangimento, aò vermos jg
o Embaixador Bojltraáü .con- Ws
ceder traíamen*., clrúrgtcp a ~
banana prata, desoorticando- p
a, com a maior dignidade %
fcrlrnonial, de garfo e faca 1

O ilustre "ítuest of hon- |
nour", para nao nos enca- j
bular, ensinou1 á todos o s
truque de abrir frascos de |
perfume enguiçados. . Recei- |
ta simples: bater com ou- |
tra tampa dc vidro de per- p
fume, a tampa emperrada. |
Mas bater suavemente, óe §
leve como que a provocar |
vibrações moleculares, Pare- |
cera até uma verdadeira má- |
glea. Houve demonstração \
prática, e eficiente.

PEIXES — Dr 21 de fevereiro 1 * Procure mostrar » sua habl-
a 20 de março. I lldode p os rrcurno» que. tem pnra

enfrentar situações delicadas.

? A fa.nl- trarft alguma cooperação
e. auxilio para os «eu» prohlemaa.

AltlES - Po 21 de março »
20 cie abril

TOOUO — Do 21 de abril • 1 ¦* Proeurp ner bastante paclnnte
20 dt- maio i com a» companheiros e com a

pensoR amada.

}********

PERGUNTA — «Nosso
filho tem quase três anos') de 

idade c. leccnte.mcnte.tornou-se um problema na
hora de dormir, fíetarda a
hora de dormir com tnil
desculpas c, avia vez na
cfimn, êle desce dela ou
chama por mim até dor-
mir exausto. Dero permi-
fir que file fttitie acorda-
rio ftftl mostrar sono ou de-
vo forçá-lo a ir para a
cama quando chega a sua
hora?"

RESPOSTA — Embora
possamos det.rnr que «mo
criança durma o qutt'ío
queira, uno derem o.» per-
miiir que um menino d«
três anos de idade decida
sobre a nora. cm que de-

i ve dormir. A criança, nes.
} sa idade, fica física «
i mentalmenle mais ativa e
X torna-se mais interessada
l em falar e. tbrl)icar com
X outras pessoas. 'Acha. as-
i sim, difícil afastar-se. das

Influências eítlmtitonfes e
j retirar-se vara dormir.
X Determine a sua hora ie.

riorr-ilr e use e. empregue
o bom senso cara n.iiiffa-to
a aceitar a sua decisão.

AYio se deixe vencer
X pelo )nm de pfrecer
X ele cheio de vida e vi- t

por «a hora de dormir; \
éle, talrer, esteja Mtpe-
rpslimulaáo e. reabnen-
te. necessitado Ae. des-

X canso.
i Primeiro, df n seu fl-"; lho ti ma«íjo premo de
X cinco minufos oiiíe." da
K

X

X

X

ClíMIíOS — De 21 de maio a 1
20 üb junlio !

NSo nei-lle-cncle aa obrlitaçoea p».
ra com aqueles mtilf, próulmo» ¦»
aeu coração.

Cnsariutnho de antílope, crfa-
ção de SCVLLY BBOTHEES
podendo ser usado com ou
nem cinto. A gola tem um
cone. original e as manpos
sfio compridas. (Fol0 Trans-
tí-orlfí, especial imm ULTIMA

HOBA)

CÂNCER — Uo 21 dc junlio a |-a- Tudo terminará bem e lhe dará i
21 de Julho I uma sensação de proveito bem {merecido. »,

LEÃO — Do 22 dc Julho a 22 | ? As viagens c vlalto», na parte da v
de aüflsto ( tarda, seriio mak favoráveis. Evi- J

te jogo» dc a?.ar. ._»
vlIlflü.M — fíe 2:i ,1o agosto | * Fuça Importantes compra* e ven- X

a 22 dc selembro i aae ame» do melo-dta ae possível. J

LIBKA — Da 23 de seterabro | ? Poderí, encontrar boas maneiras *
a 21 de outubro | de poupar dlntiflro e aumentar os j

aanhos. »

ESCORPIÃO — De 2í da ou- ? A ttufie trará drcunsUncln» que -
mbru a 22 dc novembro | íanlo pesar multo os assunto» de

dinheiro.

SAGI1ARIO — De 21 dn no- |-a- A noite poderá tornar**»* multo ,,
vetnbro a 22 de dezembro | exiuiiítlvn. Por isso, iiroi-tire dor- }

mlr cedo. *

CONSELHOS ÚTEIS
AS 

Jóias entin dia ie renovam e mais bonitas .«.e tornam.
Selecione-as com cuidado para adaptá-las ao seu tipo.

Clips nn baoe dr um decole em V assentam bem à pessoa de
pescoço curto. Para ns de pescoço comprido, os cllps colo-
cados dc endn Indo dc decote ou abaixo do recorte oval é
o que mais cotivám.

BOM 
método cie reavivar a côr dos tecidos, prlncipalmèn-

te. os vermelhos, verdes e amarelos é enxaguA-lo* em
ágiiH com algumas poisa de ácido cltrico. Verá como licam
maravilhosos,

COM 
altrunias cotas de: vinagre branco, postas em água

na qual se dissolveu n Ronin para as peças de roupa
linho ou cambraia, eansrgue-sc lazer com que o ferro corra
com mais facilidade na hora de passá-las.

O BOATO-PiADA
Peío fim do almoço, quan- )

do jâ os convivas se retira- |
vam, logo após um telefone- |
ma, correu' um boato-plaüa, - \
Di/.ia a informação que um j
emissário do Sr. Kubits- i
check teria convidado o Sr. |
João Neves da Fontoura par.i
ra Ministro do "Extermr. E
mais, que o cx-Chancelcr.,de
Dutra e de Vargas, não ten-
do percebido a piada, teria
aceito...

O perigo da piada esta nts-
so: passa-se por cima duma
inteligência como a do Sr.
João Neves, 36 pela vontade

. de fazer espírito!

Um saboi*

BOA VIAGEM
A despedida n5o chega a spr um motivo dc satisfação. Ela j

tô «e compensa, na realidade, quando amigos se reúnem
• durante o acontecimento, nem sempre se, lembram que du-
rante muitos anos estarão privados dos amigos que partem
no exercício da carreira, que c a chefia da niissão diploma-
tiea.

O Embaixador Bolitreau Fragoso e Senhora seguem, in-
dl«cutive!mente, para um bom posto; mas temos a certeza
da que o ilustre casal sentirá falta dos amigos do Brasil c
daquelas Idas tranqüilas e sem protocolo, para um bom chur-
rasco no Bar Recreie.

Estv» coluna deseja uma boa viagem.

l:lt(liíllllll!illlllllllllllllllllllli:il|ll)Í|llllllliil^

que líoce
io esqueceu

: V. faz a teria
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Kum Instante, o
Creme de Barbear
Gessy começa u agir:
sua abundante
espuma penetra noa

poros, amolece os
fios capilares, permite
que V 3e barbeie
melhor e em menoa
tempo. E note
como meamo apó3
escanhoar-se seu rosto
tlca suave e macio.
Compre o Creme de
Barbear Gessy.

CREME DE BARBEAR

^_____. Sempre procurada pelas donas de casa, a
Banha Rosa, que há 60 anos conquistou e mantém

no mercado brasileiro o prestigio de sua alta>
qualidade, é agora encontrada em todos os arma--

zéns, mercadinhos e feiras, em quantidade
para atender a preferência dos consumidores.

Saudável1, pura • gostoso, a Banha Ilesa 4 •
gordura adequada ao preparo da* refeif0e<«

Representante excluaiuo: Cunha Lima Representações Ltda.
Rua a Beato, lõ • TeL: 43-3456 - Rio de Jaaeito

Somente em (atoe
do I e 2 kg

proí? hoje ine&no BKNHD R ^ufotnecedor

Cuide do
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SeuBebi
lh Ooris Sn-ith

Siíremotíte a Prepa-
ração de Seu Filho

Para Dormir

hora cie dormir. Usa, se qu!-
ser. «mo eamdKilnhia ou fint
npilo pnrn d«r o a«l*o. Isto
dará a criança a oporfiinídu-
rie de io minar n sua brin-
cadeira e transformará a ro-
tina ile ir para cama num no-
vp jdffo ou brincadeira jiara
(¦•ie. Tenha um sinal prí-df-
ferntinndo jmrfl at'iíd-fo da
"hom H". e assim evitar dls-
cussões desncatsárias.

Se a criança protesta, nâo
tente fazê-la compreender,
apahe-a no colo, sem mostrar
ranpn. c carregne-a para a
oarnn .fainndb calmanientí.

Planeje um stotema com
amecedência, e. uma veta
criança em jeu quarto, tt.
ca.o á risca, Pode incluir
uni processo especial ri«
despir e leud-la, uma can.
ção ou história curta, o
oferecimento de um pou-
co dc doua ou utn beijo
de boa-nolte, E de bom
alt-lfre introfüuíir um p«-riodo brene de contiersu
entre a história e o beijo,
para lhe dar a oportunlda-
de de discutir ot seus pro-
blemas. Cada pequeno
acontecimento do dia, A
nm evento da maior im-
poridncia para íie e pr«.
cisa de sua compreensão t
Mplfcaçôcs l"«ra aprender
com sua» ea^perfénelas.

Siga o seu plano por vi.
rios noites seguidas, a des-
peito de seus protestos e
loao seu filho aceltard a
rotina com entusiasmo. Fi-
eard surpri*sa, também,,
em descobrir que a hora
de dormir de seu filho se.
(ornou mttffo mais sim.
pies. Uma rotina sistema-
tirada »* muilo moi.» cal-
manfe do oue time sírie
de ações desosfrotet.

1
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CONVERSAS DE "ATELIER"

SOBRE EXPOSIÇÕES

Uo. MrtU,.t,'t>". entre um trabalho e,outro, e fta vfete» tne«-
mo liuratitp c dcícnvolvimciito dc ura problema pltlstico Já

1 resolvido, os artista* conversam... Conversa de artista, como
conversa de médico ou advogado, * naniralmcnto »obr« oa In-
tcrèssea de sua clarae. Ntimn destas rennlôos de trabalho co-
letivo em "atelier". o assumo do dia era o daa exposlçoea e
do papel que lepresontrun e poderiam representar na vida da
cidade. Um artista hef-it* multo em geral, antea de expor t
multa» etapas &l»o percorridas pelo expositor ate) o dia d»
inauguração de uma mostra dr escultura, pintura», desenho ou
gravura. O primeiro obatAculo a vencer é a tlmidw nattir»! do
artista, na senaoçAo estranha de tomar a decisão de apresen-
t*r ao público um mundo Interior que è o seu, de vence* um
pudor que quase todos têm de exibir o seu aspecto mala »u-
léntico e intimo, e por Isso meamo mal» ciosamente guarda-
do. O que leva a vencer esta primeira dificuldade, é » neíea-

| sidade de se intoprtir através de seu melo de expressão na
coletividade de observar nos olhos dos que contemplam o stai
trabalho. A reaçAo que possa provocar, de Be pôr em "cheque"
e. naturalmente, de vender, pois quo todos, mesmo aqueles
cujo melo de subsistência nSo dependi' diro!«vnente da su.i
profissão, arcam com grandes deepCSM de material e, quando
vendem, chegam também a aumentar a confiança em si mes-
mo. O trabalho emocionou, entusiasmou, agradou a ponto de
ter o cliente a necessidade de comprA-lo. HA ainda a critico,
critica que, Unlo aprove como desaprove pode ser constru-
tiva, e assim ajudar o artista na prrjcura in«-«esai-.t« de um
aperfeiçoamento que sinceramení; deseja.

Estas raioes sio suficientes
para levar um artista a or-
ganmir uma esposlçüo.

Uma vei a ilecnio
tomada começam a ajiarccer

H novas dificuldades Onde ex-
por? No coso de um escultor
o problema do espaço, da ai-'.ura do recinto, ainda é mais
difícil de ser resolvido. Res-
ponderío alguns que Ha lo-
cais de exposições em inú-
meras «alerias, sobretudo em
Copacabana, a sala do Mlnis-
teno da Educaç&o, a Biblio.
teca iS'acionai, a A. B. I. etc.
Sun mas tudo não e lio íá-

I cil assim, Primeiro porque
1 as galerias cobram cena im-
I -.n-naucia e muitas véus o

artista não dispõe de recursos
suficienUís para oesptias náo

Erevistas 
no seu orçamento

mitado do mês; depois por-
que as grmidfs sal&s como a
do Ministério, da Biblioteca,
etc., desde o princípio do ano

S já sa encontram ocupada*, por
j uma longa lista de exposito-
a res. O artista afinal consegue
_ um local quando tèm sorte.
g Começam entáo os outros pre-— parativos. Em primeiro lugar
_ a seleção dos trabalhos. Cha-
¥ mam colegas para o ajudarem
S nessa tarefa algumas vêz.es
g críticos, separam alguns tra-
g balhos. depois se arre.-cn-
3 dem. revem tudo o que tem

a faz.t=r nova seleçSo etc. Em
seguida vem a lista dos con-
vites iagora é costume, mui.
tas ve/.es o próprio artista

i
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executar cada convite a mio,
quando náo Iem o patrocínio
de uma sociedade ou quando
n&o encontra facilidades para
a ImpressSo doa mesmos.)
FAZÁcn os convites seguindo
unia lista multo estudada dc
pessoat que possam se inte-
ressar pela mostra, aqueles
que tem prestígio para uma
critica, colega», amigos e na-
finalmente os possíveis com-
pradores. De outro lado tra-
tarn dos "passe-partottta" das |molduras, da apresentação §
dos trabalhos (hA muitos ar- |tlslas que fazem eles suas |
molduras eles meamos, outros 1
há que depois de uma 1
certa procura, resolvem en- I
negar o arranjo dos trabalhes 1
a utr.a cata especialista, cujos |
mecos sejam mais raioáveis), a
Enfim tudo pronto, a exrwsl- 1
çio está marcada. Ah! Fal- I
Iam sinds as noticias* par* |
os jornais, pois que ninguém
deseonhece a importância ds
publicidade Bem, afinal tu. g
do pronto mesmo chega o dia I
da -Inauguraçío''. No dia da g
abertura da mostra, quase |sempre há movimento? Vêm 1
o» amigos, os colegas, talve* I
um comprador o aue aconte- |
ce para os que têm sorte e 1
talvez a popularidade pessoal. I
As veie- p.^rém mesmo tra- |
tandn--e de uma exposçso |
inte-e-sante. a freqüência A I
mínima Algumas galerias i
numa tentativa real de tre- I

;z — quència é mínima. _
S Algumas galerias numa tentativa realista de atrair o pu- I

g blico, oferecem "cocktails'' na estréia, o que é verdade, ajuda |S um pouco. Prosseguia a conversa no "atelier". "Mas porque". §
g diria um expositor que havia tido sucesso na sua mostra; ire- I
g quéncia e vendido um outro trabalho, enfim porque • situa* |S ção é sempre precária porque muitas vezes nem aparecem os 

|
I criticos cujas opiniões poderiam nos ser valiosas e esclarecedo- I
1 ras? Os colunistas dos jornais que tèm uma seção de artes I

g plásticas nem sempre se dáo ao trabalho de visitar as mus- f
g trás da cidade? Por que muitas vêres não vem ninguém do ã
g Museu de Arte Moderna pira ver o que se fm? Afinal de con- |
j§ tas, é o Museu a entidade de maior impnrtânrla que dispo- g
g mos para o desenvolvimento de nossas artes plásticas. Mtil*1 |
g já tem feito e far. mas às vezes parece ignorar as mostras |
g de inúmeros artistas de tendência contemporânea. Nos Esta- |
§ dos Unidos, o Museu de Arte Moderna envia uma pessoa ás «

H diversas exposições que marca a sua presença e em multas |B ocasiões adquire uma obra para o seu Patrimônio. O "Pen 
|

1 Club** e outras entidades artísticas e culturais também Igno- |
S ram a exposição E o comprador? Aquele que sem discutir, pa* |s ga somas fabulosas a um decorador para o arranjo de tua §
I residência, nem se dé ao trabalho de pesquisar para ver se I
1 encontra um desenho, um quadro ou uma gravura que venha ¦

g enriquecer n seu amb-ente? Estas e outras perguntas conti- g
§ num sem resposta. Esperemos porém, que a situação me- g
3 lhore. pois que tudo progride em nossa terra apesar das cri" f
§ ses e rias dificuldades, ouem sabe se a situação do artista i
a também r.ão virá a melhorar?
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PACIO TRÍPLICE DOS
EMPREGADOS
DAS EMPRESAS DE

AERONAVEGAÇÃO
Dereró Ser Aprovado

Hoje Polof Aeroviório*

O sindicato dos Aeroviári..».
i.veri aprovar hoje- em a«-

v,iaia a assinatura do

„,ito lrlpl.e« com os pilotos e

..ronaula». visando a efetivar' 
campanbas dr aumento des-

,„ dailM t outras em curso.

A m,,inria dos aerovIJrlos- se-
-So mrsmo a quase totalidade,

f fjvorâvel à assinatura do

nado Entre o« elementos da

rjirítorl* nSo hí resistência

Ha. mrsmo, muita simoalia
ie|", causa dos pPôto* * atro-

nailtai. E COrriÓ í»." trabalha-

dores sempre marcharam oa-

r»iélatnent« na» campanhài
rrívirdicatária». pode-se prr*
vfr Bara hoje. » ••¦>.'r- * *Pra-

vjcSo di oaclo tr.pl.cr. oue

coirrcira a produtír efeitos

imfdiatamente- A1*"1 da as»i-
natura do pacto, ou de sua
• nrovacSo discut.rao os aero-
v.ír os a tabrla de aumento
Muitos empregado* dessa ca-
trçor.s querem que as em-

p.ísa» passem a papar o au-
r-« !,. a parl.r de novembro
Portiuf se julgam orejudi**»-
dos com o a:drdo vigente, que
terminar» somente em feverel-
rn H.\fra. também, outros as-
surtos a»r* serem debatidos
na -rum.tr) dos aerovia**ios
provav-çírif ntr rom parece rio
rtortifnt.sntes dos pllrJto» r
ifronaiitai para pesar a opl-
nílr» di classe com relação ao
Cjcto Se tudo correr bem, co-
rro sí espera, dentro de algu-
n*a» .emanas os empregados
dn tmnresas de aern-naveg» -

çjn ,it«r>r) em eondleei de ar-
ríresr mais salinas dos em-
e-írjado-es e outras coisas, co-
rrn !.*»(ii inglesa e triémos-

A MESA-REDONDA
DOS TÊXTEIS

Custou, mas chegou O De-
parlamento Nacional do Tra-
b»!ho marcou para o dia 17, às
5$ horas, a me «-a-redond» en-
[ti o Sindicatn da Indústria
ri» Tiaçao e Tecelagem e o Sm-
ditsto dos Têxteis, para s**r
trítsdo o aumento. Da parte
dn» industriai» há multa re»-
cio contra qualquer acord,.»
QU# PO-IW elêVsftTi pl-OG-Vn-éinta
o ia'snc»s-sTi(nlmr> na« fábrí-
cai RaKide af, m<et**mo, o prín-
e-r-rs! -sK-rtáfailo para um açor-
do Sn entanto, a diretor!» tina
Trhteit astá IntersMandiMima
?ia »».TUr a instuniraçfto do
d»»MK> eedetivo. Mas >, na
»s«»-"edr>nd« do dia 17 nSo
hotirer um r-Multado fav^ri-
Tel. s* os empregadores .se
manÜTftraiTt nas mesmas p*»«l-'(tt, a caminho «a»rá n da Jui-
tiça *s Trabalho E' ò que st***** fcs-fVsr-nar desde já-
AMADA A

MESA REDONDA DOS
SAPATEIROS

0 D*oar*tnen«nta Nacional
ia Trsbnlbo adiou part rs dia
|l s "»r««-r«donda e-ntr* o
S".dicavt« drwj fkapsleli-ns „ m
ins'j»trlai» d* calçado. Et»«•wlii» conjunta eiUvs mar-
tirls r>>-« ont*m, às IS horas

NA MARINHA
MERCATE

lideres sindicais da Manr-ha
Mercante continuam traba
üiindo nj surdina Nes.se» dias
rio surgiram novidades com
(ilação ao aumento Ha uma
oriente qu« acredita ser pos-

«'«1 * conquista de um bom
aumento no presente governoPoia nâo desconhecem, a df-
iríiçici espacial de Jango aos
trabalhadores do mar..

ASSEMBLÉIA
DOS JORNALISTAS
AMANHA

0 S.nctl.-ato dos Jornalistas"rofusionais 
convocou uma

'Uemblíla geral para amanha,
*i V horas- Serí de muita
impartinel» para os compa»nrteiros. Porque n* urdem do
"« '.giiram entr« outros os
''ttllntet assuntos' ai Ordeni°-l Jornalistas b> Escrituras»e aosrUr,,ent„, du Jardim ac* i*1 e .üa, ae C-ascadura. c»«tsa!ur.8(t» do VI Congresso,

i

Qu "aetu do Ji.rmilsta. SO-«fe o Jardim de Alah *.
".inia especial que trata 09»'FlrUmínto, deverá apresen-"f íi seguintes propo»tas: ti*»' "alura da» e»criUir», em("Orijünlq em um _-,„ e-,rt0-r3 - Praj,, 4t< a flm do masO*'» a entrega da* prooosus»e 'ma-iciamentr. ao IA PCTeatírr-.).,, de assuntos'">'! tod-:» „s companheiro».tm t!rnDlre-Pr , assem**lt* d» Urda de amanh».

IpACHOEtROV°T0U BFM
tr,a-r«- . -'™ a'' i*-iPímirim. a
to vm 0iae io -üpirifo San-, sotou aàtuiràvelmente aes-
JiL.r.i. a maioria »
HuU J Jan*0' ° Paleta-
trw°™"*«««M'» demons-
«íi* «W^.* 

VK* l1"5 ainda
WtàitóÍM Tlf de K,a re*-
«H nrohf 

"d6 d,aRt8 dos «'an-
-«•¦aa' m s nacionais. Vo-Parcamente na dupia* '^bslhadores rieasa

«uhSi ?' "•'«-maram.
'-tar f °* <-ue Podem or-

a o» -».,de1rT.otar' ali mes-

""- líivrc.^*" u*™-
P--sUrs„* e Cachneira do Ita-

J.<
ar-,
r-sr
ti*
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Arapuca é coisa que não falta, nesta
terrinhà das farrlnhas oficiais. Olhem a
maioria dos institutos: que espeluncas:
Sai pra lá! Cada qual mais caprichada
que a nutra!

Ainda ontem, publicamos queixa de
leitor, contra n lapelec. em cujo hospital
Central tinham d.ndn ordem de despejo a
um doente puralitirn, por precisarem da
cama dele!

(Podem ler duas vè7«!i
Pois ontem mesmo, nutra queixa ron-

tra a espelunca: o leitor José domes Zau,
estando sua esposa doente,
levou-a ao delep;ad.i Meeio-
nal dn lapelec. íste. veri-
ficando oue o estado da se-
nhora era crave, mandou
que a conduzisse ao lios-
pitai d.toude Instituto.

Até ai. nada dr menos.
O de mais é que, checando
lá, um iloiitnr/inho Paulo,
que eslava de dia, nu ha-
eunca, berrou: "Náo há
vasas' Volte porque aqui
não ficara!..." f", » pobre,"Mas o delegado.-" _ o dou-
torrinho, urrando: ' f'sse

rleK.ido nào tem autoridade pra ma * i.ir
doente a este hospital!..,"

Mns n.io r a»sim une o doulorxfnhO
atendo, ntinndó o doente leva um pisto-
lãoxlnllp (le nlrUm chefete pntit'cn! Fica
todo nos rapapés e br rr and o: "Oh. minha
senhora! Por qurm sois!... A casa ê
vossa!..."

Kh, i»h eh'..,.
No lapr, a hacurir-a não fira atras.

Doentes vão lá e entram na fila, onde
permanerrm «emanas a fio! No fim, nada

feito! Não há vagas! K, se algum, mais
teimoso pede pra falar com o presidente,
o continuo levanta o narii lá pra cima e
berra:

Sua excelência não atende!...
K com o secretário de sua exce"-

lènria?
Sua senhoria está muito ocupado!

Apanhe um cartão ali e venha prõ més*!...
Acontece, multas -è-nes, o seguin-

te: dai a um mès quem vai é a viuva do
pobre!

Eh, eh. eh!„.
No hospital dos Servido-

res a mesma coisa: há
dias. nossa leitora Hermi-
nia loureiro, desesperada,
diria: "Não me t possível
continuar assim! Há mais
«e três meses v»?nho'In-
lando pela minha Interna-
ção no HSK! Depois de
muito tempo, consegui meu
primeiro exame e, assim
mesmo, devido a um oficio
do diretof (io Serviço Social
do Ministério da Faxenda
aquele hospital! Pois
olhem s o: f e I t o t»

exame, ficou estabelecida a data de
11-9-,..'., para sua internação. Nesse dia
compareceu, ã hora i™terminada na pa-
pelrta. K recebeu :» informação: "Nã.i há
vasas!" F. mandaram voltar no dia IV.
Foi. "Não há vata!". F para cumulo dos
cúmulos, aoesar de seu estado grave, aea-
hou-se verificando que, naquele hospital,
o m»dico marrara data por engano!

Podem Irr dii/entas vêres. Assim sáo
os institutos, nesta terrlnha encafeiada!
Fh. ch, eh!...
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Cata Dela!
Ah. onde está gozado pra

galinha de pescoço pelado r>
na rua Arnaldo Quintelal Nilo
VÔ que. em frentp ao 37 a tur-
ma cambaia da PDF capenga
abriu um buraco grande pra
chuchu. Depois fêz o -ervicí-
nho como a cara dela: cobriu
com folhas! F! olha automóveis
quebrando a» molas! E olhn
os motoristas proferindo ele-
gant-Cs f"rmn« rie calSo de pOU-
en altura' iCredo! I?ola todo
mundo o,Ue nome dc niSg en-
tra no mèlòl!

Dona Lídia!
Não urecisa ninguém fie-*"*

penütindo kois-is- A Lidia de
rpie a gente vai falar e. a rua
dona Udia, do bairro de Ter-
ra Nova! 'Fiaviii NSo ve" que
a pobre já recebeu três vezes
verbo prô seu calçamento e
continua descalça! Nunca viu!
uma pedlinha, quanto mais
um parnlclepipedo! F. pra on-
d,« foram as verbinhas, hein?
Ah! Isso é mlsleiio, minha
gente! m,js que nlnguím es-
qiici.-:i dc que ò Brasil d o
campeão da import.icflo de ra-
bo cie pelxal (Eh, eh, eh!...i

TUBARONAGEM NA FABRICA!
Nesta terrinhà das carta» falsas e iiaviin: quem pagu

o puto sempre é o povo! Os bacanas do alto fazem sUas
farrlnhas? São incompetentes? Queimam o dinheiro do
povo? Nào ha de per nada. o povo bane» o holandês, pa-
amido o puto, díreititiho! Olhem esta, por exemplo: Joa-
quim Motos Rocha, lubaiSo voador de umn figa. dono da
rubrica de calçados da rua Visconde de Niterói 457, obri-
giv.i a turmn a trabalhar dobrado! Excedeu a cota de eivei-
gia! Teve ela cortada! Agora. 1.200 empregados dn i'*i>e-
Hincn estSo trabalhando menos 72 horas por semana e o
gnblrii dn pnii&i. iã declarou: "Não tenho nada com isso!
NAo trabalham não ganham!" E oe pobres cstáci passando
fome! E viva o Ministério do Trabalho, boa vida de uma
figa!

Salve o Padroeiro!
Minha gente, o Prefeiti-

nho da gente continua na
moitn na marmelada da
transferencia riu feiro da
praça José de Alencar pra
rua Ipiranga, em I.aranjel-
ras! Famílias do Flamengo
que se danem < E, se fica na
boca de siri é porque è pa-
droeiro dn marmelada, t.
sendo assim, salve èle!

Era Macumba!
Pessoàlzinhò miúdo e grau-

do, na rua Uranos 388. a
macumba c quem manda!
Vai pela noite a fora e a
dentro! O Edson P,*.s»o» to-
ca tambor ã jato! Na vlzi-
nhiinca, ninguém dorme nem
acorda! E, se alguém recla-
ma, já «abe: penimbsdn!
.Cruz! Credo! Pé d« pato

mnngalft três vezes!i Se o
chefe de pcicín nüo se mete
,-t gente ê que vai? iSai pra
li***.

Querem Saber!
Pvefnitlnhodn gente: os pro-

fessores dn Campanha de
Educ-iç.lo de. Adultos querem
sabei* que fim levou ns sete-
centos cruzeiros de seus sala-
rios, correspondentes aos me-
ses de outubro e novembro de
1953 e querem saber mais: o
que foi feito dn verba d* 3
milhões r> 300 mil* cruzeiros,
votada e entregue n PDF cn-
penga pra pagar outros meses
de seus ittlários atrasados que
nem trem da Central' Vai
querer bigodear a turma- Pre-
feitinl'0 da gente? Kl koisa!

Está Caprichando !
Todo mundo fechando

um olho e fechando o ou-
tro também pra ouvir es-
ta história dramalhenta!
Em Marcch.il Hermes, há
sete meses foi aberta cou-
corruncia pra interessados
nos apartamentos da Vila

3 de Outubro, do Ipase por-
na mole de uma figa. To-
dos satisfizeram as exigôh-
cias. Mas todos estão cri-
nulo teia de aranha no
pensamento, de tanto espe-
rar! Até hoje, neca! tA
marmelada está caprichan-
do- sabem'.'i Vòot!

Consulte o homem que reoimenffe conhece o assunto
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Especiolmenta treinado para cuidar do seu carro,'

o Seu Revendedor Esso ó o homem certo para lhe

proporcionar um serviço cerfo. Êle é o especiolis.a

que sabe de que o seu automóvel necessita. No Seu
Revendedor Esso você obterá, hoje e sempre, os
mais completos e perfeitos serviços para o seu carro.

Você pode contar com o perícia e também com o
cortesia do Seu Revendedor Esso! Êle é um amigo
de con/iança que está sempre à sua disposição paro
lhe oferecer bons serviços para o seu carro! Ser-
viços que são garantidos pelos melhores produtos
de petróleo à venda em todo *-> murvdo!

No Seu Revendedor Esso você obterá

SERVIÇOS ESSO"" d'rigir
sempre satisfeito!

Ê
Gatolina Esso

BSSO EXTRA rMOTOR o/t

Pnaut Alias

g[ ) Skvíço f mo de L ubrifkação

\* ) Vtfifpcofõe de Baiarias

1 ] Serviço de Radiado* (ísso)
VOCÍ OBTÉM SEMPRE MAIS NO SEU REVENDEDOR ESSO

Tá Bem?
Sr. diretor da Leopoldina

olhe aqui: oa moradores do
MaracanS Roatariam que os
trens dessa ferrovia paras-
sem em SSo Ciistovio tam-
br>m nos dias comuns e nâo
.somente nas dias de futebol!
Tri bem?

E o Beco?
Prefeltinho da gente-' e o

Beco do Mota? Já deu ordem
aos lixeiros cambaios da sua
PDF capenga pra passarem lá,
quando forem S rua do Mato-
so? Sisqueeen? Como queijo,
come? i.Võott)

Correspondência
J, KINOHT — Ki ohoti-

nho nadai Disponha!
ANTÔNIO DIAS LEITE

— Kl kolsa, hein? Deseul-
pe o atraso.

BERENICE — Ah, W
pontinha! Obritrado, tá
bem?

MARTINS -— Ar<ora.
quem tá com a calça na
rtiAo s&o Ales Km do golpe
e do roubo), hein?

IAIUNHA — Ki gr*-
cinlui!

M. CARMO — Obriçndo.
chiichuzinho!

Rocln-iacóes pelo tele-
fone Í3-2B36. ramal 17. das
13 às 18.00. — R. de C.
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- VEEjB 1 JE «OROA HÃO K, SjEVi . .
Esta s<* passou com D. Cnr- J . p.« 

'çr? 
Jífl-^Zfô f

men Dolores, cujo salão lite- / \*VvO ,S>
rarto á um centro de. reu- / cV g»* -1
niiíeit rie e.icrrrorcí. portas c ' '
artistas de São Paulo. Ultí -
mameiiíe i'cm 0. Connen in.s-

J tiíuindd "prêmios literários.
Ü ac'iaiido-se no momento abtrr-
§ faí as inscrições para um dc-
8 tes, o "Prêmio Mario riu An-
M drade", para contistas.
S C»?rta noite, Cí,'aiiri o!a sô-
S zinha cm caso. Uma pessoa

fda 
família havia íenado a cha-

vw da parta principal do
B apartamento; A crfa altura.

r7T>^^v-'sssssW'") 1
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nsi,sí("'-c;a. D. Carmen uai aí*9 a campainha é .'ocada com
S á porta e. acontece 0 sefjimiíc riiaiooo:

D. Car-rirn — Quem e?
Vor feminina — K' gente!

D. Carmen — Eu sei qne é gente. Os bichos ainda nio
% falam.

Voz feminina — A senhora "at abrir ou náo nai?
A dona da casa explica o caso da chave. A voz feminina

9 dt* a que vem: trazia mn livro dc contos para concorrer ao
I priimta. E 30 e-ntreoaria em mSqs da escritora. Mas esta su-
S .;cre iuna soíuçrio: que os poíumes fossem entrepues na por-
1 fana. rio eritficto. A i'or feminino não se coniarma, Nova
Si snoesrão: que nia uicsíe mnis lardc. .\'oi*o inconlormismo.

E acontece ouiro dialogo, desta vez entre voz íc-minirie
¦ S voz masculina no corredor, uute a porta:

Vàz masculina tpoiideradal — Minlia filha, i melhor irtr
mcíiio depois. A/ínal de contas o linro /-i eu que escrevi,

Voz /(-niiuiia: — E\ seu cretino, uocé quer c ctr soxinho
ao arrxirtamcnto dela!

Voz inníciltua — Alai, minfia .filha, oocr! -niio riu no
reirnfo do jornal que D. Carmen c velha e gordaT!

•Votiamente n campainha foca:
Vor feminina ide fora) — Como é. a senhora vtà abrir" 

mi •uío?.'
Mói* ej-n/icacao, a chave... Por fim. D, Carnicri supere

rjue os dms entrassem pela porta de. serviço. O casal atende.
Temos, ja na sala dc ntsltas noro díáíopo:
A moça — A senhora fica com estes oripinais, 5(Sn (rrux

nonria. Entregue D. Carmen. Mas agora. me. dí recibo.
D. Car-mcn — .Vão precisa. Pode deixar que entrego.

A moça — Mas entrega, mesmo?
D. Carmen — Enírrpo
íVf.sso. chega a empregada da casa, T, informa;
Empregada — D. Carmen, o jiorieiro mandou rff.-cr que

tem uma porção de Uvr0 lá em haiXo nara a tenhora...
Então, a moça. sempre com ar apresíioo, forca o dialopo:
Afoca — AH.' A senhora é que à D. Carmen?

D. Carmen — Sou, esfd uislo.
E a moca. ulrando-se rxtra o noinoi
— Então, seu cretino. Velha e gorda, não ei! Velha e

3 gorda, não c?'.

MEDO DE MORRER (Portinari)
Portinari concedeu ontem

uma entrevista (tipo Jaime
Ovallc) ao "Correio da Ma-
nnfi.

Repórter: — De que é que
vocó tem mf'do?

O pintor: — Tenho medo
de morrer. Sou mais medro-
so que o comum dos homens,
mas assim, de repente. »,ó me
lembro mesmo da morte de
mniibonrio. nâo. Quando nm
maribondo chefia j-ierto de
mim, dou.lhe um tapa e fico
com receio dn ser picado. Mé-
tio com "M" maiúsculo, nâo
tenho.

"Ba-adoieiroN Ipb.s Caiins.ts.s'
A Editora NOITE vai pu-blicar dentro dc um mês, asegunda edição de "Bandoleí-

ros daa Catlngas", dc Mel-
chiadea da Rocha. O iívio
mencionado apareceu em 1942,
em edição de 5 mil exempla-
res que logo se esgotaram .
Domingo passado, o "Jornal
do Comércio" anunciou um
exemplar para venda, como

i raridade. Inicialmente o livro
j custava 5 cruzeiros. Foi anun-
: ciado por 70 e vendido no
; dia seguinte. Explica-se: fi-
\ gura no livro a mais comple-
i ta reportagem sobre a morte
I de •'Lampeão" e sobre a vln.
1 gança dc '•Corisco". Ao tem-
I po. Melchiadea foi o único
! repórter enviado por jornal: do Rio C*A Noite""! para fa-
í zer a cobertura da caça ao
! bandido.
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Muitos liâcratos do Rio estAo acorrendo ao filvrut"O Belo Brum-mct", unicamente para ucrem como era o
Lord Byron,

*
Está no Rio o ensaísta pernambucano Laurênio Lima.

autor dc *A;gun8 Ingleses". A propósito, e de lembrar
o seguinte. "Alguns Ingleses" está para ser publicado
há vários anos. Tanto assim qcc Mauro Mota íêz uma.
frase: -Qukndo Laurênio publicar 0 livro, terá de mudar
o titulo. Não será mais "alguns ingleses", mas toda si
Comunidade Britânica.

•
Saídanha Coelho entregou às Edições Cruzeiro os ori-

ninais de seu primeiro romance: 'Memórias de Inverno".

Esta semana será conhecido o "melhor livro de 1954",
no juramento de um júri formado por 20 cronistas li-
teranos de todo o Brasil e mais 5 memoros do PEN Clu-
be O livro escolhido aerá premiado com 30 mil cruzei-
ros. Será o "Prêmio Luiia Cláudio de Sousa".
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O ESPIRITISMO VISTO A SÉRIO
ESPETACULAR!!!

UMA MULHER BELA E MISTERIOSA
ENCARNA "WHANDÚ" HÁ 30 ANOS!

No Amante Oriental da Fraternidade 
"Estrela D'AÍyu" a "Médium" Nos Declara: "S. S¦ "Whandú'' se

M-nifeflí Docemente Como se Fosse Uma Brisa de Primavera" - A Estranha V.da de H.lda Roxo Dedi-

cada nt 
"romena 

a Transmitir as Ensinamantas da Me,-e da tedo-CHiha - Onde Aparece o "Meda Cama

Fazedár de Deuses" - Dois Mil Freqüentadores, a um Casal íOndieli e Lotus Mor») Que ha Quinze Anas

__». Abandonou a Vida Terrena Para Viver Exclusivamente Dentro da Fraternidade .«

(2a. Rnnortooem d« Uma Siri* Que £LOY DUTRA, Sjcreyeii Para ULTIMA HORA, E.tircntando o
Uopn,t«qeW Um, >*M*AÍ 

k Rm| Noj Bas,idom to. "Tenda,", "Terreiro,", "Centros"
Aos Leitores o Que

Problcmo do Espiritiimo Com Seriedade a CUreeo, Porá mostrar

o "Fraternidades" Quo se Espelhem Por Tede e Rio)

a»ESTA «érie de reportagens nâo oretendo obedecer a es-

N calas hierárquicas nem tSo pouco estabelecer métodos e

esquema.. Irei andando por este mundo dc De.Ui.-i »'¦!*¦"«£

as ••Tendas" -Centros" e "Terreiros" e "Fraternidades que

me abrirem'as portas, para depois contar aos leitores o que

vi e ouvi:

elevada.

Os "tabus", vocábulo to-
mactn aos polinésios e que In.
riica objetos sagrados e into-
caveis, são a expressão desse
medo que desorienta e pertur-
ba a mente humana,
"Radar" Esoirituol

Como já disse ontem, não
sou "radar" espiritual e mui-
to menos o "dono da Verda-
de". Aceito as coisas como as
coisas são. eom as sutis mu-
dlnijaa neiii)'lv;is e positivas,
até porque o principio da bi-
polaridade explica todos os
paredoxos. De. sorte que antes
de analisar prefiro descrever,
deixando ao leitor a missão
de julgar o que descrevo de
acordo com a sua sensibili-
dade.
S. S. WHANDU,
O DEUS DA
INDO-CHINA

O CHefe espiritual da ir-
manciade Estrela D'Alva é o
espirito de S. S. Whandu,
um Mestre que viveu na In-
rto-Chlna, onde é cultuado e
onde existe um templo eom
o seu nome. Hilda Roxo, o
médium desta Entidade, in.
forma ao repórter que o in-
ro*porou ainda bulbue.tavn as
primeiras palavra.?. Instrui-
da e orientada por Whatulú,
fundou a IrniMidade, ven-
cendo barreiras consideradas
intransponíveis e superando
toda sorte de. intrigas e cam.
panhas de pessoas interessa-
•!**s em neruirhar a realização
da sua já vitoriosa obra.

WHANDU, UMA "BRISA DE PRIMAVERA"

O 
retrato a óleo de Whandú, colocado numa das jalas, sor-
ridente e tranqüilo, derrama xòbre os visitantes um sen-

timento de par e mansuetude. Whandú se manifesta doce-
mente, diz-nos Hilda Roxo, como se foro uma "brisa de pri-
mavera".

Hilda Roxo falando por Whandíi, 8.8a. Whandú falando

NA "ESTRELA
D'ALVA"

Rim São Francisco Xavier,
212. Ir"ui. dade Espiritual Es.
)r,Mn D' Alva. La dentro è
din dc festa. Muita alegria e
muita gente. Não sou nm lei-
go em assuntos espirituais,
mas confesso que o encanta,
mento da descoberta fascina-
me. sobremodo. Hilda Roxo é
a Presidenta perfeita e funda-
rfnrn dn Irmandade, que já
conta com dois tem pio j em
São Paulo t um em Tere.tó.
polis, o Templo rio Sol, onde.
se processam os rituais dc
mnior mito. Seu jovem ma-
tííío, o capitão do Exército
.Manuel Frederico de Aguiar
Biít/, e o Presidente admi is-
tratlvo da ír"t nndade, onde
c.riste, inclusiue, uma Es-
cola Sutiermetitiiüsta registra-
dn no Aíiuisttjrio dn Educa-
ção, além de ambulatório
médico e assistência social
perfeita,
Medo, Fabricante
de Deuses

Hilda Roxo o uma senhora
profundamente culta. Dez
livros sobre espiritualismo,
,iâ publicados; levam a ni". ca
tio seu nome Explica.me Hll-
da Roxo que no dizer de um
escritor do Laclo. o medo foi
o primeiro fabricante de deu-
ses. e pelo medo muita pente
se perde rio verdadeiro cami-
nhô espiritual deixando-se
escravizar por forças lnferio-
res da natureza.

através dc Hilda Roxo, sianifica conversa culta e

A palavra de Whaiulú treacala a Bataedona oriental e Infun-

rie nos discípulos vibraçíes de confiança e harmonia. Explica

que a matéria não passa de Ilusão, a ilusão de May*, espuma

branca perdida no Oceano ria Infinita Existência.

E' claro que diante dai Incorporações a que venho ai-

slstindo. tenho as minhas reações próprias e faço as minhas

restrições. Mar. como não tenho religião (ainda nao receOI

a graça) e nfic sou o fiel tia balança universal, prefiro des-

crever a parte positiva de tais fatos, eis que a Verdade ertâ

em tudo c em todos.

N
Xangô e Pirandello

UM dos quadros de for-
muturu da Escola Super-

mentalista da Irmandade tle-

parei com uma pintura de
Xangô (<> deus Supremo ria
Umbanda). Ma6 Xangô na
Estrela D'Alva se manifesta
como Wantuil. um estádio
mais evolvido da Entidade,

rio seu singelo e primitivo
aspecto- Hilda Roxo faz sé-
rias restrições às manifesta-

ções mediúnicas. E aqui vão
as perguntas i* respostas pur
mim anotadas, numa rápida

palestra com a discípula de
Whandú, o deus indn-chinés.

p — Qm* pensa da mediu-
nidade?

R — Setenta pnr cento são
manifestações subconscientes
dos "médiuns". SSo projeções
de suas próprias mentes- cm

estaria de excitacão pslquloa
produzindo os falsos estados
de medlunidarie-

P. — Hã quanto tempo oh-
serva e estuda esses fenõ-
menos?

K — Há dezoito anos que
os acompanho muito dc per-
to* Há nesses falsos estados
de mediunitlarlc muitos me-
cabíamos de compensação.

""Pessoas frustradas criam
esses estados fictícios para
poderem Se impor ao meio
ambiente, e então recorrem
ao infinito manancial da sub-
consciência e plasmam nn
consciente uma ficção que

311111

desejam ardentemente trone-
formar cm realidade.

P — E o que requer a ver-
dadolra medlunirinde?

A verdadeira mediu-
nidade requer força Interior
esclarecida e controlada, v«
fim de gue o médium nSo »e
deixe íntoxir.ar pela imagln»-
cão. que, nn dizer de Paneal,
è a "rinitla da casa"

Enfim, pelo que apreendi
das palavras de Hilda Roxo,
muitas vezes os fictícios per-
sonagens de Pirandello «Se
aplicados na vida espiritual.

Frr-ncisco Ondiclli,

o Sacerdote
Aquele homem rio pele 68-

cura c barba bem tratada
deu-me a imp.ressSo dG um
príncipe abissiuio. antes de
qualquer outra coisa- Renun-
ciou uo qu,. êle chama de
vida profana c recolheu-se ao
Templo da Irmandade- onde
se acha há doze anos O seu
minidit é aouóle: o mundo dc
Whandú. Ali vive. ali faz as
suas moclltaçSes e dedica-se
a todos os trabalhos, desde a
limpeza do Templo, à arru-
nmcíio dos altares-

Ter fé consciente deve ser
uma bênção'. Adorar a Deus
sem temer as ehnmas éter-
nas nu ambicionar a eterna
hemaventurnnça, um privilér
Hio. Ao qitc me parece On-
dielli está neste caso. Ondiclli
c Lotus Maris moçn que ali
também se recolheu há quin-
7,r anos, P que. à semelhança

1111

do Sacerdote. «egu(. n mesmo
caminho de fé e humildade.

Ot Trabalhos na
Estréia D'Alva

Acredito que o problema
do Espiritismo seja profun-
danvente sutil e os seus as-
pacto* fáceis de serem de-
turpedos ou mistiíicados.
Conts-not i lenda oriental
que certa vez um homem
adormeceu e enquanto o seu
espirito nlava-sc a alturas
inimagináveis, seriÚu-sé to-
cado por Oriris, a Intelipên-
ela Divina. Pediu-lhe então
que lhe mostrasse Deus, e,
mal acabava de manifestar
ta." desejo, v!u-sc engolfado
numa luz macia e acnrician-
te, t.prna e deslumbradora.
Rle vivia aporá dentro de
fantástica aleçorla, pensando
como os deuses, falando co-
mo os deuses, essa língua-
gem mágica que embriaga o
sndui*. J5 compreendeu que a
Força Divina se refletia no
sru santuário interno o que
só ali poderia encontrar
Deus.

Observei qur- na ''Eslríla
D'Alva", há um grande in-
terèsse dos dirigente? cm que
os freqüentadores do Tem-
pio, que orçam pela casa dos
2.(100. aperfeiçoem os senti-
mentor e despertem os seus
santuários internos. Ate fies
se dedicam a todos os tipos
de trabalhos espirituais, des-
dr a orientação dc médiuns
até os a."tos estudos nsotéri-
cos. Ê é inPgável que pos-
"-""m i'rna oreaniznrão mo-
delar. Sai da "Estrela D'Al-
va" nensando nas palavras
de Pindarn:"No céu, saber é ver;

Na terra, é recordar".
Fnli? d"itiple que através-

SOU os Mistérios; porque co-
nhece a origem c o fim da
Vida. . -

AMANHA: O rrprirtpr
F.'eni Dutra contara o nue
ohsertioti na fendn "Pe-
queiiinoí fie Umbanda".

I

B- _______________mr^

jgl_¥Ssi8K5Smm\ mak^.

f"'- -'• 3>... ..jcS*-^^

MRRCHS
de fama mundial

EXPRESSÕES
de qualidade
OFERTAS sensacionais de

GELANDIA - 111, Assembléia, 111

Xl I% I

Ririitfonei ie
misa

OFERTA
SENSACIONAL

ASTÔRIA - A.B.C
Pononte rádio de
6 vâlvulot, toco-
discos importado
- long-play - 3 ro-
taçò»».

Apenas

cri 395,00
mamou

RadiOOflie EMPIRE • Toco diieo.
outomótico - 33, 45 e 78 rpm -

para discos de 10 s 12 polega*
doi. Possante rádio c/ 7 vólvuloi
de função dupla e alto falanle
de grande fidelidade Diicotaco

lateral. Imbuia e Marfim.

apenas 845,00 m*nsai*

Naditlmtt
STMDIR0 ELECTRIC
Ranovondo o 8»-
toque oferecemos i
NOTRE DAME
MASTER
EMBASSI
PHILARMONIC
6 vlito eom 20%
ie OSCMtl ou <•"¦
10, 19, 15 meioi
iam acréicimoi de

juro» em ptaila-
ç6ei o Dorllr de

945,00

I
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Oelandia^
ASSEMBLÉIA

NOVOS ARTÍFICES PARA A INDUSTRIA

BR/UM IISDIGNADO O OFICIAL:

-HÁ 20 ANOS QUERO EVITAR
OS DESASTRES NA CENTRAL!

Seu Invento, Porém, Embora Aprovado Pelo Con-
«telho dc Engenharia da Entrada, Nunca Foi Apro*
veitado — Desdo 1935 Preocupado Com o Pro-
blemá Dos Acidente» Ferroviário» — Afirma o
Capitão Pedro José de Almeida Que o Seu Ma-
———— quintsmo é Infalível ¦
O capiião-tenentc da Marinha

P:dro José de Aimeida, anto o
grande número de desastres que
ultimanwhtí vèm assolando a

MÁQUINAS
SINGER

Pcondicionadas

Ismal a esta c/10 anos de
garantia poderels adquirir
com Cr$ 1.200,00 de entra-
da e Cr$ 300,00 mensais
À visia CrS 5-200,00
Casa Popular de
Máquinas

B. HAODOCK LOBO, 47
— TEL.: 48-8774 —

"Compramos máquinas
usadas dc qualquer tipo"

Central do Brasil- em conse-
tpiència da falta de sinalização
que indique a passagem do
trem por determinada linha, se
propôs solucionar o problema,
por intermédio de um invento
submetido k apreciação do Con-
selbi-i de Engenharia da E. F.
Central do Brasil.

—"Já desde 1935. conta o ca*'
pitão Pedro José de Almeida
á ULTIMA HORA, que venho
me preocupando com o proble-
mo. Naquela época, sargento
da Escola Almirante Wanden-
kolk. tive a oportunidade de.
submeter à apreciação e conse-
quente registro do Départamen-
to Nacional de Propriedade In-
dustrlal o mesmo invento que
hoje. mais uma ver, exponho ao
público e autoridades do país,
tentando íazer-lhes compreen-
der a sua grande aplicação e
utüidQQe"

Ô INVENTO
O invento que o capitão ex-

põe consta de um sinaleiro elé-
tricô automático, verdadeiro
óvo de colombo. mas que. até
o momento não passou pela ca-
beca de nenhum dot* engenhei-
ros da Central, sequer a sua
utilização ou concepção. A prin-
cipal virtude do invento é a
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O capitáo Pedro José dc Alitteido fttpllofl no repórter o fune.io-

namento do seu sistema dc slnalitaçâo eldtrloo auíotndtíco
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Membro d a Sociedade
de Sexologia de Paris

DR. JOSÉ' DE
ALBUQUERQUE

Doenças Sexuais
do Homem

RUA DO ROSÁRIO, 98

Consultas4das 13 às 18 hs.

sua simplicidade e conseqüente-
mente estar menos sujeite, a fn-
lrus. Ao passar por determinada
Jinho. o trem faz tfuncionui'
um sistema elétrico que coraii-
nlcnrá ao possível trem dn re-
taguarda que o trânsito ria lí-
nha esta ocúpfldó, por meio rie
sinal sonoro fl luminoso. No ca-
so de cerragão ou sindez mo-
rnçhtânea que impeça «o nia-
quínista a percepção riu Unha
ocuparia, um otilro dispositivo
ligado à alavanca ria locomoü-
va porá em movimento, por um
processo lento c eficaz, o sis-
tema de freios.

ESTA ESPERANDO
Submetido ã apreciação riu

Conselho rie Engenharia da E.
F. C. B.. o invento obteve a
unânime aprovação, No entun-
to, até o presente momento na-
da se fêz; no sentido de que fôs.
se adotado ou. pelo menos, sub-

mc.irio n uma experiência por
parte de outros técnicos Como
autor, o capttSo Pedro José d«
Almeida compreende melhor d»
que ninguém a sim grande utl-
liriade. principalmente porque
n0 gênero não há nenhuma »do-
ção diste processo pelas eslra-
rin:- rir ferio Mil-amct'icanaB, e
assim éle solicita às aulorida*
des da Central um novo «Mudo
do problema e ann utíUr.nçSo
pelo menos experimentalmente;
numa das linhas do Distrito Fe.- |
deml.

DOENÇAS DA PELE

Dr. Agostinho da Cunha
BHllls. C*nc«r, Eciuiihi, Ver-
ruffM, GtipInhM, Qiicri:-, de

Ckbtln, rnríinculoi. etc.
ABÍíMBLtlA, 75. Tel. Jl-1155

• 91-ltl»

INTRIGA
Zenirt tinha beleza e astú-

Ola. Vários homens lunainva-mi,!
mas «1» desprezou-os e dese-
jou obttr pata si o coração dc
Dado. que já havia encontra-
do l jovem rie sua vida. Aoos-
tumada • vencer, Zenirá de-
eidiu lutitr e escolheu a arma
(il intriga. Além deste como
mamifico, CAPRICHO — a
reviata da mulher moderna —
é acompanhado por um maru-
v 1 1 h e it o Suplento Especial
d* Moda com ?4 páginas, à
eôre«. Leia CAPRICHO de ou-
tubro. À venda em todos os
jornaletros-

Secunda.ícira, no salão-
auditório da Escola de Apren-
dizagem 1 — 2 do SEN AI. em
Triagem, nesta capital, teve
lugar b solenidade rie entre-
pa de Cartas de Oficio aos
aprendizes da referida insti-
tuiçãfl que vêm de concluir
cursos de formação protissio-
uai

Fórum conferidas, na oca-
sli.0, 343 Cartas de Oficio que
correspondem a c-íre«i de 15
ofícios diferentes, compreen-
dendo hlunos das Escolas de
Aprendizagem 1 — 1 (SSo
Francisco Xavier), 1 — 2
(Triagem» e Dight — Av.
Mal. Floriano).

Ao fito compereeersm os
sva. José jgnácio Verslanls re-

presentondo o sr. Presidente
da Federação daí Indústrins
do DUtrilo Federa!. .loíí Mon.
eir de Andrade Sobrinho, em
nowie do Conselho Kc(.!on.il
do Distrito Federal. Joaquim
Faria Góes Filho Diretor do
Departamento Nacional do
SENAI, Lycerio Schrelner,
Diretor do Departamento Re-

gionul do SENAI do Diítrttn
Federal, alím dos Diretor*»
das escolas referidas, profe*-
sores, técnico», aluno* • eon-
vsdados.

Entrega, assim, o SENAI i
Indústria desta capi»l mM*
um contigente de artiftew
fonnudo em sua» e*col»».

"CHAMPION"
CHEGARAM AS

GELADEIRAS
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COLCHÕES DE MOLAS "PRESIDENTE'
Rua de Santana, 184

Produtos de Valor

i-LOPâ MtDICIMAL
JURUPITAN

Combate as oóllcas e a»
congestões do fígado, o»
cálculos hcpntlcos e a lote-
rida.

CONCURSO
ACUMULADO

Está acumulado para
a reunião de amanhã,
dia 13, quinta-feira, o
Concurso de 7 (sele)
pontos, nu importância
de Crf 79.014,00.

c  c
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Vendemos ótimas geladei.
rus marca -CHAMPION".
7 pés, motor fechado —
modelo 1956 com garan.
1ia. ENTRADA
CrS tí.000,00 f 500.00 por
mès. -ENTRADA 2.000.00
e 1.000 00 por mis, à vis.

ta CrS 15.000.00.

Ruy Maíra & Irmão
RUA ESTACIO

365.A — Tel
DE SA',

: 22.8617

¦i
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CURSO OE TÉCNICA DE

RELAÇÕES PÚBLICAS
Adaptado aos jiroblemas das emprezas comerciais e Industriais. De particular in-teresse para Negociantes, gerentes de Lojas e de Vendas, chefes de Publicidadee de Pessoal e para os que almejam ingressar nesta nova e rendosa carreira.

Curso intensivo e prático em 4 meses.
Profi.: Florindo VUU-Alvarez e José Rubem Fonseca, da

Fundação Getullo Vargas e do DASP.
Matrículas abertas. Informações 6em compromisso

Instituto Prdmovendas de Ensino Técnico
(Em colaboração eom a A»e. Brasileira de Fropapondai

R. Alcindo Guanabara 17-21 . S/1109/10 - Fones 52-5S75 e 23 3045

DIRAMIA
Expectorante tndlcade

nas bronquites e na» te*-
tes por mal» rebeldes Qne
sejam.

LUNGACIBA
Poderoso tônico amarg»,

ativa o Orgào digeetivo,
combatendo M diarréia* e
o catarro Intestinal, e»U-
mulando o apetite.

CIRURGIA GERAL E DE URGÊNCIA

Dr. J. J. de Andrade Oliveira
Cena.:

CIRURGIÃO DO H.P.S
R. RttXlCO. 31 S/tiOS — Tel.: 32-3121 o 52-6944

DESPEDE-SE O CORRESPONDENTE DO "A. B C DE
MADRI — Dever* embarcar dentro de «lgunj dlan com tlev.:-
no ao Untgual. o jornalista espanhol .Uvier UmberR M P«-
dilla, que há vàno* unos vem atuando, entre nós. como con<*.«*
pendente do .lomal tnacrllciiho *'A, B. C.". O rontrade PnriU'.»,
al6m disso, exerceu. a'.é hti !>ouco. os carRiv dc secretario e dr
encarregado do Departamento de imprensa da Embaixada d*
Espanha.

Em artigos e reportapens semanais, publicado* no atira
que representa, o sr. jRvter Lsmberji M. Padllla ocupou-Je riiv>
nosso» diversot problemas com vivo itilcresse, contribuindo eis*
<H7j|»ni«, dessa lorma, para uma maior iipr>!xunat;4o entre 0
Brasil e a Espanha.

Em Montevidéu, al<?:n de prosseguir em suas atividade» d»
correspondente do prestigioso óru&o dti imprenun eipahhoU
qua representa, o jornalista Padllla colaborará num uoJ )or-
nais de maior circulai;*» do pais Vizinho,

Como despedtd» ao» seus numerosos amíjoa do Rio de >)»•
neiro, o representante do "A. B. C." obicquloti com um c«*
quetel, que »e verificou na re.*idéni*:a do sr. Miguel A»0)\

Entro muna» o»tras peí?oa», estiveram presente» o» *enho-
res Gabriel Ijinda. eiubtiüiidor de C>.;ba; Juslíno Sttiwoti V»l-
ladares, embeixador d^ Klcaragiia; Herbert. Mole», presideiue
da AssocíaçAo Braslleiri; de Imprensa; Pastor Henltee. ex*m!-
insiro de Estado do Paraguai: Antônio Vidnl Gaba», côtuul di
Espanha; Jcsé Lub Uerrero, tecretÁiío têciUCO do Instituto
Brasileiro de Cultura Hispânica; vários escritores e jornalistas»¦ in—iiiiii» r-rrr=a-zr-rsrrrfr-i*?nB

Compra-se TUDO
Objete» dr arte, pra lar ia, marfim, iiurcelanat, cristal».

tapftrs. enceradeiras, maquina», talheres, Unhou, pintura».
antigüidades etc. Casa» rompleta». Automóvel».

Paga-se bem. Telefs.: 52-9517 e 52-9711

CHÁ MINEIRO
Indicado contra reuni»-

tismo gotoso e artrltiamo,
moléstias da pele e, per
ser muito diurttico. oa»
doenças dos rins.

Vendem-te em todas aa
farinaria» e drogarias —
Peça gratte nosso útil ca-
lalogo cientifico.

J. MONTEIRO
DA SILVA & CIA.
195 — Ru* ? de Setembrr
— 195 — Rio de Janelre
— rei.: a-rtte —

,>^g.*.«$i;iS£.S^af''iWMi'nii'WW

Magnífica oportunidade em
NITERÓI
• 20 minutos das barcas

E»tôo o venda em Niterói os melhores
lote» (12 x 40) "situados 

no Parque N. S.
da Penha (Tribobó-São Gonçalo). Preços
de lançamento; CrS 20.000,00 em pres*
tações de Cr$ 200,00 por mês, inteira-
mente prontos para construção imediata.
Árvore* frutífera», ruos abertas e todo»

o recursos para moradia. Este loteamen-
to tem explendida localização junto à
Hoeovia Amoral Peixoto (asfaltada) com
énib js a todo instante.

0fcâüW&!tmr-.

Y "/\ti^, 5ÍS aífl^i

TERRENO
VALORIZAÇÃO CERTA

PARQUE N. S. DB PENHA
apenas 400 lotes!
maravilhosamente situados, tendo
FINANCIAMENTO de 90% ou 100%

em casos especiais

EXTRAORDINÁRIA VALORIZAÇÃO
COM 0 TÚNEL RI0-NITER0I
Venha hoje mesmo, para ter dot
primeiro» a escolher o teu lote.
lottaiMnto e.-quodroilo noi Deu r" 58 • 3079.

(7 HORAS) Pr°5°1SR;'

WKSCKM —MM

CIA. DE URBBNIZnCÕO TERRITORIAL
Av. Rio Bunto. 14 11» md • Teis. 43 8578 • .3-Í055

F.Mortm Afonio-Nltcroi ,n Parqu^NfS. da Penha f.' *20n^,c, ^3 ^^^(7,35 MINUTOS
^ra-t^ii^.v^.a..... ¦ ,,,.-^......-N,x<^.^xv.^.i^^^^
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j t ,Vorri Kortirli e Islcnii Rahovskii. nijn fjflHfcípaçrSo na
leiuporrida oficial de bnilario», revcstese de crcepcional

itlfrrt-j-f.

4§£MSI€ 7 7s _#*.
I vkr^i^syst^Ko^ (Mel \

TEMPORADA OFICIAL DE BAILADOS
O srirundo pro(rama da Temporada Oflrlal de Bailado*,

i spresenladò »e«la-fcira última, em réclt. de rala, e rrprtldn
j na tartle de domine... no Teatro Municipal, t-on«tlltilii.«e em
| mata uma rr.traoritln.Via demonstração de arte dn» ballarl-
| niw Nor» Korach e Istv.tn Rabovsrkr que. a»»lm, conquistaram

ilrfinltlvamente o públlro desta raplUI. A presença dè»tr«
ueepçlqnals artista» — saudada .sempre rom caloro»i*slmo* »
.ipLiuso» — plplriiandn a atenção riivt e»peeladores. rnnio que »
.inril.t o r*fòrct. do* demnl» bailarino*, dadn o Inevitável e for- \
ços.imenle desfavorável confronto que »» estabelece. »

Tas tle t|ii»tre". com música tle César 1'iunl e r..rr«;r..fis »
j secundo Julcs Kerraalt. em readaptação de Tallana I.eskova X
X — primeiro nfimert. do programa — data de 1X15. Por ocasião }

rle sua estréia, foi qualificada pelo "Time*", enmo "4 matar
rsihlciio rorrgTáíIra jamais vista na Europa", Hoje. porém,
nio oferece o menor interesse, cansando o público com a In-
terminarei série de reverencia», cumprimentei* e outras ma-

nifest.icócs Icualmcnt* obsoleta». Vivendo as gT.intle. baila-
rltiss T»itllt.til. Orlai, Crrlto e ílrahn — criadores tlèstr "rf|.
vrrtlssement" — Tatlnna l.eskora. Cecília Walnstock. Tama-
ra Capeller 9 Adt Addor náo atuaram rom o deri.lo brilho,
"Bailei Aèademy, inm múslc» de EnescCj e ct.rejrr.ifla de í

Paul Stlll.ird leve a valorl«á-lo a extraordinária "performan- »
cf* de Nora Korach e Istran Rabor»ky, O conjunto careceu «
rir unidade em virtude. JusUmcnie. da indiscutível superior!. \d..tle técnica dos doi* artl«ta* sôhre o» demais Intérpretes. »

"Narciso", lateressalile co-
recrafía de Nina Vercrtiniiia
sobre música de Ravcl teve
em Johnny Fr.inklin um In-
lérprete senalvel e correto-
Apreciável, igualmente o de-
.«empenho das "Ninfas". —
Ruth Lima. Flavia íinrros c
Cecília Wain.ttock.

O -Pa» de deux" da "Casfe
Kolserte", com mújicH de
Tihnikowsky e coreeralia de
Pfiila deu ensejo a tpie Tatia-
-,» Grantieva c Jack Beabet
"> r-Wlliaasem ern par*.

impre.sjioiiante autenticidade.
Bastante expressivo, de medo
geral, o conjunto. Belos e adr-
r-.uadoa o» cenário» e costumes
oe Mário Conde.

A Orquestra do Teatro Mu-
nicipal. sob a regência do*
maestros Henrique Nlrcmber^'quc vem reali-anfio aenalvetj
psogrcsaosi e Nito Slinco
contribuiu decisivamente pa-

- o êxito do espetáculo Cum- _Heau-r pr(, ressaltar, em "Schehéra- I
.arte- do ?adf- » ffient particln-içír. {injtireaso de sus e'tríla entre <lo .«ptU,». destaeando-ae em *

nós no LaSo da» Cisne» "Narciso-, a atuação do pia- }Tatlans Grantieva. dona de nist,. Geraldo da Rrxha Bar- .técnica apreciável —cm que
pesem seus "íotiettí*" exressS-
vãmente lento.» e sem brilho
— peca prirlpnlmente pela
friera de sua atuaçio Inu.il-
mente inexpressiva embora
tecnicamente precisa e bem
mais e!s'utica do que na,"La-
to do» Cisne»-, a "performan-
et" de Jnck Heabcr.

O ponto alto do programa
porem seria "Schr-hèraiade".
eom música de rUmSky-Kor*-akotf coreorafi» de Fekiu.'-
readaptada por Tatiana Le«-
kova Nc»te bailado, uma da»
rrande "çrlaçrJes'1 de Nijmjky
nota-1« a perfeita identidade
d» roregrina de !*okirie cmn
sru próprio credo Realmente
em -Schéhcrazatie" náo há
a repctiçÃo de locuções plâs-licas j,i utilizadas, mo» uma
forma que corresponde íniei-
ramente no estilo do enredo:
» dínça e a mímica concorrem
P»r» a expre-jiSt. dramátlc»;

j « mimlr» nSo »e limita apenas
i im geatos eoavenelooati daa
í tnla», o çorpó Inteiro I ex-
j prtttjyr. ..Mmo expresívoa «So
I Os "ripos Há uma aliança- em
J pede liíiialitade do'-bal!ct" com
j » musie» e » ifecoraçâo,

^ora Kovach vivou T-obeU« tora Inexcedivel perfelçfto,
J wuaoda tie vids e ncivjiuali»-
i ma em H,M menores movi-

bo:

HOJE, TERCEIRA
RECITA DE
ASSINATURA

Hoje, realizar-se-4 a ter-
ceint Recita de Assinatura
de Gala, rum a apreíi-ntsçiVn
d» seguinte programa:

MASCARADE. música de
rCatchaturatn, coreografia tlc
Tatlnna I.cskovs. "O ÉTER.
NO TIUANGUT.O". música tle
Kibalovvsky. cortografia de
Mennl» Crav, PÁSSARO
A?.t'I-, musica de Tchãtko-
svsky, eonrografí» tle Peplta,
O ESPKTHO DA ROSA. nui-
sic;i ile Webcr, coreografia de
Fokln», PAS-DE-DEUX DE
COPEIJA, músle» rle Dellbes,
eortK>grtt(ta de Presaslavlck e
HHAPSODIE IN BLUE, mú.
slca de Genthwir. coreografia
de Nina Verchlnln».

AUDIÇÕES PÚBLICAS
DE OBRAS DE
H. VILLA-LOBOS

Por reiteradas solicitações,
as audições publica» de obra»
de H- Villa-Lobos. et-ntinu»-
rão boje, ás 17,00 h*., apre-
sentando o Bailado Rl'l).\
C a SEGUNDA SINFONIA

A í*gulr oa !nterc».«ad.)s
deverão escolher um • das se.
«.tinta* obra»; !> - tVK.UU'

wnios Istysn tubovsky, por
|M turno ágil Vibrante, exl-wu nau apenas íiib téenica ."iivü-itma! como também sua» Ri*, ií> - EROSÃO. II! 1 ~

irias qualidade»- ALVORADA NA FLORES-
TA TROPICAL e IV) —
uma d*» SUITES DO DES-
C0BR1MENT0 DO BRASIL,
que será também apresenla-
da

d-amáticas. fa-e0(lo 4e seu
reím "f- '"«"«vilhoío instru-««mo de arie e expre.sivttia-

j M__A cena da morte teve um1 «Wfmpenho admirável e de

iMiMéVrioRA' 43-2241
•>OI\( \s ha PFLE i: KCZEMAS,
(<»IIUVS. I >II»IM,I\S.
^fCOSE, l»ll \|»v, CWSPA,
(M IDA IM» 1 AIIKI O, ACXE,
s» «OltHKlA, CRAVOS,
ls''.\ilAS, PAIVOS, SAHIIAS,
l,'lií\RlAS. ESTADOS
^IÉRCÍICOS

¦_ ?**»ta ptla* curas hldrelrlrlta* de dr»lnto»ieaçlo. pe-Io»

Pelo

D«nh "« dt VAPOR D*- OZONA pelo VAFOFOR, ItKal.'«Uruenio» 
bloloaico», anllaiérgltos, com resultado»*• "I C|J nl „

\](. P raPidos na moderna e bem aparelhada Cl.1-

wij-, °TW*',,SA RO OK. KIllARDO VILLEU\,
f»P*nalUia com S« ano» de pratiea do. quais 11

*n°s no» ||„SpiU.s de Parli e Nbti_ vork.
16 Rl 1 tx\ LAPA, IS — SOBRADO

nt1?»ã» ia . , ..'- ' «e H à, U hora». Tudo» os dia». .Sábados,
de 7.30 à_ 1! horas).

'-¦ '•'
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N'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR apresenta...

A MAIOR NOVIDADE EM RÁDIOS

PHILIPS 1956!
Construído com o revolucionário material super-magnético que multiplica a potência

e aumenta a fidelidade, colocando-se na vanguarda da rádio-recepção!

| TELEVISi.rPH.LIPS" 21
Modelo "Mognav/ew"

Grande nitfdei de imagem To-
do» o» controle» importante»
eitào na frente do oporalho
Seletor de canais para boa r».
cepçâo em todo» o» canais.
Funcionamento em eorrante ai-
ternada de W a 220 v Móv«|
de Imbúio de luxuoro acaba-
mento Especialmente fabricado
para o 8ra»ü

3.000,
mensais

Assistência técnica permanente!

Peça uma demonstração n'A Exposição

Ouvidor e certifique-se da surpreendente niti-
dez de som que estes novos modelos lhe

proporcionam, dando a impressão de que
V se encontra no auditório da rádio-emls-

sorai Escolha agora um Super-Rádio Philips
o melhor produzido até hoje — e adqul-

ra-o, sem esforço econômico, apioveitando
as tradicionais facilidades que o Crediário

d'A Exposição lhe olefecel

»»»»sssK»_»»»^^^^^^^**"S255B?í._jM^MM
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RftDIO "PHILIPS''
Moc/élo "Prince 

of Wales"
5 faixa» de ondas, «endo 3 curtas. 4 válvula»
Philip» com 8 funçôe». olho mágico. Perfeita
reprodução sonoro de música» • palavra»,lomado de pick-up. Pode ter adaptado para'unclonor com bateria de ó v.

II Bi v=-> \ f _______IpBwf^^ ¦e'^>^.'^Vv il I Bi
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Os rádios Philips Super "M" oferecem
tantas vantagens que somente são
comparáveis aos aparelhos de preço
muito elevado.

600. OE ENTRADA

RlOIO WP!WLIPS"Mo(í. Maxímus"
4 faixes da ondas: 1 média e S ewtas, amplia-
das. 2 contraias de. tonalldado. Ksvproduçao
d» «Ha fldalldado. Tamadti da pick-up.

300. DE ENTRADA

RlDIO 
"PHILIPS" Mod. 'Temp/or-

i válvulas com 7 funçdes. Grande volume da
•om em ondas média» e curtas, Antena Inier-
na. Em luxuosa caixa do baquollio. om coros
modernas.

200, DE ENTRADA

ELETROII"PHILIPS"
Modé/o "Queen Mary"

VEM PORQUE OS RÁDIOS PHILIPS SUPER "M"

SUPERAM OS RÁDIOS DA ATUALIDADE
SUPER "A/"... è a abreviação de "super-magnético"e
sunboLLta o emprego avançado de material magnéti-
co na fabricação de rádio-receptores. Graças a êle, ob-
tem-se melhores alto-falantes, antenas internas mais
sensíveis e eficientes, « novas válvulas eletrônica* de
maior potência.

\

¦«¦SeV^Cvíl PUS
BK->v~-:yy-i^-:-*-j--^-v^^p»l MM m
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At

1

lem de alia fídelidaae "HI-FI" u válvula» com Hfvn-
çõe> Receptor de rádio com 6 faixas 2 contraias
paro agudos e graves Alio falante Super "M" de l*r.
de alia soniibilidodo Toca-discos auiomáiico "Philips''
a» 1 velocidades, equipado com 1 agulhas do latira
Movei (icamtnt* tntalhodo.

2.185, MENSAIS

tueo **•-, o coNFairo 00 un

9 »t*M n/ir»Ar

RiDIO-ELETROLI "PHILIPS"
Modé/o "Lady-Ast-or"

Troca-díscos ootomàlíco. 1 rotoçôe». Coboçoto
de cristal com 2 agulha» de »afira. Receptor
de rádio com A faixo» ae onda 6 válvulos in-
clusivo "olho mágico" Móvel de linhas moder-
nlssimas o acabamento etmerodo, em psrobl-nha do campo

OUVIDOR
AVENIDA ESQ. OUVIDOR

1.570. A

MENSAIS

. fe™fc**.. r^,,*-»».* ¦'y^A^yAA'
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Chie Fa* a Comissão de Inquérito Sobre o W^_

Consagrada Pelo Congresso a
Tese do Monopólio Estatal

...,—  — «...«nt-a n mo- . cBirametitei com os m<

PÁG. 8 (2.° Cad.) Quarta-Feira, 12 de Outubro de 195$ ULTIMA HORA

\„„«* reais iiossibl.ii.adcs poro n f..vplot-n<««>
,„ Z»ft\ Zart," ..- Aparelhada a "Petrobrus"

CÍO "OlirO IKffl"' <-»!» lITI.Il tllfít \
nara réiilisar seus encargos — LLTMA HW.ifrt
? „ n *vri,- .«- reportagens. « «,••« wm «;«"

;«o „ ."nb«I/io ilo Coiniss«o Pprlpieiejn.or de In.

iuèrlto pura Mveátigar. o problema petrolífero
no Hcm.síI

i»n,,P-.« m.estnes tém edlisado tanto interesse e tantas

controvérsias' entre mis. come » do petróleo. Que éle esiste em

nOS#t,éde°%fod;^-brasileiro tivesse umajnformaç^o
^ui. anuili sobre ., petróleo, constituiu.se, na Câmara reacrai,

^(Slsiio^e inquérito panvInvestira exploração do pe.
^ZZ»""? 15 deSÍÍS ddeastePCr.r"onta, porta,,., seis
meses rie ^existência, e é dc suas atividades que vamos dar ei.

éndKs-r\»;X°dc'einvetu!raca,.. 
presidido com rara habilidade

e efidenc:pel. *r. Croacy' «le Oliveira, tem como membros

destS, osP d pútridos D^obertò Sales PSD , Sweto^Mfcr
ralhles (l'TRi Mijuar Bastos (PTB). José Cl nard (PSD.).
nao lhe faltando a colaboração dos srs. Adolfo Gentil e Mpo

Coelho" tFSD)™ MOaais.ro de Barros, IPSP) e rios udenistas

Bilac Pinto, Gabriel Pastos e Luiz Garcia. A comissão secre-
tariada pelo sr, Theobãldo Prado, vem desenvolvendo prove
osa atividade e. ciüre ns depoimentos tomados destacam.se.

como o de maior «pressão, o de, presidente da Petratafts. do
nreUlcnle ao Conselho Nacional do Petróleo, do sr. PHnu. Tan-

lanhetíe, dos srs. Sayon Lobato e Re.gallo c Souza, respectiva,
mente, geólogo c engenheiro do CM'.

O Monopólio Estatal
Esclareceu o Gel, Arthui' De-

vy, presidente da Petròbrás,
que o Brasil já passou por

, todas as fases de exploração
[do petróleo. .Até 193(1, existiu
; a livre iniciativa para qualquer' ^niprèsa ou para qualquer pes-
, <on, mas somente alguns pou.
| co.*. brasileiros requererem a

concessão para a exploração
do óleo.

De suas pesquisa*, pouco ou
nariii resultou- Quanto a e.s-
tranaciros. não houve maior
interesse rio capital alienígena.

Dc economia essencialmente
monòpolística- o petróleo não
Dode depender rins limitações
rio capita! privado, sendo nue

tesmó no* Estados Unirio*

—, 1

Para decorar

TECIDOS
PARA CORTINAS

f ESTOFOS

tüPETlS
PBSSEDEIRaS
aro todos os tipos

LONBS
« iodos os artigos

de decoração ^

eerrdoi o visto ou em

,o perigo que representa o mo
rtópóllb em mãos estrangeiras.

Por isso, ja não há, no seio
da comissão, quem possa riu-
vidar da necessidade do mono-
pólio estatal em relação ao pe-
tróleo, sendo esta uma tese
consagrada, porque, como diz
O sr Croacy de Oliveira, uno
só a história demonstra nao
tér havido interesse de èmpre-
sas estrangeiras em investir
capital para a produção de
nosso petróleo, como e Iam-
bém perigoso para a política
nacional e veiculo dc política
internacional.

De 1938 até 1954. estivemos
explorando o petroíeo por in-
termédio dc uma repartição
publica - o C N. P. A. par-
th- portanto, do ano passado
e que passamos a explora-lo
através do monopólio estatal,

isob o mui me de empresa —

a Petròbrás — não fazendo
imais que observar a expen-

eneia alheia e seguir o melhor' 
caminho, a exemplo do Mexi-
co, ria Inglaterra, França e
Kiíssia.

; Desta passagem dc uma en.
tidade burocrática para uma
empresa particular, como real-

; mente o é a Petròbrás. resul.
ton grande beneficio.

Como acentua o Sr. Dago-
berio Sales, pozti a Pet-obras

de uma independência d" mo-' 
vimentos e uma flexibilidade

' de aciio que não poderia ser
; realizada dentro das normas de

uma repartição comum, o que
> lhe permite, remover obstáculos

que. assim não íosse, as rim-
ciildádes financeiras tornariam
intransponíveis

i ceirarnente, com os meios bas.
lantes para atender as suas i
necessidades Recebeu em 1954
quase 3 bilhões de cruzeiros, e
êst-e uno receberá 2 bilhões «
15 milhões. E mai.*: por reso.
luçiio dn SUMOC recebera
anualmente, durante cinco
anos. 50 milhões rie dólares em
todas as moeda* — isto resulta
do destacamento de certa per.
centágem da reserva cambial
cie todo o país Suas despesa.».
em dólares começaram a diml.
nulr e hoje sâo pouco menores
rie 40% das despesas em divi.
sas, perccritcifiem que tende a
cair mais c mais

Recursos p Dificuldades
da Petrobras

A Petròbrás. já instala e em
funcionamento, conta, tinan.

Mas. como o petróleo i çran. ¦
' de devorádor de. dinheiro, co. ;
! gita a comissão de inquérito

: de ampliar os recursos da Pe.
i tfòbràs, estando inclinada a
1 
propor, como é pensamento do ,1 deputado Sérgio Magalhfies, :

i que IhP sejam entregues_ as
quantias resultantes da dífe.

; rença de preços entre a gaso.
; Una nacional e as estrangeiras
: quantias estai que o projeto
I Saturnino Braça deseja seja

cio D.N.E.R-. que. entretanto,
já conta com recursos próprios

I A maior dificuldade que. a
Petròbrás tem rie resolver e a
que se refere á fase primordial
dn economia do petróleo — a
prbspecção, a pesquisa da es.
ti-utura que eleva eotitê.lO.» Ela-

'¦ 
pa importantíssima, ela requer
técnicos especializados, geolo-

1 pos, e no Brasil, dispomos de
: apenas 3 geólogos para cada
, M1T..HAO de habitantes . .

O* deputados que estão mai*
1 integrados, neste problema sao
i os Srs. Abguar Bastos e Da.
I coberto Sales que já trabalhou

em geologia, os quais, assim
como os demais membro? oa
comissão, envidam todos os es-

J forços para solucioná-lo.

Técnicos Nacionais

O

Assim, ciente» daquela deficiência nnmeriç.a. qne na mo-
monto e rnmprnsada pela contratação de técnico» r*lr*nK™"*-

é possível afirmar-se que exls- e informados de que alguns destes tém interesses antaf-onicns
liciátiva na eco- aos rtri Tetrnbrás. une não r perfeita sua seleção, tendo mesmo

acontecido casos dr incompetência, como o dn l.e.nlco qne afir-
mara que em Nem Olinda nác» se descobriria o óleo. e. »»bedo-
res ainda que muitos tém Interferência em fnneoes «dminis-
trativa*. e que nfio ha tle sua parte interesse em propiciar a
formação de técnicos nacional» em geologia r ceofisica, de»en-
volvem aqueles ilepiitaitu* atividades no sentido de qne » ro-
missa., apresente nm projeto que crir novos rursos daquel»*
ciências, visando a l'iirmti.;ii.i dr técnicos nacionais, e qur intrn-
slfiqur o* poucos .ia cxislrntcs. acenando an» candidato* com

, bastante atrativo* r promeirnilo-lhr» tortas as prerrogativa»
dadas nos técnicos estrangeiros 'rontinua) ,

i
PBISTJICÒES
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FERMMDLS
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COtíSTITÜlCÃO 4

le»». 22-85551 e S2-9252

nomia do petróleo, pois ela es
tá praticamente em mãos de
duas grandes oj-ganizaçõés ame-
ricanas, que dominam econo-
micnmente o mercado

Muitos, como o sr, Ado.-fo
Gentil, perguntam se devido à
urgência que temos de pro.
rluzir petróleo, não seria mais
interessante contar a Petròbrás
com o apoio rio capital priva-
ri . para n sua pesquisa, nrnclu-
ção, refinação e o seu trans-
porte, Entretnntn. se consir'.».
rarmos que a Venezuela, por
imposição dos que lhe expio-

I ram o óleo refina em seu ter.
ritório apenas 18"a de sua pro-
rincão: que quando o Iraque
nacionalizou seu petróleo, nem
a nlnnta das instalações elétricas
dc Abarian foi encontrada; que
por haver superprodução do
petróleo no mundo, o* Estadas
Unidos cogitam dé diminuir a
lavra venezuelana para se di-
rigireni ao Oriente, a fim tie
concorrer s nenetração sòviètí-
ca: se meditarmos sobre tudo
isto, podemos responder nega-
tivamenie áque;a pergunta, ne.

NEURO-FOSFATO f.§({{JY fÁlL
ei NSrlcom vitamino.
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o Salvador • 3H.15*
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a Recife • lh.*0'

Recite
a tonolezo • lb.40'

S. Pawlo

Curitiba (e

Recifew

Salvador <m£
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A bordo de um .Super-Convair 340 voe*
é nosso hóspede de honra! Além de econo-

mizar preciosas horas de vôo, você "esbanja" oonfòr-
to e serviço. Veja só: ar condicionado. Cabine pres*
suruada (sem pressão nos ouvidos). Janelas pa-
norâmicas. Macias poltronas reclinàveis.. preasáo
absoluta de vôo e um serviço de hotel de luxo?
Desfrute um novo prazer ao voar. Faça a sua
próxima viagem num Super - Convair 340 da
Real-Aerovias l

Vó • volte pela 
"Frota da boa viagem*

A maior empresa de transportes aéreos da América Latina

|ie - Av. Rie Branco, 277 - loja G - Tel. 32-450Q • §. Paulo - Rua Çonj. Çrispiniono, 375 - Tel. 35-8151

/O. /

Você será

HOJE
hipnotizado

às 21,30 horas, através do "vídeo" da

TV-RIO!
Sons«i'»onai«ã dciiionsírnçircs «l<» lilpnotlsino
num* |ia»leslra c ic n i í f i o a «.o l»roi'»'j*-sor

KARL WEISSMANN
(Professor do Psicolopin tta Petifíctiriririn
das Seves — Estado de Minas «eniii)

INSTRUTIVO!
EMOCIONANTE!

100 7 CIENTIFICO!
o

Um milhão de "tevendos" acompanharam pela
TV-Record, de São Paulo, as demonstrações feitas
através daquela Emissora pelo Prof. Karl Weissmann!

Hoje. às 21,30 horas, compareça ao .auditório da
TV-RIO! - Poltronas estofadas - Ar condicionado!

INGRESSO: CR$ 100,00

TV-RIO-Canal 13
AVENIDA ATLÂNTICA, 4.261

i

i

émeàãsUi&M

A NACIONAL DOS MÓVEIS
(Manoel Maria Alves)

Mév.U .vulto, em qu.lqu.r «»til« p.r. .rnom.nt.çõ. d«

lua r.»idénc... Nõo compt.m »em veritic.r ot «otw» pr.«;o».

LOJA: RUA DA QUITANDA, 35 — TEL 22 3215
FÁBRICA: GENERAL PEDRA, 118-122

Com Móveis Tão Baratos
Qualquer um Pode Casar!

DORMITÓRIO — Folheodo com 6 pe-
co--a porür d.  2.800,00

DORMITÓRIO ROSTICO, cam 6 p«v
«a. o partir de  4.500,00

SALA Di JANTAR RÚSTICA - Com
10 p«eo. • partir de  6.000,00

DORMITÓRIO CHIPENDALI — Cair jj
6 pecos « partir de  12.000,00

(Facilita-se a Pagamento)
MÓVEIS E TAPEÇARIA "SUCESSO"

AV. 8RAZ DE PINA, 734-A — TEL.: 30-2302

DR. F»*ll MIO III IM»
DOKSÇAS POtaMONARHS — RAIOS X — TOMOtíRAFlA

lAdultoa . Cr mel»
( hrf. "(• Clinica «o Srruco *c Tisiotuti» d» Polirlímr» GeraJ do

Riu Ae Jatiriro * d» Fac dt ClètlctW Médica» d« t'ni»t-r»(d».dc do
D. r. — flua AlTftro »lt.m Il-IT» audai - Tri. >2-«3l - iMatctr

hor»; - ItESIUffiCISl ÍS-3Ü9

DISCOS-- NOVOS
PREÇO DE PROPAGANDA

78 Rotações a CrS 10,00. CRrS 15,00 • Cr$ 20,00

IOING-PLAY - CLÁSSICOS
Importados novos, de Cr$ 360,00 por CrS 250,00

COMPRANDO CINCO, CRS 1.000,00
N.B. Pai. facilitai a compr* d» DISCOS NOVOS • *«*»•••»»

r.toiv.u trocai ei i.ut .ixot utadoi .» <»»*pr» lt.
Avaliefoo t«n» compremi»». »«n íu» r.»i«iè»ci». 0..««
comum ou ton*-PI.,: Cl.uic.i eu ••pul.i*.

A ÚNICA NO GÊNERO

A FEIRA DOS DISCOS
RUA BUENOS AIRES, 229 — TEL. 43-4365

lr<yWiSÀaaW*m\\m^

\IKltMall TUjIamWfilW
0 ^SÊLw li Lfj-W-W \\\w

lJ)r.ftrij Correia ümfl
ei, k%m9j frt**»7£*»

Bua Lln«<s»aB 9» se* ha^AstTC^m*
tÈcm 17 o» 19 (>*¦*«»

let »-«*»» —

DR. PAULO PÉRISSÉ
Chel* So »rr»l»;e «» Proiuld|U ao Huipual Gafre.-Gul.l»

Vtrii»» — Inu«uno» - Reto « Anu» - HemonoldM ttm
cp»r«c<V-*

AV BIO BRANCO, I». • IM *u»»r - S UMS - D.»n»»».»t.
com hora uiarrad» — Fonet: B «251 — K««. IS-AS3'

DR. DÉCIO COIMBRA
CIRURGIA GERAL E CIRURGIA DE URGÊNCIA

Consult: Prsça Saer.s Pena. r15-A — 1c ano
2ss. 4ls e 8»* das 16 às 20 hs Tel. 34.130*

Hotetral EVANOÉLICO — Olèn»inert* 1 tarde, tel bi.?Off)

i/T

OOBNÇA» SEXUAIS E GI.ASIlLI.ARes
IMPOTÊNCIA - Frieta do huauB . *» ""'"'

Rccuprrxi» d»t fti.i.-o.i Sndócr.i.ot S.»u»i» pt'"

ENXERTO DE H0RM0NAS
li.ica *»prti»llr»-la d. O' flOTii, do Almflda - S.xame» f,,"-)?l'»

tiro • d. Lafcnraiòrm a rar»-o do» nsi»tr»tt>» Dr Mano ¦»
FllO» » lll. è . ¦ r.r > d» l'lt»na
 ... ...... _ ,».. it t» 11 »»r»»

trtr

Bt'4 ti".vi-iK*. vitnriN* it» - rai»t»
rrt EFose ss-eiiri

L-:-, '—*«-—*¦=*-*-»
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Começa a Em-

polgar a Política
Turfística

mWSBml
WÊkjy. ilfgf I

1 JK* ! ^*^J*

O recente almoço •rrmin-
rido pele ar. Alberto Fadfl
no restaurante 4a nota tri»
ouii-i especial no hlpodrnmu
d» Gé-rea nio tert, übwltt»
lamente, jà o úlwsamoe on-
ten, qualquer motivo politl-
eo. Nem por Iteo, enlretan*

campanha em qae o n-preiMente lé M der-
rotado pof lhe faliertm antlii» Imh, Juntan-
do-M a Imo a HtMr«eiH«o Indébita de polittco--
do xovêrno Vargas, qne ae acabara de «m-
posear, conhece, perfeitamente, o pensamento
do eminente "Inrfman". como conhecia, na-
qnela oraslle, e dltao fêt ciência ao sr. .toio
¦artes. • ponto dt vlata Ao Presidente C.elú-

to, querem *e convencer es Ile. completamente deturpado por outras pes-
principal» paredroa do tur- «oa* que pareciam representá-lo. mas, apetta-j.
te carioca e como nio con- eomeeavam a Iludir o maior Estadista desta
seguem doa Ilustre- conviva* terra.
uma palavra sequer que os .,... *'',- í. '*.,',

alllme _ os desmentido, doa art. Ministro -. *W*« eB.,ho'** ««'Km*.», perfeitamente «
n.mt» Barreto. íleneral Lima Câmara, Brl- .*" *» P*»nloa de ritta do sr. João Borres II»
Ko Trom^msky, Almlranle Ache, Jpâo ,hf. ¦•.->« •*, rp''"r** * Proiita»sxtet**Mi pre-
£,?.? Alberli Fadei e Júlio Moura s.-V»n *&&^-l*&J^&^.**?*tía
formal», se necessário» — procuram o repor-
ler para que, depois de uma longa "cantada",
pbttnham uma palavrinha sobre opiniões po-
lillrn-iurflsllcas, acaso proferidas durante o
átspe de sábado âlllmo. E" evidente, dessa
fnrms, que as próximas eleições no JtM-kev
dub, em maio de 19.S6. Irão despertar um In-
lérésse enorme. Fitamos lon*te do pleito e já
a, várias correntes ritmeçrim a se !nt*»re*tsar.
Ini ilmples e cordial «Imôtn entre bons arai-
ftr* lem uma repercussão extraordinária na
vids da prestigiosa entidade. A férça e o pres-
lieln do .«r. João Borgea Filho, ex-presidente
rtr, .Inckey Club. serão usados, é quase cerlo,
ftiino garanlla de vitória nas eleições tnrfiill-
r-n. E a presença do Ilustre "turfman" no hi-
pódromo. o que aconteceu pela primeira ve/.
•Irtiois de sua saida do comando do turfe nn
mi*., deu mantém a que os parrdros do no-
brt esporte firsiiem "Indõcels". querendo, c.i-

-,!-i( qusl, adivinhar as predlleçõe* do bome.m
que seríi sem a menor sombra de dúvida, a
chave do sucesso no próximo plello no fdckrjr
i Itih. f.str repórter, velho amigo de João l»or»
(ts, seu companheiro naquela memorável

náo é hora de falar ne assunto. Estamos Inn-
ge ainda do pleito, vale repetir, e náo hi ne-
nhum motivo para pressa, mesmo porque os
homens que hoje estão no comando real e efe-
tivo da oposição no turfe, náo são como aquè-
le* outros, da outra política, qne se entregam
a lóda série de "golpes" e malabarismos, for-
Jsn-i documento* te agem desleal e antl-p-lriA-
tlramenlr. cuidando apenas de seus interív»-»*»
rm detrimento dos Interesse* do Brasil. No"esporte dos reis" — e nüo podefla ser de ou-
Ira forma entre bons desportistas — nio há
climas para agitações ou demagogo*, E quan-
do o momento das rleleAe» chegar, cuando
chetar o Instante ile ¦livtiür n* prohlrtn,** dn
turfe e os sagrado* Interesse* da rrlae-t.j na-
cionat a eles ligados, ai. então, o piibli.ro e as
correntes turfistlca* fienráo «:*hend» <x ponto
de vMa de «en.* verdadeiros lideres, sabendo»
«e, rtexde já, qne im dêtes — sem *er cindida-
ta a qualquer p-Aslo —» tstará falando a todos
com a sinceridade e competência de sempre; »
èle o sr. Joáo ilorgv.s íilho, cuja entrevi-tla.
podemos Já antecipar, l LT1MA IIOKA Irã dl»
vulgar, oportunamente, em primeira mão.
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Sensacional Atração de Uma Prova Tradicional — o "Grande Criterium":

Os Melhores Potros da Gerai$ Jo^e de
S. Paulo, Tentarão os 2 Mil Metros no Domingo

Ilex, Credenciado Pele Titule io Lidar do Turma ne Rie. Infrtnteri Rocket,
a Revelação Paulista — Celeiro Fracassara Porque Estava Doente 9, Agora,
Curado, Volto a Exercitar-te Come Verdadeiro Recordista — Imbiry, Bold
Boy a Tangué Com "Chance" de loa Corrido — Rontiec, Outro Paulista, Po-
rem Com Menere* Possibilidade» Que Recket — Tangué, Ume Esperança
Entro os Novos, Vem Ganhando om "Cantor" Porim om Turmas mais Fracos

é a esperançn rtoe Castilho* de
Morais, pois está em ótima for-
ma, havendo perdido na estréia
por acidente de carreira, quando
rodou a cillia. mus venceu cm
duas apresentações seguidas,

vencedor carucleriza o Grande
Prêmio "Lineu de Paula* Ms-
chado" como uma das cer»
reira*-. de maior interesse ps*»ra os proprietários e criadores,
pois também a distância servi»

Domitipo pràrlmo será corrido na Oávea o Grande Prêmio
"Lineu de Paula Machado", o Grande Criterium de Potros e,
umas rios proras mais atraentes do enlenddrio turfista. Reúne,
(ste ano o Grande Criterium um lote de oito dos melhores potros
em atuação ao pais. í«*etaando-se o gaúcho Maior, que Impes-
stonou fortemente a "aficion" carioca por sua atuação quando
estreou na Gávea, jtfotlw**» outros, independe"»?*» da vontade dos
proprietários de Maior, impediram a presença do valente potro

io prova principal de domingo, o que daria realmente maior Mt-
terissi ainda, à competição. Mas, em compensação, («remos a
asTalaTatstrHa. no Rio. de. Rocket, do *""""*" "-«'- «•¦«•-¦•»"*
tjerttttfriró espetáculo em São

Stud" Paula Machado,
Paulo, onde. O Timão apareeera

parador Expedito Coutinho lem,
mesmo, pinta de craque t> jâ
demonstrou suas aualldados cx-
çepcionais! Rebeldia, em que
pese sua última e boa atuação
frente a Mas-tua* que è Uder,
das potrancas, nfio nos parece I ponsâvcis. Uepois

, o recorde dos 1.200 metros o fl-
capacitada a enfrentai* ÜVals U,0 de C(vd|r fracassou seguido-forte» como Ilex, Rocket. Bold | m„nt(, ,»„„ ,rp.|nttrtor H-.sr-nhriii
Boy e os demais. Rockt vai es
trear entre nós e.
suai- atuações cm Cidade

sem dar a menor confiança aos j rá para llics revelar outras qua
rivais! lt um polro com boa pln- ' ' '
ta e que promete multo* Vamos
ver se, nesta compsnhia dr do-

I mingo* cora animais mais fortes
è melhores, se comportará bem,
como tudo Indica. E, «inda. dc»

I ante destes rivais mais creden-
¦ ciados, um» incógnita, mas po-
| dera surpreender. Finalmente

Celeiro volta a competir coro
grandes esperanças dc seus res-

de bater o

Seu treinador descobriu
„„,,,.„,„, iMJifiu. a causa; o potro vinha..- ,*. "'"im"' 

j emagrecendo e apresentou o In-

mente
porém
dice de glicose multo baixo, ne-

como Iftfsr ii<" C-eracao e iiijn^r,,^. •••»¦"¦•¦•' "''""~~ :.-"„'.'d\m, será o inimigo maií perl- j cessítando ser afastado- Agora,
competiçóoí. De Sáo Paulo «rd_oftuio o.^onttao, ^noswj.^ m-1 ^ de Uex Inil)h.y Mtâ unú^0 | c(jm fl saud(; ^t,,,,*^-^ voi

dd geração e, infelizmente. •-•<t-i-*->!- nlifando-se das

,,.,-.„• aoTdemais. pois fá foi batido quando se apresentou «»• 
| ,,»;m. mM parece-nos -|.h- nüo • ».-, «.,»m o peso normal e ."•»:«

lidader, ainda nüo observe
nos futuros campeões- Exata»
mente o alentado do percuraoé
que servirá de atrativo maior a
competição, porque muita sur»
presa poderá disso advir. Ilex
corrrerá tão bem e«i« distancie
quanto correu a milha? Rocket
Bold Boy, Celeiro. Tanguá e':

confronto,
O Compo da Prova

Oito são os competidores do
Grande Píèmlo "Lineu de Pau-
Ia Machado". Ilex. Rebeldia;

. poderá mais uma ver. medir for-
I gaa com Ilex sem ser derrotado, I

Rocket: Imbiry: B o 1 d Boy-; -jpgger dc estar evoluindo e cor- :
1 Pontiac o a" parelha Tangué ei rendo cada vei mais. Bold Boy
I Celriro. Uex, líder da turma no 1 goBtará da distância aumentada

Rio, vem se inpondo como um j . apesar do fracassar diante dos
futuro campeio das pistas, com | rivais mais capacitados, tem
vitórias assás convincentes e é j -chance" de figurar eom ôxito
um dos prováveis ganhadores,; tia prova principal de domingo
merecendo, talver. mesmo ss , pontiac. pelo que dizem de Sfto
honras do favoritismo, porque | Paulo, é bastante Inferior a Ho*

Volta ao ar, às 20,33 Horas dc Hoje, na TV-Rio. a Atração Dos Programas dc Turfe na Televisão:"REI DO TURFE DA SEMANA" VAI COROAR, .,„.„,
ESTA NOITE, 0 PILOTO UBIRAJARA CUNHAIS!!

o filhu de Gualcuru, aos cuida- I cket, o que o alija no confronto metros da carreira* A dotaçáo
dos do hábil e competente pre- com os mais prováveis. Tingua ' do trezentos mil cruzeiros ao

Imbli-y, como se portaifio commais quatrocentos metros de lu»U? Pelo que tem sido dado aconhecer, aqui P om SSo Paulo.dos potros que váo competir do»mlngo próximo, è Inconteetávt]
a preferência por Ilex e Rocket.
em que pesem as possibilidade*de Celeiro. Vamos aguardar
f-om a ansiedade natural de to»da o mmiliíi turfista o moinen-

, to da realização do Grande Pré-
ciclos a galope fe* a volta fe- j min "Lineu de Paula Macha-
chada em 133"* 1'5 o que anima do" no próximo domingo,
bastante o Leví Ferreira.
Distância Aumentada

Os potros, que vlnlwm exibin-
do em distâncias menores, até
a milha, tem no "Grande Crite-
rlum" ocasião de demonstrar
sua capacidade de fundimos.
pois teráo que percorrer 2000

In

D. P. Silva Teve Alia!
Deixou na tarde dc ontem o

Hospital dos Acidentadoe o
freio nacional Daniel Pinto da
Silva. Segundo os seus médicos
deverá retornar à atividade no
dia 15 dc setembro vindouro.

ir.twtti:
I ' i I -L-**^**5**^*-****?*-******™---*^*-*-^

n l*f- i
A "Barbada"

do Dia:
ZOMBADORA

Âtraviès do Canol 13 da Emitsora do Póito 6, No ea Série de Atraçócs, a Partir Dai 20,35 Horas, no
Programa Qua a Cidadã já Consagrou — Os Turfistas e ot Tevendos Cario-tas Vem se Manifestando
Simpàticomtnte em Favor da Iniciativa da TV-RIO, Proporcionando Uma Excelente Audição Artística •
Esportiva — David Cohen, Pericles do Amjral Wilson do Nascimento e Zelma do Nascimento, Dirigin-

ii do e Pradutindo a Audição Especicl dc Turfe i

Pirueta, 85"3/5 — Prêmios: Cr$ 65.000,00 — Cr$ 19 500,00 — CrS 9 750,00
Largada às 14 horas

..M..I.tlS

t Qu KtrlUi»
j JoaiAci
U oullnòUnn

K». St. Ct. | JOqUElS | POSSIBILIDADES TEKINADORE8 ültlmsi pcrturrauncM IHsi. Trmi>o PliU

32¦si
a

33
30•0

O. CI10»
M. Sllf»
J. üiiüli-íi

Ho]e i nolt», • partir daa 20,36 horas, na TV»RIO, canal 1 Em virtude dc sua exibição,
U, eitsra novamente no ar a nova atraçlo da programação tur-j de qualidade aQ ganhar c»nt j
(UU di emissora da Avenida Atlântica: "Rei do turfe da $e-' o tordilho. Ubtrajara CUtüta |mini" proporeioçará, novamante, aos turfistas e tsvandot ca- ( íol escolhido como o "Rei do
ríoeu, momantoi da agradável entretenimento. S«rí coroado Turfe da seman*»", meri.ctic.iio
Rei.do Turfa o popular « simpático jóquei Ublrajara Cunha,! as homenajíenr que o prn<íra»
vrncíndo um párao bastante ditlcli, com Inhanduhy, no qual; tn* ds TV-RIO rende, tòiis
por tu« ituiçáo magnífica no Prêmio "Jockey Club Argentino", I
ncctiiitou empragâr todet oi tsul conhecimento» para ganhar ;
dt utn proflulonal ***** axparimentado como "Pancho" Irigoyen,'
r.-.:t ic veleu de tua alta clasi* ne dono dc Mlnarto, chegando ji reagir para disputar no "Olho mecânico" a vitória!

Noinii pilpltte: JONDEC1 — Seu emado i o {melhor' inuiwl e daverà vlioriai -».i! |

S«u excrniclo foi l»om. PoUu x-enetr | E. P^relta*
No melhor de «un torm». Chanca | W. Casta
Keaparecu brnu oKcri-luutu. Uoa poulei h. Triocii

inimiiío' ((UADRILIfA — Polo exertliin que
aprtMentuu lem «ramlo chance |iara vencer

3.° y. Counmeua!
4.° p. Yliunln

13." p. Pirueta

-2400 150 4 5 Ott
2000 123 3/S OI,
1(300 08 4/5 OU

Rurprétt: 1:1 ((.iiutina — Pax o «eu reapa»
reclmento em mIIiubi. ronilliora. Chance

cloias e detalhadas informa-
çfies sobra o nobre espo: te.
Produzido pela Sra. ZelnjJ do
Maselmcnto. que tsttèw (i'JS-
ptclosamente na televiaSo, "Rei
do turfe da semana" iwi 0
sueíjiio assesjui-ado, utodu iiiais

2.° PÁREO — 1.500 metros Recorde: Oxford, 92"l/5 — Prêmios: Cr$ 45.000,00 — CrS 13.500,00 — Cr$6~.750,00
Largada às 14,25 horas

'rooransa rie Sttbafto
lü PAREO às U.00 horoj

— 1.400 metios — Cr5 .. ..
50.000,00:

Ks. Cl.
1—I Scollops  I 54
2—2 Jc-noig  3 25
3—3 PickWiek .... 2 54
4-» Escoler  5 54

5 Chanchâo .... 4 54
2' PAREO — às 14.25 IwSi

¦— 1 500 rnstroí — C'$ . .
45-000.00;

Or. Kt
I —1 El 'Mayor ..
2—2 Cabonel ...... 4

3 Alvit-odor .... 7
3—4 Oiíioo 3

5 Ituayiu. ..... 5
4— 6 Quiron ..,,.. 1

1 Jofmon A

601
52!
56!
54 f
54 i
52|
54

3° PAREO — Prêmio "Ante.
Mt (.oro Campoi™ — Quarto
Ctc»o Especiol de teilâo" —

CrS 
i 14.50 horas

i t i ucumono
12 Cap. Moiorf
7o PAREO — a»

1.000 meiros
Cr* 55-000.00

ting): ***

1—I S*sl Amar-jo
Cr-aneuf . .
Foneía . . .,

2—4 Guoyosco ,,
H-irrirs-g . . . ,
Siglo .. ..

3—7 Outubro ,,.

. . 11 54 í**" 65 (16,50 horos,
— tGroma) I

ÍBetr

Or
2
4
5
9

Ks. |
56 í
56
54!
56

10 56.
8 54

'•600 metros
ÍO 000,00 *—
¦— (aromoi:

'—1 Torasca .
»—2 Lo Ballorino
J—-3 imperolo .

4 Experiência .
¦*»—í) Korolin-t ,

6 Chuioda ..
4» PAREO ~

'Oi — 1.600 metiúi
65 000,00:

Or.
5
6
I
3
4
2

Ks
55
58
51
51
55

n 15.20 ho.|4-!0 P.r-tassiluo

vi.1—I L'lncorinu .... 7
2 Ibalqn 2

2—8 Girodor .. , 9
4 GoyoHó .,..,, 5

3~-5 Retint,) |
*> i-aterol 4

1_ 1 m a,è

— as
menos

6
3
3

15,0
•* Erebongo

5à PAREO
'os - 1400
'5 000.00:
'"-l Zarík ..

2 Ibten .
•*—3 Sepoy .

4 SiK«sire
---5 Oc--uido .... 5

6 Pedro .... 7" D"""° ...... 6
Ei Mflmba .... 4
PAREQ — à» 16.20 horas

.300 metros — CrS . . . .<O.QOO,00 _ IBe.tmoV

8
ó*"

— I

55
ho»
osi
Ks
5!
55
551
55
55
55.
55
5"-!
55;

hz-
OS;

54^
52 '¦¦
54i
52'
54
52
52
5

S Grogue
9 Picghy .,

4*10 Hermorid .,
I! Ousei ....
12 Varia Dar'»: ,
13 Condor .. ..
80 PAREO — às

— 1-600 mttros -
45000,00 — ÍBet

I —1 Guawope»
Gomo .. , .
Acanlhus .,

2—4 Tucanào, ex-
Emerson . .

Manjue» . .
Comabis

3—7 Pinga Fogo
Gòto>n Gate
Guata.i

12
3

561
56

H ' "' '''''''''^¦¦''¦'-''''¦'''^^r^mu^mr^^^^SÍ^

-.'*»**"'-*iS»»i*-*.^>íiAr. >^.:. ^Mf$'""'' ''m^^^i

A£'i^':'*Í^WÊm MÊÊm*ims%ifflÊM
w^vm^MÊf^m WÈÊÊr- W AMJM.
m$fàM, WmaW^^^í\\W^mu\ B^-tí.*:MBb*JB mlÊll&WÊÊsiBmem^m H

^mmÊimmmW^LUm^^^í' *****- •'^¦^¦Hwfâ^-ffJ
I ^'H ^p 3BIÉF ***' ™"\?*mmw™mmm\m

'''^m WtW*w*MMM^,.,-'-i'--'^Kr''' m»mi--/-''-:A:f'MmsmKIKm

J—l -Ufogau-t ,.'i—i Doiu Yuj»
3—3 .'.iniii.ulur.i
*—4 Quiitlr» ....

5 Dnatt Hit.»

J2

. 3*1
'Si

. 32

33 I
30
ill
30
45

Silva
UUOtt
Hatnc»
U;lffU:a
CHillU

!Nu 

percurio do twu aiiriido. Ohanc* j A. Feljó
Vonoeu multo bmn. POrturi» repetir \V. Coata
E' a terç» da currelrn. Deve sanliar C. Cabral
Apenas nmulnr. Oumn a.-.ir 6 ponlvel A. Corroa

| Baitaiite preparada e A ptrtgoMi. Dal F. Cimui

4.° p. Kl Mambo
l.o p. Notolla
l." p. Dona Viiyá
5.» p. üombadara
3.° p. Zombadora

1400
1600
1300
1300
1300

88 AP
101 AL
80 2/5 AM
80 2/5 AM
80 2/3 AM

.Nuno sjlplle: "dUMDADOHA — Apanhuu um
ji.uni 4 seu jeito e pudera «Iturlar-se

lalmi«<i. LAPUOATA — BaaUnte velot •
nota turma possuí irande chanca

Surpresa: DONA *VAY,V — Vencen a puro ga»
lope e nui reniiontávcli contam ganhar

.." PÁREO — 1.200 metros — Recorde: Globo, 74" — Prêmios: Cr$ 45.000,00 — CrS 13.500,00 — CrJ 6 750,00
Largada às 14,50 horas

t—t COtut»  38 20 31. Silva
2—2 Dartauzo ... 38 ii F. Madalena
3—J Cubo Verde . 30 B. MBrliihu
4—4 Royal Crown ,94 3t> H- Uma

i Cutlmbau ... 38 30 L. Jcuh.»ií

A aua lurtini 6 *> mitllior punaivel. Dai| J. OraUiana I
Vem bem preparado. Tom -..Hanue ] K. Peralra f. I
Melhorou seu er>tado. Püdn vencer , M. Salea i
Qualquer dia "Dxplode". Culdadol ' J. Oliveira Jr.
Venueti bem ua iserra. Doa poule | L. Bealtaz )

a.» p. Acanttm»
Ulfi-mil-i

4.u p, AoiiilthUI»
3." p. Aeantfiui
8.» pi Acaiittiut

1400 88 4/5 AL

14O0
1400
14O0

88 4/3 AL
88 4/3 AL
118 4/3 AL

Noí-mj palpite; CAFUTE — ltr.iv*i-.»j excelen»
te taie e teu*, reapunstvi-la cutittim vencer

inimigit. ti.vjtiKN/.u — Vai debutar bem I Munir*»». CAIIO vnii»; — ixm melhor e»etm
prtip.ii.iaci e poderá derrotar o nuMO indicado J e no (lnol e perleuso

4.* •'ARtü — I.4WJ metros Kocorde: Pirueta, 85"3/5 — Prêmios: CrS 45.000,00 - Cr9 13.500,00
Largada às 15,20 horas

CrS 6.750,00

1—í CamaleAo .... 33*l—3 Utu»o &
3 Tio Amaral .. 34

3—4 (..orreglo Si
3 Mn.ii «om m

*—d cru^tdo'• Oalora Jrt

33 I J. Msrclian
45 í Baitlca
«o . l. Lina
jo j. Muriitbo

,1U U. IJmm*'i 20 J. 1'ortilha
20 j. iumo*

Correu m-.ii.-o bem no dominga. Dal: a. PeIJO
Pagniido -..uiili* è perie^io, Olhai j O. U>e*
ao na ur».iu.i. Chovendo.. | B. Carvalho
iím bmn eatado « poderá repetir . Ip. Uchuelder
ttsaa para a turma. Nao gottnmot E. Freltaa
Voltou para a tua turma. P vencer O. Cabral
íam do um Iracaaeo, Olho neiel | Ideai

2.» p. Dwipiltlii
l,o p. Muni lUiyal
4,o p. crutado
1," p. Majeatic
a." p, Cruaado:i." p. Diactplliui
8.° p. li. Novorro

íeoo
141K1
I6i.r0
1800
iooa

99 1.3
86 4/5
09 J/5

101
i» 2'5

AT
AL
AL
AL
AL

icoo ra 1/3 AP
1400 84 2/5 OL

13 56!
.. 1
. 11
. . 6
.. 7
17.20 horo»
¦ OS ....

tingi:
Or

.. 9
.. 3
.. 5

56
56'
54 i
56

(ís.
60 I
5* i
54 i

t/6lfujartt Cu» lia, por tua excelente atuação com Inhanduhy
no Prêmio "Jockey Club Argentina", será coroado hoje à noi-
te Rei do Turfe da Semana", no Irtleríjjantu pror/rania rjue

a TV-RJQ apresenta

So**<* palpite: oxruRi» — i.-.u 87" para a | Inlmlso: CRUICAOO — jorreu muito Bem ; Surnrl». CAMALEÃO — Deverá rei>peitar a
dUtáncla « dlltcllment* iirá ucrrutado | na turma de cima. Pude vencer parelho. Comu .ttat è iiutsivcl

5.8 PAR60 — 1 600 metros

11 Boleto
12 Cooitollo

10 60;
60
601

12 60;
11 56 i

56 j
13 60|

60 <:
54

M quarlai-fetra». ao ptofis-
sional qu» mai$ >e d«*it»ique
durante 4 í',ma*u turfh**!.

Este programa, dirigido por
Davld Cohen. que empreita o
Sjrilho de sua lrit«lig-ín:'.í eo»
mo Diretor .-VrtHiieo da emla»
ao.*» .lo canal 13, desde a sua
estre .i fita fadado a (i-jurar
cumi uma das at:'a<,*des d> vi-
d**-:, peii nele de.ifi;arilo rx^e-
|en:ís artistas, num '**.h av"
v;r;ad> e atraente. eon't-i<lo

e>vn i animação d*? Wini-t do
>ía>**t»r<.'rto, de Vau»'o S-.*pa
e Arnaldo Sales ,Pici*i?<;hH»
nho». daí m-its belas '*i*lr's"
da TV carioca e de •.-oacet'.ia-
do* artistas, além das .-trdcOes
que proporcr;-na ans e.irríiiM-
tas, pslas eattivíitas cm ases
das rídeas que forrt?-*em pre-

com os artistas quo nele to»
mam parte e está c-rrespon-
dendo. pe.*as oplniôe* »á (ó»l-
tldaa pelos tevendos do Rio,
como o programa de tu'f<í e
de atrações variada» que e
obrigatório em os r«cc,,t»-.*ei
cariocas! Vamos aguardar,
pois. para logo mab as 20.SÍ
horas, na TV-RIO. canal 13, »
nova e Interessante •mdiclo de
"Rei do turfe da semana", eo-
roando-se Ublrajara Cunha, o
hòbil pilo-o que conduíiu
Inhanduhy ik vitória no Pre-
mio "Jockty Club Arg-snüno*
disputado domin-íci passado no
Hipódromo da Gávea. Com *le
virío, ainda, outros campôes
da» pUlas, para prestigiar o
novo Rei!

Recorde: Voncimento, 98" — Prêmios: Cr$ 45.000,00
largada às 15,50 horas

Cr$ 13.500,00- Cr$ 6.750,00

I—l Papo de Anjo 38 20 h. Do.nlusue»
2—2 LlUuaty  34 ij , O .,!....i:;i..
2—a P«n  32 30 , J 'liuoou

¦» m.,!W  32 M *•¦ U.iro
4— .*> Monde Vernuii Si 30 . A. i<-.-.

8 üu.i;híji  34 ji) li. LUua

Rtjnp&rece om nova peiHIlo. I*. vencer .1, Pensis
Ctiovendo a su* chnnce aumentara M. *...»
kroco para o uopel. Azar viável '¦ 

u. PelJA
Fraco pura ^ turma. Nto «oaiamoe J. S. ailvn
0\.ro <iue pouco devera pretender | P. CoiAia N.
Reaparece com oom exercício, Ciianoe, M. Araújo

2." p, It. NovRrro
IO." p, ,\&o4

8,*> p, Cerierlto
3." p. TaDu
8.° p. lüu
4fi p. (jambrlnut

3*400
13UU
1400
2200
1300
1300

84 ÍS OL
81 1/3 AM
87 2/S AL

142 AL
93 4,5 AL
81 l/S AL

.Sumo palpite. PAPO DS ANJO — Faz o seu { Inimigo: 1.11.IHETY — ricará aguardando : Surpresa: GCAMBl — Ouuu <iue reaporec*reaparecimeato muito aem preparado e de. j a ebuv*. Vale umas poules j am condlcóci pura ganliarvera vencer | i
•b." CAM.U — 1 400 mefros — Recorde: Pirueta, 85"3/5 — Prêmios: Cr$ 60.000,00

Largada às 16,20 horas — (Betting)
Cr$ 18.000,00 — Cr$ 9.000,00

1—1 H'iJ».i. Branca 38
2 ilOi.ade ...... 38

2~J Slc*
4 (Uva ...

3—i> Uuíiiba
b lu^uua

4—7 Kíi»|.» .
8 Cllaxola

30
58
30
30
38
38

30'iu
ia
ou
30
JU
U
ju

M. Silva
U Uns
j. Murahant
M. Henrique
H. Lima
O. Ulioe.
P. La bra
.1 Marinno

—' Admirável ,,
» Sorrolheira ..**~-5 Djsplonte , .
3 Lightnina ,,--4 Bauru . ..5 Bangu . , , ,

„ 6 Jcniuso . . . .3~7 Jones ....
¦ Fumciro ,, ,' Aluete 

**1Q Boyord Princa

Or.
3
8
5
5
7
1
6
2

12
10

4

Ks.!
60.
501
55 |
521
55;
60|
53 j
581
53'
5<
60

PRAIA
Novo cidado balneário em frente a Copacabana. Terrenos à
•Tiui-,ei-r da mais linda ptaia — Prcstcções a partir de CrS 420,00

Muita sjepte mo ando, no local Hotel Balneário, bar e rest..urant« já funcionando
Aüua ja eiicanada. e luz no hotel e no loteamen o. Lindos bangalôs habitados. Comei
c.o. hioia liuieionando e grupo escol r cotn verba pronta para construçáo. Várias
igrejas Conduçáo farta com linhas de ônibus e lotações dentro do loteamento. e a
20 :iunutos das barcas. Ruaa e avenidas ensaibr das. com 30 metros de largura. Já com
meios-ftos e ca:çadai cimentada. Ho to florestal prõpro para servir ao# clijntes e
.rbortzar us avenidas. Ijote» grardes. Colônia de pescadores. Novo balneário e bolte
com -i-ande capacidíde para servir o c:esc*n e número de banhistas. De nossa Praia,
s-s avista com facilidade Praia Vermelha e Copacabana. Visitem noss. prata para se
c ftifiearem deita maravilhosa situ çáo. O Túnel Rlo-Niterôi Já será Iniciado, con.
totme Dsc 38.603 de 16-12-54 assinado pelo Presidente da República. O Túnel Icarai-
Sáo Francíico já *v*tá p-onto. dando giande valor a este I00.L Centro de Saúde, dentro
de nosso loteamsnto. Já funcionando, com médicos e enfermeiros. Por lei. publicada
no "Diário Oficial" de 5-8-53 ficou considerado Bairro, Turístico, Uso devido á afiuén.
cia de scn*e de toda a p:rte. Construçáo livre. Posse imediata. Entrada a partir de
CrS 42a00 Sem juros. Contrato imediato em cattórto pelos Dscs.Lels n.s 58 e 3.079

— Plantas, lnformaç-Jes e vendas com
ANTÔNIO NONATO VIEIRA fc CIA. LTDA.

F-critório Central: Rua da Quitanda n.° 20, 1-* andar, tala 101,
f«quini» com Assembléia — Telefonei: 32-1655 e 22*1017

SAIDA3 PARA O LOCAL: DO ESCRITÓRIO CENTRAL, quartas, quintas e sabá.
dos. aa 13,30 horas. — Domingos e feriados, ks 8.30 e 13.30 horas — Conduçáo grátis.

Reservem seu» lugares

.tii/Mu palpite: HBLLADB — Venceu em ver.
diiui-uu "cantei-" -t deverá tepelir

7.° KARcU — 2.200 metros

Ai<itreutem«tue é a (6rr;a. Culdadol , A. Peijô
Venceu cotn autoridade, P. repetir , M. Sfcitdei
8ou exercício agradou. Multa enancej T. Coelho
Apenas regular. Como aar oervn I w. Costa
Kcaiiaret^e bem e e veiou. Chance j M. OU
Corre multo bem oa areia. Azar | m. Oliveira
Tem bom exercício o uonuun venceri J. 8. BUva
Apeuaa regular. Como azar serve j M. Kaptiael

Inlmino. RAÜPA — Pouul bom exercício
para c-jic compromisso. Poda vencer

a.0 p. iAltnio | 15IX)
& p. Gar-fcl-Ba-tar, 1300
4.° p. 1'rospcrliia
S,° p, lrfilcnió
Z.i p. lt:y Kock
3.» p. Suave
O." p. Suave
4." j>. SUavc

9S l/S
« 3/5
83
Í5 1/5 ..
81 4/S AO
8(1 3/5 at,
80 3/5 OL

AU
Al.

AM
AI.

1000
1500
1300
1300
1300"1300 80 3/5 OL

Surpresa: HULHA BRA.VCA — E' o melhor
retrospecto do yãreo. Grande chanre

Recorde: Torpedo, 138" — Prêmios: CrS -48.000,00 — CrJ 14.400.00
Largada às 16,50 horas — (Betting)

CrS 7.700,00

1—1 Marengo ..... eo
bolmlo 52
B.nchmo .... so

l—i Xande ....... eo
Eoer 3bab ... 54
Olapaon  tw

3—7 Esplnnelro ... 54
tt Nalda 50
9 enrugo ...

10 Puntto 
4.11 Mor. tiuda

12 El Oln ....
13 tieu *.tt'í.4

50
56
M
53
Sã

14 Evoí  54

20 :
25 1
50
JO .
00 ,'
80 I
90 I
60 I
80

100
50 1
«0 1

10O ,
50

A. Hoe-a I
M. Silva !
L Pinheiro t
L. üi»/. . fF. Madalena 1
EL atv.liii {
U. Cunha
l.. i.m.\ j
L Doiulnguca .
A. Nerl
P. ."Oelho
1. Bemte**
J. Urarja
H Rebelo

A ultima n&o valeu. Pode ganharB' das surprtieas. Multo mildodo
Baixou de turma, útlmo aaar
Multa distância. Meamo oJMm ...
Vem de bo* atua-j&o. Axar viável
Apenaa regular. Como aaar 4 pooklvelSeu exercício agradou. Bo* poul* *
Vai multo leve c poderá ooauatar
Tem apreeentaúo melhoroa. Dal..
Pouco progrediu. Como aaar serve
Falso segundo. NAo acreditamos
Dccatu algo dn estado. Ajser viável
O percurso lhe £ adverso. Diíicll
Melhorou bastante e 6 perigoso

I A.
| A. Cardoso

{ D. Caa-M*
I J. & Silv*

I W. OUvelr»
I J. U. FTetn»
! A. Cortino

J. W. Viana
L O. rreltaa
J. Nascimento
W. Sou»*
C. Torres
J. Ventaclo
C. Tourlnho j

3.o p
6.** p
9.° p2.» p.

3.° p.14.° p,2.» fx,
5." p,
5." p.
7.» p,
3.° p.
6.0 p.
4.o p.
7.0 p,

Sardo
New Vorlt

. Horatlo
Moleque
New yorlc
Moleque
Sardo
New York
Sardo
Sardo
New Yor)c
Sardo
New York
Now York

1000
160-J
1600

I 1000
| 1H00
; 15O0
i 1600; íeoo
I 1BOO
i 1600

1600
I 1600
! ltfOO

1000

103
102 2/5
103

101
1(12 2/5
06

103
102 2/5
103
103.
102 2/5
103
102 2/5
102 2.5

Ali
Ali
AO
AI,
Al>
AU
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL
AL

Nosso palpite: MARE.VOO — A última cnrrt- t inlmlso: HOI.MIO — Costuma sarpree-Msr l Surpresa. XANDE — B* veloz » Um contra
d* loi para os "ingleses". K> a lor«a e devera e no final podetá derrotar o defensor dr» Ir- I » distância. Como asar * tentador
ga-aaar | sfío d» "Lula" j

t.» PÃRIO — 1300 metros*— Recorde: F«í««ÍÍr79''2/5 — Prêmios: Cr$ 40.000,00 — *^Í2.00^0Í^^Cr$"6lwãÕÒ
Largada àt 17,20 horas — (Betting)

1—1 Hora tio  «0 2
2 EOnio"  «0 1

2—3 Nica 50 11
4 Seu AcàclO .. 52 7
i Visnot Norte. 52 5

3—« Tbank  s
Bsrval  S2 s
Bomarsuo ...» 9

4—2 Indiscreto .... 54 10
10 Crotfby  3
"Cltot.u  J2 .4

25 J. Marinho
40 I A. Riba*
50 : ü. Cunha
45 J. Tinoco
40 j L. Uns
20 ; A. Reis
50 i Nao corre
43 , Ja. Batfic*
40 ! M. Silva

J. Marchant
O. Calderano

30
30

B* * forca e contam ganhar | N. Pires
Dever* atuar bem. melhor a«ora i L. Trlpodl
Buáo lev*ndo da "barbada". Chance] a. Moreira
Tida corrida d -'barbada" ¦> fracassai K. Morgodo
Tem * seu ísvor o percurso. Dal... | M. Cans)o
Tem soberbo trabalho. Pode vencer ! M. Rtphael
Náo correrá I O. t«p«s
No percuroo do ssu agrado. B. poule] A, Corrêa
Anda muito bem e poderá vencer 1 C. Oomss
Vem d* ótima corrida. Pode ganhar í T. Schncldsr
O companheiro 4 melhor. Aa*r viável1

10.» p. Certerlto
6.0 p. Moioque

7.0 p. Moleque
4,o p. Moleque
l.o p. Egil
5.o p. Certerlto

ll.o p. Moleque
6.o p. Horatio
3.0 p. Moleque
2.o p. Moleque
8.o p, Horatio

1400
1500

1 1500
1600
1300
1400
1500
1600
1500
1300
1600

87 2/5
05 1/5
«5 1/6

101
83 3/5
87 2/B
96

102 2/5
05 1/3
95- 1/8

101 3/5

Nos»* palpite. TH.tNK — Percure* » tursaa laimigo: HORATIO — Aparenteaseat* « • i Surpr*«: CRO-SRY — Vens de boa corrida
i teu ag'»*o • possui bom uahalho | fêtga • tem graads ckaace par* vtacsr | #, conln mando, * perigoso

CASIMIRAS r ^JTROPICAIS

cumius. umhos i w t*(TR*m*5t;iRCS

PiO DE JANEIRO
hu.i rios A uclr .i 1 <s "'S

Bu» l't igu-íií*-.-. 1?8
Av y.n\ Florion; 4^
Ru.^ *i-i CariOv.i 21
H. , ae S^temhro. 204

BEIO HORIZONU

JUIZ L I '.. FA

Rü<» rioi

SAO PAULO
ri.* 

*-».''.. Bp:*»
CURT""!BA

;.. i 'j nr N v A i
*~AMPOS

Run 13 U. M. .

m
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Ab
AL
Ab
Ab
A»
Ab

Aa
AM
AJ.
Ab
Ab

'
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CONTRA Ò AMÉRICA:
SERIA O RETÓBNO DE ÍNDIO -*"™

EM BOA FORMA - GARCIA VEM TREI*

NANDO COM REGULARIDADE PARA REA-

PARECEB _ O OUADHO COMO DEVERA

JOGAR CONTRA OS RUBROS

ift.xí'^*'.^^':-^"?:^"!^
.;¦;¦ ¦ 

';¦ ¦ ¦¦¦'-.H.Ws;-*.: .'
*•:*.¦:-.'-: "*"-WfMmw

-ww»w,,íi«,v.|p.«i|f *.-$.

amen
PuJerá Jociar
cõMplItõ ": — Após

1 RUBENS. NOVAMENTE
novo repouso de quase
nas verdadeirau condi-:,,, 'CEM-POR-CENTO

NOSESPÜRTES

EINICIA-SE o campeonato carioca ae futebol e asau-

bronegros voltaram aos treinos para o^°^^M
colocará frente a frente com o America, domingo

próximo, no Maracanã.

O FLAMENGO PODERÁ' JOGAR COMPLETO

A verdade é que esse descanso forçado, devido às

eleições presidenciais, veio beneficiar bastante o Flamen.
tra sem dúvida um dos mais prejudicados com as contu-
soes de seus jogadores. Entretanto ja para domingo ao

que tudo indica, o bicampeao carioca se apiesentara
C°mGa.cÍa, 

para iniciai, que vinha de um tratamento

ANO V
10-1955

Rii
N. 1.142 ,.:.**:¦

,7>m

OPINA
É moda no Brasil si-

tuar-se na berlinda o téc-
nlco cie futebol cujo no-
me não experimenta o sa-
bor da vitória..- E mais:
uma única derrota é bas-
tante para levá-lo ao pe-
lourlnho. Aí. como se o
Insucesso eventual não

pudesse depender do azar
ou da sorte, ou mesmo de
outras circunstâncias
alheias à lógica relativa
do futebol, de nada vale-
rã o passado de glórias
do "coach", seus feitos c
seus conhecimentos- Per-
deu um Jogo? Acabou-se
A estupidez desse racio-
cinlo tem ocorrido, InclU*
slve. a paredros o. torce-
dores exaltados, havendo
vários exemplos disso pe-
|os nossos campos
e clubes. No domingo, a

Portuguesa realizou uma
façanha deveras atordo-
ante: derrotou o Botafo-
ao, no próprio estádio da

Rua General Seyerlano.
E daí? Ao vencedor, as

batatas. Desmerecer-lhe
a vitória, atribuindo ra-

zões que efetivamente
não Influíram no resulta-
do do "match", nao e es-

portlvo. O triunfo, teorl-

camente, corresponde à

superioridade do vence-
_or. Quanto aos derrota-
dos. se alguém quiser pes-

quiser-lhe as causas do

êxito, há de convir que o

fator de menor responsa-
bllldade do desfecho nu-

mérlco do prélio é a au-

sêncla do técnico. Este se

faz presente, em campo,

através das Instruções que
transmite aos atletas «n-

te. do jôgc Se.porven
tura. sujeita a Infuenclas

que fogem ao nosso ca

culo, a equipe se furta

a 3egulr-lhe a orientação.

que a culpa pode ca

Ser ao seu dirigente
mais direto? O Botafogo.
diante da derrota para a

Portuguesa, fêz mais do

que Isso: não admitiu se-

quer a minlma controver-
,|. sobre a culpabilidade do

técnico- E. ainda, nem ao

menos por hipótese aeel-

tou que uma derrota pode

pesar na confiança que
nele deposita. Ztzt Mo*

relra. digno quando apre-
sentou seu cargo ã dispo-
slção da diretoria, encon-
trou na negativa um pre-
mio ao seu esforço e a

sua dignidade.

mm

¥:'*>.-?i
«¦¦íS.

M

mm
mmm

intenso contra a bursite que o afastou dos «s^-

;«*5BrSS:»=
ie Tomires e Pavão cs.ai ao uim»---*, ob -_0_.la i,-„.,,t,>mÊÊiMÊmmSSáassagas

PREVISTA A VOLTA DE ÍNDIO

Também está sendo prevista a volta de índio ao co-

mando doSaque rubronegro, e dessa **-^-»£_^-£
co voltaria a jogar completo como nos melhores dias do

campeonato. Joel na extrema com Rubens, agora inteira-

m_S_ res abelecido, na meia de ligação, ocupando Ind o

SSsroi do ataque. Nessas condições Evarlsto retornaria

ao seí Sósto habitual, enquanto Zagallo permaneceria na

extrema canhota.
Entretanto nada .existe, por enquanto, de positivo, e

tudo dependerá dos treinos finais desta.|e^a^f,?|.
mesmo, durante o ensaio de conjunto o técnica Fie as

Solleh fará, provavelmente, experiências com seus Joga-
dores, sendo de salientar que a possível ausência de Incuti
do coletivo desta tarde não implica, evidentemente, ,*10
seu afastamento do quadro pata domingo. E possível
oue o treinador decida poupá-lo um pouco mais. rucio cie-

penderá do critério que Eleitas Solich queira adotar.
Seia como íòr. a voz corrente na Gávea e a de que

os _ubron.gr-- retornarão completos, muito mais que o
América sempre foi um adversário que exigiu o máximo
dos rubronegros e o Flamengo não está em condições üe

poder perder mais qualquer ponto.

mm
amm

^"SH«vísSy»*

>¦

ÍNDIO. TRUN-
FO PARA DO-

M I N G O -
Além de Ru-
bens e Garcia,
deverá contar

o Fl&menyo,
com o "comeu-
d(t.nit>" índio

 d.

üi

VOLTARÁ GARCIA — r*T,O.ÒUCl7ítehté, estará com-
nleto o "Rolo Compressor" para o encontro com o
América. Garcia, por exemplo, tem seu reapareci-
mento assegurado e será por certo, a garantia para

a retaguarda üi-ampen

DRAMA - TRAGÉDIA - FARSA COMEDIA

tio Futebol Dominical
:.:...-:

50LUUQ PARA MARIDOS ;
No domingo das eleições, um velho amigo meu procura-m* em

_*_*_ casa aflitLmo. Acabara de cumprir o seu dever cívico e quisera

/Z\ ornar um cafezinho comigo. Senta-se numa poltrona, alarga o

l I I iSrtnho ouxa o nó da gravata. Em seguida, vlra-ae Dará mim:

\£S - 
"agina 

.u a Uagedia em 25 atos e -2 apoteose^ E Insistia:
*T? 

Z " magina!" _ntèr.Bsado. pergunto: - "Algum bode?" Depois de

se chorando, abriu os braços ate o teto. - B o «ml J-

Então impressionado, indago do meu amigo: - "Mas o fim por-

que'" Ja de saida, èle rosna;.-"Te esqueces que eu sou um marido?"

0m \ Há uma pausa. Èle insiste, em vor. cava e tom profundo: - "Ma-

á\w ) vido percebeste?" E partiu. Muito tempo depois, eu, em casa, es-

tava ainda imerso numa meditação profunda. A verdade e que a

visita e o desespero do meu amigo me sugeriram algumas refle-

xões que vou apresentar nesta coluna.

•

E com efeito, a perspectiva de um domingo sem futebol Interessa
a todo mundo. Antes de mais nada, vem ameaçar, em cheio, a nos-

®sa 

rotina^ominical. Sim. amigos: - a vida. a alma. o coração dos

noios domingos é o futebol. Nada mais doce que um habito B o

Fufebol aos domingos, constitui o nosso hábito mais irredutível.

Se nos privam de aUtir ao nosso jogo, só temos a soluçao que
? nr,to horrorizava o meu amigo: — ficar cm casa1 Mas ' ficar em

casa nâo é i_gf__fflS_S!w mais: 
'- 

para muitos, o futebol interessa

como uma pura e simples evasão do lar.

•

O lar' E' uma palavra densa, mágica e terrível. Ao ouvi-la, o canf*

®lha 

mais abjeto tem vontade de tirar o chapéu, dc pcrfilar-se. de

bater continência. Teoricamente, o que é o lar? Um conjunto de

relações de hábitos, deveres. Mas para o meu amigo das eleições o

ar é simplesmente, o último dos túmulos, o último!. Durante â se-

m-ena êle é salvo pelo trabalho. De indústria, arranjou três em-

P..e„, cmm. jj mmjjjj jra^jWj §gS^gS_l__5BÈJ_S.
nao fu «ajew._S» interpelam: - "Então, porque se casou? E. de
uma chata! ?&t*n&^^ 

ami 
' 

casou.se apaixonadíssimo. E, como qua-

convivência desagradável.

S_S?i__SfS_lS:=
se-á fe-.
lizes. De
acordo .j

Mesmo para esses,
mesmo para as unlõesj
firmes, estáveis, con-
vém que o marido
freqüente o futebol.
O meu amigo das]
eleições vive a cia-
mar, como um pro-1
fetu de si mesmo:
_ "Tomem nota: — I
hei-de esganar mi-1
nha mulher num do-
mingo sem futebol!"
Mas como sempre
há um jogo domlnl-
cal, mesmo que seja
uma pelada ondlna-
ríssima, é provável
que ele não a mate
nunca e que ambos
cheguem ásjbodas de

prata, de ouro, sei lá.

\

UM PRtMIO NO VALOR DE 5 MIL

CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!

Grande Concurso de Palpites

de Futebol de ULTIMA HORA
(Cupôo Poro o Comiisóo Apurodora)

I Pontos

Fluminense X

Flamengo X

Flamengo X

Bangu •

AniéricA 

América 
(aspirante*)

Bonsucesso X Vasco

Bonsucesso JE-vVaiçp

> Mortim Francisco

e o Flamengo:
"Difícil um Gran-
de Quadro Per-
der Quatro Vê*

zes Seguidas"
«Ma» o América Não Acre- \
dita em Lendas..." — "Es. %\
tomos Preparados, Mesmo
Sabendo Que Vamos Enfrcn-
ter um Poderoso Quadro-
(L-ta na Pag. 12 do l.o Cr.d..

*mem*rt****jt***erjuu*f.***+*

. LAÍS E SEU SORRISO...
ij E' media de estatura, mas

grande, quando está dentro
cie uma quadra..., mesmo
com este bonito sorriso

li ^HIP^^^^^^H
I MW _________¦_¦

___ ______K_^^^^^ *_«fi? Íi____bH

II ^___^i^^__ÍI_l I

-ti "0 Five" do Botafogo Tem Raça Para Ser Campeão
i_ -. ri -%r *-__*- t 1*1 11 |.»C ... _______________________l

taspirantes)

TOTAL DE PONTOS ..

Nome .,

Endereço

Inegavelmente o Botafogo está com uma das melhores

equipes feminina de baequetebol. O "five' dirigido P*r Cher-
les Bo rei vem de maneira brilhante na liderança do Canipeo-
nato d. Cidade, credenciado mesmo, para vencer, bastando

Sara Isto, vencer o Flamengo e o Fluminense nos próximo,
compromissos. ^ _ cqul ffamfci •¦*?
Lei. A simpática defensora do Botafogo estevei em nossa re-

dacio visitando as nata aç6es de ULTIMA HORA e conne

cendo' por den.ro o seu Jornal. Depois da visita vteram a»

perguntas: ^^ ..^ Cf,mpepnato7
_'<Poí que n5o? O "five" do Botafogo tem raça para ser

campeão".
 Gosta de loaar Basquetebotr .

_"E' meu esporte favorito. Prítlco atletismo e jogo yolel-
boi. Mas o basquete é meu grande^ esporte -

— Qual foi sua grande emoção. vitftri**
—"Francamente já tive inúmeras emoções, com v tortas

ines7uecveis M_r'a última contra o Flamengo, depois ás-

ouele final empolgante (48x48), foi para mim a maior emo-

2ío NSo «biTie abraçava minhas companheiras ou si gritava

de alegria E acabei chorando de t.nt-1 <smp.çfio' -
_Você está disputando «6 pelo Botafogo.
-"llt, .Lputo os jogos da Primavera pelo Colégio Pie-

dade", onde eetudo"

SEH REPÕKTKR É IV*
TEHESSAKTF., mas j«-
gar l»a»qMt'l«? pelo Ho.
tafogo é itastosni me-
Ihor p«rt-m. é ser comi-
peã. lAz l.«i» fOH.ioiii*'

NA f. I V O T I P O ELA
TAMBÉM SORRI -- I>oi«
correu todas a* depf»-
delicias rfe IXTIMA
IIOR.l. fíoKloii e achou
íntercssanie como -r»
íat mu jornal. Mos a
Mnotipo foi a mais

apreciada

¦^1
" I 1

I ¦
I ;ií

— *¦I_¦¦II
_________________________________________________________________________________________IIII

_____________________________r^- 4^*Íi*^ÍÍ__r ;'"^«_í Pi Noir'e

_-_i--Í^IÍ__r «I 111 EndereçoW II11

II \in i

II j
_H_l_B_H_^_H_ÍH_Í B_^-^-^fc^

1
o
iMMfll

UM patMIO NO VALOR DE 5 MIL

CRUZEIROS TODAS AS SEMANAS!

Grande Concurso de Palpites
de Futebol de ULTIMA HORA
(Cupôo Para Ficar em Poder do Coneo-ren»»)

I Ponto»

Fluminense X Bong-a  j 
Flamengo X América.  i ••

Flamengo X América  I 
issplrant.e) 1

Bonsucesso X Vasco *.  i 
* 

iBonsucesso X Vasco •«. • • I 
(asuirantes)

TOTAL DE PONTOS

Este cupào
escores, nome c ___

e deve ser apresentado no Dep

mesrn^IMPORTANTE: Este cupào deve ter os »»¦=«¦*- 11
endereço do cupào depositado na u» ¦>__ II

. >;:v,- -..,¦> .ii-i_...iir„ü.. ii.> in.- de Pro"J<^*sy ras.
cursos de ULTIMA HORA. na Av. t^.-"™.1' V-««-
1988. térreo, no caso do concorrente ter f^SJJJJL 56
ro de pontos necessário à classificação. Este cup»
tem valor se lôr encontrado o seu coir^ponden^ie ^
tre os cu-xi .-c>it".i»".»'- u • '-ru., Lcrau». "'••.(~l!RsO
mesmo Departamento. A DIREÇÃO pOCO^"^ei.ii.uniea__.e-. sobre os pontos feitos devem s» ___ ^
NÃO SE RESPONSABILIZA PELOS •*XT»i^VID^sosl-
até TERÇA-FEIRA, às 10 horas da ¦naíin»lD1tor:"og**
mente ou pelo telefone 43-2936. Ramal 5, m-P*»"
velmente.

-...V ;.*---' -f '- _t_" *...j_.«-r,*.f*.>yr_í-f,-j-.4p*P


